
ANEXO 1 – TRABALHOS PARLAMENTARES (1822-1899)1 
 

LEGISLATURA SESSÃO INÍCIO FIM 

- Ordinária de 1822-1823 15-11-1822 31-3-1823 

- Extraordinária de 1823 15-5-1823 2-6-1823* 

    

- Extraordinária de 1826 30-10-1826 22-12-1826 

- Ordinária de 1827 2-1-1827 31-3-1827 

- Ordinária de 1828 2-1-1828 14-3-1828* 

    

1834-1836 

Extraordinária (1834) 15-8-1834 19-12-1834 

Ordinária (1835) 
2-1-1835 3-1-1835 

20-1-1835 20-4-1835 

Ordinária (1836) 
2-1-1836  28-3-1836 

6-4-1836 10-4-1836 

- Extraordinária (1836) 29-5-1836 4-6-1836* 

- Extraordinária (1837-1838) 18-1-1837 4-4-1838 

1838-1840 

Ordinária (1838) 9-12-1838 31-12-1838 

Ordinária (1839) 2-1-1839 21-7-1839 

Ordinária (1840) 2-1-1840 25-2-1840* 

1840-1842 

Ordinária (1840) 25-5-1840 30-11-1840 

Ordinária (1841) 
2-1-1841 27-2-1841 

25-5-1841 18-11-1841 

1842-1845 

Ordinária (1842) 2-1-1842 10-2-1842* 

Extraordinária (1842) 
10-7-1842 15-9-1842 

1-12-1842 29-12-1842 

Ordinária (1843) 
2-1-1843 30-6-1843 

15-11-1843 20-12-1843 

Ordinária (1844) 

2-1-1844 7-2-1844 

21-2-1844 23-2-1844 

30-9-1844 14-12-1844 

Ordinária (1845) 2-1-1845 20-4-1845 

1846 Ordinária (1846) 2-1-1846 23-5-1846* 

1848-1851 

Ordinária (1848) 2-1-1848 15-8-1848 

Ordinária (1849) 2-1-1849 7-7-1849 

Ordinária (1850) 2-1-1850 20-7-1850 

Ordinária (1851) 2-1-1851 9-4-1851* 

1851-1852 

Extraordinária (1851-1852) 15-12-1851 2-1-1852 

Extraordinária (1852) 
2-1-1852 31-3-1852 

20-5-1852 26-7-1852* 

1853-1856 

Ordinária (1853) 
2-1-1853 13-8-1853 

15-12-1853 31-12-1853 

Ordinária (1854) 2-1-1854 3-8-1854 

Ordinária (1855) 
2-1-1855 14-7-1855 

16-9-1855 20-9-1855 

Ordinária (1856) 2-1-1856 9-1-1856 
 

                                                
1 Lista disponível em debates.parlamento.pt/mc/cd/aux1_cd.aspx. Dissoluções parlamentares assinaladas com *. 



1853-1856 Ordinária (1856) 19-1-1856 19-7-1856 

1857-1858 

Ordinária (1857) 2-1-1857 11-7-1857 

Ordinária (1857-1858) 
4-11-1857 7-11-1857 

9-12-1857 26-3-1858* 

1858-1859 

Ordinária (1858) 
7-6-1858 16-8-1858 

11-10-1858 12-10-1858 

Ordinária (1858-1859) 4-11-1858 28-5-1859 

Ordinária (1859) 4-11-1859 24-11-1859* 

1860-1861 

Ordinária (1860) 26-1-1860 4-8-1860 

Ordinária (1860-1861) 
4-11-1860 6-11-1860 

7-1-1861 27-3-1861* 

1861-1864 

Ordinária (1861) 20-5-1861 31-8-1861 

Ordinária (1861-1862) 

4-11-1861 5-11-1861 

22-12-1861 31-12-1861 

2-1-1862 17-3-1862 

22-4-1862 30-6-1862 

Extraordinária (1862) 4-9-1862 6-9-1862 

Ordinária (1862-1863) 4-11-1862 6-11-1862 

Ordinária (1862-1863) 2-1-1863 30-6-1863 

Ordinária (1864) 2-1-1864 18-6-1864 

1865 Ordinária (1865) 
2-1-1865 7-4-1865 

24-4-1865 15-5-1865* 

1865-1868 

Ordinária (1865) 
30-7-1865 7-9-1865 

5-11-1865 26-12-1865 

Extraordinária (1865) 6-11-1865 6-11-1865 

Ordinária (1866) 2-1-1866 16-6-1866 

Ordinária (1867) 2-1-1867 27-6-1867 

Extraordinária (1867) 22-7-1867 22-7-1867 

Ordinária (1868) 2-1-1868 14-1-1868* 

1868-1869 
Ordinária (1868) 

15-4-1868 15-7-1868 

29-7-1868 28-8-1868 

Ordinária (1869) 2-1-1869 23-1-1869* 

1869-1870 
Ordinária (1869) 26-4-1869 25-8-1869 

Ordinária (1870) 2-1-1870 20-1-1870* 

1870 Ordinária (1870) 31-3-1870 23-5-1870* 

1870-1871 

Ordinária (1870) 15-10-1870 24-12-1870 

Ordinária (1871) 

2-1-1871 2-1-1871 

3-2-1871 8-2-1871 

11-3-1871 3-6-1871 

1871-1874 

Ordinária (1871) 22-7-1871 22-9-1871 

Ordinária (1872) 2-1-1872 4-5-1872 

Ordinária (1873) 2-1-1873 8-4-1873 

Ordinária (1874) 2-1-1874 2-4-1874 

1875-1878 

Ordinária (1875) 2-1-1875 2-4-1875 

Ordinária (1876) 2-1-1876 2-4-1876 

Ordinária (1877) 2-1-1877 2-4-1877 

Ordinária (1878) 2-1-1878 4-5-1878 

Extraordinária (1878) 14-3-1878 14-3-1878 



1879 Ordinária (1879) 2-1-1879 19-6-1879* 

1880-1881 

Ordinária (1880) 2-1-1880 7-6-1880 

Ordinária (1881) 2-1-1881 29-3-1881 

Ordinária (1881) 30-5-1881 4-6-1881* 

1882-1884 

Ordinária (1882) 2-1-1882 19-7-1882 

Ordinária (1883) 
2-1-1883 16-6-1883 

17-12-1883 29-12-1883 

Extraordinária (1883) 21-5-1883 21-5-1883 

Ordinária (1884) 2-1-1884 17-5-1884* 

1884-1887 

Ordinária (1884-1885) 15-12-1884 2-1-1885 

Ordinária (1885) 2-1-1885 11-7-1885 

Ordinária (1886) 2-1-1886 8-4-1886 

Ordinária (1887) 2-1-1887 7-1-1887* 

1887-1889 

Ordinária (1887) 2-4-1887 13-8-1887 

Ordinária (1888) 2-1-1888 13-7-1888 

Ordinária (1889) 
2-1-1889 4-2-1889 

5-4-1889 10-7-1889 

1890 Ordinária (1890) 2-1-1890 20-1-1890* 

1890-1892 

Ordinária (1890) 
19-4-1890 13-8-1890 

15-9-1890 15-10-1890 

Ordinária (1891) 

2-1-1891 3-1-1891 

4-3-1891 20-3-1891 

30-5-1891 9-7-1891 

30-11-1891 29-12-1891 

Ordinária (1892)   2-1-1892 2-4-1892 

1893 Ordinária (1893 
2-1-1893 25-2-1893 

15-5-1893 15-7-1893* 

1894 Ordinária (1894) 1-10-1894 28-11-1894* 

1896-1897 
Ordinária (1896) 2-1-1896 9-5-1896 

Ordinária (1897) 2-1-1897 8-2-1897 

1897-1899 

Ordinária (1897) 10-6-1897 4-9-1897 

Ordinária (1898) 2-1-1898 4-7-1898 

Ordinária (1899) 2-1-1899 25-7-1899 

 



ANEXO 2 – GOVERNOS (1842-1899)1 
 

DE 1842 A 1851 
 

GOVERNOS DATAS LIMITE BASE POLÍTICA CHEFE DO GOVERNO 

1842-1846 9-2-1842 a 20-5-1846 Cabralistas Duque da Terceira 

1846 20-5-1846 a 6-10-1846 Progressistas e cartistas Duque de Palmela 

1846-1847 6-10-1846 a 18-12-1847 Cabralistas Marquês/duque de Saldanha 

1847-1849 18-12-1847 a 18-6-1849 Cabralistas Duque de Saldanha 

1849-1851 18-6-1849 a 26-4-1851 Cabralistas Conde de Tomar 

1851 26-4-1851 a 1-5-1851 Cabralistas Duque da Terceira 

 

DE 1851 A 1899 
 

LEGISLATURAS DATAS LIMITE  BASE  POLÍTICA PRESIDENTE DO CONSELHO ELEIÇÕES 

1851 1-5-1851 a 25-5-1851 Progressista Duque de Saldanha - 

1851-1852 25-5-1851 a 31-12-1852 Progressista regenerador Duque de Saldanha 2-11-1851 e 16-11-1851 

1853-1856 
1-1-1853 a 6-6-1856 Progressista regenerador Duque de Saldanha 12-12-1852 

6-6-1856 a 2-1-1857 Apartidário Marquês de Loulé - 

1857-1858 
2-1-1857 a 14-3-1857 Histórico 

Marquês de Loulé 
9-11-1856 

14-3-1857 a 7-6-1858 Histórico-avilista - 

1858-1859 
7-6-1858 a 16-3-1859 Histórico Marquês de Loulé 

2-5-1858 
16-3-1859 a 26-1-1860 Regenerador Duque da Terceira 

1860-1861 

26-1-1860 a 26-4-1860 
Regenerador 

Duque da Terceira 1-1-1860 

26-4-1860 a 4-7-1860 Joaquim António de Aguiar - 

4-7-1860 a 20-5-1861 Histórico-avilista Marquês de Loulé - 
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1861-1864 
20-5-1861 a 21-2-1862 Histórico-avilista Marquês de Loulé 22-4-1861 

21-2-1862 a 31-12-1864 Histórico (unha preta) Duque de Loulé - 

1865 1-1-1865 a 5-3-1865 Histórico (unha preta) Duque de Loulé 11-9-1864 

1865 
5-3-1865 a 17-4-1865 Histórico (unha branca) Duque de Loulé - 

17-4-1865 a 30-7-1865 Reformista Marquês de Sá da Bandeira  - 

1865-1868 

30-7-1865 a 4-9-1865 Reformista Marquês de Sá da Bandeira  8-7-1865 

4-9-1865 a 4-1-1868 Fusão Joaquim António de Aguiar - 

4-1-1868 a 15-4-1868 Avilista-reformista Conde de Ávila - 

1868-1869 
15-4-1868 a 22-7-1868 Avilista-reformista Conde de Ávila 22-3-1868 

22-7-1868 a 26-4-1869 Reformista-avilista Marquês de Sá da Bandeira - 

1869-1870 
26-4-1869 a 11-8-1869 Reformista-avilista Marquês de Sá da Bandeira 11-4-1869 

11-8-1869 a 31-3-1870 Histórico Duque de Loulé - 

1870 

31-3-1870 a 19-5-1870 Histórico Duque de Loulé 13-3-1870 

19-5-1870 a 29-8-1870 Saldanhista Duque de Saldanha - 

29-8-1870 a 15-10-1870 Reformista-avilista Marquês de Sá da Bandeira - 

1870-1871 
15-10-1870 a 29-10-1870 Reformista-avilista Marquês de Sá da Bandeira 18-9-1870 

29-10-1870 a 22-7-1871 Avilista-reformista Marquês de Ávila e Bolama - 

1871-1874 
22-7-1871 a 13-9-1871 Avilista Marquês de Ávila e Bolama 9-7-1871 

13-9-1871 a 31-12-1874 Regenerador Fontes - 

1875-1878 

1-1-1875 a 5-3-1877 Regenerador Fontes 12-7-1874 

5-3-1877 a 29-1-1878 Avilista Marquês de Ávila - 

29-1-1878 a 31-12-1878  Regenerador Fontes - 

1879 
1-1-1879 a 1-6-1879 Regenerador Fontes 13-10-1878 

1-6-1879 a 31-12-1879  Progressista Anselmo Braamcamp - 

1880-1881 

1-1-1880 a 25-3-1881 Progressista Anselmo Braamcamp 19-10-1879 

25-3-1881 a 14-11-1881 
Regenerador 

Rodrigues Sampaio - 

14-11-1881 a 31-12-1881 Fontes - 

 



1882-1884 
1-1-1882 a 24-10-1883 

Regenerador Fontes 
21-8-1881 

24-10-1883 a 15-12-1884 - 

1884-1887 
15-12-1884 a 20-2-1886 Regenerador Fontes 29-6-1884 

20-2-1886 a 2-4-1887 Progressista Luciano de Castro - 

1887-1889 2-4-1887 a 31-12-1889 Progressista Luciano de Castro 6-3-1887 

1890 
1-1-1890 a 14-1-1890 Progressista Luciano de Castro 20-10-1889 

14-1-1890 a 19-4-1890 Regenerador António de Serpa - 

1890-1892 

19-4-1890 a 13-10-1890 Regenerador António de Serpa 30-3-1890 

13-10-1890 a 21-5-1891 
Apartidário João Crisóstomo 

- 

25-5-1891 a 17-1-1892 - 

17-1-1892 a 27-5-1892 
Apartidário Dias Ferreira 

- 

27-5-1892 a 31-12-1892 23-10-1892 

1893 

1-1-1893 a 23-2-1893 Apartidário Dias Ferreira - 

23-2-1893 a 20-12-1893 
Regenerador Hintze Ribeiro - 

20-12-1893 a 31-12-1893 

1894-1895 1-1-1894 a 31-12-1895 Regenerador Hintze Ribeiro 15-10-1894 e 17-11-1895 

1896-1897 1-1-1896 a 7-2-1897 Regenerador Hintze Ribeiro - 

1897-1899 
7-2-1897 a 18-8-1898  

Progressista Luciano de Castro  2-5-1897 e 24-11-1899 
18-8-1898 a 31-12-1899 

  

 



ANEXO 3 – MINISTROS/SECRETÁRIOS DE ESTADO DA FAZENDA (1842-1900)1 
 

DE 1842 A 1851 
 

ANOS DATAS LIMITE TITULAR 

1842 9-2-1842 a 24-2-1842 José Jorge Loureiro 

1842-1846 24-2-1842 a 20-5-1846 João Gualberto de Oliveira (barão do Tojal) 

1846 20-5-1846 a 19-7-1846 Duque de Palmela 

1846 19-7-1846 a 6-10-1846 Silva Sanches 

1846 6-10-1846 a 13-10-1846 Marcelino Máximo de Azevedo e Melo (visconde de Oliveira) 

1846-1847 13-10-1846 a 20-2-1847 Visconde de Algés (1.º) 

1847 20-2-1847 a 22-8-1847 João Gualberto de Oliveira (conde do Tojal) 

1847 22-8-1847 a 18-12-1847 Marino Miguel Franzini 

1847-1849 18-12-1847 a 29-1-1849 Joaquim José Falcão 

1849 29-1-1849 a 18-6-1849 Lopes Branco 

1849-1851 18-6-1849 a 26-4-1851 
Ávila 

1851 26-4-1851 a 1-5-1851 

 

DE 1851 A 1900 
 

ANOS DATAS LIMITE BASE POLÍTICA TITULAR 

1851 

1-5-1851 a 22-5-1851 

Progressista/progressista regenerador 

Marino Miguel Franzini 
22-5-1851 a 5-8-1851 

5 a 21-8-1851 Ferrão 

1851-1855 21-8-1851 a 8-11-1855 Fontes 

1855-1856 8-11-1855 a 3-3-1856 Frederico Guilherme da Silva Pereira 

1856 3-3-1856 a 6-6-1856 Fontes 

1856-1857 6-6-1856 a 23-1-1857 Apartidário/histórico José Jorge Loureiro 
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1857 23-1-1857 a 14-3-1857 
Histórico 

Silva Sanches 

1857-1859 14-3-1857 a 16-3-1859 Ávila 

1859-1860 16-3-1859 a 4-7-1860 Regenerador Casal Ribeiro 

1860-1862 4-7-1860 a 21-2-1862 Histórico-avilista Ávila 

1862-1865 21-2-1862 a 5-3-1865 Histórico (unha preta) Lobo de Ávila 

1865 5-3-1865 a 17-4-1865 Histórico (unha branca) Matias de Carvalho 

1865 17-4-1865 a 4-9-1865 Reformista Ávila 

1865-1868 4-9-1865 a 4-1-1868 Fusão Fontes 

1868 4-1-1868 a 22-7-1868 Avilista-reformista Dias Ferreira 

1868 

22-7-1868 a 18-11-1868 

Reformista-avilista 

Carlos Bento 

18-11-1868 a 9-12-1868 Calheiros e Meneses 

9 a 17-12-1868  Carlos Bento 

17 a 27-12-1868 Calheiros e Meneses 

1868-1869 27-12-1868 a 2-8-1869 Conde de Samodães 

1869 2 a 11-8-1869 Saraiva de Carvalho 

1869-1870 11-8-1869 a 19-5-1870 Histórico Anselmo Braamcamp 

1870 

19-5-1870 a 26-5-1870 

Saldanhista 

Duque de Saldanha 

26-5-1870 a 4-7-1870 Dias Ferreira 

4-7-1870 a 29-8-1870 Conde de Magalhães 

1870 
29-8-1870 a 12-9-1870 

Reformista-avilista 
Marquês de Ávila 

12-9-1870 a 29-10-1870 Carlos Bento 

1870-1871 29-10-1870 a 13-9-1871 Avilista-reformista Carlos Bento 

1871-1872 13-9-1871 a 11-10-1872 
Regenerador 

Fontes 

1872-1877 11-10-1872 a 5-3-1877 António de Serpa 

1877 5-3-1877 a 10-9-1877 
Avilista 

Carlos Bento 

1877-1878 10-9-1877 a 29-1-1878 Melo Gouveia  

1878-1879 29-1-1878 a 1-6-1879 Regenerador António de Serpa 

1879-1881 1-6-1879 a 25-3-1881 Progressista Barros Gomes 

1881 25-3-1881 a 14-11-1881 

Regenerador 

Lopo Vaz 

1881-1883 14-11-1881 a 24-10-1883 Fontes 

1883-1886 24-10-1883 a 20-2-1886 Hintze Ribeiro 



 

1886-1889 20-2-1886 a 23-2-1889 

Progressista 

Mariano de Carvalho 

1889 23-2-1889 a 9-11-1889 Barros Gomes 

1889-1890 9-11-1889 a 14-1-1890 Augusto José da Cunha 

1890 14-1-1890 a 13-10-1890  Regenerador João Franco Castelo Branco 

1890 13-10-1890 a 24-11-1890  

Apartidário 

Melo Gouveia 

1890-1891 24-11-1890 a 21-5-1891 Augusto José da Cunha 

1891-1892 21-5-1891 a 17-1-1892 Mariano de Carvalho 

1892 17-1-1892 a 27-5-1892 
Apartidário 

Oliveira Martins 

1892-1893 27-5-1892 a 23-2-1893 Dias Ferreira 

1893 23-2-1893 a 20-12-1893 
Regenerador 

Fuschini 

1893-1897 20-12-1893 a 7-2-1897 Hintze Ribeiro 

1897-1898 7-2-1897 a 18-8-1898 
Progressista 

Ressano Garcia 

1898-1900 18-8-1898 a 25-6-1900 Espregueira 

   



ANEXO 4 – LISTA DE MINISTROS DAS OBRAS PÚBLICAS (1852-1900)1 
 

ANOS DATAS LIMITE BASE POLÍTICA TITULAR 

1852-1855 30-8-1852 a 8-11-1855 

Progressista regenerador 

Fontes 

1855-1856 8-11-1855 a 3-1-1856 Rodrigo da Fonseca Magalhães 

1856 3-1-1856 a 6-6-1856 Fontes 

1856 6-6-1856 a 25-6-1856 Apartidário Visconde de Sá da Bandeira  

1856-1857 25-6-1856 a 14-3-1857 Apartidário/histórico Marquês de Loulé 

1857-1859 14-3-1857 a 16-3-1859 Histórico-avilista/histórico Carlos Bento 

1859-1860 16-3-1859 a 4-7-1860 Regenerador António de Serpa 

1860-1862 4-7-1860 a 26-2-1862 Histórico-avilista Veloso da Horta 

1862 
26-2-1862 a 12-9-1862 

Histórico (unha preta) 

Marquês de Loulé 

12-9-1862 a 6-10-1862 Lobo de Ávila 

1862-1864 6-10-1862 a 16-1-1864 Duque de Loulé 

1864-1865 16-1-1864 a 17-4-1865 Histórico (unha preta/unha branca) João Crisóstomo 

1865 17-4-1865 a 4-9-1865 Reformista Carlos Bento 

1865-1866 4-9-1865 a 9-5-1866 

Fusão 

Conde de Castro (1.º) 

1866 9-5-1866 a 6-6-1866 Casal Ribeiro 

1866-1868 6-6-1866 a 4-1-1868 Andrade Corvo 

1868 4-1-1868 a 22-7-1868 Avilista-reformista Canto e Castro 

1868-1869 22-7-1868 a 11-8-1869 Reformista-avilista Calheiros e Meneses 

1869-1870 11-8-1869 a 19-5-1870 Histórico Lobo de Ávila 

1870 

19-5-1870 a 26-5-1870 

Saldanhista 

Duque de Saldanha 

26-5-1870 a 1-8-1870 

Caetano Gaspar de Almeida Noronha 

Portugal Camões Albuquerque Moniz 

e Sousa, D. (conde de 

Peniche/marquês de Angeja) 

1-8-1870 a 29-8-1870 D. Luís da Câmara Leme 

1870 29-8-1870 a 29-10-1870 Reformista-avilista Carlos Bento 
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1870-1871 29-10-1870 a 1-3-1871 
Avilista-reformista 

Marquês de Ávila 

1871 1-3-1871 a 12-7-1871 Visconde de Chanceleiros 

1871 12-7-1871 a 13-9-1871 Avilista-reformista Carlos Bento 

1871-1876 13-9-1871 a 9-11-1876 
Regenerador 

Cardoso Avelino 

1876-1877 9-11-1876 a 5-3-1877 Lourenço Carvalho 

1877-1878 5-3-1877 a 29-1-1878 Avilista Barros e Cunha 

1878-1879 29-1-1878 a 1-6-1879 Regenerador Lourenço de Carvalho 

1879-1881 1-6-1879 a 25-3-1881 Progressista Saraiva de Carvalho 

1881-1883 25-3-1881 a 24-10-1883 

Regenerador 

Hintze Ribeiro 

1883-1885 24-10-1883 a 4-2-1885 Aguiar 

1885 4-2-1885 a 19-11-1885 Fontes 

1885-1886 19-11-1885 a 20-2-1886 Tomás Ribeiro 

1886-1889 20-2-1886 a 23-2-1889 
Progressista 

Emídio Navarro 

1889-1890 23-2-1889 a 14-1-1890 Eduardo José Coelho 

1890 14-1-1890 a 13-10-1890 Regenerador Arouca 

1890-1891 13-10-1890 a 21-5-1891 
Apartidário 

Tomás Ribeiro 

1891-1892 21-5-1891 a 17-1-1892 João Franco Castelo Branco 

1892 17-1-1892 a 27-5-1892 Apartidário Visconde de Chanceleiros 

1892-1893 27-5-1892 a 23-2-1893 Apartidário Pedro Vítor da Costa Sequeira 

1893 23-2-1893 a 20-12-1893 Regenerador Bernardino Machado  

1893-1894 20-12-1893 a 1-9-1894 Regenerador Carlos Lobo de Ávila 

1894-1897 1-9-1894 a 7-2-1897 Regenerador Artur Campos Henriques 

1897-1898 7-2-1897 a 18-8-1898 Progressista  Augusto José da Cunha 

1898-1900 18-8-1898 a 25-6-1900 Progressista Elvino de Brito 

 

 



ANEXO 5 – COMISSÕES PARLAMENTARES DE FAZENDA E OBRAS PÚBLICAS (1853-1899)1 
 

COMISSÕES DE FAZENDA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 
 

1853  1854 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Casal Ribeiro  Regenerador  Carlos Cirilo Machado Regenerador 

Justino de Freitas  Regenerador  Casal Ribeiro Regenerador 

Roussado Gorjão  Regenerador  Justino de Freitas Regenerador 

Santos Monteiro Regenerador  Lobo de Ávila Regenerador 

Ávila Avilista  Roussado Gorjão Regenerador 

Palmeirim Cartista  Santos Monteiro Regenerador 

Francisco Joaquim Maia Independente   Palmeirim Cartista 

Tomás de Aquino de Carvalho Indeterminada  Francisco Joaquim Maia Independente 

Visconde da Junqueira Indeterminada  Visconde da Junqueira Indeterminada  
     

1855  1856 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Carlos Cirilo Machado Regenerador  Carlos Cirilo Machado Regenerador 

Casal Ribeiro Regenerador  Casal Ribeiro Regenerador 

Justino de Freitas Regenerador  Fontes Regenerador 

Lobo de Ávila Regenerador  Justino de Freitas Regenerador 

Roussado Gorjão Regenerador  Lobo de Ávila Regenerador 

Santos Monteiro Regenerador  Roussado Gorjão Regenerador 

Palmeirim Cartista  Santos Monteiro Regenerador 

Visconde da Junqueira Indeterminada  Ávila Avilista 

   Palmeirim Cartista 

   Xavier da Silva Cartista 

   Passos Manuel Esquerdista 

   Visconde da Junqueira Indeterminada 

                                                
1 DCD. DCPRP. DG. DL. DCDPR. Vários anos. 



 

1857  1857-1858 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Faustino da Gama Anti-regenerador  Faustino da Gama Anti-regenerador 

Rebelo da Silva Avilista  Rebelo da Silva Avilista 

Ávila Avilista-histórico   Passos Manuel Esquerdista 

Passos Manuel Esquerdista  Silvestre Ribeiro Esquerdista 

Silvestre Ribeiro Esquerdista  António de Serpa Histórico 

António de Serpa Histórico  Gaspar Pereira Histórico 

Carlos Bento Histórico  Barão de Almeirim Setembrista 

Joaquim Honorato Ferreira Histórico  Passos José Setembrista 

José Jorge Loureiro Histórico  Lousada Indeterminada 

Barão de Almeirim Setembrista  José Ferreira de Macedo Pinto Indeterminada 

Passos José  Setembrista  Sá Nogueira Oposição 

Xavier da Silva Cartista  Augusto Sebastião de Castro Guedes Regenerador 

Sá Nogueira Oposição  Barros e Sá Regenerador 

Casal Ribeiro Regenerador  Casal Ribeiro Regenerador 

Fontes Regenerador  Fontes Regenerador 

   José Maria de Abreu Regenerador 

   Nogueira Soares  Regenerador 

   Girão Independente  

 

1858  1858-1859 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Faustino da Gama Anti-regenerador  Faustino da Gama Anti-regenerador 

Anselmo Braamcamp Histórico  Anselmo Braamcamp Histórico 

António de Serpa Histórico  António de Serpa  Histórico 

Gaspar Pereira  Histórico  Gaspar Pereira  Histórico 

Barão de Almeirim Setembrista  Barão de Almeirim Setembrista 

Passos José Setembrista  Passos José Setembrista 

Xavier da Silva Cartista  Xavier da Silva Cartista 



José Lourenço da Luz Gomes Regenerador  José Lourenço da Luz Gomes Regenerador 

Simas Indeterminada   Simas Indeterminada  

   

1859  1860 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Faustino da Gama Anti-regenerador  Carlos Cirilo Machado Regenerador 

Ávila Avilista-histórico  Casal Ribeiro Regenerador 

Anselmo Braamcamp Histórico  Justino de Freitas Regenerador 

Carlos Bento  Histórico  Mamede Regenerador 

Gaspar Pereira  Histórico   Nogueira Soares  Regenerador 

Xavier da Silva Cartista  Rodrigues Sampaio Regenerador 

José Lourenço da Luz Gomes Regenerador  Ávila Avilista-histórico 

Sebastião José de Carvalho Indeterminada  Palmeirim Cartista 

Simas Indeterminada   Tomás de Carvalho Cartista 

   Xavier da Silva Cartista 

   Lobo de Ávila Histórico 

   Costa Lobo (II) Indeterminada  

 

1860-1861  1861 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Faustino da Gama Anti-regenerador  Faustino da Gama Anti-regenerador 

Anselmo Braamcamp Histórico  Anselmo Braamcamp Histórico 

Aragão Mascarenhas  Histórico  Aragão Mascarenhas Histórico 

Chamiço Histórico  Chamiço Histórico 

Faria Blanc Histórico  Faria Blanc Histórico 

Vicente Peixoto Histórico  Gaspar Pereira  Histórico 

Palmeirim Cartista  Gomes de Castro Histórico 

Xavier da Silva Cartista  Lobo de Ávila Histórico 

Casal Ribeiro Regenerador  Vicente Peixoto Histórico 

Justino de Freitas Regenerador  Xavier da Silva Cartista 

Costa Lobo (II) Indeterminada  Simas Indeterminada 
 



1861-1862  1862-1863 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Faustino da Gama Anti-regenerador  Belchior José Garcês Histórico 

Anselmo Braamcamp Histórico  Chamiço Histórico 

Aragão Mascarenhas Histórico  Cláudio José Nunes Histórico 

Chamiço Histórico  Faria Blanc Histórico 

Faria Blanc Histórico  Gomes de Castro Histórico 

Gaspar Pereira  Histórico  Guilhermino de Barros Histórico 

Gomes de Castro Histórico  Santana e Vasconcelos Histórico 

Lobo de Ávila Histórico  Veloso de Horta Histórico 

Vicente Peixoto Histórico  Plácido Abreu Cartista-regenerador 

Xavier da Silva Cartista  Simas Indeterminada 

Simas Indeterminada  Torres e Almeida Indeterminada 

 

1864  1865 (I) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Belchior José Garcês Histórico  Anselmo Braamcamp Histórico 

Chamiço Histórico  Cláudio José Nunes Histórico 

Cláudio José Nunes Histórico  Faria Blanc Histórico 

Faria Blanc Histórico  Gomes de Castro Histórico 

Gomes de Castro Histórico  Guilhermino de Barros Histórico 

Guilhermino de Barros Histórico  Luciano de Castro Histórico 

Veloso de Horta Histórico  Matias de Carvalho Histórico 

Vicente Peixoto Histórico  Santana e Vasconcelos Histórico 

Plácido Abreu Cartista-regenerador  Santos e Silva Histórico 

Simas Indeterminada  Plácido Abreu Cartista-regenerador 

Torres e Almeida Indeterminada  Caetano Garcês Indeterminada 

   Torres e Almeida Indeterminada 

 

 

 



1865-1866  1867 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Aires de Gouveia Histórico  Cláudio José Nunes Histórico 

Cláudio José Nunes Histórico  Gomes de Castro Histórico 

Fradesso da Silveira Histórico  Luciano de Castro Histórico 

Gomes de Castro Histórico  Plácido de Abreu Histórico 

Plácido de Abreu Histórico  Santana e Vasconcelos Histórico 

António de Serpa Regenerador  António José de Seixas Regenerador 

Bivar Regenerador  Bivar Regenerador 

Guilherme de Abreu Regenerador  Guilherme de Abreu Regenerador 

Joaquim Gonçalves Matos Correia Regenerador  Joaquim Gonçalves Matos Correia Regenerador 

Martens Ferrão Regenerador  Rodrigues Sampaio Regenerador 

Dias Ferreira Esquerdista  António Gonçalves de Freitas Independente  

António Gomes Brandão Indeterminada  Barão de Magalhães Penicheiro 

Delfim Martins Ferreira Indeterminada  António Gomes Brandão Indeterminada 

   Torres e Almeida Indeterminada 

     

1868  1869 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Carlos Bento  Histórico  Melo Gouveia Avilista 

Faria Blanc Histórico  Costa e Almeida Reformista 

Ferreira Pontes  Histórico  Mendonça Cortês Reformista 

José Maria Rodrigues de Carvalho Histórico  Pinto Bessa Reformista 

Lobo de Ávila Histórico  Saraiva de Carvalho Reformista 

Santos e Silva Histórico  Anselmo Braamcamp Histórico 

António José Teixeira Regenerador  Aragão Mascarenhas Histórico 

Correia Caldeira  Regenerador  Henrique de Macedo Histórico 

Faria Guimarães Regenerador  Luciano de Castro Histórico 

Justino Ferreira Pinto Basto Reformista  Ferreira de Melo Independente 

Arrobas Indeterminada  Manuel António de Seixas Indeterminada 

Teixeira Marques Indeterminada    
 



1870 (I)  1870 (II) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Aragão Mascarenhas  Histórico  Cláudio José Nunes  Histórico 

Henrique de Macedo Histórico  Fradesso da Silveira  Histórico 

Santos e Silva Histórico  Henrique de Macedo Histórico 

Dias Ferreira Esquerdista  Pereira Dias  Histórico 

Ferreira de Melo  Independente  Santos e Silva Histórico 

Carlos Bento Reformista-avilista  Tomás de Carvalho Cartista 

Melo e Faro Reformista  Dias Ferreira Esquerdista 

Pinto Bessa Reformista  Miguel Eduardo Lobo de Bulhões Indeterminada 

Fontes  Regenerador  Boaventura José Vieira  Regenerador 

José Maria dos Santos Regenerador  José Maria dos Santos  Regenerador 

Manuel Pais de Vilas Boas Indeterminada    

     

1870 (III)  1871 (I) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barros Gomes  Reformista  António José de Seixas Regenerador 

Mariano de Carvalho Reformista  Arrobas Regenerador 

Melo e Faro Reformista  Manuel Maria de Melo Simas Regenerador 

Mendonça Cortês Reformista  Martens Ferrão  Regenerador 

Osório de Vasconcelos  Reformista  Rodrigues Sampaio Regenerador 

Pereira de Miranda  Reformista  Visconde de Guedes Teixeira Regenerador 

Pinto Bessa Reformista  Dias Ferreira Esquerdista 

Rodrigues de Freitas  Reformista  Luciano de Castro Histórico 

Anselmo Braamcamp Histórico  Santos e Silva Histórico 

Arrobas Regenerador  Saraiva de Carvalho  Reformista 

Alberto Carlos Indeterminada    

Eduardo Tavares  Indeterminada    

João Henrique Ulrich Indeterminada    

 

 



1871 (II)  1872 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Arrobas Regenerador  António José Teixeira  Regenerador 

Barjona de Freitas Regenerador  Arrobas Regenerador 

Cau da Costa Regenerador  Barros e Sá Regenerador 

Correia Caldeira  Regenerador  Joaquim Gonçalves Matos Correia  Regenerador 

Martens Ferrão Regenerador  Mamede  Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido de Abreu Regenerador 

Rodrigues Sampaio Regenerador  Santana e Vasconcelos Regenerador 

Anselmo Braamcamp Histórico   Melo Gouveia  Avilista 

Cláudio José Nunes Histórico  Dias Ferreira  Constituinte 

Luciano de Castro Histórico  Anselmo Braamcamp Histórico 

Santos e Silva Histórico  Carlos Bento Oposição 

Eduardo Tavares Indeterminada    

     

1873  1874 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António José Teixeira Regenerador  António José Teixeira Regenerador 

Arrobas Regenerador  Arrobas Regenerador 

Barros e Sá Regenerador  Barros e Sá Regenerador 

Jaime Moniz Regenerador  Jaime Moniz Regenerador 

Joaquim Gonçalves Matos Correia Regenerador  Joaquim Gonçalves Matos Correia Regenerador 

Mamede Regenerador  Mamede Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

Melo Gouveia  Avilista  Melo Gouveia  Avilista 

Dias Ferreira  Constituinte  Dias Ferreira  Constituinte 

Anselmo Braamcamp Histórico  Anselmo Braamcamp Histórico 

Carlos Bento Oposição  Carlos Bento Oposição 

 

 

 

    



1875  1876 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António José Teixeira  Regenerador  António José de Seixas Regenerador 

Arrobas Regenerador  António José Teixeira Regenerador 

Carrilho Regenerador  Carrilho Regenerador 

Jacinto António Perdigão Regenerador  Ferreira de Mesquita Regenerador 

Joaquim Gonçalves Matos Correia Regenerador  Joaquim Gonçalves Matos Correia Regenerador 

José Maria dos Santos Regenerador  José Maria dos Santos Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Manuel Maria de Melo Simas Regenerador 

Visconde de Guedes Teixeira Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

Dias Ferreira  Constituinte  Visconde de Azarujinha Regenerador 

Anselmo Braamcamp Histórico  Dias Ferreira Constituinte 

   Anselmo Braamcamp Histórico 

     

1877  1878 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António José de Seixas  Regenerador  António José de Seixas  Regenerador 

Arrobas Regenerador  Arrobas Regenerador 

Carrilho Regenerador  Carrilho Regenerador 

Custódio José Vieira  Regenerador  Custódio José Vieira  Regenerador 

Ferreira de Mesquita  Regenerador  Ferreira de Mesquita  Regenerador  

Jacinto António Perdigão Regenerador  Jacinto António Perdigão Regenerador 

Joaquim Gonçalves Matos Correia Regenerador  Joaquim Gonçalves Matos Correia Regenerador 

José Maria dos Santos Regenerador  José Maria dos Santos  Regenerador 

Manuel Maria de Melo Simas Regenerador  Manuel Maria de Melo Simas Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido Abreu  Regenerador 

Visconde de Azarujinha Regenerador  Visconde de Azarujinha Regenerador 

Visconde de Guedes Teixeira Regenerador  Visconde de Guedes Teixeira  Regenerador 

Dias Ferreira Constituinte  Dias Ferreira  Constituinte 

 

 

    



1879  1880 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António José Teixeira Regenerador  Alves da Fonseca Progressista 

Arrobas Regenerador  António Enes Progressista 

Carrilho Regenerador  Emídio Navarro Progressista 

Ferreira de Mesquita Regenerador  Francisco Beirão Progressista 

Filipe de Carvalho Regenerador  Francisco de Castro Monteiro Progressista 

Francisco Gomes Teixeira Regenerador  Gusmão Progressista 

Hintze Ribeiro Regenerador  Henrique de Macedo Progressista 

José Maria dos Santos Regenerador  Mariano de Carvalho Progressista 

Lopo Vaz  Regenerador  Pereira de Miranda Progressista 

Manuel de Assunção  Regenerador  Pedro Augusto Franco Progressista 

Pedro Augusto de Carvalho Regenerador    

Visconde de Azarujinha Regenerador    

Melo Gouveia  Avilista    

     

1881  1882 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Alves da Fonseca Progressista  Carrilho Regenerador 

António Cândido Progressista  José Maria dos Santos Regenerador 

António Enes  Progressista  António José Teixeira  Regenerador 

Barros Gomes Progressista  Manuel de Assunção Regenerador 

Emídio Navarro Progressista  Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador 

Francisco Beirão Progressista  Marçal Pacheco Regenerador 

Francisco de Castro Monteiro Progressista  Filipe de Carvalho Regenerador 

Frederico Laranjo Progressista  Azevedo Castelo Branco Regenerador 

Luciano de Castro Progressista  Adolfo da Cunha Pimentel Regenerador 

Mariano de Carvalho Progressista  José Gregório da Rosa Araújo Regenerador 

Oliveira Vale Progressista  Francisco Gomes Teixeira  Regenerador 

Pedro Augusto Franco Progressista  Lopo Vaz Regenerador 

Lopo Vaz  Regenerador  Luciano Cordeiro Regenerador 
   



1883  1884 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Adolfo da Cunha Pimentel Regenerador  Adolfo da Cunha Pimentel Regenerador 

António José Teixeira Regenerador  António José Teixeira Regenerador 

Azevedo Castelo Branco Regenerador  Azevedo Castelo Branco Regenerador 

Carrilho Regenerador  Carrilho Regenerador 

Ferreira de Mesquita Regenerador  Ferreira de Mesquita Regenerador 

Filipe de Carvalho Regenerador  Filipe de Carvalho Regenerador 

José Gregório da Rosa Araújo Regenerador  José Gregório da Rosa Araújo Regenerador 

José Maria dos Santos Regenerador  José Maria dos Santos Regenerador 

Lopo Vaz Regenerador  Luciano Cordeiro Regenerador 

Luciano Cordeiro Regenerador  Manuel de Assunção Regenerador 

Manuel de Assunção Regenerador  Marçal Pacheco Regenerador 

Marçal Pacheco Regenerador  Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador 

Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador  Dias Ferreira Constituinte 

     

1885  1886 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Adolfo da Cunha Pimentel Regenerador  Adolfo da Cunha Pimentel Regenerador 

Arouca Regenerador  Arouca Regenerador 

Arroio Regenerador  Arroio Regenerador 

Carrilho Regenerador  Artur Hintze Ribeiro Regenerador 

Ferreira de Mesquita Regenerador  Carrilho Regenerador 

Filipe de Carvalho Regenerador  Filipe de Carvalho Regenerador 

Francisco Augusto Correia Barata Regenerador  Francisco Augusto Correia Barata Regenerador 

José Maria dos Santos Regenerador  João Franco Castelo Branco Regenerador 

Lobo Pope Regenerador  Lobo Pope Regenerador 

Manuel de Assunção Regenerador  Lopes Navarro Regenerador 

Marçal Pacheco Regenerador  Luciano Cordeiro Regenerador 

Morais Carvalho Júnior Regenerador  Marçal Pacheco  Regenerador 

Pedro Augusto de Carvalho Regenerador  Morais Carvalho Júnior  Regenerador 



Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador  Pedro Augusto de Carvalho Regenerador 

Pinto de Magalhães Regenerador  Pinto de Magalhães Regenerador 

Dias Ferreira  Constituinte   Dias Ferreira Constituinte 

Barros Gomes Progressista  Barros Gomes Progressista 

     

1887  1888 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Alves da Fonseca  Progressista   Alves da Fonseca  Progressista  

António Baptista de Sousa  Progressista  António Baptista de Sousa  Progressista 

António Cândido Progressista  António Cândido Progressista 

António Maria de Carvalho Progressista  António Maria de Carvalho Progressista 

Carlos Lobo de Ávila  Progressista  Carlos Lobo de Ávila  Progressista 

Eduardo Vilaça Progressista  Eduardo Vilaça Progressista 

Frederico Laranjo Progressista  Frederico Laranjo Progressista 

Gabriel Ramires  Progressista  Gabriel Ramires  Progressista 

Matoso Santos Progressista  Matoso Santos Progressista 

Oliveira Martins Progressista  Oliveira Martins Progressista 

Vicente Monteiro Progressista  Vicente Monteiro Progressista 

Dias Ferreira Constituinte  Dias Ferreira Esquerdista 

Carrilho Regenerador  Carrilho Regenerador 

     

1889  1890 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Alves da Fonseca  Progressista  António José Arroio Regenerador 

António Baptista de Sousa Progressista  Artur Campos Henriques Regenerador 

António Cândido Progressista  Artur Hintze Ribeiro Regenerador 

António Maria de Carvalho Progressista  Azevedo Castelo Branco Regenerador 

Carlos Lobo de Ávila Progressista  Carrilho Regenerador 

Eduardo Vilaça Progressista  José Maria dos Santos Regenerador 

Frederico Laranjo Progressista  Luciano Cordeiro Regenerador 

Gabriel Ramires  Progressista  Manuel de Assunção Regenerador 



Júlio José Pires  Progressista  Pedro Vítor  Regenerador 

Matoso Santos  Progressista  José de Castro Independente  

Vicente Monteiro Progressista  Pinheiro Chagas Oposição 

Dias Ferreira Esquerdista  Francisco de Campos Progressista 

Carrilho Regenerador    

     

1891  1892 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Ruivo Godinho Amigo de Vaz Preto  Ruivo Godinho Amigo de Vaz Preto 

Dias Ferreira Esquerdista  Dias Ferreira Esquerdista 

José de Castro Independente  José de Castro Independente 

Mariano de Carvalho Independente  Mariano de Carvalho Independente 

António Sérgio Castro Indeterminada   António Sérgio de Castro Indeterminada  

Pinheiro Chagas Indeterminada  Pinheiro Chagas Indeterminada 

Francisco de Campos Progressista  Francisco de Campos Progressista 

Abílio Lobo Regenerador  Abílio Lobo Regenerador 

Adolfo da Cunha Pimentel Regenerador  Adolfo da Cunha Pimentel Regenerador 

António José Arroio Regenerador  António José Arroio Regenerador 

António Máximo Costa e Silva Regenerador  António Máximo Costa e Silva Regenerador 

Arouca Regenerador  Arouca Regenerador 

Arroio Regenerador  Arroio Regenerador 

Artur Campos Henriques Regenerador  Artur Alberto de Campos Henriques Regenerador 

Artur Hintze Ribeiro Regenerador  Artur Hintze Ribeiro Regenerador 

Artur Urbano de Castro Regenerador  Artur Urbano de Castro Regenerador 

Carrilho Regenerador  Carrilho Regenerador 

Jacinto Cândido Regenerador  Jacinto Cândido Regenerador 

João Franco Castelo Branco Regenerador  João Franco Castelo Branco Regenerador 

José Freire Lobo do Amaral Regenerador  José Freire Lobo do Amaral Regenerador 

José Maria dos Santos Regenerador  José Maria dos Santos Regenerador 

José Novais Regenerador  José Novais Regenerador 

Lopes Navarro Regenerador  Lopes Navarro Regenerador 



Luciano Cordeiro Regenerador  Luciano Cordeiro Regenerador 

Manuel de Assunção Regenerador  Manuel de Assunção Regenerador 

Pedro Vítor  Regenerador  Pedro Vítor  Regenerador 

  

1893  1894 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Adolfo da Cunha Pimentel Regenerador  Abílio Lobo Regenerador 

António Máximo Costa e Silva Regenerador  Adolfo da Cunha Pimentel Regenerador 

Arouca Regenerador  Álvaro Possollo  Regenerador 

Arroio Regenerador  António José Arroio Regenerador 

Artur Campos Henriques Regenerador  António Máximo Costa e Silva Regenerador 

Artur Urbano de Castro Regenerador  Arroio Regenerador 

Calvet de Magalhães Regenerador  Artur Urbano de Castro Regenerador 

Jacinto Cândido  Regenerador  Calvet de Magalhães Regenerador 

João Franco Castelo Branco Regenerador  Carlos Ferreira dos Santos Silva Regenerador 

José de Azevedo Castelo Branco Regenerador   Carrilho Regenerador 

José Freire Lobo do Amaral Regenerador  Dantas Baracho Regenerador 

José Joaquim de Sousa Cavalheiro Regenerador  José de Azevedo Castelo Branco Regenerador 

José Novais Regenerador  José Estêvão de Morais Sarmento Regenerador 

Manuel de Assunção Regenerador  José Joaquim de Sousa Cavalheiro Regenerador 

Manuel Francisco Vargas Regenerador  Manuel Francisco Vargas Regenerador 

Mateus dos Santos Regenerador  Mateus dos Santos Regenerador 

Serpa Pinto Regenerador  Teixeira de Sousa Regenerador 

Teixeira de Sousa Regenerador  Teixeira de Vasconcelos (II) Regenerador 

Vitorino Vaz Júnior Governamental  Tomás António Pizarro de Melo 

Sampaio 

Regenerador 

Ruivo Godinho Amigo de Vaz Preto  Vitorino Vaz Júnior Regenerador 

Carlos Lobo de Ávila Progressista  Fuschini  Independente 

regenerador 

Correia de Barros Progressista  Mariano de Carvalho Independente 

Elvino de Brito Progressista  Dias Ferreira Esquerdista radical 



Matoso Santos Progressista  Gomes Neto Progressista 

Oliveira Martins Progressista  Ressano Garcia Progressista 

Ressano Garcia Progressista    

Visconde de Mangualde Progressista    

Rodrigues de Freitas Republicano    

  

1896  1897 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Adolfo Pimentel Regenerador   Adolfo Pimentel Regenerador 

Cabral Moncada Regenerador  Cabral Moncada Regenerador 

J. Magalhães Lima Regenerador  J. de Magalhães Lima Regenerador 

José Freire Lobo do Amaral Regenerador  José Freire Lobo do Amaral Regenerador 

Luciano Monteiro Regenerador  Manuel Francisco Vargas Regenerador 

Manuel Francisco Vargas Regenerador  Melo e Sousa Regenerador 

Manuel Fratel Regenerador  Policarpo Anjos Regenerador 

Melo e Sousa Regenerador  Teixeira de Sousa Regenerador 

Lopes Coelho Regenerador  Teixeira de Vasconcelos (II) Regenerador 

Policarpo Anjos Regenerador  A. Adriano da Costa Indeterminado 

Teixeira de Sousa Regenerador  José Dias Ferreira Esquerdista radical 

Teixeira de Vasconcelos (II) Regenerador    

A. Adriano da Costa Indeterminado    

Mariano de Carvalho Independente    

Dias Ferreira Esquerdista radical    

 

1898  1899 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barbosa Vieira Progressista  Adriano Antero Progressista 

Eduardo Vilaça Progressista  Augusto José da Cunha Progressista 

Elvino de Brito Progressista  Francisco Felisberto Dias Costa Progressista 

José Capelo Franco Frazão Progressista  Francisco Silveira Viana Progressista 

Libânio António Fialho Gomes Progressista  Frederico Ramirez Progressista 



Lourenço Caiola  Progressista  Henrique Carlos Carvalho Kendall Progressista 

Luís José Dias Progressista  Leopoldo Mourão Progressista 

Oliveira Matos Progressista  Luís José Dias Progressista 

Adolfo Pimentel Regenerador  Ressano Garcia Progressista 

Cabral Moncada Regenerador  Mariano de Carvalho Independente 

J. de Magalhães Lima Regenerador  José Dias Ferreira Esquerdista radical 

José Freire Lobo do Amaral Regenerador    

Manuel Francisco Vargas Regenerador    

Melo e Sousa Regenerador    

Policarpo Anjos Regenerador    

Teixeira de Sousa Regenerador    

Teixeira de Vasconcelos (II) Regenerador    

A. Adriano da Costa Indeterminado    

José Dias Ferreira Esquerdista radical    

 

COMISSÕES DE OBRAS PÚBLICAS DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 
 

1853  1854 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Plácido Abreu  Cartista-regenerador  António Bonifácio Júlio Guerra Regenerador 

Camarate Regenerador  Camarate Regenerador 

Casal Ribeiro Regenerador  Mamede Regenerador 

José Estêvão Regenerador  Lobo de Ávila Regenerador 

Palma Regenerador  José Estêvão Regenerador 

César de Vasconcelos  Indeterminada  Júlio Máximo de Oliveira Pimentel Regenerador 

Vasconcelos e Sá Indeterminada   D. Rodrigo de Meneses  Independente 

Vicente Ferreira Novais Indeterminada    

     

1855  1856 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Camarate Regenerador  Plácido Abreu  Cartista-regenerador 



José Estêvão Regenerador  Camarate Regenerador 

Júlio Máximo de Oliveira Pimentel Regenerador  José Estêvão Regenerador 

Lobo de Ávila Regenerador  Júlio Máximo de Oliveira Pimentel Regenerador 

Mamede Regenerador  Latino Coelho Regenerador 

Palma Regenerador  Lobo de Ávila Regenerador 

D. Rodrigo de Meneses Independente  Palma Regenerador 

Silvestre Ribeiro Oposição  D. Rodrigo de Meneses  Independente  

Vasconcelos e Sá Indeterminada  José Maria Delorme Colaço Indeterminada 

   Vasconcelos e Sá Indeterminada 

 

1857  1857-1858 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Albino de Figueiredo  Histórico  Albino de Figueiredo  Histórico 

Carlos Bento  Histórico  Conde de Samodães  Independente 

Conde de Samodães Independente  Agostinho Pacheco Leite Bettencourt Regenerador 

Plácido Abreu  Cartista-regenerador  Mamede Regenerador 

Augusto Leite Pacheco Bettencourt Regenerador  Trindade Sardinha Indeterminada 

Fontes Regenerador    

Latino Coelho Regenerador    

Mamede Regenerador    

Nogueira Soares  Regenerador    

Azevedo e Cunha Indeterminada    

Trindade Sardinha  Indeterminada    

     

1858  1858-1859 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Albino de Figueiredo  Histórico  Albino de Figueiredo  Histórico 

António de Serpa  Histórico  António de Serpa  Histórico 

Faria e Maia  Histórico  Belchior José Garcês Histórico 

Veloso de Horta Histórico  Faria e Maia  Histórico 

Sá Nogueira Oposição  Veloso de Horta Histórico 



Lobo de Ávila Regenerador  Sá Nogueira Oposição  

Mouzinho de Albuquerque Regenerador  Lobo de Ávila Regenerador 

   Mouzinho de Albuquerque Regenerador 

   Palma Regenerador 

   

1859  1860 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Belchior José Garcês Histórico  António de Serpa Regenerador 

Carlos Bento Histórico  José Estêvão  Regenerador  

Faria e Maia Histórico  Mouzinho de Albuquerque Regenerador  

Veloso de Horta Histórico  Palma Regenerador 

Mouzinho de Albuquerque Regenerador   Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador 

Azevedo e Cunha Indeterminada  Lobo de Ávila Histórico  

Manuel José Júlio Guerra Indeterminada  Veloso de Horta Histórico  

   António de Carvalho  Indeterminada 

   José Ponte e Horta Indeterminada 

   Júlio do Carvalhal Sousa Teles Indeterminada 
     

1860-1861  1861 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Plácido Abreu Cartista-regenerador  Belchior José Garcês Histórico 

António de Serpa Regenerador  João Crisóstomo Histórico 

Filipe Folque Regenerador  Lobo de Ávila Histórico 

Latino Coelho Regenerador  Pequito Seixas Histórico  

Mouzinho de Albuquerque Regenerador  Plácido Abreu Cartista-regenerador 

Palma Regenerador  Fernando de Magalhães Vilas Boas Indeterminada 

Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador  Júlio do Carvalhal Sousa Teles Indeterminada  

 
    

1861-1862  1862-1863 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Belchior José Garcês Histórico  Belchior José Garcês Histórico 

João Crisóstomo Histórico  Carlos Bento Histórico 



Lobo de Ávila Histórico  João Crisóstomo Histórico 

Pequito Seixas Histórico  Veloso da Horta Histórico 

Plácido Abreu Cartista-regenerador  Plácido Abreu Cartista-regenerador 

Fernando de Magalhães Vilas Boas Indeterminada  Fernando de Magalhães Vilas Boas Indeterminada 

Júlio do Carvalhal Sousa Teles Indeterminada  Júlio do Carvalhal Sousa Teles Indeterminada 

 

1864  1865 (I) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Belchior José Garcês Histórico  Belchior José Garcês  Histórico 

Carlos Bento Histórico  Carlos Bento Histórico 

Francisco Maria da Cunha Histórico  João Crisóstomo Histórico 

João Crisóstomo Histórico   João Tavares de Almeida Histórico 

Veloso da Horta Histórico  Matias de Carvalho Histórico 

Plácido Abreu Cartista-regenerador  Plácido Abreu Cartista-regenerador 

Fernando de Magalhães Vilas Boas Indeterminada   Eduardo Pinto da Cunha Independente 

Júlio do Carvalhal Sousa Teles Indeterminada  Júlio do Carvalhal Sousa Teles Indeterminada 

   Sebastião da Nóbrega Pinto Pizarro Indeterminada 

     

1865-1866  1867 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Gomes de Castro Histórico  Fradesso da Silveira Histórico 

João Tavares de Almeida  Histórico  José Pedro de Barros e Lima Histórico 

Plácido Abreu Histórico  Plácido Abreu Histórico 

António de Serpa Regenerador  Lourenço de Carvalho Regenerador 

Palma Regenerador  Palma Regenerador 

Sousa Brandão Oposição  Bento de Freitas Soares Indeterminada 

Júlio do Carvalhal Sousa Teles Indeterminada  Júlio do Carvalhal Sousa Teles Indeterminada 

Magalhães Aguiar  Indeterminada  Magalhães Aguiar  Indeterminada 

Manuel Paulo de Sousa  Indeterminada  Manuel Paulo de Sousa  Indeterminada 

 

 

    



1868-1869  1869 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Montenegro Reformista  Melo Gouveia Avilista 

Belchior José Garcês Histórico  Correia de Barros  Reformista 

Carlos Bento Histórico  Luís de Campos Reformista 

Fradesso da Silveira Histórico  Montenegro Reformista 

Lobo de Ávila Histórico  Espregueira Histórico 

Lourenço de Carvalho Regenerador  Henrique de Macedo Histórico 

Bandeira Coelho Indeterminada  Bandeira Coelho Indeterminada 

Manuel José Júlio Guerra  Indeterminada  Magalhães Aguiar Indeterminada  

   Manuel Raimundo Valadas Indeterminada 

     

1870 (I)  1870 (II) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Belchior José Garcês Histórico  Belchior José Garcês Histórico 

Carlos Bento Histórico  Carlos Ribeiro Histórico 

Espregueira  Histórico  Espregueira  Histórico 

Henrique de Macedo Histórico   Fradesso da Silveira  Histórico 

Melo Gouveia  Avilista  João Crisóstomo Histórico  

Luís de Campos Reformista  Correia de Barros Reformista 

Magalhães Aguiar Indeterminada  Boaventura José Vieira  Regenerador 

Manuel Raimundo Valadas  Indeterminada  Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador 

   Diogo de Macedo (I) Indeterminada 

     

1870 (III)  1871 (I) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Calheiros e Meneses Reformista  Bandeira Coelho Reformista 

Elias Garcia Reformista  Elias Garcia Reformista 

Mariano de Carvalho Reformista  Pinheiro Borges Reformista 

Pinheiro Borges Reformista  Cândido de Morais Histórico 

Rodrigues de Freitas Reformista  Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador 



Cândido de Morais  Histórico  Augusto de Faria Indeterminada 

Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador    

Augusto de Faria Indeterminada     

Bandeira Coelho Indeterminada    

     

1871 (II)  1872 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Falcão da Fonseca Regenerador  Falcão da Fonseca Regenerador 

Lourenço de Carvalho Regenerador  Lourenço de Carvalho Regenerador 

Palma Regenerador  Palma Regenerador 

Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador  Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

Carlos Ribeiro Histórico  Lobo de Ávila Histórico 

Lobo de Ávila Histórico  Carlos Ribeiro Histórico 

Santos e Silva Histórico    

     

1873  1874 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Falcão da Fonseca Regenerador  Falcão da Fonseca Regenerador 

Lourenço de Carvalho Regenerador  Lourenço de Carvalho Regenerador 

Palma Regenerador  Palma Regenerador 

Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador  Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

Carlos Ribeiro Histórico  Carlos Ribeiro Histórico 

Lobo de Ávila Histórico  Lobo de Ávila Histórico 

     

1875  1876 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Arrobas Regenerador  Arrobas Regenerador 

Falcão da Fonseca Regenerador  Falcão da Fonseca  Regenerador 

Ferreira Braga Regenerador  Ferreira Braga Regenerador 



Lourenço de Carvalho Regenerador  Lourenço de Carvalho Regenerador 

Palma Regenerador  Palma Regenerador 

Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador  Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

João Maria de Magalhães Indeterminada   Ávila Júnior Avilista 

Ricardo Júlio Ferraz Indeterminada  Mariano de Carvalho Reformista 

   João Maria de Magalhães Indeterminada  

   Ricardo Júlio Ferraz Indeterminada 

     

1877  1878 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Arrobas Regenerador  Arrobas Regenerador 

Carlos Testa Regenerador  Cardoso Avelino Regenerador 

Falcão da Fonseca Regenerador  Ferreira Braga Regenerador 

Ferreira Braga Regenerador  Lourenço de Carvalho Regenerador 

Lourenço de Carvalho Regenerador  Palma Regenerador 

Palma Regenerador  Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador 

Pedro Roberto Dias da Silva Regenerador  Plácido de Abreu Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Teles de Vasconcelos Regenerador 

Teles de Vasconcelos Regenerador  Ávila Júnior Avilista 

Ávila Júnior Avilista   João Maria de Magalhães Indeterminada 

João Maria de Magalhães Indeterminada  Ricardo Júlio Ferraz Indeterminada 

Ricardo Júlio Ferraz Indeterminada    

     

1879  1880 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António José Teixeira  Regenerador  Ávila Júnior Progressista 

Arrobas Regenerador  Bandeira Coelho Progressista 

João Anastácio de Carvalho Regenerador  Cândido de Morais Progressista 

José Taveira Pinto de Meneses Regenerador  Carlos Ribeiro  Progressista 

Mouta e Vasconcelos Regenerador  Elvino de Brito Progressista 



Palma Regenerador  Góis Pinto Progressista 

Sanches de Castro Regenerador  Inácio do Casal Ribeiro Progressista 

Teles de Vasconcelos Regenerador  Mariano de Carvalho Progressista 

Ávila Júnior Avilista  Pinheiro Borges Progressista 

Joaquim Pires de Sousa Gomes Indeterminada   Ressano Garcia Progressista 

   Sousa e Silva Regenerador 

 

1881  1882 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Ávila Júnior Progressista  Arouca Regenerador 

Bandeira Coelho Progressista  Avelar Machado Regenerador 

Cândido de Morais Progressista  Eugénio de Azevedo Regenerador 

Carlos Ribeiro Progressista  Ferreira Braga Regenerador 

Elvino de Brito Progressista  Fontes Ganhado Regenerador 

Góis Pinto Progressista  Fuschini Regenerador 

Inácio do Casal Ribeiro Progressista  Malheiro Regenerador 

Mariano de Carvalho Progressista  Sanches de Castro Regenerador 

Pinheiro Borges Progressista  Sousa e Silva Regenerador 

Ressano Garcia  Progressista  Ávila Júnior Progressista 

Sousa e Silva Regenerador  Saraiva de Carvalho Progressista 

     

1883  1884 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Avelar Machado Regenerador  Avelar Machado Regenerador 

Eugénio de Azevedo Regenerador  Eugénio de Azevedo Regenerador 

Ferreira Braga Regenerador  Ferreira Braga  Regenerador 

Fontes Ganhado  Regenerador  Fontes Ganhado Regenerador 

Fuschini Regenerador  Fuschini Regenerador 

Malheiro Regenerador  Malheiro Regenerador 

Manuel Vicente da Graça Regenerador  Manuel Vicente da Graça Regenerador 

Palma Regenerador  Palma Regenerador 



Pereira dos Santos Regenerador  Pereira dos Santos Regenerador 

Sanches de Castro Regenerador  Sanches de Castro Regenerador 

Sousa e Silva Regenerador  Sousa e Silva Regenerador 

Sárrea Prado Legitimista  Sárrea Prado Legitimista 

Ávila Júnior Progressista  Ávila Júnior Progressista 

 

1885  1886 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António Alfredo Barjona de Freitas Regenerador  Avelar Machado Regenerador 

Arouca Regenerador  Correia de Barros Regenerador 

Avelar Machado Regenerador  Ferreira de Figueiredo Regenerador 

Ávila Júnior Regenerador   Fontes Ganhado Regenerador 

Correia de Barros Regenerador  Fuschini Regenerador 

Ferreira Braga Regenerador  José de Azevedo Castelo Branco Regenerador 

Fontes Ganhado Regenerador  Lobo Pope  Regenerador 

Fuschini Regenerador  Malheiro Regenerador 

Henrique da Cunha Matos de Mendia Regenerador  Pereira dos Santos Regenerador 

José de Azevedo Castelo Branco Regenerador  Sanches de Castro Regenerador 

Lobo Pope Regenerador  Sousa e Silva Regenerador 

Malheiro Regenerador  Almeida Pinheiro Constituinte 

Pereira dos Santos Regenerador  Elvino de Brito Progressista 

Pinto de Magalhães Regenerador  Góis Pinto  Progressista 

Sanches de Castro Regenerador  Mariano de Carvalho Progressista 

Sousa e Silva Regenerador    

Almeida Pinheiro Constituinte    

Góis Pinto Progressista    

     

1887  1888 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barbosa Collen Progressista  Barbosa Collen Progressista 

Eduardo Abreu Progressista  Eduardo Abreu Progressista 



Eduardo Vilaça Progressista  Eduardo Vilaça Progressista 

Espregueira  Progressista  Espregueira  Progressista 

Gomes Morais Sarmento Progressista   Gomes Morais Sarmento Progressista 

Inácio do Casal Ribeiro Progressista  Inácio do Casal Ribeiro Progressista 

Júlio José Pires  Progressista   Júlio José Pires Progressista 

Luís Bandeira Coelho Progressista  Luís Bandeira Coelho Progressista 

Fuschini Regenerador  Fuschini Regenerador 

Meneses Parreira Regenerador  Meneses Parreira Regenerador 

Lucena e Faro Indeterminada  Lucena e Faro Indeterminada 

     

1889  1890 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barbosa Collen Progressista  António José Arroio Regenerador 

Eduardo Abreu Progressista  Avelar Machado Regenerador 

Eduardo Vilaça Progressista  Fuschini Regenerador 

Elvino de Brito Progressista  Greenfield de Melo Regenerador 

Espregueira  Progressista  Lobo Pope Regenerador 

Gomes Morais Sarmento Progressista  Luciano Monteiro Regenerador 

Inácio do Casal Ribeiro Progressista  Manuel de Assunção Regenerador 

Luís Bandeira Coelho Progressista  Manuel Francisco Vargas Regenerador 

Fuschini Regenerador  Marquês de Fontes Pereira de Melo Regenerador 

Meneses Parreira  Regenerador  Pedro Vítor  Regenerador 

Lucena e Faro Indeterminada  Emídio Navarro Progressista 

     

1891  1892 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Adriano Monteiro Regenerador  Adriano Monteiro Regenerador 

António José Arroio Regenerador  António José Arroio Regenerador 

Arouca Regenerador  Arouca Regenerador 

Avelar Machado Regenerador  Avelar Machado Regenerador 

Fuschini Regenerador  Fuschini Regenerador 



Greenfield de Melo Regenerador  Greenfield de Melo Regenerador 

Lobo Pope Regenerador  Lobo Pope Regenerador 

Luciano Monteiro Regenerador  Luciano Monteiro Regenerador 

Manuel Francisco Vargas Regenerador  Manuel Francisco Vargas Regenerador 

Pedro Vítor  Regenerador  Pedro Vítor Regenerador 

Emídio Navarro Progressista  Emídio Navarro Progressista 
 

1893  1894 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Alberto Monteiro Regenerador  Adriano Monteiro Regenerador 

António Alfredo Barjona de Freitas Regenerador  Alberto Monteiro Regenerador 

Arouca Regenerador  António Alfredo Barjona de Freitas Regenerador 

Avelar Machado Regenerador  Arroio Regenerador 

Jacinto Cândido  Regenerador  Avelar Machado Regenerador 

Manuel Vargas Regenerador  Carlos Roma du Bocage Regenerador 

Pereira dos Santos Regenerador  Greenfield de Mello Regenerador 

Vicente de Eça Regenerador  J. de Magalhães Lima Regenerador 

Eduardo Vilaça Progressista  José Diogo Arroio Regenerador 

   Manuel da Terra Pereira Viana Regenerador 

   Manuel Francisco Vargas Regenerador 

   Pereira dos Santos Regenerador 

   Vasconcelos Porto Regenerador 

   Vicente de Eça Regenerador 

   Fuschini Independente 

regenerador 

   António Teixeira Júdice Independente 

   Eduardo Vilaça Progressista 
 

1896  1897 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Adriano Monteiro Regenerador  Adriano Monteiro Regenerador 

Cabral Moncada Regenerador  Cabral Moncada Regenerador 



Carlos de Almeida Braga Regenerador  Jacinto José Maria do Couto Regenerador 

Jacinto José Maria do Couto Regenerador  Luís de Melo Correia Pereira Medela Regenerador 

Luís de Melo Correia Pereira Medela Regenerador  Luís Osório da Cunha Pereira de 

Castro 

Regenerador 

Luís Osório da Cunha Pereira de 

Castro 

Regenerador  Manuel Francisco Vargas Regenerador 

Manuel Francisco Vargas Regenerador  Tomás Vítor da Costa Sequeira Regenerador 

Tomás Vítor da Costa Sequeira Regenerador  Augusto César Claro da Ricca Independente 

regenerador 

Augusto César Claro da Ricca Independente 

regenerador 

 Alfredo de Morais Carvalho Indeterminada 

Mariano Carvalho Independente    

Alfredo de Morais Carvalho Indeterminada    
 

1898  1899 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Álvaro de Castelões Progressista  Álvaro de Castelões Progressista 

Conde da Serra de Tourega Progressista   Conde da Serra de Tourega Progressista  

Eduardo Vilaça Progressista  Eduardo Vilaça Progressista 

Elvino de Brito Progressista  Elvino de Brito Progressista 

Oliveira Matos Progressista  Oliveira Matos Progressista 

Adriano Monteiro Regenerador  Adriano Monteiro Regenerador 

Cabral Moncada Regenerador  Cabral Moncada Regenerador 

Jacinto José Maria do Couto Regenerador  Jacinto José Maria do Couto Regenerador 

Luís de Melo Correia Pereira Medela Regenerador  Luís de Melo Correia Pereira Medela Regenerador 

Luís Osório da Cunha Pereira de 

Castro 

Regenerador  Luís Osório da Cunha Pereira de 

Castro 

Regenerador 

Manuel Francisco Vargas Regenerador  Manuel Francisco Vargas Regenerador 

Tomás Vítor da Costa Sequeira Regenerador  Tomás Vítor da Costa Sequeira Regenerador 

Augusto César Claro da Ricca Independente 

regenerador 

 Augusto César Claro da Ricca Independente 

regenerador 

Alfredo de Morais Carvalho Indeterminada  Alfredo de Morais Carvalho Indeterminada 



COMISSÕES DE FAZENDA DA CÂMARA DOS ARES 
 

1853  1854 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Tavares de Almeida Cabralista  José Maria Grande Regenerador 

Silva Carvalho Cartista  Tavares de Almeida Cabralista 

Visconde de Algés (1.º) Cartista  Silva Carvalho Cartista 

Margiochi (I) Histórico  Visconde de Algés (1.º) Cartista 

Ferrão Independente  Visconde de Podentes Cartista 

Conde de Porto Covo  Indeterminada  Margiochi (I) Histórico 

Visconde de Castro Indeterminada  Conde de Arrochela Independente 

   Ferrão Independente 

   Tomás de Aquino de Carvalho Indeterminada 

   Visconde de Castro Indeterminada 

     

1855  1856 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

José Maria Grande Regenerador  José Maria Grande Regenerador 

Silva Carvalho Cartista  Tavares de Almeida Cabralista 

Visconde de Algés (1.º) Cartista  Silva Carvalho Cartista 

Margiochi (I) Histórico  Visconde de Algés (1.º) Cartista 

Conde de Arrochela Independente  Visconde de Podentes Cartista 

Ferrão Independente   Margiochi (I) Histórico 

Tomás de Aquino de Carvalho Indeterminada   Conde de Arrochela Independente 

Visconde de Castro Indeterminada  Ferrão Independente 

   Tomás de Aquino de Carvalho Indeterminada 

   Visconde de Castro Indeterminada 

   Visconde de Fornos de Algodres Indeterminada  

 

 

 



1857  1857-1858 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Margiochi (I) Histórico  Margiochi (I) Histórico 

Visconde de Algés (1.º) Cartista  Visconde de Algés (1.º) Cartista 

Ferrão Independente  Ferrão Independente 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  Félix Pereira de Magalhães Regenerador 

Barão de Chanceleiros Indeterminada  Barão de Chanceleiros Indeterminada 

Tomás Aquino de Carvalho Indeterminada  Tomás Aquino de Carvalho Indeterminada 

Visconde de Castro Indeterminada  Visconde de Castro Indeterminada 
 

1858  1858-1859 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Margiochi (I) Histórico  Margiochi (I) Histórico 

Visconde de Algés (1.º) Cartista  Visconde de Algés (1.º) Cartista 

Ferrão Independente  Ferrão Independente 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  Félix Pereira de Magalhães Regenerador 

Barão de Chanceleiros Indeterminada  Barão de Chanceleiros Indeterminada 

Tomás Aquino de Carvalho Indeterminada  Tomás Aquino de Carvalho Indeterminada 

Visconde de Castro Indeterminada  Visconde de Castro Indeterminada 
     

1859  1860 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  Félix Pereira de Magalhães  Regenerador 

Visconde de Algés (1.º) Cartista  Visconde de Algés (1.º) Cartista 

Visconde de Castelões Cartista  Visconde de Castelões Cartista 

Margiochi (I) Histórico  Visconde de Laborim Cartista 

Ferrão Independente  Margiochi (I) Histórico 

Tomás Aquino de Carvalho Indeterminada  Conde de Arrochela Independente 

Visconde de Castro Indeterminada  Ferrão Independente  

   Tomás de Aquino de Carvalho Indeterminada  

   Visconde de Castro Indeterminada  

 



1860-1861  1861 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Margiochi (I) Histórico  Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico 

Visconde de Algés (1.º) Cartista  Margiochi (I) Histórico 

Visconde de Castelões Cartista  Marino Miguel Franzini Cartista 

Ferrão Independente   Visconde de Algés (1.º) Cartista 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  Visconde de Castelões Cartista 

Visconde de Castro Indeterminada  Ferrão Independente  

   Félix Pereira de Magalhães Regenerador 

   Visconde de Castro Indeterminada 
     

1861-1862  1862-1863 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Ávila Avilista  Ávila Avilista 

Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico  Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico 

Margiochi (I) Histórico  Margiochi (I) Histórico 

Visconde de Algés Cartista  Visconde de Algés (1.º) Cartista 

Visconde de Castelões  Cartista  Xavier da Silva Cartista 

Ferrão Independente   Ferrão Independente 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  Félix Pereira de Magalhães Regenerador 

Visconde de Castro Indeterminada  Conde de Castro (1.º) Indeterminada 
 

1864  1865 (I) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Conde de Ávila (1.º) Avilista  Conde de Ávila (1.º) Avilista  

Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico  Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico 

Margiochi (I) Histórico  Filipe de Soure  Histórico 

Visconde de Algés (1.º) Cartista  Margiochi (I) Histórico 

Xavier da Silva Cartista  Silva Cabral Cartista radical 

Ferrão Independente  Ferrão Independente 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  José Lourenço da Luz Regenerador 

Conde de Castro (1.º) Indeterminada   Eugénio de Almeida Regenerador 

   Braamcamp Indeterminada  



1865 (II)  1866 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Conde de Ávila (1.º) Avilista  Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico  

Silva Cabral Cartista radical  Margiochi (I) Histórico 

Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico  Casal Ribeiro Regenerador 

Margiochi (I) Histórico  José Lourenço da Luz Regenerador 

Braamcamp Indeterminada  Conde de Ávila (1.º) Avilista 

Casal Ribeiro Regenerador  Silva Cabral Cartista radical 

José Lourenço da Luz Regenerador  Braamcamp Indeterminada  

     

1867  1868 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico  Conde de Cabral Cartista radical 

Margiochi (I) Histórico  Barão de Vila Nova de Foz Côa  Histórico 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  Margiochi (I) Histórico 

José Lourenço da Luz Regenerador  Conde de Samodães Independente  

Conde de Ávila (1.º) Avilista  Ferrão Independente 

Silva Cabral Cartista radical  Costa Lobo (I) Penicheiro 

Marquês de Ficalho Independente   Félix Pereira de Magalhães Regenerador 

Braamcamp Indeterminada   José Lourenço da Luz Regenerador 

Visconde de Algés (2.º) Indeterminada   Braamcamp Indeterminada 

Visconde de Chanceleiros Indeterminada    

     

1869  1870 (I) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Conde de Cabral Cartista radical  Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico 

Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico  Margiochi (I) Histórico 

Margiochi (I) Histórico  Conde de Cabral Cartista radical 

Conde de Samodães Independente  Vaz Preto Independente  

Ferrão Independente  Casal Ribeiro Regenerador 

Vaz Preto Independente   Félix Pereira de Magalhães Regenerador 



Braamcamp Indeterminada  José Lourenço da Luz Regenerador 

Visconde de Algés (2.º) Indeterminada  Braamcamp Indeterminada 

Costa Lobo Penicheiro  Visconde de Algés (2.º) Indeterminada 

Casal Ribeiro Regenerador    

Félix Pereira de Magalhães Regenerador    

José Lourenço da Luz Regenerador    

     

1870 (II)  1870 (III) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barão de Vila Nova de Foz Côa Histórico  Marquês de Ávila e Bolama Avilista 

Margiochi (I) Histórico  Rebelo da Silva Histórico 

Conde de Ávila (1.º) Avilista  Margiochi (I) Histórico 

Ferrão Independente   Conde de Casal Ribeiro Regenerador 

Braamcamp Indeterminada  Félix Pereira de Magalhães  Regenerador 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  Fontes Regenerador 

Fontes Regenerador  José Lourenço da Luz Regenerador 

José Lourenço da Luz  Regenerador  Braamcamp Indeterminada  

     

1871 (I)  1871 (II) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Conde de Casal Ribeiro Regenerador  Marquês de Ávila e Bolama Avilista 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  José Ferreira Pestana Histórico 

Fontes Regenerador  Margiochi (I) Histórico 

José Lourenço da Luz Regenerador  Braamcamp Indeterminada 

Marquês de Ávila e Bolama Avilista  Conde de Castro (1.º) Indeterminada  

Margiochi (I) Histórico    

Rebelo da Silva Histórico    

Braamcamp Indeterminada    

 

 

 



1872  1873 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António de Serpa Regenerador  Conde de Casal Ribeiro Regenerador 

Conde de Casal Ribeiro Regenerador  José Lourenço da Luz  Regenerador 

José Lourenço da Luz Regenerador  Martens Ferrão Regenerador 

Marquês de Ávila e Bolama Avilista  José Joaquim dos Reis e Vasconcelos Histórico 

José Ferreira Pestana Histórico  Morais Carvalho Histórico 

Margiochi (I) Histórico  Carlos Maria Eugénio de Almeida Independente 

Marquês de Ficalho Independente  Conde de Rio Maior Independente 

Braamcamp Indeterminada   António de Gamboa e Lis  Indeterminada 

Franzini Indeterminada  Braamcamp Indeterminada  

Visconde de Algés (2.º) Indeterminada  Conde de Castro (1.º) Indeterminada 

Visconde de Ovar Indeterminada  Custódio Rebelo de Carvalho Indeterminada  

Conde de Castro (1.º) Indeterminado   Visconde de Algés (2.º) Indeterminada  

   Visconde de Chanceleiros Indeterminada  

     

1874  1875 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Conde de Casal Ribeiro Regenerador  António de Serpa Regenerador 

José Lourenço da Luz Regenerador  Barjona de Freitas Regenerador 

Martens Ferrão Regenerador  Barros e Sá Regenerador 

José Ferreira Pestana Histórico  Conde de Casal Ribeiro Regenerador 

Carlos Maria Eugénio de Almeida  Independente   Fontes Regenerador 

Conde de Rio Maior Independente  José Lourenço da Luz  Regenerador 

António de Gamboa e Lis Indeterminada  Martens Ferrão Regenerador 

Braamcamp Indeterminada  Visconde de Bivar  Regenerador 

Conde de Castro (1.º) Indeterminada  Carlos Bento Avilista 

Custódio Rebelo de Carvalho Indeterminada  Palmeirim Cartista 

Visconde de Algés (2.º) Indeterminada   Lobo de Ávila Histórico 

   Visconde da Praia Grande de Macau Histórico 

   António de Gamboa e Lis  Indeterminada  



   Braamcamp Indeterminada  

   Custódio Rebelo de Carvalho Indeterminada 

   Visconde de Algés (2.º) Indeterminada  

     

1876  1877  

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barros e Sá Regenerador  António de Serpa Regenerador 

Conde de Casal Ribeiro Regenerador  Barjona de Freitas Regenerador 

José Lourenço da Luz  Regenerador  Barros e Sá Regenerador 

Martens Ferrão Regenerador  Conde de Casal Ribeiro Regenerador 

Visconde de Bivar  Regenerador  Fontes Regenerador 

Palmeirim Cartista  Martens Ferrão Regenerador 

Conde de Valbom Histórico   Visconde de Bivar Regenerador 

Carlos Bento Independente  Palmeirim Cartista 

Braamcamp Indeterminada  Carlos Bento Independente  

Custódio Rebelo de Carvalho Indeterminada  António de Gamboa e Lis  Indeterminada 

   Custódio Rebelo de Carvalho Indeterminada 

     

1878  1879 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barros e Sá Regenerador  Barjona de Freitas Regenerador 

Conde de Casal Ribeiro Regenerador  Barros e Sá Regenerador 

Martens Ferrão Regenerador   José Lourenço da Luz  Regenerador 

Visconde de Bivar  Regenerador  Mamede Regenerador 

Palmeirim Cartista  Martens Ferrão Regenerador 

Visconde da Praia Grande de Macau  Progressista  Visconde de Bivar Regenerador  

Carlos Bento  Independente  Palmeirim Cartista 

Braamcamp Indeterminada  Carlos Bento Independente 

Paiva Pereira  Indeterminada   Conde de Casal Ribeiro Independente  

Visconde de Algés (2.º) Indeterminada  Costa Lobo (I) Progressista 

   Visconde de Praia Grande de Macau Progressista 



   Braamcamp Indeterminada  

   Visconde de Algés (2.º) Indeterminada  

   Visconde de Alves de Sá Indeterminada  

     

1880  1881 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Conde de Castro (2.º) Progressista  Conde de Castro (2.º) Progressista 

Fernandes Vaz (I) Progressista  Fernandes Vaz (I) Progressista 

Henrique de Macedo  Progressista  Henrique de Macedo Progressista 

Matias de Carvalho Progressista  Mendonça Cortês Progressista 

Mendonça Cortês Progressista  Pereira de Miranda Progressista 

Pereira de Miranda Progressista  Tomás de Carvalho Cartista 

Tomás de Carvalho Cartista  Carlos Bento Independente  

Carlos Bento Independente    António de Serpa Regenerador 

Conde de Casal Ribeiro Independente  Barros e Sá Regenerador 

Conde de Samodães Independente    

Diogo Correia de Sequeira Pinto Independente    

António de Serpa Regenerador    

Barros e Sá Regenerador    

Mamede Regenerador    

Martens Ferrão Regenerador    

Melo Gouveia Regenerador    

     

1882  1883 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barros e Sá Regenerador  Barros e Sá Regenerador 

Francisco Costa Regenerador  Francisco Costa Regenerador 

Gomes Lages Regenerador  Gomes Lages Regenerador 

Rodrigues Sampaio Regenerador  Rodrigues Sampaio Regenerador 

Teles de Vasconcelos Regenerador  Teles de Vasconcelos Regenerador 

Visconde de Bivar  Regenerador  Visconde de Bivar  Regenerador 



Palmeirim Cartista  Palmeirim Cartista 

Tomás de Carvalho Cartista  Tomás de Carvalho Cartista 

Carlos Bento Independente   Carlos Bento Independente  

Conde de Casal Ribeiro Independente   Conde de Casal Ribeiro Independente  

     

1884  1884-1885 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António de Serpa Regenerador  António de Serpa Regenerador 

Barros e Sá Regenerador  Barros e Sá Regenerador 

Conde de Gouveia Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Francisco Costa Regenerador  Francisco Costa Regenerador 

Gomes Lages Regenerador  Gomes Lages Regenerador 

Rodrigues Sampaio Regenerador  Teles de Vasconcelos Regenerador 

Teles de Vasconcelos Regenerador  Visconde de Bivar  Regenerador 

Visconde de Bivar  Regenerador  Palmeirim Cartista 

Palmeirim Cartista  Tomás de Carvalho Cartista 

Tomás de Carvalho Cartista  Carlos Bento Independente  

Carlos Bento Independente   Conde de Casal Ribeiro Independente 

Conde de Casal Ribeiro Independente    

     

1886  1887 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António de Serpa Regenerador  Augusto Cunha Progressista 

Barros e Sá Regenerador  Conde de Castro (2.º) Progressista 

Conde de Gouveia  Regenerador  Conde de Valbom Progressista 

Ferreira de Mesquita Regenerador  Mendonça Cortês Progressista 

Francisco Costa Regenerador  Pereira de Miranda Progressista 

Gomes Lages Regenerador  Ressano Garcia Progressista 

Hintze Ribeiro Regenerador  Aguiar Constituinte 

Lopo Vaz  Regenerador  Carlos Bento Independente 

Teles de Vasconcelos Regenerador  Conde de Casal Ribeiro Independente 



Visconde de Bivar  Regenerador  António de Serpa Regenerador 

Palmeirim Cartista  Barros e Sá Regenerador 

Tomás de Carvalho Cartista  Hintze Ribeiro Regenerador 

Aguiar Constituinte   Manuel António de Seixas Indeterminada 

Carlos Bento Independente    

Conde de Casal Ribeiro Independente    

Conde de Valbom Progressista    

Henrique de Macedo Progressista    

Pereira de Miranda Progressista    

     

1888  1889 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Augusto Cunha Progressista  Augusto Cunha Progressista 

Conde de Castro (2.º) Progressista  Conde de Castro (2.º) Progressista 

Conde de Valbom Progressista  Conde de Valbom Progressista 

Mendonça Cortês Progressista  Mendonça Cortês Progressista 

Pereira de Miranda Progressista  Pereira de Miranda Progressista 

Ressano Garcia Progressista  Ressano Garcia Progressista 

Aguiar Constituinte  Aguiar Constituinte 

Carlos Bento Independente  Carlos Bento Independente 

Conde de Casal Ribeiro Independente  Conde de Casal Ribeiro Independente 

António de Serpa Regenerador  António de Serpa Regenerador 

Barros e Sá Regenerador  Barros e Sá Regenerador 

Hintze Ribeiro Regenerador  Hintze Ribeiro Regenerador 

Manuel António de Seixas Indeterminada   Manuel António de Seixas Indeterminada  

     

1890  1891 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Cau da Costa Regenerador  Cau da Costa Regenerador 

Conde de Gouveia Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Francisco Costa Regenerador  Francisco Costa Regenerador 



Gomes Lages  Regenerador  Gomes Lages  Regenerador 

Marçal Pacheco Regenerador  Marçal Pacheco Regenerador 

Morais Carvalho Júnior  Regenerador  Morais Carvalho Júnior  Regenerador 

Pinto de Magalhães Regenerador  Pinto de Magalhães Regenerador 

Visconde de Azarujinha Regenerador  Visconde de Azarujinha Regenerador 

Augusto Cunha Progressista  António de Serpa Regenerador 

Barros Gomes Progressista  António José Teixeira Regenerador 

Conde de Valbom Progressista  Cau da Costa Regenerador 

Augusto José Teixeira N/D  Hintze Ribeiro Regenerador 

   Lopo Vaz Regenerador 

   Martens Ferrão Regenerador 

   Melo Gouveia Regenerador 

   Augusto Cunha Progressista 

   Barros Gomes Progressista 

   Conde de Valbom Progressista 

   Luciano de Castro Progressista 

   Pereira de Miranda Progressista 

   Augusto José Teixeira Indeterminada 

 

1892  1893 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António de Serpa Regenerador  António de Serpa Regenerador 

António José Teixeira Regenerador  António José Teixeira Regenerador 

Cau da Costa Regenerador  Cau da Costa Regenerador 

Conde de Gouveia Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Francisco Costa Regenerador  Francisco Costa Regenerador 

Gomes Lages  Regenerador  Gomes Lages  Regenerador 

Hintze Ribeiro Regenerador  Hintze Ribeiro Regenerador 

Lopo Vaz Regenerador  Lopo Vaz Regenerador 

Marçal Pacheco Regenerador  Marçal Pacheco Regenerador 

Martens Ferrão Regenerador  Martens Ferrão Regenerador 



Melo Gouveia Regenerador  Melo Gouveia Regenerador 

Morais Carvalho Júnior  Regenerador  Morais Carvalho Júnior  Regenerador 

Pinto de Magalhães Regenerador  Pinto de Magalhães Regenerador 

Visconde de Azarujinha Regenerador  Visconde de Azarujinha Regenerador 

Augusto Cunha Progressista  Augusto Cunha Progressista 

Barros Gomes Progressista  Barros Gomes Progressista 

Conde de Valbom Progressista  Conde de Valbom Progressista 

Luciano de Castro Progressista  Luciano de Castro Progressista 

Pereira de Miranda Progressista  Pereira de Miranda Progressista 

Augusto José Teixeira Indeterminada  Augusto José Teixeira Indeterminada 

  

1894  1896 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António de Serpa Regenerador  António de Serpa Regenerador 

Arouca Regenerador  Arouca Regenerador 

Cau da Costa Regenerador  Cau da Costa Regenerador 

Conde de Azarujinha Regenerador  Conde da Azarujinha Regenerador 

Gomes Lages Regenerador  Gomes Lages Regenerador 

Marçal Pacheco Regenerador  Jerónimo Pimentel Regenerador 

Morais Carvalho Júnior Regenerador  Marçal Pacheco Regenerador 

Pinto de Magalhães Regenerador  Morais Carvalho Júnior Regenerador 

Conde de Casal Ribeiro Independente  Conde de Valbom Progressista 

Augusto José da Cunha Progressista    

Barros Gomes Progressista    

Conde de Valbom Progressista    

                     

1897  1898 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António Cândido  Progressista  António Cândido  Progressista 

Fernandes Vaz (I) Progressista  Fernandes Vaz (I) Progressista 

Pereira de Miranda Progressista  Pereira de Miranda Progressista 



Pereira Dias Progressista  Pereira Dias Progressista 

António de Serpa Regenerador  António de Serpa Regenerador 

Morais Carvalho Júnior Regenerador  Morais Carvalho Júnior Regenerador 

Teles de Vasconcelos  Regenerador  Telles de Vasconcelos  Regenerador 

Conde de Lagoaça Indeterminada  Conde de Lagoaça Indeterminada 

Franzini Indeterminada  Franzini Indeterminada 

   

1899  1899 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António Cândido  Progressista    

Fernandes Vaz (I) Progressista    

Pereira de Miranda Progressista    

Pereira Dias Progressista    

António de Serpa Regenerador    

Morais Carvalho Júnior Regenerador    

Teles de Vasconcelos  Regenerador    

Conde de Lagoaça Indeterminada    

Franzini Indeterminada    
 

COMISSÕES DE OBRAS PÚBLICAS
2
 DA CÂMARA DOS PARES 

 

1853
3
  1854 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Félix Pereira de Magalhães Regenerador  Eugénio de Almeida Regenerador 

Tavares de Almeida  Cabralista  Félix Pereira de Magalhães Regenerador 

Joaquim António de Aguiar Cartista  Visconde de Balsemão Esquerdista 

Visconde da Granja Cartista  Barão de Chanceleiros  Indeterminada  

Visconde de Laborim Cartista  Barão de Porto de Mós Indeterminada 

Visconde da Fonte Arcada Esquerdista  Visconde de Algés (1.º) Indeterminada 

Barão de Chanceleiros Indeterminada    

                                                
2
 De administração pública até 1857, ano em que se reúne pela primeira vez a comissão de obras públicas por iniciativa de Larcher.  

3 Inclui comissão de legislação 



Barão de Porto de Mós Indeterminada    

Manuel Duarte Leitão Indeterminada    

Joaquim Larcher Indeterminado     
     

1855  1856 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Eugénio de Almeida Regenerador  Eugénio de Almeida Regenerador 

Visconde de Balsemão Esquerdista  Félix Pereira de Magalhães Regenerador 

Visconde de Fonte Arcada Esquerdista  Tavares de Almeida Cabralista 

Barão de Chanceleiros Indeterminada   Visconde da Granja Cartista 

Barão de Porto de Mós Indeterminada   Visconde de Balsemão Esquerdista 

Visconde de Algés (1.º) Indeterminada  Visconde de Fonte Arcada Esquerdista 

   Barão de Chanceleiros Indeterminada 

   Barão de Porto de Mós Indeterminada  

   Visconde de Algés (1.º) Indeterminada  

   Visconde de Fornos de Algodres Indeterminada 
      

1857  1857-1858 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Visconde de Ourém Cartista  Visconde de Ourém Cartista 

Joaquim Larcher Indeterminada  Joaquim Larcher Indeterminada 

Silva Costa Indeterminada   Silva Costa Indeterminada  

Visconde da Luz Indeterminada   Visconde da Luz Indeterminada  

Visconde de Castro Indeterminada  Visconde de Castro Indeterminada 
     

1858  1859 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Visconde de Ourém Cartista  Visconde de Ourém Cartista 

Joaquim Larcher Indeterminada  Joaquim Larcher Indeterminada 

Silva Costa Indeterminada   Visconde da Luz  Indeterminada  

Visconde da Luz Indeterminada   Visconde de Castro Indeterminada  

Visconde de Castro Indeterminada    

     



1860  1860-1861 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Joaquim Larcher Indeterminada  Joaquim Larcher Indeterminada 

Visconde da Luz Indeterminada  Visconde da Luz Indeterminada 

Visconde de Atouguia  Indeterminada  Visconde de Atouguia  Indeterminada 

Visconde de Castro Indeterminada  Visconde de Castro Indeterminada 

 

1861  1861-1862 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Baldy Histórico  Silva Sanches Esquerdista 

Conde de Tomar Cabralista  Baldy Histórico 

Marquês de Ficalho Independente  Conde de Tomar Cabralista 

Joaquim Larcher Indeterminada  Marquês de Ficalho Independente 

Silva Costa Indeterminada   Joaquim Larcher Indeterminada 

Visconde da Luz Indeterminada  José da Costa Sousa Pinto Basto Indeterminada 

Visconde de Castro Indeterminada  Visconde da Luz Indeterminada 

   Visconde de Castro Indeterminada 

     

1862-1863  1865 (I) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Silva Sanches Esquerdista  Baldy Histórico 

Marquês de Ficalho Independente   Conde de Ávila (1.º) Avilista 

Eugénio de Almeida Regenerador  Ferrão Independente  

Conde de Castro (1.º) Indeterminada  Marquês de Ficalho Independente 

José da Costa Sousa Pinto Basto Indeterminada  Marquês de Nisa Indeterminada 

Visconde da Luz Indeterminada  Sebastião José de Carvalho Indeterminada  

   Visconde de Ovar Indeterminada 

     

1865 (II)  1866 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Conde de Tomar Cabralista  Duque de Loulé Histórico 



Duque de Loulé Histórico  Conde de Tomar Cabralista 

Marquês de Ficalho Independente  Marquês de Ficalho Independente 

Braamcamp Indeterminada   Braamcamp Indeterminada  

Conde da Ponte Indeterminada  Conde da Ponte Indeterminada 

Jaime Larcher Indeterminada   Jaime Larcher Indeterminada  

Marquês de Sousa Holstein Indeterminada  Duque de Loulé Histórico 

     

1867  1868 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Conde de Tomar Cabralista  Conde de Tomar Cabralista 

Marquês de Ficalho Independente   Marquês de Ficalho Independente 

Braamcamp Indeterminada  Duque de Loulé Histórico 

Conde da Ponte Indeterminada  Braamcamp Indeterminada 

Marquês de Sousa Holstein Indeterminada  Conde da Ponte Indeterminada 

   Jaime Larcher Indeterminada 

   Marquês de Sousa Holstein Indeterminada 

     

1869  1870 (I) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Conde de Tomar Cabralista  Baldy Histórico 

Baldy Histórico  Duque de Loulé Histórico 

Duque de Loulé Histórico  Rebelo da Silva Histórico 

Rebelo da Silva Histórico  Conde de Tomar Cabralista 

Marquês de Ficalho Independente  Marquês de Ficalho Independente 

Braamcamp Indeterminada  Braamcamp Indeterminada 

Conde da Ponte Indeterminada  Conde da Ponte Indeterminada 

Jaime Larcher Indeterminada  Jaime Larcher Indeterminada 

Marquês de Sousa Holstein Indeterminada  Marquês de Sousa Holstein Indeterminada 

 

 

 

    



1870 (II)  1870 (III) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Baldy Histórico  Margiochi (I) Histórico 

Conde de Tomar Cabralista  Marquês de Ficalho Independente 

Marquês de Ficalho Independente  Braamcamp Indeterminada 

Braamcamp Indeterminada  Jaime Larcher Indeterminada 

Jaime Larcher Indeterminada   Marquês de Sousa Holstein Indeterminada 

Marquês de Sousa Holstein Indeterminada  Andrade Corvo Regenerador 

Fontes Regenerador  Fontes Regenerador 

 

1871 (I)  1871 (II) 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Margiochi (I) Histórico  Marquês de Ávila e Bolama Avilista 

Marquês de Ficalho Independente  Vaz Preto Independente  

Braamcamp Indeterminada  Conde de Castro (1.º) Indeterminada 

Jaime Larcher Indeterminada  Franzini Indeterminada 

Marquês de Sousa Holstein Indeterminada  Jaime Larcher Indeterminada 

Andrade Corvo Regenerador  Marquês de Ficalho Indeterminada 

Fontes Regenerador  Marquês de Sousa Holstein Indeterminada 

   Visconde de Algés (2.º) Indeterminada 

     

1872  1873 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Marquês de Ávila e Bolama Avilista  Marquês de Ficalho Independente  

Margiochi (I) Histórico  Braamcamp Indeterminada 

Marquês de Ficalho Independente  Conde de Castro (1.º) Indeterminada 

Conde de Castro (1.º) Indeterminada  Franzini Indeterminada 

Franzini Indeterminada  Jaime Larcher Indeterminada 

Marquês de Sousa Holstein Indeterminada  Marquês de Sousa Holstein Indeterminada 

Visconde de Algés (2.º) Indeterminada    

     



1874  1875 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Marquês de Ficalho Independente   Afonso de Serpa (D.) Regenerador 

Braamcamp Indeterminada  Melo e Carvalho (II) Regenerador 

Conde de Castro (1.º) Indeterminada  Visconde de Bivar Regenerador 

Franzini Indeterminada  Visconde de Vila Maior Regenerador 

Jaime Larcher Indeterminada  Lobo de Ávila Histórico 

Marquês de Sousa Holstein Indeterminada  Carlos Maria Eugénio de Almeida Independente 

   Marquês de Ficalho Independente 

   Franzini Indeterminada 

   Jaime Larcher Indeterminada  

   Visconde de Algés (2.º) Indeterminada 

     

1876  1877 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Melo e Carvalho (II) Regenerador  Marquês de Ficalho Independente 

Visconde de Bivar Regenerador  Franzini Indeterminada  

Visconde de Vila Maior Regenerador  Jaime Larcher Indeterminada 

Franzini Indeterminada  Afonso de Serpa (D.) Regenerador 

Jaime Larcher Indeterminada  Melo e Carvalho (II) Regenerador 

     

1878  1879 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Afonso de Serpa (D.) Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Melo e Carvalho (II) Regenerador  Mamede Regenerador 

Visconde de Bivar  Regenerador  Melo e Carvalho (II) Regenerador 

Visconde de Vila Maior Regenerador  Visconde de Bivar Regenerador 

Carlos Maria Eugénio de Almeida Independente  Visconde de Vila Maior Regenerador 

Marquês de Ficalho Independente  Palmeirim Cartista 

Franzini Indeterminada  Marquês de Ficalho Independente 

Jaime Larcher Indeterminada  Franzini Indeterminada 



Visconde de Algés (2.º) Indeterminada  Jaime Larcher Indeterminada 

   Visconde de Algés (2.º) Indeterminada 

   Visconde de Seisal Indeterminada 

     

1880  1881 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Calheiros e Meneses Progressista  Calheiros e Meneses Progressista 

Luís de Campos Progressista  Luís de Campos Progressista 

Mendonça Cortês Progressista  Mendonça Cortês Progressista 

Visconde de São Januário Progressista   Visconde de São Januário Progressista  

Conde de Bertiandos Esquerdista  Conde de Bertiandos Esquerdista 

Marquês de Ficalho Independente   Marquês de Ficalho Independente  

Franzini Indeterminada   Franzini Indeterminada  

Visconde de Chanceleiros Indeterminada  Visconde de Chanceleiros Indeterminada 

Barros e Sá Regenerador  Barros e Sá Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

     

1882  1883 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barbosa du Bocage Regenerador  Barbosa du Bocage Regenerador 

Conde de Gouveia  Regenerador  Conde de Gouveia  Regenerador 

Margiochi (II) Regenerador  Margiochi (II) Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

Visconde de Azarujinha Regenerador  Visconde de Azarujinha Regenerador 

Aguiar Constituinte   Aguiar Constituinte  

Marquês de Ficalho Independente  Marquês de Ficalho Independente 

Jaime Larcher Indeterminada  Jaime Larcher Indeterminada 

João Crisóstomo  Progressista  João Crisóstomo  Progressista 

 

 

 

    



1884  1885 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Barbosa du Bocage Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Conde de Gouveia  Regenerador  Couto Monteiro Regenerador 

Margiochi (II) Regenerador  Margiochi (II) Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Martens Ferrão Regenerador 

Visconde de Azarujinha Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

Aguiar Constituinte  Visconde de Azarujinha Regenerador  

Jaime Larcher Indeterminada  Visconde de São Januário Regenerador 

Marquês de Ficalho Indeterminada  Aguiar Constituinte 

João Crisóstomo  Progressista   Conde de Ficalho Independente  

   Marquês de Ficalho Independente 

   Jaime Larcher Indeterminada 

   João Crisóstomo Progressista 

     

1886  1887 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Ávila Júnior  Regenerador  Bandeira Coelho Progressista 

Conde de Ficalho Regenerador  Calheiros e Meneses Progressista 

Conde de Gouveia Regenerador  Conde de Castro (2.º) Progressista 

Hintze Ribeiro Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Lourenço de Carvalho Regenerador  Costa Lobo (I) Progressista  

Margiochi (II) Regenerador  Mendonça Cortês Progressista 

Plácido Abreu Regenerador   Pereira de Miranda Progressista 

Palmeirim Cartista  Pinheiro Borges Progressista 

Aguiar Constituinte  Ressano Garcia Progressista 

Coelho de Carvalho Independente   Aguiar Constituinte 

Marquês de Ficalho Independente  Franzini Indeterminada 

Jaime Larcher Indeterminada  Hintze Ribeiro Regenerador 

Calheiros e Meneses Progressista  Plácido Abreu Regenerador 

Costa Lobo (I) Progressista    



João Crisóstomo Progressista    

Mendonça Cortês Progressista    

     

1888  1889 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Bandeira Coelho Progressista  Bandeira Coelho Progressista 

Calheiros e Meneses Progressista  Calheiros e Meneses Progressista 

Conde de Castro (2.º) Progressista  Conde de Castro (2.º) Progressista 

Costa Lobo (I) Progressista  Costa Lobo (I) Progressista 

Mendonça Cortês Progressista  Mendonça Cortês Progressista 

Pereira de Miranda Progressista  Pereira de Miranda Progressista 

Pinheiro Borges Progressista  Pinheiro Borges Progressista 

Ressano Garcia Progressista  Ressano Garcia Progressista 

Aguiar Constituinte  Aguiar Constituinte 

Franzini Indeterminada  Franzini Indeterminada 

Conde de Gouveia Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Hintze Ribeiro Regenerador  Hintze Ribeiro Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

     

1890  1891 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António Botelho de Faria Regenerador  António Botelho de Faria Regenerador 

Conde de Ávila (2.º) Regenerador  Conde de Ávila (2.º) Regenerador 

Conde de Ficalho Regenerador  Conde de Ficalho Regenerador 

Conde de Gouveia Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Jerónimo Pimentel Regenerador  Jerónimo Pimentel Regenerador 

Lourenço de Carvalho Regenerador  Lourenço de Carvalho Regenerador 

Marçal Pacheco Regenerador  Marçal Pacheco Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

Sousa e Silva Regenerador  Sousa e Silva Regenerador 

Visconde da Azarujinha  Regenerador  Visconde da Azarujinha  Regenerador 



Carlos Maria Eugénio de Almeida Independente  Carlos Maria Eugénio de Almeida Independente 

Bandeira Coelho Progressista  Bandeira Coelho Progressista 

Conde de Castro (2.º) Progressista  Conde de Castro (2.º) Progressista 

Conde do Bonfim (3.º) Progressista  Conde do Bonfim (3.º) Progressista 

João Crisóstomo Progressista  João Crisóstomo Progressista 

Hintze Ribeiro Regenerador  Hintze Ribeiro Regenerador 

Rodrigo Afonso Pequito Regenerador  Rodrigo Afonso Pequito Regenerador 

Tomás Ribeiro Regenerador  Tomás Ribeiro Regenerador 

Coelho de Carvalho Independente   Coelho de Carvalho Independente  

 

1892  1893 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

António Botelho de Faria Regenerador  António Botelho de Faria Regenerador 

Conde de Ávila (2.º) Regenerador  Conde de Ávila (2.º) Regenerador 

Conde de Ficalho Regenerador  Conde de Ficalho Regenerador 

Conde de Gouveia Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Jerónimo Pimentel Regenerador  Hintze Ribeiro Regenerador 

Lourenço de Carvalho Regenerador  Jerónimo Pimentel Regenerador 

Marçal Pacheco Regenerador  Lourenço de Carvalho Regenerador 

Plácido Abreu Regenerador  Marçal Pacheco Regenerador 

Sousa e Silva Regenerador  Plácido Abreu Regenerador 

Visconde da Azarujinha  Regenerador  Rodrigo Afonso Pequito Regenerador 

Bandeira Coelho Progressista  Sousa e Silva Regenerador 

Conde de Castro (2.º) Progressista  Tomás Ribeiro Regenerador 

Conde do Bonfim (3.º) Progressista  Visconde da Azarujinha  Regenerador 

João Crisóstomo Progressista  Bandeira Coelho Progressista 

Hintze Ribeiro Regenerador  Conde do Bonfim (3.º) Progressista 

Rodrigo Afonso Pequito Regenerador  Conde de Castro (2.º) Progressista 

Tomás Ribeiro Regenerador  João Crisóstomo Progressista 

Carlos Maria Eugénio de Almeida Independente  Carlos Maria Eugénio de Almeida Independente 

Coelho de Carvalho Independente   Coelho de Carvalho Independente  



 

1896  1897 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Arouca Regenerador  Braamcamp Freire Progressista 

Artur Hintze Ribeiro Regenerador  Calheiros e Meneses Progressista 

Conde da Azarujinha Regenerador  Conde do Restelo Progressista 

Jerónimo Pimentel Regenerador  João Crisóstomo  Progressista 

Marçal Pacheco Regenerador  Pereira Dias Progressista 

Morais Carvalho Júnior Regenerador  Conde de Bertiandos Esquerdista 

Conde de Carnide Independente 

regenerador 

 Vaz Preto Independente 

Marquês das Minas Indeterminada  Conde de Lagoaça Indeterminada 

Conde do Bonfim Progressista   Tomás Ribeiro Regenerador 

   Conde da Azarujinha Regenerador 

   Conde de Gouveia Regenerador 

   Arouca Regenerador 
 

1898  1899 

VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA  VOGAL FILIAÇÃO POLÍTICA 

Braamcamp Freire Progressista  Braamcamp Freire Progressista 

Calheiros e Meneses Progressista  Calheiros e Meneses Progressista 

Conde de Bertiandos Progressista  Conde de Bertiandos Progressista 

Conde do Restelo Progressista  Conde do Restelo Progressista 

João Crisóstomo  Progressista  João Crisóstomo  Progressista 

Pereira Dias Progressista  Pereira Dias Progressista 

Arouca Regenerador  Arouca Regenerador 

Conde da Azarujinha Regenerador  Conde da Azarujinha Regenerador 

Conde de Gouveia Regenerador  Conde de Gouveia Regenerador 

Tomás Ribeiro Regenerador  Tomás Ribeiro Regenerador 

Vaz Preto Independente  Vaz Preto Independente 

Conde de Lagoaça Indeterminada  Conde de Lagoaça Indeterminada 

 



ANEXO 6 – VOGAIS DO C(G)OPM, DA JCOPM E DO CSOPM (1852-1899)1 
 

1852  1853 

Barão da Luz (vice-presidente)  Barão da Luz 

Albino Francisco de Figueiredo e Almeida  Albino Francisco de Figueiredo e Almeida 

Francisco António Pereira da Costa  Francisco António Pereira da Costa 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

Joaquim Tomás Lobo de Ávila  Joaquim Tomás Lobo de Ávila 

José Feliciano da Silva Costa  José Bento de Sousa Fava 

José Vitorino Damásio  José Feliciano da Silva Costa 

  José Vitorino Damásio 

   

1854  1855 

Visconde da Luz  Visconde da Luz 

Albino Francisco de Figueiredo e Almeida  Albino Francisco de Figueiredo e Almeida 

Belchior José Garcês  Belchior José Garcês 

Francisco António Pereira da Costa  Isidoro Emílio Baptista 

Isidoro Emílio Baptista  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  Joaquim Tomás Lobo de Ávila 

Joaquim Tomás Lobo de Ávila  José Bento de Sousa Fava 

José Bento de Sousa Fava  José Feliciano da Silva Costa 

José Feliciano da Silva Costa  José Vitorino Damásio 

José Vitorino Damásio   

   

1856  1857 

Visconde da Luz  Visconde da Luz 

Albino Francisco de Figueiredo e Almeida  Albino Francisco de Figueiredo e Almeida 

Belchior José Garcês  Belchior José Garcês 

Isidoro Emílio Baptista  Isidoro Emílio Baptista 

                                                
1 AHMOP. COPM e JCOPM. Vários livros e caixas de vários anos. PORTUGAL, 1952. 



João Crisóstomo de Abreu e Sousa  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

Joaquim Tomás Lobo de Ávila  Joaquim Tomás Lobo de Ávila 

José Bento de Sousa Fava  José Bento de Sousa Fava 

José Feliciano da Silva Costa  José Feliciano da Silva Costa 

José Vitorino Damásio  José Vitorino Damásio 

  Plácido António da Cunha Abreu 

   

1858  1859 

Visconde da Luz  Visconde da Luz 

Albino Francisco de Figueiredo e Almeida  Caetano Alberto Maia 

Belchior José Garcês  Isidoro Emílio Baptista 

Caetano Alberto Maia  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

Isidoro Emílio Baptista  João Luís Lopes 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  Joaquim Tomás Lobo de Ávila 

João Luís Lopes  José Feliciano da Silva Costa 

Joaquim Tomás Lobo de Ávila  José Vitorino Damásio 

José Bento de Sousa Fava  Plácido António da Cunha Abreu 

José Feliciano da Silva Costa   

José Vitorino Damásio   

Plácido António da Cunha Abreu   

   

1860  1861 

Visconde da Luz  Visconde da Luz 

Caetano Alberto Maia  Belchior José Garcês 

Hermenegildo Gomes da Palma  Caetano Alberto Maia 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  Faustino José de Mena Aparício 

João Luís Lopes  Francisco Maria de Sousa Brandão 

Joaquim Nunes de Aguiar  Hermenegildo Gomes da Palma 

Joaquim Simões Margiochi  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

Joaquim Tomás Lobo de Ávila  Joaquim Simões Margiochi 

José Anselmo Gromicho Couceiro  Joaquim Tomás Lobo de Ávila 



José Carlos Conrado de Chelmicki  José Anselmo Gromicho Couceiro 

José Feliciano da Silva Costa  José Carlos Conrado de Chelmicki 

José Vitorino Damásio  José Feliciano da Silva Costa 

Plácido António da Cunha Abreu  José Vitorino Damásio 

Tibério Augusto Blanc  Plácido António da Cunha Abreu 

  Tibério Augusto Blanc 

  Valentim Evaristo do Rego  

   

1862  1863 

Visconde da Luz  Visconde da Luz 

Belchior José Garcês  Belchior José Garcês 

Caetano Alberto Maia  Faustino José de Mena Aparício 

Faustino José de Mena Aparício  Francisco Maria de Sousa Brandão 

Francisco Maria de Sousa Brandão  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  Joaquim Simões Margiochi 

Joaquim Simões Margiochi  José Anselmo Gromicho Couceiro 

Joaquim Tomás Lobo de Ávila  José Carlos Conrado de Chelmicki 

José Anselmo Gromicho Couceiro  José Vitorino Damásio 

José Carlos Conrado de Chelmicki  Plácido António da Cunha Abreu 

José Diogo Mascarenhas Mouzinho de Albuquerque  Tibério Augusto Blanc 

José Feliciano da Silva Costa   

José Vitorino Damásio   

Plácido António da Cunha Abreu   

Tibério Augusto Blanc   

   

1864  1865 

Visconde da Luz  José Feliciano da Silva Costa 

José Feliciano da Silva Costa  Caetano Alberto Maia 

Belchior José Garcês  Augusto César de Sousa Teles e Morais 

Caetano Alberto Maia  Belchior José Garcês 

Faustino José de Mena Aparício  Faustino José de Mena Aparício 



Francisco Maria de Sousa Brandão  Francisco Maria de Sousa Brandão 

Joaquim Simões Margiochi  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

José Anselmo Gromicho Couceiro  Joaquim Tomás Lobo de Ávila 

José Carlos Conrado de Chelmicki  José Carlos Conrado de Chelmicki 

José Diogo Mascarenhas Mouzinho de Albuquerque  José Diogo Mascarenhas Mouzinho de Albuquerque 

José Vitorino Damásio  José Vitorino Damásio 

Plácido António da Cunha Abreu  Nuno Augusto de Brito Taborda 

Tibério Augusto Blanc  Plácido António da Cunha Abreu 

  Tibério Augusto Blanc 

   

1866  1867 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Augusto César de Sousa Teles e Morais  Augusto César de Sousa Teles e Morais 

Belchior José Garcês  Belchior José Garcês 

Faustino José de Mena Aparício  Faustino José de Mena Aparício 

Francisco Maria de Sousa Brandão  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  José Carlos Conrado de Chelmicki 

Joaquim Tomás Lobo de Ávila  José Diogo Mascarenhas Mouzinho de Albuquerque 

José Carlos Conrado de Chelmicki  José Vitorino Damásio 

José Vitorino Damásio  Nuno Augusto de Brito Taborda 

Nuno Augusto de Brito Taborda   

Plácido António da Cunha Abreu   

Tibério Augusto Blanc   

   

1868  1869 

Caetano Alberto Maia  Belchior José Garcês 

Augusto César de Sousa Teles e Morais  Caetano Alberto Maia 

Belchior José Garcês  Carlos Ribeiro 

Faustino José de Mena Aparício  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

Francisco Maria de Sousa Brandão  José Vitorino Damásio 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa   



Joaquim Júlio Pereira de Carvalho   

Joaquim Tomás Lobo de Ávila   

José Carlos Conrado de Chelmicki   

José Vitorino Damásio   

Plácido António da Cunha Abreu   

Tibério Augusto Blanc   

   

1870  1871 

Belchior José Garcês  Belchior José Garcês 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Carlos Ribeiro  Carlos Ribeiro 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

José Vitorino Damásio  Joaquim Tomás Lobo de Ávila 

Plácido António da Cunha Abreu  José Vitorino Damásio 

Tibério Augusto Blanc  Tibério Augusto Blanc 

   

1872  1873 

Belchior José Garcês  Belchior José Garcês 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Carlos Ribeiro  Carlos Ribeiro 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

José Vitorino Damásio  Joaquim Tomás Lobo de Ávila 

Plácido António da Cunha Abreu  José Vitorino Damásio 

Tibério Augusto Blanc  Plácido António da Cunha Abreu 

  Tibério Augusto Blanc 

   

1874  1875 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Augusto César de Sousa Teles e Morais  Augusto César de Sousa Teles e Morais 

Carlos Ribeiro  Carlos Ribeiro 

Hermenegildo Gomes da Palma  Hermenegildo Gomes da Palma 



João Crisóstomo de Abreu e Sousa  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

Joaquim Tomás Lobo de Ávila  Joaquim Tomás Lobo de Ávila/Conde de Valbom 

José Vitorino Damásio  José Vitorino Damásio 

Plácido António da Cunha Abreu  Plácido António da Cunha Abreu 

Tibério Augusto Blanc  Tibério Augusto Blanc 

   

1876  1877 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Augusto César de Sousa Teles e Morais  Augusto César de Sousa Teles e Morais 

Carlos Ribeiro  Carlos Ribeiro 

Conde de Valbom  Hermenegildo Gomes da Palma 

Hermenegildo Gomes da Palma  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  João Joaquim de Matos 

Plácido António da Cunha Abreu  Plácido António da Cunha Abreu 

   

1878  1879 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Augusto César de Sousa Teles e Morais  Agnelo José Moreira 

Carlos Ribeiro  Augusto César de Sousa Teles e Morais 

Hermenegildo Gomes da Palma  Cândido Celestino Xavier Cordeiro 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  Carlos Ribeiro 

João Joaquim de Matos  Conde de Valbom 

Plácido António da Cunha Abreu  Francisco Maria de Sousa Brandão 

  Hermenegildo Gomes da Palma 

  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

  João Joaquim de Matos 

  Joaquim Simões Margiochi 

  Miguel Henriques 

  Plácido António da Cunha Abreu 

  Saraiva de Carvalho 

 



1880  1881 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Agnelo José Moreira  Agnelo José Moreira 

Cândido Celestino Xavier Cordeiro  Carlos Ribeiro 

Carlos Ribeiro  Francisco Maria de Sousa Brandão 

Conde de Valbom  João Baptista Schiappa de Azevedo 

Francisco Maria de Sousa Brandão  João Joaquim de Matos 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  Matias Cipriano Pereira Heitor de Macedo 

João Joaquim de Matos  Miguel Henriques 

Miguel Henriques  Plácido António da Cunha Abreu 

Plácido António da Cunha Abreu  Valentim Evaristo do Rego  

Valentim Evaristo do Rego   

   

1882  1883 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Boaventura José Vieira  Boaventura José Vieira 

Carlos Ribeiro  Francisco Maria de Sousa Brandão 

Francisco Maria de Sousa Brandão  Hermenegildo Gomes da Palma 

Hermenegildo Gomes da Palma  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

João Baptista Schiappa de Azevedo  João Ferreira Braga 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  João Joaquim de Matos 

João Ferreira Braga  Lourenço António de Carvalho 

João Joaquim de Matos  Matias Cipriano Pereira Heitor de Macedo 

Lourenço António de Carvalho  Miguel Henriques 

Matias Cipriano Pereira Heitor de Macedo  Plácido António da Cunha Abreu 

Miguel Henriques   

Plácido António da Cunha Abreu   

   

1884  1885 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Boaventura José Vieira  Boaventura José Vieira 



Francisco Maria de Sousa Brandão  Francisco Maria de Sousa Brandão 

Hermenegildo Gomes da Palma  Hermenegildo Gomes da Palma 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

João Ferreira Braga  João Joaquim de Matos 

João Joaquim de Matos  José Augusto César das Neves Cabral 

Lourenço António de Carvalho  Lourenço António de Carvalho 

Manuel Afonso de Espregueira  Manuel Afonso de Espregueira 

Matias Cipriano Pereira Heitor de Macedo  Matias Cipriano Pereira Heitor de Macedo 

Miguel Henriques  Miguel Henriques 

Plácido António da Cunha Abreu  Plácido António da Cunha Abreu 

   

1886  1887 

Caetano Alberto Maia  Caetano Alberto Maia 

Agnelo José Moreira  Agnelo José Moreira 

D. António de Almeida  D. António de Almeida 

António Guedes Vilhegas Quinhones de Matos Cabral  António Guedes Vilhegas Quinhones de Matos Cabral 

Boaventura José Vieira  Boaventura José Vieira 

Francisco Maria de Sousa Brandão  Francisco Maria de Sousa Brandão 

Hermenegildo Gomes da Palma  Hermenegildo Gomes da Palma 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

João Joaquim de Matos  João Joaquim de Matos 

José Augusto César das Neves Cabral  José Augusto César das Neves Cabral 

Lourenço António de Carvalho  Lourenço António de Carvalho 

Manuel Afonso de Espregueira  Manuel Afonso de Espregueira 

Manuel Vicente Graça  Manuel Vicente Graça 

Matias Cipriano Pereira Heitor de Macedo  Matias Cipriano Pereira Heitor de Macedo 

Plácido António da Cunha Abreu  Plácido António da Cunha Abreu 

  Silvério Augusto Pereira da Silva 

 

1888  1889 

Caetano Alberto Maia  Plácido António da Cunha Abreu 



Plácido António da Cunha Abreu  António Casimiro de Figueiredo 

Agnelo José Moreira  D. António de Almeida 

António Casimiro de Figueiredo  António Guedes Vilhegas Quinhones de Matos Cabral 

D. António de Almeida  Francisco Maria de Sousa Brandão 

António Guedes Vilhegas Quinhones de Matos Cabral  João Joaquim de Matos 

Francisco Maria de Sousa Brandão  Joaquim Pires de Sousa Gomes 

Hermenegildo Gomes da Palma  José Augusto César das Neves Cabral 

João Joaquim de Matos  José Maria de Almeida Garcia Fidié 

Joaquim Pires de Sousa Gomes  Manuel Afonso de Espregueira 

José Augusto César das Neves Cabral  Manuel Raimundo Valadas 

Lourenço António de Carvalho  Silvério Augusto Pereira da Silva 

Manuel Afonso de Espregueira   

Manuel Raimundo Valadas   

Manuel Vicente Graça   

Matias Cipriano Pereira Heitor de Macedo   

Silvério Augusto Pereira da Silva   

   

1890  1891 

Plácido António da Cunha Abreu  Plácido António da Cunha Abreu 

D. António de Almeida  D. António de Almeida 

Carlos Augusto de Abreu  Augusto Victor da Costa Sequeira 

João Joaquim de Matos  Carlos Augusto de Abreu 

Joaquim Pires de Sousa Gomes  Francisco Maria de Sousa Brandão 

José Maria de Almeida Garcia Fidié  Hermenegildo Gomes da Palma 

Manuel Afonso de Espregueira  João Anastácio de Carvalho 

Manuel Raimundo Valadas  João Joaquim de Matos 

  Joaquim Pires de Sousa Gomes 

  José Augusto César das Neves Cabral 

  José Maria de Almeida Garcia Fidié 

  Manuel Raimundo Valadas 

  Pedro Vítor da Costa Sequeira 



  Silvério Augusto Pereira da Silva 

   

1892  1893 

Plácido António da Cunha Abreu  João Crisóstomo de Abreu e Sousa 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  A. Delgado 

D. António de Almeida  Afonso Joaquim Nogueira Soares 

Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida de Eça  D. António de Almeida 

Carlos Augusto de Abreu  Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida de Eça 

Conde de Valbom  Conde de Valbom  

Francisco Maria de Sousa Brandão  Henrique de Lima e Cunha 

Hermenegildo Gomes da Palma  Hermenegildo Gomes da Palma 

João Anastácio de Carvalho  João Anastácio de Carvalho 

João Joaquim de Matos  João Joaquim de Matos 

Joaquim Pires de Sousa Gomes  Joaquim Pires de Sousa Gomes 

José Augusto César das Neves Cabral  José Augusto César das Neves Cabral 

José Maria de Almeida Garcia Fidié  José Maria de Almeida Garcia Fidié 

Henrique de Lima e Cunha  Manuel Raimundo Valadas 

Manuel Raimundo Valadas  Pedro Vítor da Costa Sequeira 

Pedro Vítor da Costa Sequeira  Silvério Augusto Pereira da Silva 

Silvério Augusto Pereira da Silva   

   

1894  1895 

João Crisóstomo de Abreu e Sousa  Conde de Valbom 

A. Delgado  A. Delgado 

D. António de Almeida  D. António de Almeida 

Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida de Eça  Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida de Eça 

Conde de Valbom  Eusébio Marcelly Pereira 

Eusébio Marcelly Pereira  Henrique da Lima e Cunha 

Henrique da Lima e Cunha  João Anastácio de Carvalho 

Hermenegildo Gomes da Palma  João Joaquim de Matos 

João Anastácio de Carvalho  Joaquim Pires de Sousa Gomes 



João Joaquim de Matos  José Maria de Almeida Garcia Fidié 

Joaquim Pires de Sousa Gomes  Manuel Raimundo Valadas 

José Maria de Almeida Garcia Fidié  Pedro Vítor da Costa Sequeira 

Manuel Raimundo Valadas  Silvério Augusto Pereira da Silva 

Pedro Vítor da Costa Sequeira   

Silvério Augusto Pereira da Silva   

   

1899   

Conde de Valbom   

A. Delgado   

Augusto César Justino Teixeira   

Augusto Pinto de Miranda Montenegro   

Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida de Eça   

Bettencourt   

Eusébio Marcelly Pereira   

Henrique da Lima e Cunha   

João Joaquim de Matos   

João Maria de Abreu e Mota   

João Pedro Tavares Trigueiros   

João Veríssimo Mendes Guerreiro   

Joaquim Pires de Sousa Gomes   

José Maria de Almeida Garcia Fidié   

Pedro Vítor da Costa Sequeira   
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Nome Nasc. Origem Curso Legisl. Filiação Círculo Pariato Filiação Círculo Imagem Notas 

António Adriano da 

Costa 
N/D N/D Nenhum 1896-1897 Indeterminada Lisboa - - - - Era um comerciante de Lisboa. 

Abílio Augusto 

Madureira Beça 
1856 Vinhais Nenhum 

1894 

Regenerador Bragança - - - - 

Influente local e deputado de 
campanário. Morreu trucidado pelo 

comboio de Mirandela que tanto 
defendeu 

1896-1897 

1900 

 António Abílio 

Gomes da Costa 
180? Arganil Medicina 

1853-1856 

Indeterminada 

Lousã 

- - - - 
Ingressou na universidade em 
1822. 

1857-1858 

1861-1864 
Penamacor 

1865-1868 

Abílio Eduardo da 
Costa Lobo 

1849 Coimbra Nenhum 

1882-1884 

Regenerador 

Sta. Comba 
Dão 

- - - - 
Singrou na política graças à sua 
carreira no funcionalismo público. 

1890-1892 Torres Novas 

1893 
Acumulação de 

votos 

1894 Évora 

Adolfo da Cunha 

Pimentel 
1851 Vila Real Direito 

1879 

Regenerador 

Barcelos 

- - - - - 

1882-1884 Famalicão 

1884-1887 Esposende 

1890-1892 

Braga 
1893 

1894 

1896-1897 

Adriano Antero de 
Sousa Pinto 

1846 Resende Direito 

1897-1899 

Progressista 

Porto 

- - - - 
Foi vice-presidente da câmara do 
Porto 1900 

Vila Nova de 

Gaia 

Adriano Carneiro 

de Sampaio 
1828 Braga Direito 

1871-1874 Histórico 
Amarante - - - - - 

1875-1878 Regenerador 

Adriano Augusto de 
Abreu Cardoso 

Machado 

1829 Monção Direito 

1870-1871 Independente 
Penafiel 1885 

Progressista 

Est. tos 
científicos 

- - 
1871-1874 Histórico 

1879 
Progressista Porto 1888-01-05 Nomeação 

1880-1881 
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Adriano Augusto da 
Silva Monteiro 

1847 Évora 
Engenharia, 
filosofia e 

matemática  
1890-1892 Regenerador Évora - - - - Deputado de campanário. 

Luís Vicente 
d’Afonseca  

1??? Funchal Medicina 

1840-1842 

Indeterminada Funchal - - - - - 

1842-1845 

1846 

1848-1851 

1860-1861 

1861-1864 

1869-1870 

1870-1871 

1871-1874 

Afonso Botelho de 
Sampaio e Sousa 

1792 Sabrosa Militar 

1853-1856 

Indeterminada 

Vila Real 

- - - - 
Rico proprietário do Porto. 
Deputado de campanário 

1860-1861 

Sabrosa 1861-1864 

1865 

Afonso de Castro 1824 Lamego Militar 

1853-1856 

Indeterminada 

Timor 

- - - - - 

1857-1858 

1858-1859 

1865-1868 
Moimenta da 

Beira 

Afonso de Serpa 
Leitão Freire 

Pimentel, D. (conde 

de Gouveia) 

1849 N/D Engenharia - - - 1875-05-02 Regenerador Nomeação - 

Participou na construção das linhas 
do Douro e da Beira Alta. Fez parte 
da direcção da companhia desta 
linha. 

Agostinho Albano 
da Silveira Pinto 

1785 Porto 

Filosofia, 

matemática e 
medicina 

1834-1836 

Cartista 

Minho 

- - - 

 

- 

1836 

1838-1840 
Penafiel 

1840-1842 

1842-1845 

Cabralista 

Braga 

1846 

Trás-os-Montes 1848-1851 

1851-1852 

Agostinho da Rocha 

e Castro 
1837 Vila Real Direito 

1871-1874 
Avilista 

regenerador 
Régua - - - 

- - 

1875-1878 Regenerador Vila Real - - - 

Agostinho de 

Ornelas de 
1836 Funchal Direito 

1868-1869 
Indeterminada 

Sta. Cruz 
1875-01-29 Indeterminada Nomeação - - 

1869-1870 Ponta do Sol 



Vasconcelos 
Esmeraldo Rolim de 

Moura 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

Agostinho Lúcio e 
Silva 

18?? N/D Medicina 
1882-1884 

Indeterminada 
Vila Real de 
Sto. António 

- - - - 
Formou-se em 1871. Deputado de 
campanário. 1884-1887 

António Augusto de 

Aguiar 
1838 Lisboa Química  1880-1881 Constituinte Idanha 1881-03-23 Constituinte Nomeação 

 

Primava pela independência, apesar 
de constituinte. 

António Frutuoso 

Aires de Gouveia 
Osório 

1828 Porto 
Direito e 
teologia 

1861-1864 

Histórico 

Porto 

1880-??-?? Progressista Nomeação - - 

1865 

1865-1868 

1870-1871 Tondela 

1871-1874 Amarante 

Alberto Carlos 
Cerqueira da Faria 

1807 Guimarães Leis 

1837-1838 Setembrista Coimbra 

- - - - - 1838-1840 Setembrista Lisboa 

1870-1871 Indeterminada Coimbra 

Alberto Afonso da 
Silva Monteiro 

1850 Coimbra Militar 

1893 

Regenerador 
Coimbra - - - - 

Trabalhou no ministério das obras 
públicas por indicação do 
ministério da guerra 

1894 

1897-1899 

1900 Progressista 

Alberto Augusto de 
Almeida Pimentel 

1849 Porto Nenhum 

1882-1884 

Regenerador 

Cinfães 

- - - 

 

Era um homem das letras. 
1890-1892 

Póvoa de 
Varzim 

1893 

1894 

Albino Francisco de 

Figueiredo e 
Almeida 

1803 Gouveia Engenharia 
1857-1858 

Histórico Guarda - - - - - 
1858-1859 

Joaquim de 

Albuquerque 

Caldeira 

1??? N/D Nenhum 

1848-1851 

Indeterminada 

Beira Baixa 

- - - - - 

1861-1864 

1865 

Castelo Branco 1865-1868 

1868-1869 

Alexandre Manuel 
Álvares Pereira de 

Aragão 

1837 Sabrosa Direito 1880-1881 Progressista Mirandela - - - - - 



Alfredo César 

Brandão 
1839 

Oliveira do 
Hospital 

Direito e 
teologia 

1887-1889 

Progressista Castelo Branco - - - - - 1890 

1890-1892 

Alfredo de Morais 

Carvalho 
N/D N/D N/D 1896-1897 Indeterminada Porto - - - - - 

Alfredo Mendes da 

Silva 
18?? N/D Nenhum 

1887-1889 

Progressista 
S. Tomé e 
Príncipe 

- - - - Industrial do ramo da fiação. 1890 

1890-1892 

Alfredo Filgueiras 
da Rocha Peixoto 

1848 
Ponte de 

Lima 
Filosofia e 
matemática 

1871-1874 

Regenerador 

Viana do 
Castelo 

- - - - 
Sobrinho de Manuel Bento da 
Rocha Peixoto. 

1875-1878 

1879 
Arcos de 
Valdevez 

1884-1887 Vila Verde 

Manuel Francisco de 

Almeida Brandão 
1??? 

Póvoa de 

Varzim 
Nenhum 1880-1881 Progressista Vila do Conde - - - - - 

Bernardo José de 

Almeida e Azevedo 
1??? N/D Nenhum 1861-1864 Indeterminada S. Pedro do Sul - - - - - 

Joaquim José de 

Almeida e Costa 
184? 

Oliveira de 
Frades 

Filosofia e 
matemática 

1879 

Indeterminada Vouzela - - - - 
Ingressou na universidade em 
1863. 

1880-1881 

José de Alpoim de 

Sousa Meneses 
1??? N/D Nenhum 1890-1892 Regenerador 

Viana do 
Castelo 

- - - - - 

Álvaro de Araújo 
Cardoso Pereira 

Ferraz (visconde de 
Castelões) 

1859 Porto Engenharia 1897-1899 Progressista Famalicão - - - - 
Era amigo pessoal de Emídio 
Navarro. Trabalhou sobretudo em 
caminhos-de-ferro do ultramar. 

Álvaro Augusto 
Fróis Possolo de 

Sousa 
1855 Alcobaça Direito 

1890 

Regenerador 

Leiria 

- - - - Influente político em Leiria. 
1890-1892 

1893 Figueiró dos 
Vinhos 1894 

António Alves 

Carneiro 
183? Famalicão Direito 

1865-1868 

Reformista Guimarães 

- - - - 
Formou-se em 1842. Deputado de 
campanário. 

1868-1869 

1869-1870 

1880-1881 Progressista Famalicão 



António José Alves 

Pereira da Fonseca 
1834 Lamego Direito 

1870 Histórico Régua 

- - - - - 

1880-1881 

Progressista 

Águeda 

1884-1887 

Setúbal 

1887-1889 

António Alves 

Martins (bispo de 

Viseu) 

1808 Alijó Teologia 

1842-1845 Cartista Trás-os-Montes 

1864-01-26 
Reformista e 
progressista 

Nomeação 

 

Bispo desde Julho de 1862. 

1851-1852 

Independente 

Porto 

1853-1856 Guarda 

1858-1859 Portalegre 

1860-1861 Alijó 

1861-1864 N/D 

Manuel Joaquim 

Alves Passos (I) 
1816 

Cabeceiras 
de Basto 

Cirurgia 

1871-1874 

Regenerador Vila Verde - - - - - 1875-1878 

1879 

Bernardino Pacheco 

Alves Passos (II) 
18?? N/D Nenhum 1890-1892 Regenerador Braga - - - - - 

João de Andrade 

Corvo 
1824 

Torres 
Novas 

Engenharia 

1865-1868 

Regenerador 

Idanha 

1870-10-21 Regenerador Nomeação 

 

- 

1869-1870 Soure 

Aníbal Álvares da 
Silva 

1819 Funchal Direito 

1861-1864 

Indeterminada Setúbal - - - - - 

1865 

1865-1868 

1868-1869 



Anselmo José 

Braamcamp 
1817 Lisboa Direito 

1851-1852 

Histórico 

Lisboa 

- - - 

 

- 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 

1861-1864 

1865 

1865-1868 Vila da Feira 

1868-1869 S. Jorge 

1869-1870 
Vila da Feira 

1870 

1870-1871 Oliveira de 
Azeméis 1871-1874 

1875-1878 
Vila Nova de 

Gaia 

1879 

Progressista 
Golegã 

1880-1881 

1884-1887 N/D 

António Alfredo 

Magalhães de 

Freitas 

1860 Coimbra 
Matemática e 

militar 

1884-1887 

Regenerador 

Setúbal 

- - - - 
Filho de Magalhães de Freitas. 
Procedeu ao reconhecimento das 
linhas do sul e sueste em 1889. 

1893 Montemor-o-   
-Velho 1894 

António Augusto 

Soares de Morais 
1823 Castro Daire Direito 

1861-1864 

Indeterminada 
Castro Daire 

- - - - - 
1865 

1865-1868 

1870-1871 Cinfães 

António Augusto 

Soares Rodrigues 

Ferreira 

18?? Penafiel Medicina 1880-1881 Progressista Sto. Tirso - - - - - 

António Baptista de 

Sousa  
1847 Vila Real Direito 

1884-1887 

Progressista 
Vila Real 

- - - - - 
1887-1889 

1890 

1890-1892 Cinfães 

António Bonifácio 

Júlio Guerra 
1803 Setúbal  Militar 1853-1856 Regenerador Ponta Delgada - - - - Irmão de Manuel José Júlio Guerra. 

António Maria 

Holtreman do Rego 

Botelho de Faria  

1854 

Sobral de 

Monte 
Agraço 

Nenhum - - - 1890 Regenerador 
Angra do 
Heroísmo 

- Grande proprietário nos Açores. 

António Ferreira 
Cabral Pais do 

Amaral 
1863 Baião Direito 

1897-1899 
Progressista Braga - - - - - 

1900 



António Cândido 

Ribeiro da Costa 
1850 Amarante Direito 

1880-1881 

Progressista 

Amarante 

1891-06-01 Progressista Nomeação 

 

- 1884-1887 Coimbra 

1887-1889 Aveiro 

António da Costa de 
Sousa de Macedo 

(D.) 

1824 Lisboa Direito 1857-1858 Independente Leiria - - - 

 

Sobrinho de Saldanha. 

António de 
Carvalho Coutinho 

de Vasconcelos 
1827 Cantanhede Direito 1860-1861 Indeterminada Cantanhede - - - - 

Irmão de Matias de Carvalho e 
Vasconcelos. Frequência de 
filosofia.  

António de Gamboa 

e Lis 
1799 

Arruda dos 
Vinhos 

Leis - - - 1870-11-25 Indeterminada Sucessão - 
Filho do barão de Arruda e 
membro de uma influente família 
de Arruda dos Vinhos. 

António de Serpa 
Pimentel 

1825 Lisboa Matemática 

1857-1858 Histórico Oliveira de 
Azeméis 

1872-01-12 Regenerador Nomeação 

 

Frequência de engenharia. 

1858-1859 

Regenerador 

1860-1861 Almada 

1861-1864 
Moimenta da 

Beira 

1865 Estremoz 

1865-1868 Lisboa 

António José Enes 1848 Lisboa Letras 

1879 

Progressista 

Almada 

- - - 

 

Perito em assuntos coloniais. 

1884-1887 N/D 

1887-1889 Tondela 

1890 Santarém 

António Feio de 
Magalhães Coutinho 

1809 Vila Verde Direito 

1853-1856 

Regenerador Braga - - - 

 
 
- 
 

 

- 
1860-1861 

António Gomes 

Brandão 
1807 

Oliveira de 
Azeméis 

Nenhum 

1861-1864 

Indeterminada 

Aldeia Galega 

- - - - 

Emigrou para o Brasil onde 

enriqueceu. Foi um dos fundadores 
da CCFST. 

1865 

1868-1869 Águeda 

1869-1870 Almada 



1870 

1875-1878 
Oliveira de 

Azeméis 

António Gonçalves 

de Freitas 
1827 

Ponta 
Delgada 

Direito 

1860-1861 

Independente Ponta do Sol - - - - - 
1861-1864 

1865 

1865-1868 

António José Arroio 1856 Porto Engenharia 

1890-1892 

Regenerador Paredes - - - 

 

Irmão de João Marcelino Arroio. 

Trabalhou nas linhas da Beira 
Baixa, Beira Alta e sul e sueste 

1894 

António José 

Boavida 
1838 Fundão Teologia 

1870 Histórico 

Sabugal - - - - - 1871-1874 
Constituinte 

1875-1878 

António José da 

Costa Santos 
1834 Felgueiras Direito 

1894 
Regenerador 

Felgueiras 
- - - - - 

1896-1897 Alter do Chão 

António José de 
Melo e Saldanha (D.) 

1803 Lisboa Militar 1853-1856 Saldanhista Faro 1855-01-10 
Saldanhista e 
Regenerador 

Nomeação - 
Membro de uma ilustre e influente 
família  

António José de 

Seixas 
1817 

Celorico de 
Basto 

Nenhum 

1861-1864 

Regenerador 
Angola 

- - - - 
Enriqueceu como traficante de 
escravos. Perito em assuntos 
coloniais 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1875-1878 Lisboa 

António José 

Teixeira 
1830 Coimbra Matemática 

1868-1869 

Regenerador 

Soure 

1885 

Regenerador Coimbra - Frequência de filosofia 

1870-1871 

Pombal 1871-1874 

1875-1878 

1891 1879 
Oliveira do 

Hospital 

1882-1884 Pombal 

António Júlio de 

Castro Pinto de 

Magalhães 

1814 Alijó Filosofia 

1860-1861 

Regenerador Angola - - - - Frequência de matemática 1861-1864 

1865-1868 



1868-1869 

1870-1871 

1871-1874 
Alijó 

1875-1878 

António Lobo de 

Barbosa Ferreira 
Teixeira Girão (1.º 

visconde de 

Vilarinho de S. 
Romão) 

1785 
Vilarinho de 

S. Romão 
Nenhum 

1820 

Indeterminada 

Trás-os-Montes 

1834-09-01 Indeterminada Nomeação - Abastado proprietário. 
1822-1823 

Vila Real e 
Bragança 

António Maria de 

Carvalho 
1845 Alenquer Direito 

1882-1884 Constituinte Águeda 

- - - - 

Irmão de Lourenço de Carvalho e 
de Sebastião José de Carvalho e 
cunhado de Carlos Zeferino Pinto 
Coelho 1887-1889 Progressista Arouca 

António Máximo de 

Almeida Costa e 

Silva 

1847 Lisboa Nenhum 

1890-1892 

Regenerador Sintra - - - - 
Membro de uma família com 
tradição política. Genro do conde 
de Ficalho. 

1893 

1894 

António Mazzioti 
Júnior 

1810 Lisboa Nenhum 1861-1864 Histórico Sintra - - - - 
Por casamento, tornou-se um 
grande proprietário ligado à 
vitivinicultura em Colares. 

António Pedroso 

dos Santos 
1841 Almeida Nenhum 

1870-1871 
Regenerador Fundão - - - - - 

1879 

António Pinto de 

Albuquerque 

Mesquita e Castro 

1822 
Castelo 
Branco 

Direito 

1857-1858 

Indeterminada 

Castelo Branco 

- - - - - 

1858-1859 

1860-1861 

Sertã 1861-1864 

1865 

António Sérgio da 
Silva e Castro 

1851 Avis Direito 1890-1892 Indeterminada 
Acumulação de 

votos 
- - - - - 

António Teixeira 

Júdice 
1852 Lagoa Engenharia 

1893 Governamental 

Lagos - - - - Fez carreira nos caminhos-de-ferro. 
1894 Independente 

António José 

Antunes Guerreiro 
Júnior 

1829 Chaves Nenhum 

1869-1870 

Reformista 

Chaves 1887 Progressista Vila Real - Deputado de campanário. 

1870 

1870-1871 

1875-1878 

1880-1881 
Progressista 

1882-1884 



João Rodrigues da 
Cunha Aragão 

Mascarenhas 

1822 
Alcácer do 

Sal 
Direito 

1860-1861 

Histórico 

Alcácer do Sal 

- - - - - 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 
Setúbal 

1870 

Frederico de Gusmão 
Correia Arouca 

1847 Lisboa Direito 

1879 

Regenerador 

Cadaval 

1893-04-12 Regenerador Nomeação - - 

1882-1884 

1884-1887 

1887-1889 

Portalegre 
1890 

1890-1892 

1893  

António Maria 
Barreiros Arrobas 

1825 Lisboa Engenharia 

1851-1852 

Indeterminada 

Cabo Verde 

- - - 

 

- 

1853-1856 

1858-1859 

1860-1861 Oposição 

1861-1864 
Indeterminada 

1868-1869 Aldeia Galega 

1870-1871 

Regenerador Setúbal 

1871-1874 

1875-1878 

1879 

1880-1881 

João Marcelino 

Arroio 
1861 Porto Direito 

1884-1887 

Regenerador 

Vila do Conde 

- - - - - 

1887-1889 

Porto 1890 

1890-1892 

1893 
Beja 

1894 

1896-1897 Santarém 

1897-1899 
Cabeceiras de 

Basto 

1900 Montalegre 

Artur Alberto de 

Campos Henriques 
1853 Porto Direito 

1890-1892 
Regenerador 

Viseu 
- - - - 

Membro de uma rica família 
portuense. Aparentado de vários 1893 Pinhel 



1896-1897 Porto políticos. 

1897-1899 Paredes 

1900 Felgueiras 

Artur Hintze 

Ribeiro 
1846 

Ponta 
Delgada 

Medicina 

1884-1887 

Regenerador Ponta Delgada 

1894 

Regenerador 

Lisboa 

- 
Irmão de Hintze Ribeiro. Deputado 
de campanário. 

1887-1889 

1890 
1895-12-26 Nomeação 

1890-1892 

Artur de Amorim 
Sieuve de Séguier 

1847 Bragança Nenhum 
1882-1884 

Indeterminada Guarda - - - - - 
1884-1887 

Artur Urbano 
Monteiro de Castro 

1850 Lisboa Nenhum 

1884-1887 

Regenerador 

Timor 

- - - - 
Frequência das escolas politécnica 
e do exército 

1887-1889 

1890-1892 Nova Goa 

1893 Díli 

1894 Timor 

Augusto Neves dos 
Santos Carneiro  

1838 Coimbra 
Direito e 
teologia  

1875-1878 

Regenerador 

Pinhel 

- - - - - 
1879 

1884-1887 
Viana do 
Castelo 

Augusto César 

Claro da Ricca 
1873 Setúbal Engenharia 

1896-1897 Independente 
regenerador 

Santarém 
- - - - Trabalhou na linha do Vouga. 

1897-1899 Torres Novas 

Augusto Correia 

Godinho Ferreira 

da Costa 

1840 Lisboa Direito 

1871-1874 

Regenerador 

Penacova 

- - - 

 

- 

1875-1878 

1879 Pombal 

1882-1884 

Lisboa 
1884-1887 

Augusto José da 
Cunha 

1834 Lisboa Militar 1897-1899 Progressista Penafiel 

1887 

Progressista 
Est.tos 

científicos 

 

- 

1890 

Augusto de Faria 1823 Marselha Nenhum 
1868-1869 

Indeterminada 
Vidigueira 

- - - - 
Frequência da escola politécnica. 
Singrou na política graças à sua 
carreira de funcionário público. 1870-1871 Moura 

Augusto José 

Pereira Leite 
184? Porto Direito 

1879 
Regenerador 

Póvoa de 
Lanhoso 

- - - - 
Ingressou na universidade em 
1857. 1882-1884 



1884-1887 

1890-1892 

1893 

1894 

Augusto José 

Teixeira 
N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D - - 

Augusto Leite 

Pacheco de 

Bettencourt 

1829 
Ponta 

Delgada 
Engenharia 

1857-1858 
Regenerador 

Ponta Delgada 
- - - - - 

1860-1861 Portalegre 

Augusto Sebastião 

de Castro Guedes 
1819 Lisboa 

Engenharia e 
matemática 

1853-1856 

Regenerador 
S. Tomé e 
Príncipe 

- - - - - 1857-1858 

1858-1859 

Augusto Vítor dos 

Santos 
1855 Lisboa Nenhum 

1879 

Progressista Torres Novas - - - - - 
1880-1881 

1884-1887 

1887-1889 

José Alves Pimenta 
de Avelar Machado 

1847 Abrantes 
Filosofia, 

matemática e 
engenharia 

1882-1884 

Regenerador Abrantes - - - 

 

- 

1884-1887 

1887-1889 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 

1897-1899 

1900 

António José de 
Ávila (1.º conde de 

Ávila, marquês e 

duque de Ávila e 
Bolama) 

1807 Faial Filosofia 

1834-1836 

Cartista 

Faial 

1861-05-27 Avilista Nomeação 

 

 
 

- 

1836 Alentejo 

1838-1840 Évora 

1840-1842 Beja e Horta 

1842-1845 
Estremadura e 

Açores 

1848 
Beira Alta 

1850 

1851-1852 

Avilista 

Chaves 

1853-1856 
Beja e Vila 

Real 

1857-1858 Avilista 
histórico 

Vila Real 

1858-1859 Beja 



1860-1861 Avilista 
Oliveira de 

Azeméis 

1861-1864 
Avilista 
histórico 

N/D 

António José de 
Ávila Júnior (2.º 

conde de Ávila) 

1842 Faial Matemática 

1875-1878 
Avilista 

Valpaços 
1886 

Regenerador Vila Real 

 

Sobrinho de Ávila 

1879 
Vila Pouca de 

Aguiar 
1880-1881 

Progressista 

1890 
1882-1884 

1884-1887 Regenerador Vila Real 

António de Azevedo 

Castelo Branco 
1842 Vila Real Direito 

1880-1881 

Regenerador Vila Real 1896-05-04 Regenerador Nomeação 

 

- 

1882-1884 

1887-1889 

1890-1892 

1893 

1894 

1896-1897 

António de Azevedo 

e Cunha 
1810 N/D Engenharia 

1857-1858 

Indeterminada Damão e Diu - - - - Não tinha o curso completo. 1858-1859 

1860-1861 

José Maria Baldy 1800 Lisboa Matemática 

1836 Setembrista Indeterminada 

1861-05-27 Histórico Nomeação 

 

Frequência de filosofia. 

1853-1856 Histórico Portalegre 

José Bandeira 

Coelho de Melo 
1832 

Freixo de 

Espada à 
Cinta 

Engenharia, 

filosofia e 
matemática 

1868-1869 Independente 
Oliveira de 

Frades 

1887 

Progressista Viseu - 

Irmão de Luís Bandeira Coelho. 
Em 1875, contribuiu para os 
projectos definitivos das linhas da 
Beira. Em 1877, foi encarregado de 
marcar os pontos de encontro das 
linhas-férreas na fronteira. Em 
1878 e 1879, foi encarregado de 
propor o ponto de encontro das 

linhas do Douro e da Beira Alta na 
fronteira. 

1869-170 

Indeterminada 

S. Pedro do Sul 

1870 

1870-1871 

1890 1871-1874 Reformista 

1880-1881 Progressista 



Gaspar Pessoa 
Tavares de Amorim 

(barão e visconde 

da Vargem da 
Ordem) 

1793 N/D Nenhum - - - 1845-01-03 
Cabralista e 

independente 
Nomeação - - 

Zeferino Teixeira 
Cabral de Mesquita 
(barão das Lajes) 

1818 Penafiel Nenhum 

1848-1851 Cabralista Douro 

- - - - Empresário agrícola 

1851-1852 

Independente 
regenerador 

Penafiel 

1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 

1861-1864 

Manuel Nunes Freire 
da Rocha (barão de 

Almeirim) 
1806 Santarém Nenhum 

1851-1852 

Setembrista Santarém - - - - Proprietário agrícola 
1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

Bartolomeu de 
Gamboa e Lis 

(barão de Arruda) 
1778 

Arruda dos 
Vinhos 

Nenhum - - - 1834-09-04 Indeterminada Nomeação - 
Senador por Alenquer entre 1840 e 
1842. Abastado proprietário em 
Arruda dos Vinhos. 

Manuel António de 
Carvalho (barão de 

Chanceleiros) 
1785 Mirandela Direito 

1826-1828 

Indeterminada 

Estremadura 

1848-01-07 Indeterminada Nomeação 

 

Especialista em finanças públicas. 

1834-1836 

1836 
Estremadura e 
Beira Baixa 

1838-1840 Lisboa 

1842-1845 
Estremadura 

1846 

Geraldo Ferreira dos 
Santos Silva (barão 

de Ferreira dos 
Santos) 

1830 Porto Politécnico 

1875-1878 

Regenerador 

Gondomar 

- - - - - 

1879 Bouças 

António Joaquim 
Vieira de Magalhães 
(barão e conde de 

Magalhães) 

1822 Porto Nenhum 1865-1868 Penicheiro 
S. João da 
Pesqueira 

1887 
Amigo de Vaz 

Preto 
Braga - 

Conde a partir de 24 de Maio de 
1870. 

António Saraiva de 
Albuquerque Vilhena 

(barão de 

Mogadouro) 

1822 Guarda Direito 1865-1868 Indeterminada Pinhel - - - - Deputado de campanário. 



Alfredo Vieira 
Coelho Peixoto Pinto 
de Vilas Boas (barão 

e conde de Paçô-
Vieira) 

1860 Braga Direito 

1890-1892 

Regenerador 

Peso da Régua 

- - - 

 

Íntimo de Hintze Ribeiro 

1893 
Pinhel 

1894 

1897-1899 
Ribeira Grande 

1900 

Venâncio Pinto do 
Rego Ceia Trigueiros 
(barão de Porto de 

Mós) 

1801 
Porto de 

Mós 
Leis - - - 1842-05-03 Indeterminada Nomeação 

 

Senador entre 1838 e 1842. Rico 
proprietário. 

Francisco António de 

Campos Henriques 
(barão de Vila Nova 

de Foz Côa) 

1780 
Vila Nova 
de Foz Côa 

Direito 

1822 

Vintista 

N/D 

1861-05-29 Histórico Nomeação - 
Senador por Trancoso em 1838-
1840. Enriqueceu à custa dos 
tabacos e das saboarias.  1834-1836 Beira Alta 

Joaquim Bento 

Pereira (barão do 

Rio Zêzere) 
1798 Setúbal Militar 

1842-1845 

Indeterminada 

Cabo Verde 

1875-01-05 Indeterminada Nomeação - Grande apoiante de Saldanha 

1846 

1848-1851 Estremadura 

1861-1864 

N/D 
1865 

1870-1871 

1871-1874 

Sebastião Rodrigues 

Barbosa Centeno 
18?? N/D Nenhum 

1882-1884 
Indeterminada N/D - - - - - 

1884-1887 

José Augusto 

Barbosa Collen 
1849 Almeida Nenhum 1887-1889 Progressista 

Castelo 
Rodrigo 

- - - - Protegido de Emídio Navarro. 

José Maria Barbosa 

de Magalhães 
1855 Aveiro Direito 

1887-1889 

Progressista 

Ovar 

- - - - - 

1890 

1893 

1894 

1897-1899 
Oliveira de 
Azeméis 

1900 Pinhel 

José Vicente 

Barbosa du Bocage 
1823 Funchal Medicina 1880-1881 Regenerador 

Montemor-o-

Novo 
1882-01-25 Regenerador Nomeação 

 

- 

José Barbosa Leão 1818 Paredes Medicina 1880-1881 Progressista Luanda - - - - - 

Jerónimo Barbosa 
de Abreu Lima 

Vieira 

1868 Alijó Direito 1897-1899 Progressista 
Vila Pouca de 

Aguiar 
- - - - - 



Augusto César 

Barjona de Freitas 
1833 Coimbra Direito 

1865 

Regenerador 

Coimbra 

1877-01-12 Regenerador Nomeação 

 

- 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 
Cantanhede 

1875-1878 

João Gualberto de 

Barros e Cunha 
1826 

Torres 
Vedras 

Militar 

1864-1865 

Histórico 

Torres Vedras 

- - - 

 

Tinha sede de poder, mas pouca 
habilidade política 

1870 
Vila Franca de 

Xira 

1870-1871 

Silves 
1871-1874 

1875-1878 
Histórico e 
Progressista 

1879 Avilista Lisboa 

1880-1881 
Independente 
progressista 

Cadaval e 
Lisboa  

António José de 

Barros e Sá  
1823 Montalegre Direito 

1853-1856 

Regenerador 

Faro 

1875-01-05 Regenerador Nomeação 

 

- 

1857-1858 
Chaves 

1858-1859 

1860-1861 

Montalegre 1865-1868 

1868-1869 

1871-1874 Moncorvo 

Henrique de Barros 

Gomes 
1843 Lisboa Engenharia 

1869-1870 
Reformista 

Torres Novas 

1890 Progressista Nomeação 

 

Especialista em finanças públicas. 

1870-1871 
Santarém 

1880-1881 

Progressista 1884-1887 
Montalegre 

1887-1889 

Basílio Alberto de 
Sousa Pinto 

1793 
Oliveira do 

Douro 
Cânones e 

leis 

1821 

Vintista 

N/D 

1874-05-16 Independente Nomeação 

 

- 
1822 Lamego 

1853-1856 Independente Coimbra 



Caetano Maria 
Ferreira da Silva 

Beirão 

1807 Lisboa Medicina 

1842-1845 

Miguelista 

Estremadura 

- - - 

 

- 

1861-1864 
S. João da 
Pesqueira 

Belchior José 

Garcês 
1808 Lisboa Engenharia 

1858-1859 

Histórico 

Vila da Feira 

- - - - - 

1860-1861 

Trancoso 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1870 

Bento de Freitas 

Soares 
1822 

Vila do 
Conde 

Filosofia, 
matemática e 

medicina 

1860-1861 

Indeterminada 
Vila do Conde 

- - - -  

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1870 Sto. Tirso 

Bernardino Luís 

Machado Guimarães 
1851 Brasil Filosofia 

1882-1884 

Regenerador 

Lamego 1890 Regenerador 

Est.tos 
científicos 

 

Frequência de matemática 

1884-1887 Coimbra 1894 Independente 

Bernardino Pereira 

Pinheiro 
1837 Coimbra Direito 

1870-1871 Reformista Monção 

- - - 

 

- 

1890-1892 Republicano Lagos 

Bernardo de 

Albuquerque e 

Amaral 

1838 Viseu Direito 
1861-1864 

Indeterminada Mangualde - - - - - 
1865 

Bernardo Homem 
Machado de 

Figueiredo Abreu 
Castelo Branco 

1855 Gouveia Direito 

1887-1889 

Progressista 

Lousã 

- - - 

 

Industrial por herança. 

1890 Seia 



Francisco Manuel 
Raposo Bicudo 

Correia 

18?? S. Miguel Direito 

1860-1861 

Histórico 

Ribeira Grande 

- - - - - 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1868-1869 Ponta Delgada 

1870 

Ribeira Grande 1870-1871 

1871-1874 

José Maria da Silva 
Ferrão de Carvalho 
Martens, D. (bispo 

de Bragança) 

1815 Lisboa Nenhum - - - 1876-03-21 Independente 
Como 
bispo 

- - 

José (?) (bispo de 

Macau) 
N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D - 

António Mendes 
Belo, D. (bispo do 

Algarve) 
1842 Gouveia Direito - - - 1885-01-12 Independente 

Como 
bispo 

 

- 

Francisco de 
Almeida Coelho 

Bivar (1.º visconde 

de Bivar) 

1823 Portimão Direito 

1853-1856 

Regenerador 

Lagos 

1874-05-16 Regenerador Nomeação 

 

Deputado de campanário. 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 

Portimão 
1861-1864 

1865 

1865-1868 

Boaventura José 

Vieira 
1825 

Ponte de 
Lima 

Engenharia e 
matemática 

1870 Regenerador Ponte de Lima - - - 

 

Estudou as linhas da Beira Alta e 
de Évora ao Crato, as ligações 
férreas a Espanha e a estação de 
Campanhã e trabalhou nas linhas 
do sueste, Algarve, Minho e Douro 
e leste  

Francisco Maria da 

Guerra Bordalo 
182? Guarda Direito 1853-1856 Indeterminada Trancoso - - - - 

Ingressou na universidade em 

1839. 

José Augusto 
Braamcamp de 
Almeida Castelo 

Branco 

1810 N/D Nenhum - - - 1861-05-28 Indeterminada Nomeação - Irmão de Anselmo Braamcamp. 



Anselmo 

Braamcamp Freire 
1849 Lisboa Nenhum - - - 1886-07-22 Progressista Nomeação - 

Filho do barão de Almeirim e 
sobrinho de Braamcamp. 

Frequência de matemática e 
filosofia natural 

Francisco Xavier 
Cabral de Oliveira 

Moncada 

1859 Constância Direito 

1896-1897 

Regenerador 

Portalegre 

- - - - - 1897-1899 
Oliveira do 

Hospital 

1900 Nisa 

Caetano Francisco 

Pereira Garcês 
18?? Índia Nenhum 

1853-1856 

Indeterminada Goa - - - - - 
1857-1858 

1864-1865 

1865-1868 

Joaquim António de 

Calça e Pina 
1822 Sousel Direito 

1860-1861 

Indeterminada 
Fronteira 

1890 Indeterminada Horta - - 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1890 Évora 

Sebastião Lopes de 

Calheiros e Meneses 
1816 

Viana do 
Castelo 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática 

1868-1869 

Histórico e 
reformista 

Sardoal 

1880-01-20 Progressista Nomeação 

 

Estudou na escola de pontes e 
calçadas de Paris. Foi engenheiro 

em chefe da CCFST. 
1869-1870 Guarda 

1870-1871 
Viana do 
Castelo 

João de Sousa 

Calvet de 

Magalhães 

1845 Lisboa Nenhum 
1893 

Regenerador 
Bragança 

- - - - - 

1894 Cadaval 

António Ladislau da 

Costa Camarate 
1814 Lisboa 

Engenharia, 
física, 

química e 
matemática 

1853-1856 Regenerador Barcelos - - - - - 

João Cândido de 

Morais 
1841 S. Miguel Engenharia 

1870 

Histórico 
Horta 1887 Progressista Horta - 

Incumbido de diversas comissões 
nos caminhos-de-ferro. 

1870-1871 

1871-1874 

1880-1881 Progressista 



Sebastião do Canto e 

Castro Mascarenhas 
1821 Atlântico Militar 1868-1869 Indeterminada 

Lisboa e Ponte 
da Barca 

- - - - 
Director da linha do Barreiro às 
Vendas Novas (1862) 

António Cardoso 

Avelino 
1822 Lamego Direito 

1851-1852 

Regenerador 

Lagos 

- - - 

 

- 
1871-1874 

Moimenta da 
Beira 

1875-1878 Lamego 

Manuel Joaquim 

Cardoso Castelo 

Branco 

1798 Fundão Cânones 

1834-1836 

Cartista 

Alentejo 

- - - - - 

1838-1840 
Coimbra 

1840-1842 

1842-1845 
Lisboa 

1853-1856 Regenerador 

João Cardoso 

Valente 
1859 Porto Direito 

1884-1887 
Indeterminada 

Vila Nova de 
Gaia 

- - - - Abastado proprietário 
1887-1889 

Carlos Bento da 
Silva 

1812 Lisboa Nenhum 

1842-1845 
Cabralista Douro 

1875-01-23 
Avilista e 

independente 
Nomeação - 

Singrou na política graças à sua 

astúcia e à sua carreira no 
funcionalismo público. 

1846 

1848-1851 

Cartista 

Beira Alta 

1851-1852 Viana do 

Castelo 1853-1856 

1857-1858 

Histórico 

Vila da Feira 

1858-1859 
Viana do 
Castelo 

1860-1861 Figueira da Foz 

1861-1864 Lisboa 

1865 
Macieira de 

Cambra 
1865-1868 

1868-1869 

Histórico, 
reformista e 

avilista 

1869-1870 

Arouca 
1870 

1870-1871 

1871-1874 

Carlos Cirilo 

Machado (I) 
1817 Lisboa  Militar 

1853-1856 

Regenerador 

Porto 

- - - - 

Singrou na política graças à sua 
carreira de funcionário público. 
Tinha amplos conhecimentos de 
assuntos económicos e militares. 

1857-1858 

1860-1861 
Sto. Tirso 

1861-1864 



Carlos Cirilo 

Machado (II) 
1865 Lisboa Nenhum 1894 Regenerador Sto. Tirso - - - - 

Filho de Carlos Cirilo Machado (I), 
fez carreira na diplomacia nacional. 

Carlos de Almeida 

Braga 
1865 Braga Direito 1896-1897 Regenerador Braga - - - - - 

Carlos Ferreira dos 

Santos Silva 
1859 N/D Comércio 1894 Indeterminado Lisboa - - - - 

Era filho de um dos fundadores do 
FS&V. Fez parte da comissão que 
analisou o projecto de 
melhoramentos do porto de Lisboa. 

Carlos José de 

Oliveira 
1835 Lisboa Direito 1897-1899 Progressista Lisboa - - - - - 

Carlos Orta Lobo de 

Ávila 
1860 Lisboa Direito 

1884-1887 

Progressista 

Santarém 

- - - 

 

Filho de Lobo de Ávila (conde de 

Valbom). 

1887-1889 

1890 

1890-1892 Portalegre 

1893 
Régua 

1894 Regenerador 

Carlos de 

Mascarenhas (D.) 
1803 Lisboa Militar - - - 1845-01-03 Cabralista Nomeação   

Carlos Maria 

Eugénio de Almeida 
1846 Lisboa Agronomia - - - 1873-01-25 Independente Sucessão 

 

Filho de Eugénio de Almeida. 

Cunhado de Francisco Simões 
Margiochi (II). 

Carlos Ribeiro 1813 Lisboa 
Engenharia e 
engenharia de 

minas 

1870 

Histórico 

Silves 

- - - 

 

Trabalhou na COPP. Especialista 
em geologia e minas. 

1871-1874 
Figueiró dos 

Vinhos 
1880-1881 Progressista 

Carlos Roma du 

Bocage 
1853 Lisboa Engenharia 

1884-1887 

Regenerador 

Portalegre 

- - - 

 

Cursou a escola do exército 

1890-1892 

Aveiro 
1893 

1894 

Carlos Testa 1823 Lisboa Militar 
1868-1869 

Regenerador 
Alenquer 

1887 Progressista Beja - - 
1875-1878 Seia 

João Lopes Carneiro 

de Moura 
1868 Montalegre Direito 1896-1897 Regenerador Vila Real - - - - - 



Carolino de 

Almeida Pessanha 
1837 Mirandela Nenhum 

1861-1864 

Histórico  Mirandela - - - - 

Filho do deputado João Pedro de 

Almeida Pessanha e cunhado de 
Eduardo José Coelho. Cacique de 
Mirandela. 

1865 

1865-1868 

1871-1874 

António Maria 

Pereira Carrilho 
1835 Lisboa Nenhum 

1880-1881 

Regenerador 

Sertã 

- - -  - 

Singrou na política graças à sua 
carreira no funcionalismo público, 
que lhe granjeou sólidos 
conhecimentos de finanças 
públicas. 

1882-1884 Reguengos 

1884-1887 
S. João da 
Pesqueira 

1887-1889 Pinhel 

1890 Progressista Guarda 

1890-1892 

Regenerador 

Viseu 

1893 Évora 

1894 Portalegre 

José Maria Caldeira 
do Casal Ribeiro 

(conde de Casal 

Ribeiro) 

1825 Lisboa Direito 

1851-1852 

Regenerador 

Lisboa 

1865-11-07 
Regenerador e 
independente 

Nomeação 

 

Detentor de uma abastada fortuna. 
Afastou-se dos regeneradores em 
1878 por ter ficado fora do 
governo. 

1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 Olivais 

1861-1864 Lisboa 

1865 
Vila Flor e 

Idanha 

1865-1868 Idanha 

Carlos Brandão de 

Castro Ferreri 
1808 Valença Militar 

1848-1851 Cabralista Douro 

- - - - - 1860-1861 Regenerador 
Valença 

1861-1864 Histórico 

Augusto César Cau 

da Costa 
1825 Lisboa Direito 

1870-1871 
Regenerador  

Caldas da 
Rainha 

1875-01-15 Regenerador Nomeação - - 
1871-1874 

António César de 

Vasconcelos Correia 
1797 

Torres 
Novas 

Militar 

1834-1836 

Indeterminada Estremadura 1862-12-30 Indeterminada Nomeação 

 

- 

1837-1838 

1838-1840 

1840-1842 

1853-1856 

Francisco de Oliveira 

Chamiço 
1820 Porto Nenhum 

1853-1856 

Histórico 

Porto 

- - - 

 

Empresário ligado às obras 
públicas. Foi administrador da 
CRCFP. 

1857-1858 
Viana do 

Castelo 

1858-1859 

Porto 1860-1861 

1861-1864 



António Maria 

Dias Pereira 

Chaves Mazzioti 

1843 Sintra Nenhum 

1880-1881 

Progressista Sintra - - - - 
Filho de Mazzioti Júnior. Influente 
político de Sintra. 

1887-1889 

1890 

1897-1899 

Cipriano Leite 
Pereira Jardim 

1841 Coimbra Matemática 
1882-1884 

Regenerador 
Cuba 

1889-06-05 Regenerador Nomeação - 
Membro de uma família com 
tradição parlamentar. 1884-1887 Évora 

Cláudio José Nunes 1831 N/D Nenhum 

1860-1861 

Histórico 

Belém 

- - - - 
Singrou na política graças à sua 
carreira no funcionalismo público. 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1870 

1871-1874 
Vila Franca de 

Xira 

Joaquim José Coelho 

de Carvalho 
1833 Faro 

Filosofia e 
matemática 

1860-1861 

Independente 
Lagos 

1885 

Independente 
Castelo 
Branco 

- - 

1861-1864 

1865 1887 

1865-1868 
1890 

1884-1887 Mapuçá 

Francisco Coelho do 

Amaral 
1808 Nelas Nenhum 

1857-1858 

Esquerdista 

Viseu 

- - - - - 

1858-1859 

1860-1861 

Carregal do Sal 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

João de Saldanha da 
Gama Melo Torres 

Guedes Brito (conde 

da Ponte) 

1816 
Rio de 
Janeiro 

Nenhum 1851-1852 Indeterminada Viseu 1853-07-09 Indeterminada Nomeação 

 

- 

Gastão Fausto da 
Câmara Coutinho 

Pereira de Sande, D. 
(conde da Taipa) 

1794 Lisboa Militar 

1836 

Independente 

Lamego, 
Lisboa e Faro 

1826-04-30 Independente Nomeação - - 

1838-1840 Guimarães 

1840-1842 Lisboa 



Nicolau de Arrochela 
Vieira de Almeida 
Sodré Laborão de 
Morais e Castro 

(conde de 

Arrochela) 

1799 Guimarães Direito - - - 1848-02-07 Independente Nomeação 

 

Grande proprietário. 

Gonçalo Pereira da 
Silva de Sousa e 

Meneses (conde de 

Bertiandos) 

1851 Porto Direito 1875-1878 Esquerdista Braga 1878-05-03 Esquerdista Nomeação - Grande proprietário no Minho. 

Henri Burnay (conde 

de Burnay) 
1838 Lisboa Nenhum 

1893 Progressista Tomar 

- - - 

 

Português de origem belga. Fez 
carreira comercial, tornando-se um 

grande financeiro e empresário. No 
parlamento foi gradualmente 
ficando cada vez mais isolado. 

1894 

Independente 
Pombal 

1897-1899 

1900 Setúbal 

Guilherme Street de 
Arriaga Brum da 
Silveira e Cunha 

(conde de Carnide) 

1835 Direito     

1887 

Independente 
Lisboa  

- 

Frequência de filosofia e 
matemática. Tendeu a apoiar os 
progressistas até 1890 e depois os 
regeneradores. 

1890 

1894 

1895-12-26 Nomeação 

José Joaquim Gomes 
de Castro (visconde 

e 1.º conde de 

Castro) 

1794 Porto Nenhum 

1834-1836 

Indeterminada 

Estremadura 

1845-01-03 Indeterminada Nomeação 

 

Apoiante do duque de Loulé. 
Grande proprietário no Porto. 

1838-1840 

Guimarães 
1840-1842 

1842-1845 

Francisco Manuel de 

Melo Breyner (conde 

de Ficalho) 
1837 Lisboa Militar - - - 1882-02-04 Regenerador Sucessão 

 

Filho do marquês de Ficalho. 
Possuía o curso da escola 
politécnica. Notabilizou-se como 
botanista.  

Francisco de 
Almeida Portugal, D. 
(conde de Lavradio) 

1796 N/D Nenhum - - - 1835-01-31 Independente Nomeação 

 

Seguiu a carreira diplomática. 



Rodrigo de Sousa 
Coutinho Teixeira de 
Andrada Barbosa, D. 
(conde de Linhares) 

1823 Paris 
Engenharia 

naval 
1848-1851 Indeterminada 

Alentejo e 
Algarve 

1858-01-29 Indeterminada Nomeação 

 

- 

Luís Cardoso 
Martins da Costa 

Macedo (conde de 

Margaride) 

1836 Guimarães Filosofia - - - 1882-03-18 Regenerador Nomeação 

 

Rico proprietário. 

Caetano de Almeida 
e Noronha Camões 
Albuquerque Moniz 

(conde de Peniche) 

1820 Lisboa Direito - - - 1853-06-18 
Regenerador e 

esquerdista 
Sucessão 

 

Pertencia à mais antiga aristocracia 
do reino. Tendeu para a esquerda 
populista com a fusão. 

Joaquim da Costa 
Bandeira (conde de 

Porto Covo da 
Bandeira) 

1786 
Viana do 
Castelo 

Nenhum - - - 1836-01-05 Indeterminado Nomeação 

 

Detentor de uma grande fortuna 
por herança. Foi também senador 
entre 1838 e 1842. 

António José 
Saldanha Oliveira 

Sousa, D. (conde de 

Rio Maior) 

1836 Lisboa Direito 1858-1859 Independente Sintra 1873-01-17 Independente Nomeação 

 

Detentor de uma considerável 
fortuna. 

Francisco de 
Azeredo Teixeira de 
Aguilar (conde de 

Samodães) 

1828 
Vila Nova 
de Gaia 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática 

1851-1852 

Independente Lamego 1858-11-18 Independente Nomeação 

 

Frequência de cânones. Senador 
em 1838-1840. Grande opositor de 
Saldanha 1857-1858 



António Vicente de 
Queirós (conde da 

Ponte de Sta. Maria) 
1794 Valença Militar - - - 1842-07-18 

Cartista e 
Regenerador 

Nomeação 

 

- 

António Bernardo da 
Costa Cabral (2.º 
conde de Tomar) 

1835 S. Miguel Filosofia 

1868-1869 

Regenerador Tomar 1890-01-15 Regenerador Nomeação - - 

1869-1870 

1870 

1882-1884 

1884-1887 

José Luís de Sousa 
Botelho Mourão e 
Vasconcelos, D. 

(conde de Vila Real) 

1785 Vila Real Leis - - - 1826-04-30 Cartista Nomeação 

 

Foi também senador por Vila Real 
entre 1838 e 1842. Era cunhado do 
duque de Palmela. 

Fernando de Sousa 
Botelho Mourão e 

Vasconcelos, D. (2.º 

conde de Vila Real) 

1815 N/D Nenhum 1851-1852 Histórico Setúbal 1856-03-28 Histórico Nomeação 

 

- 

D. José Luís de 
Sousa Botelho 

Mourão e 
Vasconcelos (3.º 

conde de Vila Real) 

1843 N/D Nenhum 

1870-1871 

Progressista 

Vila Real 

- - - 

 

Deputado de campanário. 

1884-1887 

1887-1889 Bragança 

1890 N/D 

1890-1892 Vila Real 

José Lúcio Travassos 
Valdez (1.º conde do 

Bonfim) 
1787 Elvas Militar 1837 Setembrista Leiria 1842-05-03 Esquerdista Nomeação 

 

Senador por Leiria entre 1838 e 
1842.  

José Bento Travassos 

Valdez (2.º conde do 

Bonfim) 
1814 Elvas Militar - - - 1872-05-03 Regenerador Nomeação - - 

José Lúcio Travassos 
Valdez (3.º conde do 

Bonfim) 
1841 Luanda Militar 

1880-1882 
Regenerador Quelimane 1882-04-19 

Regenerador e 

progressista 
Nomeação - 

Mudou de partido em meados de 

1884. 1882-1884 



Joaquim Pedro 
Quintela do Farrobo 
(conde do Farrobo) 

1801 Lisboa Nenhum 1826 Indeterminada Estremadura 1834-09-01 Indeterminada Nomeação 

 

Apesar de o seu pai ter sido um dos 
maiores negociantes de Lisboa, 

com interesses no Brasil, na 
Marinha Grande e na Covilhã, 
morreu arruinado. Senador em 
1840. 

Zófimo José 

Consiglieri Pedroso 
Gomes da Silva 

1851 Lisboa Letras 

1884-1887 

Republicano Lisboa - - - 

 

- 

1887-1889 

António José 
Marques Correia 

Caldeira 

1815 
Ponte de 

Lima 
Direito 

1848-1851 Cabralista Minho 

1875-01-15 Regenerador Nomeação 

 

- 

1851-1852 
Avilista 

Beja 1853-1856 

1857-1858 

Regenerador 

1860-1861 
Monção e 

Ponte de Lima 

1861-1864 Ponte de Lima 

1865-1868 
Cadaval 

1868-1869 

1871-1874 
Melgaço e 

Monção 

José Augusto 

Correia de Barros 
1835 Porto 

Engenharia e 
matemática 

1869-1870 
Reformista Alijó 

1898-93-17 Progressista Nomeação  

Construiu várias linhas-férreas e foi 

administrador da CDCFP. Apoiou 
os regeneradores em 1884 por 
causa da linha de Salamanca. 

1870 

1884-1887 Regenerador Porto 

1890 

Progressista 

Pombal 

1894 Aveiro 

1897-1899 Felgueiras 

António Bernardo da 
Costa Cabral (1.º 
conde de Tomar) 

1803 
Fornos de 
Algodres 

Direito 

1837 Setembrista Açores 

1844-12-26 Cabralista Nomeação 

 

- 

1838-1840 

Centro Trancoso 

1840-1842 

1842-1845 Cabralista Beira Baixa 

António Ribeiro da 

Costa e Almeida 
1828 Viseu Direito 

1868-1869 
Reformista 

Porto 
- - - - - 

1869-1870 Cinfães 

António de Sousa 
Silva Costa Lobo (I) 

1840 Porto Direito -  - - 1866-03-02 
Esquerdista, 
penicheiro e 
progressista 

 Sucessão - 

Filho de Francisco José da Costa 
Lobo. Grande parte do seu 
rendimento provinha do dividendo 
de acções de várias companhias. 



Francisco José da 

Costa Lobo (II) 
1811 Lamego Nenhum 

1846 

Indeterminada 

Douro 

1861-05-31 Indeterminada Nomeação - 
Grande comerciante de vinhos. Pai 
de António Costa Lobo. 

1848-1851 
Douro e Trás-

os-Montes 

1858-1859 Porto 

1860-1861 S. João da 
Pesqueira 1861-1864 

Jaime Artur da Costa 

Pinto 
1846 Lisboa Nenhum 

1879 

Regenerador 

Almada 

- - - - 
Abastado comerciante. A sua 
fortuna permitia-lhe ter alguma 

independência. 

1882-1884 

1884-1887 

1890 

1890-1892 

1893 Setúbal 

1894 Mafra 

1896-1897 Lisboa 

António Augusto da 

Costa Simões 
1819 Mealhada 

Filosofia, 
matemática e 

medicina 

1868-1869 

Reformista 
Figueiró dos 

Vinhos 
1885 Progressista 

Est.tos 
científicos 

- - 1869-1870 

1870 

António Maria do 

Couto Monteiro 
1821 Coimbra Direito 1860-1861 Regenerador Torres Vedras 1879-01-07 Regenerador Nomeação - - 

Manuel da Cunha 

Coelho Barbosa 
1816 Penafiel Nenhum 1865-1868 Indeterminada Penafiel - - - - - 

António Manuel da 

Cunha Belém 
1834 Lisboa Medicina 

1875-1878 

Regenerador 

Lagos 

- - - - - 1882-1884 Valpaços 

1884-1887 Évora 

Elias da Cunha 

Pessoa 
1801 Tomar Filosofia 

1851-1852 

Histórico 

Tomar 

- - - - - 
1853-1856 Abrantes 

1857-1858 
Abrantes e 

Porto  

António da Cunha 

Sotomaior Gomes 
Ribeiro de Azevedo 

e Melo 

1813 Brasil Nenhum 

1848-1851 Cartista Algarve 

- - - - 
Frequência de direito. Opunha-se a 
tudo e a todos. Era um dandy que 
gostava de se exibir. 

1851-1852 
Avilista Beja 

1853-1856 

Custódio José 

Vieira 
1822 Régua Direito 

1865-1868 
Regenerador 

Felgueiras 
- - - - - 

1875-1878 Lisboa 

Custódio Manuel 

Gomes 
1810 Lisboa 

Filosofia e 
matemática  

1848-1851 

Independente 

Goa 

- - - - Tio de Henrique de Barros Gomes 1851-1852 
N/D 

1853-1856 



Custódio Rebelo de 

Carvalho 
1805 Felgueiras Leis 

1837-1838 

Indeterminada 

Portalegre 

1864-01-11 Indeterminada Nomeação - - 

1838-1840 Castelo Branco 

1851-1852 Amarante 

1853-1856 Penafiel 

1857-1858 Felgueiras 

1858-1859 Penafiel 

1860-1861 Felgueiras 

1861-1864 Penafiel 

Sebastião de Sousa 

Dantas Baracho 
1844 

Torres 
Novas 

Militar 

1882-1884 

Regenerador 

Torres Novas 

1900-12-29 Regenerador Nomeação 

 

- 

1884-1887 

1887-1889 N/D 

1890-1892 Santarém 

1893 N/D 

1894 
Angra do 
Heroísmo 

1897-1899 Tomar 

1900 Cantanhede 

Luís Maria de 
Carvalho Daun e 

Lorena 

1828 Lisboa Nenhum 1869-1870 Histórico Lisboa 1880-01-21 Progressista Nomeação - 
Importante proprietário em 
Coimbra, Lisboa e Algarve. 

Delfim Martins 

Ferreira 
183? Rio Tinto Direito 

1865 
Indeterminada Gondomar - - - - Formou-se em 1861 

1865-1868 

Francisco Felisberto 

Dias Costa 
1853 Lisboa 

Engenharia 
militar 

1890 

Progressista Arouca      

1890-1892 

1893 

1894 

1897-1899 

1900 

José Dias Ferreira 1837 Arganil Direito 

1860-1861 

Esquerdista 
radical 

Arganil 

- - - 

 

- 

1865 
Anadia 

1865-1868 

1868-1869 Lisboa 

1869-1870 Arganil 

1870 Beja 

1870-1871 

Aveiro 
1871-1874 

Constituinte 1875-1878 

1879 



1880-1881 

1882-1884 

1884-1887 

1887-1889 

Esquerdista 
radical 

1890 

1890-892 

1893 
Aldeia Galega 

1894 

1896-1897 Évora 

1897-1899 Almada 

1900 Aldeia Galega 

Diogo António 

Correia de Sequeira 
Pinto Júnior 

1831 Lisboa Direito - - - 1873-01-21 Independente Sucessão - 
Pertencia a uma família rica e com 
tradição parlamentar. 

Diogo de Macedo 

(I) 
1833 Porto Agronomia 

1869-1870 
Indeterminada 

Vila Nova de 
Gaia 

- - - - - 
1870 

Diogo de Macedo 

(II) 
1844 Régua Nenhum 

1879 

Regenerador 

Valpaços 

- - - - 
Proprietário e produtor de vinhos 
na Régua. 

1880-1881 
Régua 

1882-1884 

Francisco Diogo de 

Sá 
181? 

Torre de 
Moncorvo 

Medicina 

1860-1861 

Histórico 
Torre de 

Moncorvo 
- - - - 

Inscreveu-se na universidade em 
1836 e formou-se em 1841. 

1861-1864 

1865 

1869-1870 

Domingos de 

Barros Teixeira da 
Mota 

180? Guimarães Leis 

1860-1861 

Indeterminada 
Celorico de 

Basto 
- - - - 

Formou-se em 1823. Deputado de 
campanário. 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

António José de 
Sousa Manuel e 

Meneses Severim de 
Noronha (duque da 

Terceira) 

1792 Lisboa Militar - - - 1826-11-13 Cartista Nomeação - 

Era um dos homens mais ricos do 
país. Mais que a um partido era fiel 
ao monarca. Foi também senador 
entre 1840 e 1842. Era também 

amigo pessoal de Costa Cabral 

D. Pedro de Sousa 
Holstein (duque de 

Palmela) 
1781 Turim Nenhum - - - 1834-08-16 

Cartista 

moderado 
Nomeação 

 

Membro de uma antiga e rica 
família de Portugal. Foi também 

senador entre 1839 e 1842. Fez 
carreira de diplomata. 



Eduardo Augusto da 

Rocha Abreu 
1856 

Angra do 

Heroísmo 
Medicina 

1887-1889 

Progressista 

Figueiró dos 
Vinhos 

- - - - 
Tornou-se republicano após o 

Ultimato. 1890-1892 
Angra do 
Heroísmo 

1893 
Republicano Lisboa 

1894 

Eduardo José 

Coelho 
1835 Chaves Direito 

1880-1881 

Progressista 

Pombal 

1898-03-17 Progressista Nomeação 

 

- 

1884-1887 Chaves 

1887-1889 

Bragança 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 

1897-1899 

Eduardo Pinto da 

Silva e Cunha 
1832 Mesão Frio Matemática  

1858-1859 

Independente 

Chaves 

- - - - Defensor dos interesses locais. 1860-1861 
Vila Pouca de 

Aguiar 

1865 Régua 

Eduardo Tavares 1831 Almada Nenhum 

1868-1869 

Indeterminada Almada - - - - 
Frequência de física e química. 
Singrou na política graças à sua 
carreira no funcionalismo público. 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

Eduardo de Jesus 

Teixeira 
1836 Esposende Medicina 1890-1892 Regenerador Tomar - - -  - - 

Eduardo 

Vasconcelos 
N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D  N/D N/D 

António Eduardo 

Vilaça 
1852 Braga 

Engenharia e 
matemática  

1887-1889 

Progressista 

Oliveira do 
Hospital 

- - - - - 

1890 

1890-1892 Mogadouro 

1893 
Chaves 

1894 

1897-1899 
Santiago do 

Cacém 

1900 Évora 

António Eleutério 

Dias da Silva Tomé 
1827 Lisboa Direito 

1860-1861 
Indeterminada Tomar - - - - Deputado de campanário. 

1861-1864 



José Elias Garcia 1830 Almada Engenharia 

1870-1871 Reformista 

Lisboa - - - 

 

- 

1882-1884 

Republicano 

1884-1887 

1887-1889 

1890-1892 

Elvino José de Sousa 

Brito 
1851 Índia Engenharia 

1880-1881 

Progressista 

S. João da 
Pesqueira 

1898 Progressista ? - 

Estudou na escola de pontes e 
calçadas. Participou na construção 

das linhas do Minho e Douro. 
Dirigiu a repartição de estatística 
do ministério das obras públicas, 
tendo publicado o Anuário 
Estatístico de Portugal e Colónias. 

1884-1887 Quelimane 

1887-1889 Nova Goa 

1890 

Covilhã 

1890-1892 

1893 

1894 

1897-1899 

Manuel Joaquim de 
Castro Quintela 

Emaús 

18?? 
Torres 
Vedras 

Direito 1853-1856 Regenerador Alenquer - - - - Formou-se em 1848. 

Emídio Júlio 

Navarro 
1844 Viseu Direito 

1879 

Progressista 

Avis 

- - - 

 

Frequência de matemática, filosofia 
e teologia 

1880-1881 

1882-1884 
Arouca 

1884-1887 

1887-1889 

Coimbra 
1890 

1890-1892 

José da Encarnação 

Coelho 
1815 N/D Teologia 1860-1861 Indeterminada 

Figueiró dos 
Vinhos 

- - - - Frequência de direito. 

Manuel Afonso de 

Espregueira 
1833 

Viana do 
Castelo 

Engenharia e 
matemática  

1869-1870 
Histórico 

Viana do 
Castelo 

- - - 

 

Estudou na escola de pontes e 
calçadas. Foi engenheiro e 
presidente da CRCFP. 

1870-1871 

1887-1889 

Progressista 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 

1897-1899 

1900 

Estêvão António de 

Oliveira Júnior  
18?? Alcochete Nenhum 

1882-1884 

Regenerador 
Montemor-o-

Novo 
- - - - 

Abastado proprietário e explorador 
agrícola no Ribatejo. 

1884-1887 

1887-1889 

1890 



José Maria Eugénio 

de Almeida 
1813 Lisboa Direito 

1840-1842 Setembrista Castelo Branco 

1853-05-05 Regenerador Nomeação 

 

Por casamento, tornou-se um 
abastado negociante, com grandes 
investimentos em propriedades 
agrícolas no Alentejo. Não apoiou 
a fusão. 

1846 

Cartista 

Viseu 

1848-1851 Lisboa 

Eugénio Rodrigues 
Severim de Azevedo 

1847 
Ponta 

Delgada 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática 
1882-1884 Regenerador 

Montemor-o-
Velho 

- - - 

 

Fiscalizou a construção da linha da 
Pampilhosa à Figueira. Estudou as 
tarifas e estatísticas dos caminhos-
de-ferro franceses. 

Eusébio Dias Poças 

Falcão 
181? Bragança Direito 

1848-1851 Cabralista Trás-os-Montes 
- - - - Formou-se em 1840. 

1861-1864 Avilista Ponta Delgada 

Eusébio David 
Nunes da Silva 

1852 Alandroal Nenhum 
1890 

Progressista 
Portalegre 

- - - - 
Proprietário, capitalista e influente 
político em Elvas. 1897-1899 Elvas 

Augusto César 

Falcão da Fonseca 
18?? Chaves Nenhum 

1865-1868 
Independente 

governamental 

Vinhais 

- - - - 

Explorador das águas de Vidago e 
administrador da casa de Bragança 
(que tinha muitas terras no 
Alentejo). 

1868-1869 

Estremoz 

1869-1870 

1870 

Regenerador 
1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

Hermenegildo 

Augusto de Faria 

Blanc 

1809 
Vila da 
Feira 

Direito 

1860-1861 

Histórico Alcobaça - - - - - 
1861-1864 

1865 

1868-1869 

Augusto Machado de 

Faria e Maia 
183? 

Ponta 

Delgada 
Engenharia 1858-1859 Histórico Ponta Delgada - - - - 

Abastado proprietário de Ponta 
Delgada. Construiu parte da linha 
da Beira Alta. 

Joaquim Ribeiro de 

Faria Guimarães 
1807 Lousada Nenhum 

1860-1861 

Regenerador Porto - - - - Industrial do Porto. 

1861-1864 

1865 

1868-1869 

1870 

1870-1871 



Faustino da Gama 1798 Peniche Nenhum 

1837-1838 
Independente 

governamental Lisboa 

1863-03-03 
Anti-

Regenerador 
Nomeação - 

Importante negociante e industrial 
em Portugal e Inglaterra. 

1842-1845 Oposição 

1851-1852 

Anti-
regenerador 

Leiria 
1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 
Pombal 

1861-1864 

Félix Pereira de 

Magalhães 
1794 Chaves Direito 1842-1845 Cartista Trás-os-Montes 1845-12-26 

Cartista e 
Regenerador 

Nomeação 

 

Senador por Aveiro entre 1838 e 
1842. 

Roque Joaquim 

Fernandes Tomás 
1807 

Figueira da 
Foz 

Filosofia 

1834-1836 

Indeterminada 

Douro 

1866-01-29 Indeterminada Nomeação - - 

1837-1838 Coimbra 

1851-1852 

Figueira da Foz 1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 Coimbra 

1861-1864 Estarreja 

1865 Felgueiras 

Francisco José 

Fernandes Vaz (II) 
18?? Trancoso Medicina 

1887-1889 
Progressista Trancoso - - - - 

Irmão de José Joaquim Fernandes 
Vaz 1890-1892 

José Joaquim 

Fernandes Vaz (I) 
1837 Trancoso Direito 

1861-1864 

Indeterminada Guarda 
1881-02-11 Progressista Nomeação - 

Irmão de Francisco José Fernandes 
Vaz 

1865 

1865-1868 

1880-1881 Progressista Pinhel 

Fernando Afonso 
Geraldes Caldeira 

1841 Águeda Direito 

1865 

Constituinte 

Águeda 

- - - - - 1880-1881 Castelo Branco 

1884-1887 N/D 

Fernando de 

Magalhães Vilas 

Boas 

1814 Barcelos Matemática 1861-1864 Indeterminada Barcelos - - - - 
Frequência de Filosofia. Trabalhou 

na COPP. 

Fernando Augusto 
de Andrade Pimentel 

e Melo 

1836 Penacova Medicina 

1865-1868 

Regenerador Penacova 1885 Regenerador Coimbra - - 1868-1869 

1869-1870 



Fernando Pereira 
Palha Osório Cabral 

1850 Lisboa Direito 1890-1892 Progressista Lisboa 

1885 

Regenerador Lisboa 

 

Rico e influente proprietário e 
empresário. Fez parte do grupo que 
tomou a CRCFP de assalto em 
1884. Apesar de eleito por 
regeneradores e progressistas, foi 

sobretudo um independente. 1887 

Francisco António 

Fernandes da Silva 

Ferrão 

1798 Coimbra Cânones 
1842-1845 

Independente Estremadura 1851-12-20 Independente Nomeação - - 
1846 

João Ferreira Braga 18?? Lisboa Matemática 

1875-1878 

Regenerador 

Mértola 

- - - - - 1882-1884 Setúbal 

1884-1887 Mértola 

Joaquim Manuel da 
Fonseca Ferreira de 

Abreu Castelo 

Branco 

18?? Pinhel Nenhum 

1842-1845 

Independente 

Castelo Branco 

- - - - Seguiu a carreira eclesiástica. 
1848-1851 

1851-1852 Guarda 

1853-1856 Castelo Branco 

José Bento Ferreira 

de Almeida 
1844 N/D Marinha 

1884-1887 
Progressista 

Faro - - - 

 

- 

1887-1889 

1890 

Regenerador 

1890-1892 

Luís Ferreira de 

Figueiredo 
18?? N/D N/D 1884-1887 Regenerador 

Moimenta da 
Beira 

- - - - - 

Augusto César 

Ferreira de 

Mesquita 

1841 Lisboa Militar 

1875-1878 

Regenerador 
Moçambique 

1886 

Regenerador 
Angra do 
Heroísmo 

- 
Era sobrinho por afinidade de 
Fontes. 

1879 

1880-1881 

1882-1884 
1890 

1884-1887 Cabo Verde 

Francisco Joaquim 

Ferreira do Amaral 
1844 Lisboa Marinha 

1890-1892 

Independente 

regenerador 
Olivais 1898-03-17 

Independente 

regenerador 
Nomeação 

 

 
1893 

José Luís Ferreira 

Freire 
18?? Tentúgal Direito 

1875-1878 

Regenerador Cantanhede - - - - - 1879 

1880-1881 



1882-1884 

1884-1887 

1887-1889 

1890-1892 

1893 

1894 

1896-1897 

1897-1899 

1900 

José Augusto de 
Almeida Ferreira 

Galvão 

18?? N/D Nenhum 

1861-1864 

Indeterminada 

Montemor-o-
Velho 

- - - - Deputado de campanário. 

1868-1869 

1869-1870 
Cantanhede 

1870 

1887-1889 
Montemor-o-

Velho 

António Joaquim 

Ferreira Pontes 
1815 

Torre de 
Moncorvo 

Direito 

1860-1861 

Histórico Vila Flor - - - - - 
1861-1864 

1865 

1868-1869 

Vicente Ferrer Neto 
Paiva 

1798 Lousã Direito 

1838-1840 Cartista N/D 

1863-01-09 
Histórico e 
progressista 

Nomeação 

 

- 

1840-1842 

Histórico 

Coimbra 1851-1852 

1857-1858 

1858-1859 Goa 

1860-1861 Nova Goa 

1861-1864 Lousã 

António Fialho 

Machado 
18?? Vidigueira Direito 

1880-1881 Progressista N/D 
- - - - - 

1890-1892 Regenerador Beja 

José Ferreira Seco de 

Figueiredo e 

Queirós 

1828 Coimbra Direito 1865-1868 Indeterminada Lousã - - - - - 

José Gregório de 

Figueiredo 

Mascarenhas 

1843 Silves Militar 

1880-1881 

Regenerador Silves e Lagoa - - - - Deputado de campanário. 

1882-1884 

1884-1887 

1887-1889 

1890 

1890-1892 



1893 

1894 

1897-1899 

1900 

Filipe Augusto de 

Sousa Carvalho 
1822 Porto Direito 

1875-1878 

Regenerador Horta - - - - Homem simples. Morreu pobre. 
1879 

1882-1884 

1884-1887 

Joaquim Filipe de 

Soure 
1805 Évora Direito 

1834-1836 Vintista Alentejo 

1861-05-31 
Histórico e 
progressista 

Nomeação - - 

1838-1840 

Setembrista 

Évora 

1840-1842 

1846 

1851-1852 
Histórico 

1857-1858 

Filipe Folque 1800 Portalegre 
Engenharia e 
matemática  

1840-1842 
Cartista 

moderado 

Portalegre - - - 

 

Especialista em cartografia, 
topografia e geodesia. 

1860-1861 Regenerador 

Firmino João Lopes 1825 Bragança Direito 

1879 

Regenerador 

Macedo de 

Cavaleiros 
1890 Regenerador 

Ponta 
Delgada 

- - 
1884-1887 

1887-1889 
Bragança 

1890 

Flórido Rodrigues 

Pereira Ferraz 
(visconde de 

Castelões) 

1790 Porto Nenhum 

1834-1836 

Cartista 

Estremadura 

1850-01-07 Cartista Nomeação 

 

Grande proprietário. 

1840-1842 Porto 

1842-1845 Braga 

1846 Douro 

1848-1851 Minho 

António Maria 
Fontes Pereira de 

Melo 
1819 Lisboa Matemática 

1848-1851 

Regenerador 

Cabo Verde 

1870-01-14 Regenerador Nomeação 

 

Frequência da escola do exército, 
mecânica e astronomia. 

1851-1852 
Lisboa e 
Setúbal 

1853-1856 Porto e Lisboa  

1857-1858 Lisboa 

1858-1859 
Angra do 
Heroísmo 

1860-1861 
Viana do 
Castelo 

1861-1864 Lisboa 



1865 

1865-1868 Lisboa 

1869-1870 Nova Goa 

António Maria 
Fontes Pereira de 
Melo Ganhado 

(marquês de Fontes 

Pereira de Melo) 

1849 Cabo Verde 
Filosofia e 
matemática 

1882-1884 

Regenerador 

Alcobaça 

1890 Regenerador Eleição - 

Sobrinho de Fontes, mereceu-lhe a 
confiança apesar de lhe faltar 
talento. Foi administrador da 
CRCFP. 

1884-1887 Fundão 

1887-1889  

1890  

Diogo Pereira Forjaz 

de Sampaio Pimentel 
1817 Coimbra Direito 

1853-1856 Histórico N/D 

- - - - Primo e cunhado dos Serpa. 1860-1861 
Regenerador 

Celorico da 
Beira 

1875-1878 Arouca 

Fortunato José 

Barreiros 
1797 Elvas Militar - - - 1880-01-23 Indeterminada Nomeação 

 

Frequência de matemática. 

Fortunato Frederico 

de Melo 
183? Mértola Direito 

1858-1859 

Independente 

Beja 

- - - - 
Sempre alinhado com Infante 
Pessanha, foi um deputado de 
campanário. 

1860-1861 

Mértola 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1870 

Joaquim Henrique 

Fradesso da Silveira 
1825 Lisboa 

Engenharia, 
física e 
química 

1865 

Histórico 

N/D 

- - - - - 
1865-1868 

Lisboa 
1868-1869 

1870 Anadia 

Francisco António 

Barroso 
180? Viseu Cânones 

1851-1852 

Indeterminada Viseu - - - - 
Formou-se me 1828. Grande 
proprietário de Viseu. 

1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 

1861-1864 

1865 

1865-1868 



Francisco Augusto 

Correia Barata 
1847 Loulé Filosofia 1884-1887 Regenerador Armamar - - - - - 

Francisco Barbosa 
do Couto da Cunha 

Sotomaior 

1827 Braga Nenhum 
1880-1881 

Indeterminada 
Estarreja 

- - - - Deputado de campanário. 
1890 Aveiro 

Francisco António 
da Veiga Beirão 

1841 Lisboa Direito 

1869-1870 
Reformista 

Abrantes 

- - - 

 
 
 

 
 
 
 

- 

1870 Gondomar 

1880-1881 

Progressista 

Montemor-o-

Novo 

1884-1887 N/D 

1887-1889 

Porto 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 

1897-1899 

1900 

Francisco Joaquim 
da Costa e Silva 

1826 N/D Militar 

1851-1852 

Regenerador 

Angola 

1882-01-25 Regenerador Nomeação - Era também funcionário público. 

1853-1856 

1860-1861 Ovar 

1865 
Sintra 

1865-1868 

1869-1870 

Mafra 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

1880-1881 Sintra 

Francisco da 

Silveira Viana 
1841 Lisboa Direito 

1868-1869 

Histórico 
Belém - - - 

 

- 1870 

1871-1874 

1897-1899 Progressista 

Francisco de 
Almeida Cardoso de 

Albuquerque 

1841 Mangualde Direito 

1870 

Reformista Mangualde 1887 Progressista Viseu - 
Membro de famílias nobres da 
Beira. 

1870-1871 

1871-1874 



(visconde de 

Mangualde) 
1875-1878 

Reformista e 
Progressista 

1879 
Progressista 

1893 

Francisco de Barros 
Coelho e Campos 

1829 Viseu Direito 

1882-1884 

Progressista Viseu - - - - 
Irmão de Luís de Campos. Membro 
de uma poderosa e influente 

família de Viseu. 

1884-1887 

1887-1889 

1890 

1890-1892 

Francisco de Castro 
Gomes Monteiro 

1841 Porto Nenhum 

1880-1881 

Progressista Esposende - - - - Neto do primeiro conde de Castro. 1887-1889 

1890 

Francisco José de 

Medeiros 
1845 Valpaços Direito 

1880-1881 

Progressista 
Valpaços 

- - - - - 
1887-1889 

1890 

1890-1892 N/D 

Francisco de Paula 

e Figueiredo 
18?? N/D N/D 1865-1868 Indeterminada Seia - - - - - 

Francisco Dias de 

Sá 
N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D N/D - - 

Francisco Gomes 

Teixeira 
1851 Armamar 

Filosofia e 
matemática 

1879 

Regenerador Armamar - - - 

 

 

1882-1884 

Francisco Joaquim 

de Sá Camelo 

Lampreia 

1829 Funchal Medicina 

1865 

Histórico 
Calheta 

- - - - - 1865-1868 

1871-1874 Moura 

Francisco Joaquim 

Maia 
1791 Porto Nenhum 

1826 

Independente N/D - - - - 
Frequência da academia real de 
marinha e comércio. 

1840-1842 

1851-1852 

1853-1856 

Francisco José 

Machado 
1846 Lagos Militar 

1887-1889 

Progressista 
Caldas da 

Rainha 
- - - - - 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 



Francisco Manuel 

da Costa (visconde 

de Montariol) 
1806 N/D Direito 

1842-1845 

Indeterminada 

Castelo Branco 

- - - - Abastado proprietário de Braga. 

1846 Minho 

1860-1861 

Braga 

1861-64 

1865-1868 

1869-1870 

1870-1871 

1871-1874 

Francisco Maria da 

Cunha 
1832 

Angra do 
Heroísmo 

Militar 

1861-1864 

Histórico 

Elvas 

1881-02-09 Progressista Nomeação 

 

- 

1865-1868 Olivais 

1870 

Macau 1870-1871 

1871-1874 

Francisco António 
da Silva Mendes 

1827 Viseu Direito 

1868-1869 

Reformista 

Viseu 

- - - - 
Membro de uma poderosa e 
influente família de Viseu. 

1870-1871 

Tondela 1871-1874 

1875-1878 

Francisco Van 

Zeller 
1835 N/D Nenhum 

1868-1869 

Progressista Arganil 

1887 

Progressista 

Coimbra 

-  - 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

1890 Santarém 

1879 

1880-1881 

1882-1884 

1885-1887 

João António Franco 

Frazão 
1837 Fundão Direito 

1871-1874 Histórico Fundão 

- - - - 
Frequência de matemática e 
filosofia. Abastado lavrador de 

Castelo Branco. 

1882-1884 Amigo de Vaz 

Preto 
Idanha 

1884-1887 

Marino João 

Franzini 
1839 N/D Militar - - - 1870-11-03 Indeterminada Sucessão - Filho de Marino Miguel Franzini.  



Frederico 

Guilherme da Silva 

Pereira 

1806 Monção Direito 

1851-1852 

Regenerador 

Arcos de 
Valdevez 

- - - 

 

Membro de uma família com 
tradição parlamentar 

1853-1856 Sintra 

José Frederico 

Laranjo 
1846 

Castelo de 

Vide 

Direito e 

teologia 

1879 

Progressista 

Portalegre 

1898-3-17 Progressista Nomeação 

 

- 

1880-1881 

1884-1887 

1887-1889 

1890 

1890-1892 Braga 

1893 

Portalegre 1894 

1897-1899 

Frederico 
Alexandrino Garcia 

Ramirez 

1869 
Vila Real de 
Sto. António 

Engenharia 
militar 

1892 

Progressista 

Vila Real de 
Sto. António 

- - - - - 1897-1899 Tavira 

1900 
Vila Real de 
Sto. António 

Jacinto Augusto de 

Freitas Oliveira 
1835 Lisboa Matemática 

1868-1869 

Reformista 

Arganil 

- - - 

 

Sobrinho de José Estêvão. 

1869-1870 

Angola 1870 

1870-1871 

1880-1881 
Regenerador 

Luanda 

1882-1884 Quelimane 

Augusto Maria 

Fuschini 
1843 Lisboa  

Engenharia e 
matemática 

1879 

Independente 
regenerador 

Belém 

- - - 

 

Chefe de serviço da CRCFP. 
Assumiu-se como socialista. 

1882-1884 Luanda 

1884-1887 
Santiago do 

Cacém 

1887-1889 
Viseu 

1890 

1890-1892 Castelo Branco 

1894 Santiago do 
Cacém 1900 

Gabriel José 

Ramires 
1838 N/D Nenhum 

1887-1889 
Progressista Lisboa  - - - - Industrial e financeiro de Lisboa  

1890 

Albino Augusto 

Garcia de Lima 
181? Bragança Direito 

1861-1864 
Regenerador Vinhais - - - - 

Ingressou na universidade em 
1836. 1865 



1865-1868 Bragança 

1884-1887 Paredes 

Gaspar de Queirós 
Ribeiro de Almeida 

e Vasconcelos 

1864 Seia Direito 

1890 

Progressista 

Valença 

- - - - 
Figura importante no Douro e no 
Minho 

1897-1899 

1900 
Arcos de 
Valdevez 

Gaspar Pereira da 
Silva 

1801 Covilhã Cânones 

1857-1858 

Histórico 

Castelo Branco 

- - - - - 

1858-1859 

1860-1861 
Covilhã 

1861-1864 

1865 Bragança 

1868-1869 Covilhã 

Gaudêncio José 

Pereira 
1830 Viseu Direito 1880-1881 Progressista Viseu 1889-01-18 Progressista Nomeação - Frequência de teologia 

Francisco Lopes 
Gavicho Tavares de 

Carvalho 
1828 Tentúgal Direito 

1857-1858 

Histórico 

Lamego 

- - - - - 

1858-1859 

1860-1861 Tabuaço 

1861-1864 
Macieira de 

Cambra 

1865 

Lamego 1865-1868 

1868-1869 

Gilberto António 

Rola 
1816 Lisboa Engenharia 1868-1869 Indeterminada Sto. Tirso - - - - 

Foi fiscal no caminho-de-ferro de 
Sintra e na exploração do caminho-
de-ferro do sueste. 

António Luís 
Ferreira Carneiro de 

Vasconcelos Teixeira 

Girão 

1823 Vila Real 
Filosofia e 

matemática 
1857-1858 Independente Vila Real - - - - - 

Ernesto Júlio Góis 

Pinto 
1842 Tavira Militar 

1879 

Progressista 
Viana do 
Castelo 

- - - - - 

1880-1881 

1884-1887 

1887-1889 

1890 

João António Gomes 

de Castro (2.º conde 

de Castro) 
1834 N/D Direito 

1858-1859 

Histórico 

Barcelos 

1879-04-28 Progressista Sucessão - - 
1860-1861 

Esposende 1861-1864 

1865 



1865-1868 

1870 Famalicão 

António José Gomes 

Lages 
1828 

Freixo de 
Espada à 

Cinta 
Nenhum - - - 1882-01-25 Regenerador Nomeação - 

Foi sogro de Lopo Vaz. Frequência 
de Filosofia e Matemática. Valeu-
lhe a amizade de Saldanha e a 
carreira de funcionário público para 
singrar na política. 

António Luís Gomes 

Branco de Morais 

Sarmento 

1851 Chaves 
Filosofia e 

matemática 

1884-1887 
Progressista Chaves - - - - Frequência da escola do exército 

1887-1889 

António José Gomes 

Neto 
1835 Ovar Nenhum 

1887-1889 

Progressista 

Almada 

- - - - 

Tornou-se um capitalista de grosso 
trato da capital. Fez parte da 
comissão que analisou o projecto 
de melhoramento do porto de 
Lisboa. 

1890 
Santiago do 

Cacém 

1893 
Almada 

1894 

Gonçalo Xavier de 

Almeida Garrett 
1842 Porto Matemática - - - 1898-03-17 Progressista Nomeação - Sobrinho de Almeida Garrett. 

António Augusto 

Gonçalves Braga 
1864 Bragança Medicina 1897-1899 Progressista Bragança - - - - - 

António de Gouveia 

Osório 
1825 

Penalva do 
Castelo 

Direito 

1857-1858 

Indeterminada 

Viseu 1885 

Indeterminada Funchal - - 
1858-1859 

1860-1861 Penalva do 
Castelo 

1890 
1861-1864 

José Maria 

Greenfield de Melo 
1848 Lisboa Militar 

1890-1892 

Regenerador 

Funchal 

- - - - - 1893 
Portalegre 

1894 

Manuel Pinto Vaz 

Guedes Bacelar 
Sarmento 

1842 N/D Nenhum 1882-1884 Regenerador Mirandela 1890 Regenerador Bragança - - 

Guilherme Augusto 

Pereira de Carvalho 
e Abreu 

1832 
Vieira do 

Minho 
Direito 

1858-1859 

Regenerador 

Guimarães 

- - - - - 

1860-1861 

Cabeceiras de 
Basto 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1871-1874 Póvoa de 
Lanhoso 1875-1878 

1879 

Cabeceiras de 
Basto 

1880-1881 

1882-1884 

1884-1887 



1887-1889 

1890 

1890-1892 

Guilhermino 
Augusto de Barros 

1828 Régua Direito 

1858-1859 

Histórico 

Vila Real 

1885 Progressista Lisboa 

 

- 

1861-1864 

1865 

1868-1869 Idanha 

1884-1887 

Progressista 

Covilhã 

1887-1889 Idanha 

António Lopes 

Guimarães Pedrosa 
1850 

Figueira da 
Foz 

Direito 

1880-1881 

Indeterminada Figueira da Foz - - - - Deputado de campanário. 1887-1889 

1890 

Joaquim de 
Vasconcelos 

Gusmão 

1837 Mourão Direito 

1868-1869 

Indeterminada Beja 
1882-03-12 Progressista Nomeação - - 

1869-1860 

1870 

1880-1881 Progressista Reguengos 

Gustavo de Almeida 
Sousa e Sá 

1804 Pombal Militar 1865-1868 Indeterminada Pombal - - - - - 

Henrique Carlos 

Carvalho Kendall 
1862 Porto Nenhum 

1890 
Progressista 

Felgueiras 
- - - - 

Negociante do Porto e membro de 
uma família com tradição 
comercial na cidade 1897-1899 Bouças 

Henrique da Cunha 

Matos de Mendia 
1858 Lisboa Silvicultura 

1884-1887 

Regenerador 
Nova Goa 

- - - - Sobrinho-neto de Fontes 1887-1889 

1890-1892 Cabo Verde 

Henrique de Castro 183? Lamego Direito 
1860-1861 

Indeterminada 
Timor 

- - - - Formou-se em 1854. 
1861-1864 Solor e Timor  

Henrique de 
Macedo Pereira 

Coutinho 

1843 
Montemor-  
-o-Velho 

Filosofia e 
matemática 

1869-1870 
Histórico Fundão 

1881-01-07 Progressista Nomeação - - 1870 

1879 Progressista Abrantes 

António Luís de 
Sousa Henriques 

Seco 

1822 Coimbra Direito 

1853-1856 

Histórico Coimbra 1881-01-25 Progressista Nomeação - - 
1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 



Ernesto Rodolfo 

Hintze Ribeiro 
1849 

Ponta 
Delgada 

Direito 

1879 

Regenerador 

Ribeira Grande 

1886-01-25 Regenerador Nomeação 

 

- 

1880-1881 

1882-1884 

1884-1887 Porto 

Ilídio Aires Pereira 

do Vale 
1841 Valença Medicina 

1875-1878 

Indeterminada 

Porto 

- - - - Deputado de campanário. 
1882-1884 

Valença e 

Guimarães 

Inácio Henrique 
Emaús do Casal 

Ribeiro 

1852 Lisboa Filosofia 

1880-1881 

Progressista 

Alenquer 

- - - - Filho de Casal Ribeiro 
1887-1889 

Torres Vedras 1890 

1890-1892 

José Carlos da 
Fonseca Infante 

Pessanha 

18?? 
Ferreira do 
Alentejo 

Direito 

1858-1859 Histórico Beja 

1885 Indeterminada Beja - 
Sempre alinhado com Fortunato de 
Melo, foi um deputado de 
campanário. 

1860-1861 

Indeterminada 

Vidigueira 
1861-1864 

1865 

1865-1868 

1869-1870 
Moura 

1870 

Jaime de Magalhães 

Lima 
1859 Aveiro Direito 

1894 

Regenerador 

Viana do 
Castelo 

- - - - Rico e influente político de Aveiro. 

1896-1897 Aveiro 

Jacinto António 

Perdigão 
1830 Beja Direito 

1871-1874 
Regenerador Beja - - - - - 

1875-1878 

Jacinto Cândido da 
Silva 

1857 
Angra do 
Heroísmo 

Direito 

1887-1889 

Regenerador 

Angra do 
Heroísmo - - - 

 

- 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 

1896-1897 

1897-1899 Velas 

Jacinto José Maria 

do Couto 
1835 Lisboa Engenharia 1896-1897 Regenerador Lisboa - - - - - 



Jaime Larcher 1827 Lisboa Engenharia - - - 1865-05-12 Indeterminada Nomeação - 

Filho de Joaquim Larcher e 
membro de uma família possuidora 
de fábricas de lanifícios em 

Portalegre. Estudou na escola de 
pontes e calçadas. Foi engenheiro 
da CPP, fiscal na linha de Sintra de 
Lucotte e vogal da comissão de 
inquérito à CRCFP. 

Jaime Constantino 
de Freitas Moniz 

1837 Funchal Direito 

1870 

Regenerador 

Castelo Branco 

1885 

Regenerador 
Est.tos 

científicos 

 

- 

1870-1871 1887 

1871-1874 

1890 
1875-1878 Nova Goa 

Estêvão Jeremias 

Mascarenhas 
18?? Índia Nenhum 

1848-1851 Oposição 

Goa - - - - Seguiu a carreira eclesiástica. 
1851-1852 

Independente 1853-1856 

1857-1858 

Jerónimo José de 

Melo 
1792 Guarda Medicina 

1836 Estremadura Cartista 

- - - - - 
1846 

Douro 
Cabralista 

1848-1851 
Cartista 

1858-1859 Coimbra 

Jerónimo da Cunha 
Pimentel Homem de 

Vasconcelos 
Carneiro 

1842 Vila Real Direito 1868-1869 Regenerador Sabrosa 

1885 

Regenerador 

Braga 

- - 1890 Viana do 
Castelo 1891 

António Aloísio 

Jervis de Atouguia 
(visconde de 

Atouguia) 

1797 Funchal Matemática 

1834-1836 

Indeterminada 

Madeira 

1852-06-05 Indeterminada Nomeação 

 

Visconde desde 15 de Março de 
1853. Foi ministro de Saldanha. 

1837 

1838-1840 
Funchal 

1840-1842 

1851-1852 
Oliveira de 

Azeméis 



João Anastácio de 

Carvalho 
1833 N/D Engenharia 1878 Regenerador 

Moimenta da 
Beira 

- - - - 

Era filho do barão de Chanceleiros. 
Trabalhou na linha entre a foz do 
Tua e Barca de Alva, foi director 
da construção das linhas do Minho, 
Douro e Tua, fiscal do governo na 
linha de Torres e administrador da 
CRCFP. 

João António de 

Carvalho 
18?? 

Porto de 
Mós 

Direito 
1865 

Regenerador Porto de Mós - - - - - 
1865-1868 

João António de 

Sousa 
18?? N/D Nenhum 

1861-1864 

Indeterminada Loulé - - - - - 1865 

1865-1868 

João António Pinto 18?? N/D Nenhum 
1882-1884 

Regenerador 
Lagos 

- - - - - 
1884-1887 Lisboa 

João António Pires 

Vilar 
1830 Bragança Nenhum 

1880-1881 

Indeterminada Bragança - - - - 
Frequência de matemática. 
Deputado de campanário. 

1887-1889 

1890 

João António Viana 1820 N/D Nenhum 
1865-1868 

Indeterminada 
Montemor-o-

Novo 
- - - - - 

1868-1869 

João Crisóstomo de 
Abreu e Sousa 

1811 Lisboa Engenharia 

1861-1864 

Histórico 

Leiria 

1881-02-18 Progressista Nomeação 

 

Estudou estradas e ferrovias em 
Inglaterra, França e Bélgica entre 
1846 e 1856. Geriu a linha do leste 
após a rescisão com os Waring. 

1865 
Tabuaço e 

Leiria 

1865-1868 Porto 

1870 Pombal 

1880-1881 Progressista Elvas 

João Crisóstomo 

Melício 
1836 

Rio de 
Janeiro 

Direito 

1869-1870 

Histórico Leiria 1887 Progressista Leiria - Industrial de relevo. 

1870 

1871-1874 

1879 

1880-1881 

1884-1887 

João de Paiva 1849 Lamego Direito 1890-1892 Regenerador Odemira - - - - - 



João Elias da Costa 

Faria e Silva 
1788 Barcelos Leis 

1826-1828 

Indeterminada 

Minho 

- - - 

 

 

1834-1836 Estremadura 

1836 
Minho e 

Estremadura 

1838-1840 

Minho 
1840-1842 

1842-1845 

1846 

1848-1851 Estremadura 

João Ferreira 
Franco e Freire 
Pinto Castelo 

Branco 

1855 Fundão Direito 

1884-1887 

Regenerador Guimarães - - - 

 

Membro de uma família com 

tradição parlamentar. Em Castelo 
Branco orbitava em torno de Vaz 
Preto. Defendia os interesses 
locais, não pautando a sua actuação 
pela disciplina partidária. 

1887-1889 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 

1896-1897 

1897-1899 

João Gualberto da 

Fonseca 
18?? N/D N/D 1882-1884  Regenerador Chaves - - - - - 

João Henrique 

Ulrich 
1815 

Figueira da 
Foz 

Nenhum 1870-1871 Indeterminada Figueira da Foz - - - - Enriqueceu no Brasil. 

João José de 

Alcântara 
1827 Elvas Militar 

1865 

Indeterminada Elvas - - - - - 
1865-1868 

1870-1871 

1871-1874 

João José Dias 

Galas 
18?? 

Freixo de 
Espada à 

Cinta 
Direito 

1880-1881 
Progressista Moncorvo - - - - - 

1887-1889 

João Maria de 

Magalhães 
1835 N/D 

Engenharia 
florestal 

1868-1869 
Indeterminada 

Pinhel 
- - - - - 

1875-1878 Leiria 

João Pedro de 

Almeida Pessanha 
1804 

Figueira da 
Foz 

Leis 

1840-1842 

Indeterminada 

Bragança 

- - - - - 

1842-1845 

Trás-os-Montes 1846 

1848-1851 

1851-1852 Moncorvo 

1853-1856 
Bragança 

1858-1859 

1860-1861 Mirandela 

1861-1864 Bragança 



João Augusto de 

Pina 
1826 Guarda Teologia 

1887-1889 
Progressista Seia - - - - - 

1890 

João Pinto 
Rodrigues dos 

Santos 

1856 Fundão Direito 

1887-1889 

Amigo de Vaz 
Preto 

N/D 

- - - 

 

- 

1890 
Idanha 

1890-1892 

1893 Felgueiras 

1894 Fundão 

1897-1899 
Sertã 

1900 

João Ribeiro dos 

Santos  
1808 Braga Direito 

1871-1874 Histórico 
Sertã 

1886 Progressista 
Viana do 
Castelo 

- 
Parente de Joaquim António de 
Aguiar 

1875-1878 

Progressista 1882-1884 Viana do 
Castelo 1884-1887 

João Tavares de 

Almeida 
1816 Montevideu Militar 

1865 

Histórico Damão - - - 

 

Formação em engenharia.  

1865-1868 

João Vasco Ferreira 

Leão  
1830 Guimarães Direito 

1871-1874 
Regenerador Guimarães 1887 Regenerador Bragança - - 

1875-1878 

Joaquim António 

das Neves 
1821 Tavira Direito 

1879 

Regenerador Odemira - - - - Deputado de campanário. 
1880-1881 

1882-1884 

1884-1887 

Joaquim António de 

Aguiar 
1792 Coimbra Leis 

1834-1836 

Cartista 

Alentejo, Beira 
Alta, Douro e 
Estremadura 

1852-03-08 Cartista Nomeação 

 

- 
1838-1840 

Coimbra e 
Aveiro 

1840-1842 Coimbra 

1842-1845 Estremadura e 
Alentejo 1846 

1851-1852 Coimbra 

Joaquim António 

Gonçalves 
1851 Porto Nenhum 

1882-1884 Regenerador Porto 

- - - - 

Frequência da escola médico-
cirúrgica. Industrial por herança. 
Afastou-se dos regeneradores após 
a Salamancada 

1890 

Progressista 

Sto. Tirso 

1890-1892 
Montemor-o-

Velho 



Joaquim Honorato 

Ferreira 
1799 N/D Nenhum 

1846 
Indeterminada 

Minho 

- - - - Abastado proprietário lisboeta. 

1848-1851 Açores 

1851-1852 Regenerador 
Viana do 

Castelo 
1853-1856 

Histórico 
1857-1858 

Joaquim José Alves 1830 
Vila Nova 

da 
Barquinha 

Farmácia 

1875-1878 

Regenerador Lisboa - - - - - 
1879 

1882-1884 

1884-1887 

Joaquim José 

Gonçalves de Matos 

Correia 

1801 Lisboa Militar 

1860-1861 

Regenerador 

Macau 

- - - - Frequência de matemática. 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1869-1870 

1871-1874 

Cabo Verde 1875-1878 

1887-1889 

Joaquim Larcher 1797 Portalegre Direito 

1834-1836 

Indeterminada 

Alentejo 

1852-01-17 Indeterminada Nomeação - 

Por casamento, tornou-se 
proprietário de fábricas de 
lanifícios em Portalegre. Fez parte 
da comissão que apreciou a 
proposta de Hislop. Pai de Jaime 
Larcher. 

1851-1852 Portalegre 

Joaquim Pinto de 

Magalhães 
(visconde de 

Arriaga) 

1819 Alijó Direito 

1853-1856 

Regenerador 

Moçambique 

1882-02-01 Regenerador Nomeação - - 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 Mirandela 

1879 

Alijó 1880-1881 

1882-1884 



Joaquim Pires de 

Sousa Gomes 
1836 Tavira 

Engenharia e 
matemática 

1879 Indeterminada Tavira - - - - 

Estudou na escola do exército e de 
pontes e calçadas. Foi fiscal do 

governo nas linhas da Beira Alta e 
Sintra e fez parte da comissão de 
inquérito à CRCFP. 

Joaquim José 
Pimenta Telo 

1841 Lagos Medicina 

1880-1881 

Progressista 

Vila Real de 
Sto. António 

- - - - Deputado de campanário. 
1894 Faro 

1897-1899 Lagos 

Joaquim Heliodoro 
da Veiga 

1848 Lisboa 
Engenharia 

militar 

1887-1889 

Progressista 

S. João da 
Pesqueira - - - - Sobrinho de Beirão. 1890 

1897-1899 Lamego 

José António Maia 1813 
Torres 
Novas 

Cirurgia 

1858-1859 

Indeterminada 

Moçambique 

- - - - - 

1860-1861 

1861-1864 

1865 Torres Novas 

1865-1868 

Moçambique 

1868-1869 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

José Augusto 

Ferreira da Veiga 
1838 Macau Direito 1861-1864 Indeterminada Sabugal - - - - 

Trocou a carreira de advogado pela 
de músico. Defensor de interesses 
locais. 

José Baptista 

Cardoso Klerck 
1815 Arganil Medicina 

1868-1869 

Avilista 

Nisa 

- - - - Deputado de campanário. 1871-1874 
Portalegre 

1875-1878 

José Barbosa da 

Costa Lemos 
1??? Porto Direito 

1865-1868 
Indeterminada Guimarães - - - - 

Frequência de matemática e 
filosofia. 1868-1869 

José Bernardino de 
Abreu Gouveia 

1841 Viseu Direito 1882-1884 Regenerador 
Moimenta da 

Beira 
- - - - 

Frequência de matemática e 
filosofia 

José Capelo Franco 

Frazão 
1872 Fundão Direito 1897-1899 Progressista Macau - - - - Filho de Franco Frazão. 

José da Costa Sousa 

Pinto Basto 
1??? 

Sta. Maria 
da Feira 

Direito 

1834-1836 

Indeterminada 

Douro 

1861-06-25 Indeterminada Nomeação - - 

1837-1838 
Sta. Maria da 

Feira 

1838-1840 Guimarães 

1840-1842 
Sta. Maria da 

Feira 



1851-1852 
Oliveira de 

Azeméis 

1853-1856 
Sta. Maria da 

Feira 

1857-1858 Oliveira de 
Azeméis 1858-1859 

1860-1861 
Macieira de 

Cambra 

José da Gama Lobo 

Lamare 
1849 Lisboa Militar 

1884-1887 
Regenerador 

Figueira de 
Castelo 
Rodrigo 

- - - - - 

1893 Bragança 

José Manuel de 

Meneses Alarcão 

(D.) 

1809 Lisboa Militar 

1860-1861 

Indeterminada Benavente - - - -  - 1861-1864 

1865 

José Maria de 

Alpoim de Cerqueira 
Borges Cabral 

1858 Mesão Frio Direito 

1887-1889 

Progressista 

Lamego 

- - - 

 

- 

1890 

1890-1892 

1893 
Valpaços 

1894 

1897-1899 Penafiel 

1900 Anadia 

José de Azevedo 

Castelo Branco 
1851 Vila Real Cirurgia 

1884-1887 

Regenerador 

Valpaços 

- - - 

 

- 

1887-1889 Guarda 

1890 

Armamar 

1890-1892 

1893 

1894 

1897-1899 

1900 

José Augusto Soares 
Ribeiro de Castro 

1848 Guarda Direito 1890-1892 Independente 
Santiago do 

Cacém 
- - - - - 

José de Meneses 

Toste  
1827 Terceira Direito 

1861-1864 

Histórico 
Angra do 
Heroísmo 

- - - - Deputado de campanário. 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1870 

1871-1874 



José de Morais 
Pinto de Almeida 

181? Coimbra Direito 

1853-1856 

Independente 

Lousã 

- - - - 
Ingressou na universidade em 
1834. 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 
Montemor-o-

Velho 

1861-1864 Arganil 

1865 

Figueira da Foz 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1870 

José de Oliveira 

Baptista 
 Guarda Cânones 

1851-1852 

Indeterminada 

Trancoso 

- - - - - 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 Pinhel 

1861-1864 
Celorico da 

Beira 
1865 

1868-1869 

1869-1870 
Seia 

1870 

José Luís de 

Saldanha Oliveira e 
Sousa (D.) 

1839 Lisboa 
Filosofia e 

matemática  

 1882-1884 

Regenerador Évora -  - - 

  

Genro de Tavares de Almeida. 
Conhecedor de química, física e 
mineralogia. 1887-1889 

José de Sande 

Magalhães Mexia 

Salema  

181? Braga Direito 

1865 
Indeterminada 

Póvoa de 

Varzim 

1880-01-23 Regenerador Nomeação - Formou-se em 1840. 1870-1871 Penacova 

1871-1874 
Regenerador Soure 

1875-1878 

José Dias de 

Oliveira 
18?? N/D Nenhum 1871-1874 Histórico Mértola - - - - - 

José Diogo Arroio 1854 Porto Filosofia 1894 Regenerador Paredes 1893 Regenerador  Leiria  
Irmão de Arroio e António José 
Arroio. 

José Dionísio de 

Melo e Faro 
1834 Resende Nenhum 1869-1870 Reformista Régua - - - - 

Foi taquígrafo antes de emigrar 
para o Brasil e enriquecer. 



1870-1871 
Participou na empresa do da linha 
de Cacilhas a Sesimbra. 
Conhecedor da topografia do país.  

José Estêvão Coelho 
de Magalhães 

1809 Aveiro Direito 

1837-1838 

Setembrista 

Aveiro 

- - - 

 

- 

1838-1840 

1840-1842 

1842-1845 
Estremadura e 

Lisboa 

1851-1852 

Regenerador 

Aveiro 

1853-1856 Lisboa 

1857-1858 
Aveiro 

1858-1859 

1860-1861 Vagos 

1861-1864 Independente N/D 

José Estêvão de 

Morais Sarmento 
1843 Lisboa Militar 

1890-1892 

Regenerador 

Beja 

- - - 

 

Afilhado de José Estêvão. 1893 N/D 

1894 Mértola 

José Ferreira de 

Macedo Pinto 
1814 Lamego Medicina 1857-1858 Indeterminada Lamego 1888 Indeterminada 

Est.tos 
científicos 

- 
Frequência de filosofia e 
matemática. 

José Ferreira 

Pestana 
1795 Funchal Matemática 

1834-1836 

Cartista 

Estremadura 

1863-01-12 Histórico Nomeação 

 

- 

1837-1838 Madeira 

1838-1840 

Funchal 
1840-1842 

1851-1852 
Histórico 

1853-1856 

José Freire Lobo do 

Amaral 
1850 

Oliveira do 

Hospital 
Direito 

1890-1892 

Regenerador 

Faro 

- - - - - 
1893 Oliveira do 

Hospital 1894 

1896-1897 Coimbra 

José Gregório de 

Rosa Araújo 
1840 Lisboa  Nenhum 

1882-1884 
Regenerador Lisboa 1890 Regenerador Lisboa  

Proprietário e comerciante 
abastado. 1890 

José Guilherme 

Pacheco  
1823 Brasil Direito 

1860-1861 

Regenerador 
Paredes 

- - - 

 

- 

1871-1874 

1875-1878 

1879 

1880-1881 

1882-1884 

1884-1887 N/D 



José Inácio Homem 

de Gouveia 
182? Tondela Direito 1865-1868 Indeterminada 

Oliveira de 
Frades 

- - - - 
Formou-se em 1843. Era um rico 
proprietário de Mortágua. 

José Isidoro Guedes 1??? N/D Nenhum 

1846 

Oposição Beira Alta 1853-06-07 Indeterminada Nomeação - 

Rico proprietário e produtor de 
vinhos e director da associação 
comercial do porto, representou os 

interesses do vinho do Porto. 1848-1851 

José Jacinto Nunes 1839 
Pedrógão 
Grande 

Direito 1893 Republicano Lisboa - - - 

 

- 

José Joaquim de 

Castro 
1824 Lisboa Engenharia - - - 1880-01-23 Progressista Nomeação - - 

José Joaquim de 

Sousa Cavalheiro 
N/D 

Vila Nova 
de Foz Côa 

Direito 

1890-1892 

Regenerador 

Torre de 
Moncorvo 

- - - - - 
1893 Guarda 

1894 Tavira 

José Joaquim dos 

Reis e Vasconcelos 
1804 Penacova Direito 

1834-1836 

Setembrista 

Douro 

1861-03-17 Histórico Nomeação - Rico proprietário de Lisboa. 
1838-1840 

Arganil 
1840-1842 

1858-1859 Histórico Lousã 

José Joaquim 

Figueiredo de Faria 
183? Braga Direito 

1860-1861 

Regenerador 

Póvoa de 
Varzim 

- - - - 
Ingressou na universidade em 
1847. 

1861-1864 

1870-1871 

Sto. Tirso 1871-1874 

1875-1878 

1879 
Vila do Conde 

1882-1884 

José Joaquim 

Namorado 
1826 Elvas Engenharia 

1875-1878 
Regenerador Elvas - - - - - 

1879 

José Jorge Loureiro 1791 Lisboa Militar 

1834-1836 

Cartista 

Estremadura 

- - - 

 

Frequência de direito e de cursos 
no estrangeiro sobre ciências 
económicas, naturais e históricas. 

1840-1842 Castelo Branco 

1857-1858 Histórico Porto e Lisboa 



José Júlio de 

Oliveira Baptista 
184? Guarda Direito 1880-1881 Progressista Tavira - - - - 

Formou-se em 1864. Deputado de 
campanário. 

José Lourenço da 
Luz Gomes 

1800 Lisboa Nenhum 

1842-1845 
Cabralista 

Macau 

1861-05-17 Regenerador Nomeação 

 

Frequentou um curso ministrado no 

hospital de S. José acabando por se 
tornar médico. 

1846 

Estremadura 
1848-1851 

Cartista 
conservador  

1858-1859 Regenerador Lisboa  

José Luís Alves 

Feijó 
1816 

Freixo de 
Espada à 

Cinta 
Direito 

1860-1861 

Indeterminada 
Mogadouro 

1871-07-28 Indeterminada 
Como 
bispo 

- Seguiu a carreira eclesiástica. 1861-1864 

1865 N/D 

José Luís Ferreira 

Freire 
184? Tentúgal Direito 

1875-1878 

Regenerador Cantanhede - - - - 
Formou-se em 1866. Deputado de 
campanário. 

1879 

1880-1881 

1882-1884 

1884-1887 

1887-1889 

1890-1892 

José Manços de 

Faria 
1795 Lisboa Engenharia  - - - 1880-01-27 Indeterminada Nomeação 

 

Frequentou a escola do exército. 

José Maria da 

Costa e Silva  
180? 

Moimenta 
da Serra 

Direito 

1860-1861 

Histórico 
Gouveia 

- - - 

 

Ingressou na universidade em 
1823. 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1871-1874 Seia 

José Maria de 

Abreu 
1818 Coimbra Filosofia 

1853-1856 

Regenerador Coimbra - - - - Frequência de matemática.  
1857-1858 

1860-1861 

1861-1864 

José Maria de 

Almeida Teixeira de 

Queirós 

1819 Brasil Direito 

1869-1870 

Indeterminada 

Sto. Tirso 

1887 Indeterminada Aveiro 

 

Frequência de filosofia. 
1870-1871 

Angra do 
Heroísmo 

1879 Famalicão 

1882-1884 Seia 



José Maria de 

Morais Rego 
1810 

Angra do 
Heroísmo 

Militar 

1871-1874 

Avilista 

Guimarães e 
Chaves 

- - - - - 

1875-1878 
Vila Franca de 

Xira 

José Maria de 

Oliveira Peixoto 
1828 Fafe Direito 

1884-1887 
Regenerador Fafe - - - - - 

1890-1892 

José Maria Delorme 

Colaço 
1815 N/D Militar 

1853-1856 
Indeterminada 

Coimbra 
- - - - - 

1857-1858 Bragança 

José Maria dos 

Santos 
1831 Lisboa Veterinária 

1869-1870 

Regenerador 

Redondo 

1886 Regenerador Évora 

 

Por casamento, tornou-se um dos 
homens mais ricos de Lisboa. 
Introduziu novas técnicas na 

agricultura nacional e iniciou a 
colonização agrícola do Pinhal 
Novo. Apesar de rico e influente 
foi um deputado discreto. 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 
Évora 

1879 

1880-1881 

Aldeia Galega 

1882-1884 

1884-1887 

1887-1889 

1890 

1890-1892 

José Maria Grande 1799 Portalegre Medicina 

1838-1840 

Cartista 

Portalegre 

1853-03-07 Regenerador Nomeação 

 

- 

1840-1842 

1842-1845 Alentejo 

1846 Évora 

1851-1852 Regenerador Portalegre 

José Maria 

Rodrigues de 

Carvalho 

1830 Braga Direito 

1865-1868 Histórico Guimarães 

30-1-1889 Progressista Nomeação - - 

1868-1869 

Reformista 

Melgaço 

1869-1870 Monção 

1870-1871 Famalicão 

1880-1881 

Progressista 

Arcos de 
Valdevez 

1887-1889 
Viana do 
Castelo 

José Joaquim de 
Abreu do Couto de 

Amorim Novais 

1855 Minho Direito 

1882-1884 

Regenerador Barcelos - - - - 
Grande proprietário do Minho. 
Cunhado dos Pinto Fonseca. 

1884-1887 

1887-1889 

1890-1892 



1893 

1897-1899 

José Paulino de Sá 
Carneiro 

1808 Bragança Militar 

1865-1868 

Indeterminada 

Alijó 

1885 

Indeterminada 

Viseu 

 

- 

1868-1869 

1887 Bragança 

1879 
Vila Real 

1880-1881 1889 N/D 

José Pedro António 

Nogueira 
18?? Lisboa Nenhum 

1860-1861 

Indeterminada 

Vila Nova de 
Foz Côa 

- - - - 

 
 

 
 
 
Fundou a empresa exploradora das 
águas de Vidago. 
 
 
 

 
 

1865-1868 

Torres Vedras 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

1880-1881 

José Pedro de 

Barros e Lima 
1??? N/D N/D 

1865 
Histórico Covilhã - - - - - 

1865-1868 

José Maria da Ponte 

e Horta 
1824 Faro Militar 

1860-1861 
Indeterminada 

Vila Real de 
Sto. António  

1881-01-19 Indeterminada Nomeação - 

 
Estudou a carta geológica e 
mineralógica do reino. 

 
1880-1881 Mapuçá 

José Taveira de 

Carvalho Pinto de 

Meneses 

1844 Amarante Engenharia 1879 Regenerador Amarante - - - - 

 
Dirigiu a primeira secção da linha 
do Porto à Régua. Grande produtor 
vinícolas de Amarante e de Sta. 
Marta de Penaguião.  
 

José Tibério de 
Roboredo Sampaio e 

Melo 

1829 Guarda Direito 

1865 

Indeterminada 

Vila Nova de 
Foz Côa 

1887 Indeterminada Portalegre - - 

1865-1868 

1868-1869 

1870 

Pinhel 1870-1871 

1871-1874 

José Vaz de 

Carvalho 
18?? N/D Nenhum 1865-1868 Indeterminada Olivais - - - - - 

José Vitorino de 
Sousa Albuquerque 

1843 Viseu Cirurgia 1890-1892 Regenerador 
Sta. Comba 

Dão 
- - - - Deputado de campanário. 



Júlio Augusto de 

Oliveira Pires 
1836 Lisboa Militar 1893 

Apoiante de 
Dias Ferreira 

Mogadouro - - - - - 

Júlio António Luna 

de Moura 
184? 

Vila Nova 
de Foz Côa 

Direito 1890-1892 Regenerador Pinhel - - - - Formou-se em 1868. 

Júlio Marques de 

Vilhena 
1845 

Ferreira do 
Alentejo 

Direito 

1875-1878 

Regenerador 

Felgueiras 

1890-04-30 Regenerador Nomeação 

 

- 

1879 

1880-1881 

1882-1884 Coimbra 

1884-1887 Beja 

1887-1889 ? 

1890 Guarda 

Júlio do Carvalhal 
de Sousa Silveira 
Teles e Meneses 

1810 Valpaços Nenhum 

1860-1861 

Indeterminada Valpaços - - - - Deputado de campanário. 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1870 

1870-1871 

Júlio César de Faria 

Graça 
183? 

Vila do 
Conde 

Medicina 
1887-1889 

Progressista Vila do Conde - - - - Formou-se em 1861. 
1890 

Júlio José Pires 1843 N/D Nenhum 
1887-1889 

Progressista Lisboa - - - - Industrial e financeiro de Lisboa. 
1890 

Júlio Máximo de 

Oliveira Pimentel 
(visconde de Vila 

Maior) 

1809 Moncorvo Matemática 

1851-1852 

Regenerador Lisboa 1863-01-12 Regenerador Nomeação 

  

Frequência de filosofia. 

1853-1856 

Júlio César de 
Almeida Rainha 

1835 Gouveia 
Direito e 
teologia  

1870-1871 Reformista Seia 
- - - - Deputado de campanário. 

1880-1881 Progressista Gouveia 

Justino António de 

Freitas 
1804 Funchal Leis 

1837-1838 Indeterminada Porto 

- - - - Pai de Barjona de Freitas. 
1851-1852 

Regenerador 
Coimbra 

1853-1856 

1860-1861 Soure 



Justino Ferreira 

Pinto Basto 
1818 Lisboa Nenhum 

1851-1852 Regenerador 

Porto 
- - - 

 

Filho de um grande comerciante e 
industrial. 

1857-1858 

Histórico 

1858-1859 

1868-1869 Reformista Amarante 

José Maria Latino 

Coelho 
1825 Lisboa Engenharia 

1853-1856 

Regenerador 

Lisboa 

1885 Republicano 
Est.tos 

científicos 

 

- 

1857-1858 
Horta 

1860-1861 

1861-1864 Histórico Lisboa 

1868-1869 

Reformista 

Proença-a-
Nova 

1869-1870 Anadia e Beja 

1870-1871 

Lisboa 1890 
Republicano 

1892 

Laureano Francisco 

da Câmara Falcão 
1804 Sta. Maria Militar 1861-1864 Regenerador Ponta Delgada - - - - - 

Manuel Pires 

Lavado de Brito 
183? Beja Direito 

1865 

Indeterminada Moura - - - - Formou-se em 1857 1865-1868 

1868-1869 

Leonel Tavares 

Cabral 
1790 Coimbra Leis 

1826-1838 
Vintista 

Açores 

- - - - - 

1834-1836 Porto 

1837-1838 
Setembrista 

Lisboa 

1838-1840 Porto 

1851-1852 Histórico Lisboa 

Leopoldo José de 
Oliveira Mourão 

1860 Ílhavo Direito 
1893 

Progressista 

Vila Nova de 
Gaia - - - - - 

1897-1899 Porto 

Levy Maria Jordão 1831 Lisboa Direito 

1861-1864 

Independente 

Príncipe 

- - - 

 

- 

1865 
Tomar 

1865-1868 

1868-1869 
Díli 

1869-1870 

Libânio António 

Fialho Gomes 
185? N/D Medicina 

1893 

Progressista Beja - - - - Formou-se em 1877. 
1894 

1896-1897 

1897-1899 



Joaquim Tomás 

Lobo de Ávila 
(conde de Valbom) 

1819 Santarém Engenharia 

1853-1856 
Regenerador 

Beja 

1875-01-05 
Histórico e 
progressista 

Nomeação 

 

Estudou na escola de pontes e 
calçadas. Frequência de economia 
e direito administrativo. Afastou-se 
de Fontes a partir do momento em 
que percebeu que não o podia 

ultrapassar. 

1858-1859 Setúbal 

1860-1861 

Histórico 

Santarém 
1861-1864 

1865 
Santarém e 

Lisboa 

1865-1868 Lisboa 

1868-1869 
Tavira 

1869-1870 

1870 Lisboa e Tavira 

1870-1871 
Faro 

1871-1874 

Augusto Carlos de 

Sousa Lobo Pope 
1850 N/D Engenharia 

1884-1887 

Regenerador 

Guarda 

- - - - 

Formou-se na escola de Gand. 

Trabalhou na linha do Douro sob as 
ordens de Lourenço de Carvalho, 
estudou a linha de Torres, fez parte 
da direcção de fiscalização das 
linhas do norte e leste, foi fiscal do 
governo na linha da Beira Baixa e 
fez parte da comissão que avaliou o 
custo real das linhas do SP. 

1890-1892 Setúbal 

António Roberto de 
Oliveira Lopes 

Branco 

1808 Lisboa Nenhum 

1842-1845 

Cartista 

Douro 

- - - - - 

1846 Alentejo 

1848-1851 Beira Alta 

1851-1852 Avilista Porto 

1860-1861 

Regenerador 

Montemor-o-   
-Velho e 
Cinfães 

1861-1864 Tabuaço 

1868-1869 Cinfães 

José António Lopes 

Coelho 
N/D N/D Nenhum 1896-1897 Regenerador Porto - - - - Proprietário e capitalista. 

António José Lopes 

Navarro 
1845 

Freixo de 
Espada à 

Cinta 

Direito 
1884-1887 

Regenerador 
Vila Real 

- - - - Deputado de campanário. 
1890-1892 Bragança 

Lopo Vaz de 
Sampaio e Melo 

1848 Sabrosa Direito 

1870-1871 Reformista 
Alijó 

1885 Regenerador Braga - 
Negociante de vinhos, fez carreira 
no alto funcionalismo público. 

1875-1878 

Regenerador 1879 
Sabrosa 

1880-1881 



1882-1884 
Vila Nova de 

Gaia 

1890-04-30 Nomeação 1884-1887 

Braga 1887-1889 

1890 

Lourenço Caldeira 
da Gama Lobo 

Caiola 

1863 
Campo 

Maior 
Militar 

1897-1899 

Progressista 

Fronteira 

- - - 

 

- 
1900 Avis 

Lourenço de 

Almeida e Azevedo 
1833 Vila Verde 

 
Filosofia 

matemática e 

medicina 
 

- - - 1882-01-28 Regenerador Nomeação -   

Lourenço António 

de Carvalho 
1837 Lisboa 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática 

1865-1868 

Regenerador 

Vila Flor 
1885 

Regenerador 

Funchal 

 

Filho do barão de Chanceleiros e 
sobrinho de Casal Ribeiro. Esteve 
na construção das linhas do norte e 
leste. Chefe de exploração da linha 

do sul e sueste. Encarregado do 
projecto da linha do Douro. 

1868-1869 Torres Vedras 

1870-1871 Valpaços 

1890 Porto 
1875-1878 

Régua 
1879 

Lourenço José 

Moniz 
1789 Funchal Medicina 

1826 

Independente 

Madeira 

- - - 

 

- 

1834-1836 
Madeira e 

Porto Santo 

1837-1838 Madeira 

1838-1840 

Funchal 

1840-1842 

1846 

1848-1851 

1851-1852 

1853-1856 

António José Coelho 

Lousada 
180? Porto 

Cânones e 

leis 

1851-1852 

Indeterminada Porto - - - - 
Frequência de filosofia. Formou-se 

em 1824. 

1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

Francisco de Lucena 

e Faro (D.) 
1851 Castro Daire Engenharia 1887-1889 Indeterminada Armamar - - - - 

Membro de uma rica família de 
Viseu. Rico proprietário no Douro. 
Frequência de física, matemática, 
química e economia política 



Luciano Baptista 

Cordeiro de Sousa 
1844 Mirandela Letras 

1882-1884 

Regenerador 

Mogadouro 

- - - 

 

Fundador da Carris.  1884-1887 Leiria 

1890-1892 Évora 

José Luciano de 

Castro Pereira Corte 
Real 

1834 Aveiro Direito 

1853-1856 
Regenerador Vila da Feira 

1887-04-20 Progressista Nomeação 

 

Passou-se para os históricos por 
Fontes não lhe fazer um favor. 

1857-1858 

1861-1864 

Histórico 

Vila Nova de 
Gaia 1865 

1865-1868 
Viana do 

Castelo 

1869-1870 
Aveiro 

1870 

1870-1871 

Anadia 

1871-1874 

1875-1878 

1879 

Progressista 

1880-1881 

1882-1884 

1884-1887 

1887-1889 

Luciano Afonso da 
Silva Monteiro 

1854 Coimbra Direito 

1890 

Regenerador 

Celorico de 
Basto 

- - - - - 

1890-1892 

1894 
Marco de 
Canaveses 

1896-1897 Funchal 

1897-1899 
Macedo de 
Cavaleiros 

1900 Mogadouro 

Luís Albano de 
Andrade Morais 

1819 
Sta. Comba 

Dão 

Filosofia, 
matemática e 

medicina 
1860-1861 Indeterminada 

Oliveira de 
Frades 

- - - - - 

Luís de Melo 

Bandeira Coelho 
1844 

Oliveira de 
Frades 

Militar 

1887-1889 

Progressista Vouzela 1898-03-17 Progressista Nomeação - 
Frequência de matemática, filosofia 
e direito. Irmão de José Bandeira 
Coelho de Melo. 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 

Luís da Câmara 

Leme (D.) 
1819 Funchal Militar 

1857-1858 
Independente Funchal 1879-01-10 Independente Nomeação - 

Começou por ser regenerador mas 
rapidamente perdeu as crenças 1858-1859 



1860-1861 
Calheta 

políticas. 

1861-1864 

1865-1868 Régua 

1868-1869 
Cabo Verde 

1869-1870 

1870-1871 Nova Goa 

1871-1874 Pico 

1875-1878 Ponta do Sol 

Luís Frederico de 

Bivar Gomes da 
Costa 

1827 Faro Direito 

1865-1868 

Regenerador 

Tavira 
1885 

Regenerador 

Porto 

- Deputado de campanário. 

1875-1878 

Faro 1879 1887 Faro 

1880-1881 

1890-07-30 Nomeação 1882-1884 
Tavira 

1884-1887 

Luís de Almeida 
Coelho de Campos 

1833 Viseu Militar 

1869-1870 

Reformista 
N/D 1880-01-08 Progressista Nomeação - 

Membro de uma poderosa e 
influente família de Viseu. Director 
da CCFBA. 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

1879 Progressista 

Luís Adriano de 

Magalhães Meneses 

e Lencastre 

1836 Porto Direito 

1868-1869 

Regenerador 

Figueira da Foz 
1885 

Regenerador 

Guarda 

- 
Por herança da sogra, tornou-se um 
grande proprietário na Figueira da 

Foz. 

1875-1878 

1879 

1890 Funchal 1882-1884 Sabrosa 

1884-1887 Luanda 

Luís de Melo 

Correia Pereira 

Medela 

1872 Lisboa Engenharia 1896-1897 Regenerador Ponta Delgada - - - - 
Sobrinho-neto por casamento de 
Hintze Ribeiro. 

Luís Fisher Berquó 

Poças Falcão 
1852 

Ponta 
Delgada 

Direito 

1887-1889 

Progressista Ponta Delgada - - - - 
Filho de Eusébio Dias Poças 
Falcão. Defendeu sobretudo os 
interesses dos Açores no hemiciclo. 

1897-1899 

1900 

Luís Leite Pereira 

Jardim (Dr.) 
1842 Coimbra Direito 

1880-1881 
Progressista 

Estremoz 
1887 Progressista Évora - 

Membro de uma família de 
tradição parlamentar. Trabalhou na 
CRCFP. 

1884-1887 Évora 

Luís José Dias 1851 Monção Direito 

1880-1881 

Progressista 

Monção 

- - - - Seguiu a carreira eclesiástica. 

1884-1887 

1887-1889 

1890 

1897-1899 Pico 

1900 Monção 



Luís de Sequeira 

Oliva 
1837 Penedono Direito 1880-1881 Progressista Pinhel - - - - - 

Luís Osório da 

Cunha Pereira de 

Castro 

1859 Penamacor Direito 

1884-1887 

Regenerador 
Santarém 

- - - - - 1896-1897 

1897-1899 Fundão 

António Ferreira de 

Macedo Pinto 
1810 Tabuaço Medicina 1853-1856 Regenerador Porto - - - - 

Frequência de matemática e 
filosofia 

António Pinto de 

Magalhães Aguiar 
1834 

Marco de 
Canaveses 

Filosofia e 
matemática 

1861-1864 

Indeterminada 

Marco de 
Canaveses 

1881-01-25 Indeterminada Nomeação - Deputado de campanário. 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1870 Penafiel 

1880-1881 
Marco de 

Canaveses e 
Cinfães 

Lourenço Augusto 
Pereira Malheiro 

1844 
Ponte de 

Lima 
Engenharia 
de minas 

1882-1884 

Regenerador Mértola - - - - - 1884-1887 

1890-1892 

Joaquim Gonçalves 

Mamede 
1818 Porto Matemática 

1853-1856 

Regenerador 

Porto 

1878-04-10 Regenerador Nomeação - Frequência de filosofia. 

1857-1858 

1860-1861 Gondomar 

1871-1874 
Coimbra 

1875-1878 

Manuel Alves 

Martins de Moura 
1825 Montalegre Direito 1861-1864 Indeterminada Montalegre - - - - - 

Manuel António 

Seixas 
1814 N/D Nenhum 1869-1870 Indeterminada Lisboa 1880-02-03 Indeterminada Nomeação - 

Rico proprietário e capitalista de 
Lisboa. 

Manuel da Terra 

Pereira Viana 
1856 

Rio de 
Janeiro 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática 

1894 Regenerador Bouças - - - - 
Trabalhou no ramal da alfândega 
do Porto. 

Manuel José de 

Arriaga Brum da 
Silveira 

1840 Horta Direito 

1882-1884 

Republicano 

Funchal 

- - - 

 

- 

1890-1892 Lisboa 

Manuel de 

Assunção 
1844 Vila Real Direito 

1875-1878 

Regenerador 

Moncorvo 

- - - - - 1879 
S. João da 
Pesqueira 

1882-1884 Montalegre 



1884-1887 Seia 

1887-1889 
Santarém 

1890 

1890-1892 Portalegre 

1893 Funchal 

Manuel Joaquim de 

Macedo Souto 

Maior 

18?? N/D Nenhum 

1865 

Indeterminada 
Montemor-o-

Velho 
- - - - - 

1865-1868 

1879 

1880-1881 

Manuel Duarte 

Leitão 
1787 Manteigas Leis 

1834-1836 

Indeterminada Beira Baixa 1848-01-07 Indeterminada Nomeação - 
Foi também senador pela Guarda 
entre 1838 e 1842. 

1836 

1842-1845 

Manuel Firmino de 

Almeida Maia 
1824 Aveiro Nenhum 

1861-1864 

Regenerador 

Águeda 

1890 Regenerador Aveiro 

 

Construiu uma linha-férrea desde a 
ria de Aveiro até ao mar em 1876. 

1865-1868 Aveiro 

Manuel Francisco 

Vargas 
1849 Mértola 

Engenharia e 
matemática 

1890-1892 

Regenerador Portalegre - - - - 

Estudou na politécnica de Lisboa e 
na escola do exército. Fiscalizou as 

pontes na linha da Beira Baixa, 
integrou em 1892 a sindicância à 
CRCFP. 

1893 

1894 

1896-1897 

Manuel Joaquim 

Fratel 
1867 Portalegre Direito 1896-1897 Regenerador Coimbra - - - - - 

Manuel Homem da 
Costa Noronha 

1828 
Angra do 
Heroísmo 

Nenhum 1865-1868 Regenerador Torres Novas - - - - 
Descendia de uma rica família da 
Terceira, se bem que então 
arruinada. 

Manuel José de 

Sousa Júnior 
1827 

Figueira da 
Foz 

Direito 

1858-1859 

Indeterminada Figueira da Foz - - - - - 
1861-1864 

1865 

1865-1868 

Manuel José Júlio 

Guerra 
1801 Setúbal Engenharia 

1858-1859 

Indeterminada 

Lisboa 

- - - - 

Integrou a comissão incumbida de 
definir o ponto de ligação do 
caminho-de-ferro de Lisboa a 

Madrid na fronteira. 

1865-1868 Vila Nova da 
Barquinha 1868-1869 

Manuel Maria de 

Melo Simas 
1835 Pico Direito 1875-1878 Regenerador Lajes do Pico - - - - - 



Manuel Redondo 

Pais de Vilas Boas  
183? Barcelos Direito 

1869-1870 

Indeterminada Barcelos 1887 Indeterminada Aveiro - 
Ingressou na universidade em 
1855. 

1870-1871 

1871-1874 

Manuel Paulo de 

Sousa 
1825 

Miranda do 
Douro 

Engenharia 1865-1868 Indeterminada Mogadouro - - - - 
Estudou na escola do exército e 
politécnica. 

Manuel Raimundo 

Valadas 
1829 Cascais Engenharia 1869-1870 Indeterminada Lagos - - - - 

Formou-se na escola do exército e 
politécnica. Trabalhou nas linhas 
do sul e sueste até 1873. Trabalhou 
na concessionária da linha de 

Cacilhas a Sesimbra e Pinhal Novo. 

Manuel Tomás 

Ferreira Nobre de 

Carvalho 

1834 N/D Agronomia 
1879 

Constituinte Beja - - - - - 
1880-1881 

Manuel Vicente da 

Graça 
1816 

Campo 
Maior 

Engenharia 1882-1884 Regenerador  Estremoz - - - - Formou-se na politécnica. 

Marçal de Azevedo 

Pacheco 
1847 Loulé Direito 

1875-1878 

Regenerador 

Macedo de 

Cavaleiros 

1891 Regenerador Beja 

 

Deputado de campanário. 

1879 
Vila Real de 
Sto. António 

1882-1884 Fundão 

1884-1887 
Faro 

1887-1889 

José Carlos Mardel 

Ferreira 
1??? N/D Nenhum 1868-1869 Histórico N/D - - - - 

Membro da unha preta. Era um 
abastado proprietário que passava 
por dificuldades financeiras no 

final da década de 1860. 

Francisco Simões 
Margiochi (I) 

1812 Lisboa Matemática - - - 1842-07-18 
Histórico e 
progressista 

Nomeação - 

Pai de Francisco Simões Margiochi 
e membro de uma família com 
tradição nas ciências. Detentor de 

uma larga fortuna, investiu em 
empresas comerciais. 

Francisco Simões 
Margiochi (II) 

1848 N/D Agronomia - - - 1879-03-24 Regenerador Sucessão - 

Filho de Francisco Simões 

Margiochi e membro de uma 
família com tradição nas ciências. 
Possuía uma grande propriedade 
agrícola em Évora. 



Mariano Cirilo de 

Carvalho 
1836 Alenquer 

Farmácia e 
matemática 

1870 

Reformista Chamusca 

- - - 

 

- 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

1879 

Progressista 

Porto 
1880-1881 

1882-1884 Timor 

1884-1887 Cartaxo 

1887-1889 
Viseu 

1890 

1890-1892 

Cartaxo 1893 

Independente 

1894 

1896-1897 Santarém 

1897-1899 
Cartaxo 

1900 

Marino Miguel 

Franzini 
1779 Lisboa  

1822 Conservador 

N/D 

1861-05-31 Cartista Nomeação 

 

 1834-1836 Conservador 

1837-1838 Cartista 
Viana do 
Castelo 

Alexandre Maria 
Francisco de Paula 

Xavier de Sales 

Filomeno Inácio 
Pedro de Assis 

Baltasar da Silveira e 
Lorena (marquês 

das Minas) 

1847 Lisboa Engenharia - - - 1890-07-21 Indeterminada Sucessão - 
Foi director do caminho-de-ferro 
de Ambaca. 

António José de 
Melo Breyner Teles 
da Silva (marquês 

de Ficalho) 

1806 Lisboa Militar - - - 1834-08-16 Independente Nomeação 

 

Rico proprietário rural bastante 
influente junto da corte. 



D. José Trasimundo 
de Mascarenhas 

Barreto (marquês de 

Fronteira) 

1802 Lisboa Militar - - - 1828-01-05 
Cartista e 
cabralista 

Nomeação 

 

Foi também senador. 

Nuno José Severo de 
Mendoça Rolim de 
Moura (marquês e 
duque de Loulé) 

1804 Lisboa Militar 1837-1838 Setembrista 
Viana do 
Castelo 

1834-08-16 Esquerdista Nomeação 

 

Senador em 1840.  

Domingos Vasco 
Teles da Gama, D. 
(marquês de Nisa) 

1817 Lisboa Nenhum - - - 1842-07-11 Indeterminada Nomeação - 
Membro de uma ilustre, se bem 
que arruinada família. 

António Maria José 
de Melo da Silva 

César e Meneses, D. 
(marquês de 

Sabugosa) 

1825 N/D Nenhum - - - 1864-06-07 
Histórico e 
progressista 

Nomeação 

 

Detentor de uma considerável 
fortuna. 

João Carlos Gregório 
Domingos Vicente 

Francisco de 
Saldanha Oliveira e 
Daun (marquês e 

duque de Saldanha) 

1790 Lisboa Militar 1834-1836 
Cartista e 

saldanhista 
Douro e 

Estremadura 
1836-05-01 

Cartista e 
saldanhista 

Nomeação 

 

Membro de uma antiga família da 
aristocracia nacional. Foi também 

senador entre 1838 e 1842. 

Francisco de Borja 
Pedro Maria António 
de Sousa Holstein, 
D. (marquês de 

Sousa Holstein) 

1838 Paris Direito 1860-1861 Indeterminada Lisboa 1865-11-16 Indeterminada Nomeação - - 

José de Meneses da 
Silveira e Castro 
Lencastre Rapach 

Távora, D. (marquês 

de Valada) 

1826 N/D Nenhum - - - 1853-06-11 Cartista Nomeação 

 

Conservador, membro de uma das 
mais nobres e ricas famílias de 
Portugal. 

António de Oliveira 

Marreca 
1805 Santarém Nenhum 

1838-1840 

Setembrista 

Viseu 

- - - 

 

Dedicou-se ao estudo de economia 
política, sendo um dos maiores 
economistas portugueses da época. 
Tinha tendências republicanas. 

1840-1842 

1851-1852 
Oliveira de 

Azeméis 

1858-1859 Lisboa 



João Baptista da 
Silva Ferrão de 

Carvalho Martens  
1824 Olivais Direito 

1853-1856 

Regenerador 

Guimarães 

1872-01-09 Regenerador Nomeação 

 

- 

1857-1858 

Barcelos 1858-1859 

1860-1861 

1861-1864 

Paredes 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

Henrique Mateus 

dos Santos 
1849 Cernache Direito 

1893 

Regenerador 
Celorico de 

Basto 
- - - - 

Frequência de teologia. Dedicou 
grande parte da carreira à 
administração do Banco de 
Portugal. 

1894 

Matias de Carvalho 

e Vasconcelos 
1832 Cantanhede 

Filosofia e 

matemática 

1865 

Histórico 

Arganil 

1880-01-08 Progressista Nomeação - - 
1868-1869 Mirandela 

1869-1870 
Macedo de 
Cavaleiros 

Francisco de Castro 
Matoso da Silva 

Corte Real 

1832 Aveiro Direito 

1884-1887 

Progressista 

Aveiro 

- - - - 
Irmão de Luciano de Castro. 
Deputado de campanário. 

1887-1889 

Coimbra 1890 

1890-1892 

Fernando Matoso 

dos Santos 
1849 

Campo 
Maior 

Filosofia e 
medicina 

1887-1889 

Progressista 

Golegã 

- - - 

 

- 
1890 Cartaxo 

1890-1892 Horta 

1893 Lisboa 

António de Azevedo 

Melo e Carvalho (I) 
1795 Penafiel Direito 

1842-1845 Cabralista Douro 

1861-05-17 Indeterminada Nomeação - Senador entre 1838 e 1842. 
1851-1852 Regenerador 

Penafiel 1853-1856 Anti-
regenerador 1857-1858 

António de Azevedo 
Coutinho Melo e 

Carvalho (II) 

1824 
Minas 
Gerais 

Direito - - - 1863-02-07 
Anti-Fusão e 
regenerador 

Sucessão - 

Oriundo de uma das mais antigas 
casas de Portugal. Aproxima-se dos 
regeneradores nos anos de 1870 
deles se afastando no final da vida. 



José Adolfo de Melo 

e Sousa 
1858 

Figueira da 
Foz 

Nenhum 

1896-1897 

Regenerador 

Lisboa 

- - - - 
Fez carreira comercial. Chegou a 
presidente da CNCF. 

1897-1899 Ponte de Lima 

1900 
Oliveira do 

Hospital 

José de Melo 

Gouveia 
1815 Coimbra Filosofia 

1848-1851 

Avilista 

Douro 

1880-01-08 Regenerador Nomeação - - 

1857-1858 
Viana do 
Castelo 

1860-1861 Figueira da Foz 

1869-1870 

Valença 1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 Estremoz 

1879 Mértola 

João de Melo Soares 

e Vasconcelos 
179?? 

S. Pedro do 
Sul 

Direito 

1851-1852 
Regenerador 

Viseu 

- - - - 
Ingressou na universidade em 
1812. 

1853-1856 

1857-1858 
Histórico 

1858-1859 

1860-1861 

Indeterminada 

Castro Daire 

1865-1868 
Oliveira de 

Frades 

José da Silva 
Mendes Leal Júnior 

1820 Lisboa Nenhum 

1851-1852 Cartista Beja 

1872-03-15 
Esquerdista 

radical 
Nomeação 

 

Singrou na política graças à sua 
carreira no funcionalismo público e 
no jornalismo. 

1858-1859 
Histórico 

Vila da Feira 

1861-1864 
Mafra 

1865 

Esquerdista 
radical 

1865-1868 

Ponta Delgada 

1868-1869 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

João José de 

Mendonça Cortês 
1836 Olhão Direito 

1868-1869 

Reformista 

Faro 

1880-01-20 Progressista Nomeação 

 

Frequência de ciências naturais.  1869-1870 

1870-1871 Felgueiras 



João de Meneses 

Parreira 
1??? Coimbra Nenhum 

1887-1889 
Regenerador 

Angra do 
Heroísmo 

- - - - Frequência de filosofia. 
1890 

Rodrigo de Castro 

Meneses Pita 
18?? N/D Direito 

1840-1842 
? Castelo Branco 

1863-02-04 
Histórico e 
progressista 

Nomeação - - 

1842-1845 

1857-1858 

Histórico 

Arcos de 
Valdevez 

1858-1859 

1860-1861 

1861-1864 Caminha 

Miguel Dantas 
Gonçalves Pereira 

1836 
Paredes de 

Coura 
Nenhum 

1879 

Regenerador 

Caminha 

- - - 

 

Enriqueceu no Brasil. Principal 
accionista e director da CPPF. 
Deputado de campanário. 

1882-1884 

1884-1887 

1887-1889 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 

1896-1897 
Viana do 
Castelo 

1900 Valença 

Miguel do Canto e 
Castro Pacheco e 

Sampaio 

1814 
Angra do 
Heroísmo 

Nenhum 
1853-1856 

Histórico 
Angra do 
Heroísmo 

1863-02-23 Histórico Nomeação - 
Grande proprietário na Terceira, 
Leiria e Coruche. Deputado de 
campanário. 1857-1858 

Miguel Eduardo 

Lobo de Bulhões 
1830 Lisboa Nenhum 1870 Indeterminada Lajes do Pico - - - - Curso da aula do comércio. 

Miguel Máximo da 

Cunha Monteiro 
1831 Porto Cirurgia 

1871-1874 
Regenerador Famalicão 1890 Regenerador Santarém -  - 

1875-1878 

Miguel Osório 
Cabral de Castro 

1830 Coimbra 
Filosofia e 
matemática 

- - - 1858-07-12 
Independente, 

histórico e 
progressista 

Nomeação - 

Detentor de larga fortuna. Íntimo 
de vários políticos de todos os 
quadrantes. Administrador da 
CRCFP. Manteve alguma 
independência até ao fim da fusão. 

Miguel Maria 

Pereira Coutinho  

(D.) 

1833 Lisboa Nenhum 

1870 

Histórico 
Avis 

1887 Progressista 
Angra do 
Heroísmo 

- 
Frequência de matemática. 
Proprietário vinícola em Vila 
Franca. 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 Abrantes 

Miguel Tudela de 
Sousa Nápoles 

1??? N/D Direito 

1879 

Regenerador Tondela - - - - - 1882-1884 

1884-1887 



José Paulo Monteiro 

Cancela  
1850 Anadia Direito 

1890 
Progressista Anadia - - - - Sobrinho de Luciano de Castro. 

1890-1892 

Pedro Augusto 

Monteiro Castelo 

Branco 

1822 
Oliveira do 

Hospital 
Direito 

1860-1861 

Indeterminada 
Oliveira do 

Hospital 
- - - - - 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1880-1881 

Augusto Pinto de 
Miranda 

Montenegro 

1829 Porto 
Engenharia e 
matemática  

1868-1869 
Reformista Gondomar 

- - - - 
Frequência de filosofia. Foi fiscal 
do governo junto das linhas do 
norte e leste em 1888. 

1869-1870 

1887-1889 
Progressista Cabo Verde 

1890 

Eduardo Montufar 

Barreiros 
1839 Leiria Direito - - - 1867-03-08 Indeterminado Sucessão 

 

Filho do visconde da Luz. 

Alberto António de 

Morais Carvalho 
1801 Vouzela Cânones 

1853-1856 

Histórico 

Lisboa 

1863-01-07 Histórico Nomeação - 
Pai de Alberto António de Morais 
Carvalho Júnior  

1857-1858 

1860-1861 S. Pedro do Sul 

1861-1864 Pinhel 

Alberto António de 

Morais Carvalho 

Júnior 

1853 Vouzela Direito 

1882-1884 

Regenerador 

Vouzela 

1890 Regenerador Guarda - 
Filho de Alberto António de 

Morais Carvalho 
1884-1887 

1887-1889 
Marco de 
Canaveses 

Francisco Augusto 
Flórido de Mouta e 

Vasconcelos 

1836 Lisboa Nenhum 

1875-1878 

Regenerador 

Figueiró dos 
Vinhos 

1885 Regenerador Leiria - 
Singrou na política graças à sua 
carreira no funcionalismo público. 

1879 Abrantes 

1882-1884 Figueiró dos 
Vinhos 1884-1887 

Fernando Luís 

Mouzinho de 

Albuquerque 

1817 Fundão Militar 
1858-1859 

Regenerador Leiria - - - - Frequência de matemática. 
1860-1861 

João Nepomuceno 

de Macedo 
1825 Chamusca Militar 1861-1864 Indeterminada 

Vila Nova da 
Barquinha 

- - - - - 

Joaquim Mendes 

Neutel 
1796 Guarda Matemática 

1838-1840 Setembrista Faro 
- - - - Deputado de campanário. 

1860-1861 Histórico Silves 



1861-1864 

1865 

1865-1868 

João António de 
Brissac Neves 

Ferreira 

1846 Lisboa Engenharia 

1893 

Regenerador 

Nova Goa 

- - - 

 

Tirou o curso na escola da armada. 
Estudou caminhos-de-ferro em 
Angola. 

1894 Moçambique 

Rodrigo Nogueira 

Soares Vieira 
1817 

Marco de 
Canaveses 

Direito 

1851-1852 

Regenerador 

Amarante 

- - - - 
Frequência de matemática e 
filosofia. Membro de uma família 
com tradição parlamentar.  

1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 Marco de 
Canaveses 1861-1864 

Joaquim Pedro de 

Oliveira Martins 
1845 Lisboa Nenhum 

1884-1887 

Progressista 

Viana do 
Castelo 

- - - 

 

Cedo fez carreira em empresas 
comerciais e como escritor. 
Assumiu-se como socialista e 
republicano. 

1887-1889 
Porto 

1890 

1890-1892 N/D 

1893 
Porto 

1894 Governamental 

José Maria de 

Oliveira Matos 
18?? Penacova Nenhum 

1887-1889 

Progressista 
Arganil 

- - - - - 1897-1899 

1900 Cabo Verde 

António de Oliveira 

Monteiro 
1842 Idanha 

Matemática e 
medicina 

1890 

Progressista Porto 

1887 

Progressista 
Est.tos 

científicos 

 

Detentor de larga fortuna, foi 
membro do Banco Comercial do 

Porto. 1890-1892 1890 

José Júlio de 

Oliveira Pinto 
Moreira 

1832 Mesão Frio Direito 1865-1868 
Independente 

governamental 
Régua - - - - - 

Joaquim José Maria 
de Oliveira Vale 

1835 Évora Direito 1880-1881 Progressista Moura - - - - - 

Joaquim Ramalho de 
Macedo Ortigão 

1817 Faro Medicina 
1853-1856 

Indeterminada 
Faro 

- - - - Deputado de campanário. 
1861-1864 Loulé 



Alberto Osório de 

Vasconcelos 
1842 Lisboa Engenharia 

1870-1871 
Reformista 

Trancoso - - - - - 

1871-1874 

1875-1878 
Reformista, 

progressista e 
independente 

1879 Regenerador 

Hermenegildo 
Gomes da Palma 

1816 Tavira Engenharia 

1853-1856 

Regenerador 

Faro 

1885 

Regenerador Faro - 
Foi acusado de desvio de fundos 
públicos. 

1858-1859 

1860-1861 Tavira 

1865-1868 
Vila Real de 
Sto. António 

1871-1874 
Santarém 

1891 
1875-1878 

1879 Lagos 

1882-1884 Santarém 

Augusto Xavier 

Palmeirim 
1808 Lisboa Militar 

1848-1851 

Cartista 
independente 

Minho 

1875-01-08 
Cartista 

independente 
Nomeação 

 

- 
1853-1856 Braga 

1860-1861 
Melgaço 

1861-1864 

José da Silva Passos  1802 Matosinhos 
Cânones e 

leis 

1834-1836 Vintista Douro 

- - - 

 

- 

1837 

Setembrista 

Porto 
1838-1840 

1851-1852 
Tomar, 

Santarém e 

Lisboa 

1857-1858 
Porto 

1858-1859 

Manuel da Silva 

Passos  
1801 Matosinhos Leis 

1834-1836 

Esquerdista 

Douro 

1861-05-17 Esquerdista Nomeação 

 

Senador entre 1840 e 1842. 

1837 
Porto 

1838-1840 

1842-1845 Nova Goa 

1846 Alentejo 

1851-1852 

Santarém 
1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

António de Paiva 

Pereira da Silva 
1812 Abrantes Nenhum 1837-1838 Indeterminada Penafiel 1874-05-16 Indeterminada Nomeação - 

Singrou na política como alto 
funcionário público e jornalista. 
Foi director da CCP. 

Francisco José 

Patrício  
1850 Porto Nenhum 1882-1884 Regenerador Porto - - - - Seguiu a carreira eclesiástica. 



Henrique Ferreira de 

Paula Medeiros 
1815 Horta 

Filosofia e 
medicina 

1884-1887 Progressista Horta - - - - - 

Paulo Romeiro da 
Fonseca 

1823 Óbidos Nenhum 

1857-1858 

Independente Leiria - - - 

 

- 

1858-1859 

Pedro Augusto de 

Carvalho 
1841 Lisboa Direito 

1879 

Regenerador 

Alenquer 

- - - 

 

Filho do barão de Chanceleiros e 
irmão de Lourenço de Carvalho e 
do visconde de Chanceleiros. 

1884-1887 

Ponta Delgada 
1890 

1890-1892 

Pedro Augusto 
Franco (conde do 

Restelo) 
1833 Belém Farmácia 

1868-1869 
Histórico 

Belém 

1886 

Progressista Lisboa - - 

1870-1871 

1875-1878 
Histórico e 
progressista 

1880-1881 

Progressista 1887 1882-1884 

1884-1887 

Pedro Jácome 

Correia 
1817 

Ponta 

Delgada 
Nenhum 

1851-1852 

Regenerador 
Ponta Delgada 

e Ribeira 
Grande 

1885 Regenerador 
Ponta 

Delgada 
- - 

1857-1858 

1860-1861 

1871-1874 

1875-1878 

1879 

Pedro Roberto Dias 

da Silva 
1815 

Angra do 

Heroísmo 
Nenhum 

1860-1861 

Regenerador 

Velas 

1885 Regenerador 
Angra do 

Heroísmo 
- 

Singrou na política graças à sua 

carreira no funcionalismo público. 

1870 

N/D 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

1879 

1880-1881 

1882-1884 

1884-1887 

Pedro Vítor da 
Costa Sequeira 

1846 N/D 

Filosofia, 
engenharia de 

minas e 

matemática 

1887-1889 

Regenerador Beja - - - - - 
1890 

1890-1892 

1893 



Guilherme José 
António Dias 

Teixeira Pegado 
1803 Macau 

Matemática e 
filosofia 

1842-1845 Indeterminada 

Macau - - - - - 

1851-1852 

Regenerador 
1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

Manuel Joaquim 

Penha Fortuna 
183? Braga Direito 

1868-1869 

Histórico 
Braga - - - - 

Ingressou na universidade em 
1854. 

1869-1870 

1870 

1880-1881 Progressista 

António Pequito 

Seixas de Andrade 
1819 Gavião Direito 

1851-1852 Regenerador 

Portalegre 

1881-02-09 Progressista Nomeação - - 

1857-1858 

Histórico 

1858-1859 

1860-1861 

Nisa 1861-1864 

1865 

1865-1868 
Sardoal 

1868-1869 
Reformista 

1869-1870 
Portalegre 

1870-1871 Histórico 

Francisco Manuel 
Pereira Caldas (1.º 
visconde e 1.º conde 

de Silves) 

1844 Monção Direito 

1879 Constituinte 
Silves 

- - - 

 

Por casamento, tornou-se 
industrial. Deputado de 
campanário. 

1880-1881 

Progressista 

1887-1889 Faro 

1890 Lagos 

1894 
Oliveira de 

Azeméis 

1897-1899 Loulé 

José Pereira da 

Costa Cardoso 
1831 Porto 

Filosofia e 

matemática 
- - - 1880-03-02 Indeterminada Nomeação - Detentor de larga fortuna. 

António Pereira da 

Cunha 
1819 

Viana do 
Castelo 

Nenhum 
1857-1858 

Legitimista 
Viana do 
Castelo 

- - - - Escritor de relevo. 
1861-1864 

António Augusto 

Pereira de Miranda 
1838 Coimbra Letras 

1869-1870 

Reformista 

Lisboa 1880-06-05 Progressista Nomeação 

 

Fez carreira de comerciante, 
capitalista e financeiro em Lisboa. 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

1879 
Progressista 

1880-1881 



Manuel Pereira Dias 1833 Resende Medicina 

1861-1864 

Histórico 
Resende 1881-02-08 Progressista Nomeação - Deputado de campanário. 

1865 

1865-1868 

1868-1869 

1870 

1880-1881 Progressista 

José Gonçalves 

Pereira dos Santos 

1855 
 

Figueira da 
Foz 

Engenharia 

1882-1884 

Regenerador 

Figueira da Foz 

- - - - - 

1884-1887 

1887-1889 Leiria 

1890-1892 

Coimbra 

1893 

1894 

1897-1899 

1900 

Domingos Pinheiro 

Borges  
1829 Lisboa Engenharia 

1870-1871 
Reformista 

Évora 1887 Progressista Évora - - 1871-1874 

1880-1881 Progressista 

Manuel Joaquim 

Pinheiro Chagas 
1842 Lisboa Militar 

1871-1874 
Amigo de Vaz 

Preto 
Covilhã 

- - - 

 

- 

1875-1878 

Constituinte 
1879 

1880-1881 
Arganil 

1882-1884 

1884-1887 

Indeterminada 

Caldas da 
Rainha 

1887-1889 
Viana do 
Castelo 

1890 

1890-1892 

Francisco António 
Pinheiro da Fonseca 

Osório Vieira da 
Silva 

1825 Lamego Direito 
1875-1878 

Regenerador 

S. João da 
Pesqueira 

- - - - Deputado de campanário. 

1879 Lamego 

Francisco Pinto 

Bessa 
1821 Porto Nenhum 

1868-1869 

Reformista 

Porto - - - 

 

Fez fortuna no Brasil. Empresário e 
presidente da câmara municipal do 
Porto. 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 
Reformista e 
progressista 



Carlos Zeferino 

Pinto Coelho 
1819 Beja Direito 

1858-1859 

Legitimista 

Viana do 
Castelo 

- - - 

 

- 
1860-1861 

Póvoa de 
Lanhoso 

1861-1864 

Braga 1865 

1865-1868 

Manuel Pinto de 

Araújo 
182? Lamego 

Direito e 
teologia 

1861-1864 Indeterminada Alijó - - - - Formou-se em 1854. 

António de Sousa 

Pinto de Magalhães 
1837 Lisboa Nenhum 

1879 

Regenerador 
Soure 

1890 Regenerador Viseu - 
Ingressou na alfândega de Lisboa 
por influência paterna. 

1882-1884 

1884-1887 Sintra 

Licínio Pinto Leite 185? Porto Matemática 1882-1884 Indeterminada Porto - - - - 
Frequência de filosofia e desenho. 
Formou-se em 1879. Tornou-se 
banqueiro. 

João Pinto Moreira 184? Porto Direito 1890-1892 Regenerador 
Marco de 
Canaveses 

- - - - Formou-se em 1870. 

Manuel Augusto de 
Sousa Pires de Lima 

1836 Coimbra Teologia 

1871-1874 
Histórico 

Vila da Feira 1881-01-19 Progressista Nomeação - - 
1875-1878 

1879 
Progressista 

1880-1881 

Plácido António da 
Cunha e Abreu 

1809 
Arcos de 
Valdevez 

Filosofia e 
matemática 

1848-1851 Cartista 
Viana do 

Castelo 

1880-01-23 Regenerador Nomeação - - 

1851-1852 

Cartista-
regenerador 

Arcos de 
Valdevez 

1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 

1861-1864 

1865 

1865-1868 Histórico Monção 

1871-1874 
Regenerador 

Arcos de 

Valdevez 1875-1878 

Policarpo Pecquet 
Ferreira dos Anjos 

1846 Lisboa Nenhum 1896-1897 Regenerador Lisboa 1890 Regenerador  Lisboa - 
Grande proprietário, industrial e 
comerciante. 

Francisco Martins 

Pulido 
1815 Vidigueira Medicina 

1857-1858 
Indeterminada Beja - - - - - 

1858-1859 



1860-1861 
Moura 

1861-1864 

António Egípcio 

Quaresma Teixeira 
de Carvalho Lopes 

de Vasconcelos 

1819 Condeixa Medicina 

1861-1864 

Histórico 
Soure 1880-01-23 Progressista Nomeação - 

Frequência de matemática e 
filosofia. 

1865 

1865-1868 

1870 

1880-1881 Progressista 

Francisco Limpo de 
Lacerda Sanches 

Ravasco 

1851 Moura Militar 
1887-1889 

Progressista 
Beja 

- - - - Proprietário alentejano. 
1890 Odemira 

João Rebelo da 
Costa Cabral 

1804 
Fornos de 
Algodres 

Cânones 

1840-1842 

Cabralista 

Guarda 

- - - - - 

1842-1845 Beira Baixa 

1846 
Estremadura 

1848-1851 

1857-1858 
Independente Guarda 

1858-1859 

1860-1861 Regenerador Seia 

Luís Augusto Rebelo 

da Silva 
1822 Lisboa Nenhum 

1848-1851 Cabralista Beira Alta 

1863-01-09 Histórico Nomeação 

 

Homem de letras com frequência 

de filosofia. Redactor do BMOP.  

1851-1852 

Avilista 

Castelo Branco 

1857-1858 Barcelos 

1858-1859 Vila da Feira 

1860-1861 Histórico Águeda 

José Malheiro 
Reimão Teles de 

Meneses e Sá 

1860 Porto Direito 

1892 

Regenerador 
Viana do 
Castelo 

- - - - 
Importante figura política do 
Minho. Cunhado de Espregueira. 

1897-1899 

1900 

João Alves dos Reis 

Morais 
1821 Leiria Direito 

1865 
Indeterminada 

Figueiró dos 
Vinhos 

- - - - - 
1865-1868 

Luís Gonzaga dos 

Reis Torgal 
1852 Fundão Direito 

1884-1887 Constituinte Castelo Branco 

- - - - - 

1890-1892 Indeterminada N/D 

Frederico Ressano 

Garcia 
1847 Lisboa Engenharia 

1880-1881 

Progressista 

Lisboa 

1887 Progressista Lisboa 

 

Estudou na escola de pontes e 
calçadas. Projectou e construiu as 
linhas de Sintra e de cintura. 

1884-1887 
Mapuçá 

1887-1889 

1890-1892 Évora 

1893 Horta 



1894 

1897-1899 Lisboa 

1900 Golegã e Ovar 

João Baptista 

Ribeiro Coelho 
1858 Mirandela 

Direito e 
teologia 

1897-1899 Progressista Chaves - - - - - 

Ricardo Augusto 
Pereira Guimarães 

1830 Porto Direito 

1860-1861 

Histórico 

Damão e Diu 

1887 Progressista 
Ponta 

Delgada 

 

Abastado proprietário e notável 
escritor. 

1861-1864 

1865 

Cinfães 
1865-1868 

Ricardo Júlio 

Ferraz 
1824 Funchal 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática 

1875-1878 
Indeterminada Funchal - - - - Cursou as pontes e calçadas. 

1879 

Manuel Bento da 

Rocha Peixoto 
1823 

Ponte da 

Barca 
Direito 

1860-1861 

Independente 

Ponte da Barca 

- - - - 
Tio de Alfredo Filgueiras da Rocha 

Peixoto 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1868-1869 Régua 

1871-1874 

Ponte de Lima 1875-1878 

1879 

1882-1884 
Arcos de 
Valdevez 

1884-1887 
Viana do 
Castelo 

Rodrigo Afonso 

Pequito 
1849 Lisboa Nenhum 

1882-1884 
Regenerador Lisboa 1890 Regenerador Portalegre - - 

1884-1887 

Rodrigo da Fonseca 

Magalhães 
1787 Condeixa 

Filosofia, 
matemática e 

teologia 

1834-1836 

Independente 

Minho 

1848-01-03 Independente Nomeação 

 

- 

1838-1840 Santarém 

1840-1842 Lisboa 

1842-1845 Estremadura 

1846 Trás-os-Montes 

Rodrigo Lobo de 

Ávila 
1839 Santarém Direito 

1861-1864 
Histórico Felgueiras - - - - Sobrinho do conde de Valbom. 

1865 

Rodrigo Teixeira de 

Meneses 
184? Guimarães Direito 1879 Independente Guimarães - - - - 

Ingressou na universidade em 

1862. Deputado de campanário. 



Rodrigo José de 

Meneses Ferreira de 
Eça (D.) (conde de 

Cavaleiros) 

1813 Lisboa Nenhum 

1851-1852 

Independente 

Leiria 

1866-02-03 Independente Nomeação 

 

Frequência de matemática. Parente 
do marquês de Valada.  

1853-1856 

1857-1858 Porto 

1858-1859 Guimarães 

1860-1861 
Vila Nova de 

Famalicão 

Rodrigo José de 

Morais Soares 
1811 Chaves Medicina 

1848-1851 

Independente 

Trás-os-Montes 

- 
 

- - - Deputado de campanário. 

1851-1852 Vila Real 

1853-1856 

Chaves 1860-1861 

1861-1864 

António Xavier 

Rodrigues Cordeiro 
1819 Leiria Direito 

1851-1852 

Esquerdista Leiria - - - 

 

Detentor de larga fortuna. 

1857-1858 

José Joaquim 

Rodrigues de 

Freitas 

1840 Porto Engenharia 

1870-1871 
Reformista 

Valença 

- - - 

 

- 

1871-1874 

Porto 
1879 

Republicano 

1880-1881 

1884-1887 

1890 
Vila Nova de 

Gaia 

1893 Porto 

Sebastião Frederico 

Rodrigues Leal 
182? Madeira Direito 1857-1858 Indeterminada Funchal - - - - Formou-se em 1846 

António Rodrigues 

Sampaio 
1806 Esposende Nenhum 

1851-1852 

Regenerador 

Barcelos e 
Lisboa 

1878-??-?? Regenerador Nomeação 

 

Singrou na política graças à sua 
carreira no jornalismo. 

1853-1856 

1857-1858 Lisboa 

1858-1859 Goa 

1860-1861 Aldeia Galega 

1865-1868 Arganil 

1870 

Torres Novas 
1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 



Antonino José 

Rodrigues Vidal 
Silveira 

1808 Anadia 
Filosofia e 
medicina 

1857-1858 

Histórico 

Figueira da Foz 

- - - - Frequência de matemática. 
1858-1859 

1861-1864 
Anadia 

1865 

José Maria Rojão 180? Mourão Leis 

1834-1836 
Setembrista Algarve 

- - - - Formou-se em 1824. 

1837 

1860-1861 

Histórico Redondo 
1861-1864 

1865 

1865-1868 

João Damásio 

Roussado Gorjão 
1777 Mafra Nenhum 

1848-1851 
Independente 

governamental 
Algarve 

- - - - Funcionário público 

1853-1856 Regenerador Porto 

José Domingos 

Ruivo Godinho 
184? 

Castelo de 
Vide 

Direito 

1887-1889 

Amigo de Vaz 
Preto 

Castelo Branco - - - - 
Ingressou na universidade em 
1857. 

1890 

1890-1892 

1893 

António Cabral de 

Sá Nogueira 
1799 Santarém Matemática 

1834-1836 

Oposição 

Cabo Verde 

- - - - 
Irmão do marquês de Sá da 
Bandeira 

1837 
Setúbal 

1838-1840 

1840-1842 
Cabo Verde 

1842-1845 

1857-1858 
Lisboa e 

Moçambique 

1858-1859 Lisboa 

1861-1864 Abrantes 

1865-1868 Cantanhede 

1868-1869 
Santarém 

1869-1870 

1870-1871 
Santarém e 

Vila Nova de 
Gaia 

Caetano Pereira 

Sanches de Castro 
1822 

Vila Nova 
de Cerveira 

Engenharia 
militar 

1879 

Regenerador 

Castelo 
Rodrigo 

- - - 

 

- 
1882-1884 Trancoso 

1884-1887 Valença 

1890-1892 N/D 



Jacinto Augusto de 

Santana e 
Vasconcelos Moniz 

de Bettencourt 

1824 Funchal Matemática 

1857-1858 

Histórico 

Viseu 

- - - 

 

- 

1858-1859 Funchal 

1861-1864 Ovar 

1865 
Funchal 

1865-1868 

1871-1874 Regenerador Lajes do Pico 

João António dos 

Santos e Silva 
1824 Sardoal Medicina 

1865 

Histórico 

Abrantes 

- - - - 
Frequência de matemática e 
filosofia. Membro da unha preta. 

1865-1868 

1868-1869 

1869-1870 Castelo Branco 

1870 

Abrantes 1870-1871 

1871-1874 

António dos Santos 

Monteiro 
1801 Lisboa Nenhum 1853-1856 Regenerador Faro - - - - 

Singrou na política graças à sua 
carreira no funcionalismo público e 
no jornalismo. 

António dos Santos 

Viegas (I) 
1835 Covilhã Filosofia 

 
1870-1871 

 

Indeterminada Covilhã 

1885 

Indeterminada 
Est.tos 

científicos 

 

Frequência de matemática. 

1871-1874 1887 

António Ribeiro dos 

Santos Viegas (II) 
1843 Coimbra Teologia 

1882-1884 

Regenerador 

Celorico de 
Basto 

- - - - - 

1884-1887 

1890-1892 

Esposende 1893 

1894 

1896-1897 Braga 

1900 Famalicão 

Augusto Saraiva de 

Carvalho 
1839 Lisboa Direito 

1868-1869 

Reformista 
Lisboa 

- - - 

 

- 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 

1879 

Progressista 1880-1881 Fundão 

1882-1884 Covilhã 



Ângelo Sárrea de 
Sousa Prado 

184? Lisboa Nenhum 

1880-1881 Regenerador 

Loulé - - - - 

Apenas tinha a frequência do curso 

de engenharia, mas projectou a 
linha de Ambaca a Luanda. 

1882-1884 Legitimista 

1893 Regenerador 

Sebastião José de 
Carvalho (visconde 

de Chanceleiros) 
1833 Alenquer Direito 

1857-1858 

Indeterminada Torres Vedras 1861-08-09 Indeterminada Nomeação 

 

Grande proprietário em Alenquer e 
no Douro. Filho do barão de 
Chanceleiros e irmão de Lourenço 
de Carvalho. 1858-1859 

Sebastião Maria da 

Nóbrega Pinto 

Pizarro 

1824 Vila Real Direito 
1865 

Indeterminada Alijó - - - - - 
1887-1889 

Sebastião Custódio 
de Sousa Teles 

1847 Faro Militar - - - 1899-03-17 Progressista Nomeação - - 

Vicente José de 
Seiça Almeida e 

Silva 
1809 Coimbra Cânones 1861-1864 Indeterminada Lousã 1880-02-06 Indeterminada Nomeação - - 

Francisco de Sena 

Fernandes 
1802 Lisboa Cânones 

1857-1858 
Indeterminada Sintra - - - - 

Frequência de matemática e 
filosofia. 1858-1859 

João Sepúlveda 

Teixeira 
1817 Condeixa Medicina 

1857-1858 

Indeterminada 

Leiria 

- - - - - 

1858-1859 

1861-1864 
Proença-a-

Nova 
1865 

1865-1868 

Alexandre Alberto da 
Rocha de Serpa 

Pinto 

1846 Cinfães Militar 

1887-1889 

Regenerador 

Cinfães 

- - - 

 

- 

1890-1892 Lisboa 

José Maria Sieuve de 

Meneses 
1826 

Angra do 
Heroísmo 

Direito 

1860-1861 

Regenerador 

Praia da Vitória 

1881-12-29 Regenerador Nomeação - - 

1861-1864 

1865 

1865-1868 

1875-1878 Angra do 
Heroísmo 1879 



José Bernardo da 
Silva Cabral (conde 

de Cabral) 

1801 
Fornos de 
Algodres 

Direito 

1840-1842 

Cabralista 

Guimarães 

1864-02-23 Cartista radical Nomeação 

 

Conde a partir de 1867. 

1842-1845 

Porto 1846 

1848-1851 

1860-1861 
Odemira 

1861-1864 

José da Silva 

Carvalho 
1782 

Sta. Comba 
Dão 

Leis 

1834-1836 

Cartista 

Minho 

1842-07-11 Cartista Nomeação 

 

- 1838-1840 

Coimbra 
1840-1842 

Joaquim António da 

Silva Cordeiro 
1859 

Celorico de 
Basto 

Direito 1887-1889 Progressista 
Celorico de 

Basto 
- - - - Frequência de teologia 

José Feliciano da 
Silva e Costa 

1797 Lisboa Engenharia 1838 Indeterminada Lisboa 1853-03-08 Indeterminada Nomeação 

 

Estudou na escola de pontes e 
calçadas. 

Carlos da Silva Maia 1??? N/D Militar 1853-1856 Indeterminada Ponta Delgada - - - - - 

Júlio Gomes da Silva 

Sanches Machado da 
Rocha 

1802 Viseu Direito 

1834-1836 Vintista Beira Baixa 

1856-06-27 Esquerdista Nomeação - Genro de Faustino da Gama. 

1837 

Setembrista 

Guarda 

1838-1840 Castelo Branco 

1842-1845 Estremadura 

1846 Alentejo 

1851-1852 
Esquerdista 

Viseu 

1853-1856 Leiria 

Inácio Francisco 

Silveira da Mota 
1835 Lisboa Direito 

1861-1864 

Histórico 

Faro 

- - - - 
Afastou-se dos progressistas por 
causa da sua campanha contra o rei 
em 1878. 

1865 

1865-1868 
Vila Pouca de 

Aguiar 

1868-1869 
Vila Real de 
Sto. António 

1870 Moncorvo 

1870-1871 
S. João da 

Pesqueira 



1879 Progressista Chaves 

1882-1884 
Regenerador Moncorvo 

1884-1887 

Silvestre Bernardo 

Lima 
1824 Alpiarça Agronomia 1865-1868 Indeterminada Benavente 1887 Indeterminada Faro - - 

José Silvestre 

Ribeiro 
1807 Idanha Cânones 

1846 
Esquerdista 

Angra do 
Heroísmo 

1882-01-30 Esquerdista Nomeação 

 

Frequência de filosofia. Era contra 
Saldanha 

1848-1851 

Funchal 1853-1856 Oposição 

1857-1858 

Esquerdista 

1858-1859 
Angra do 
Heroísmo 

Joaquim José da 

Costa Simas 
1806 Lisboa Direito 

1840-1842 Independente 

Ponta Delgada 

- - - - - 

1842-1845 
Cabralista 

1846 

1858-1859 
Indeterminada Bragança 

1861-1864 

José Simões Dias 1844 Arganil Teologia 

1880-1881 

Progressista 

Mangualde 

- - - 

 

- 
1884-1887 N/D 

1887-1889 Pombal 

Joaquim Simões 

Ferreira 
183? Coimbra Teologia 

1880-1881 

Progressista 

Castelo 
Rodrigo 

- - - - Formou-se em 1858. 
1884-1887 

Guarda 
1887-1889 

1890 

1890-1892 

João Soares de 

Albergaria 
1817 Açores Direito 1853-1856 Histórico Ponta Delgada - - - - - 

Francisco Maria de 

Sousa Brandão 
1818 

Sta. Maria 
da Feira 

Engenharia 1865-1868 Oposição Vila da Feira - - - 

 

Estudou na escola de pontes e 
calçadas. Estudou e trabalhou nas 
linhas do norte e leste, Beira Baixa, 
Douro e norte do Douro. Fez parte 
da comissão para definição dos 
pontos de enlaçamento férreo na 

fronteira. Republicano. 

António Augusto de 

Sousa e Silva 
1844 Lisboa Militar 

1879 
Regenerador 

Vila Franca do 
Campo 

1890 Regenerador 
Ponta 

Delgada 
- 

Ligado por razões matrimoniais e 
profissionais aos Açores (S. 

Miguel). 1882-1884 



1884-1887 

Ponta Delgada 1887-1889 

1890 

Augusto Maria da 

Costa e Sousa Lobo 
1834 N/D Filosofia 

1870 

Regenerador 

Macedo de 
Cavaleiros 

1885 Regenerador Aveiro - - 
1871-1874 

S. Tomé e 
Príncipe 

1875-1878 Fundão 

António Florêncio de 

Sousa Pinto 
1818 Abrantes Engenharia - - - 1878-01-07 Indeterminada Nomeação 

 

- 

João José de Antas 
de Souto Rodrigues 

1841 
Torres 
Novas 

Filosofia e 
matemática 

1884-1887 

Progressista Coimbra - - - - - 
1887-1889 

1890 

1890-1892 

António Lúcio 

Tavares Crespo 
1843 Alcobaça Direito 

1865-1868 Histórico Alcobaça 

- - - - 
Frequência de matemática e 
filosofia. 

1880-1881 

Progressista 

Bouças 

1887-1889 
Leiria 

1890-1892 

Francisco Tavares 

de Almeida Proença 
1798 Covilhã Direito 1834-1836 Indeterminada N/D 1842-05-03 Cabralista Nomeação - 

Senador por Castelo Branco entre 

1838 e 1840. Detentor de uma 
grande fortuna, sobretudo quando o 
barão de Porto de Mós o fez seu 
herdeiro. 

Joaquim Teixeira de 

Sampaio 
183? Alijó Direito 

1882-1884 

Regenerador 
Alijó 

- - - - 
Ingressou na universidade em 
1858. 

1884-1887 

1890-1892 Valpaços 

António Teixeira de 

Sousa 
1857 Vila Real Medicina 

1890 

Regenerador 

Alijó 

- - - 

 

- 

1890-1892 

1893 

1894 

1896-1897 Vila Real 

1897-1899 Alijó 



António Augusto 

Teixeira de 

Vasconcelos (I) 

1816 Porto Direito 

1865 

Regenerador 

Amarante 

- - - 

 

- 

1865-1868 Bardez 

1870-1871 

Margão 1871-1874 

1875-1878 

João Pereira 

Teixeira de 

Vasconcelos (II) 

1847 Amarante Nenhum 

1884-1887 

Regenerador 

Amarante 

- - - - Grande proprietário. 

1887-1889 

1890 

1890-1892 

1893 

1894 

1896-1897 Porto 

1897-1899 
Amarante 

1900 

José Teixeira 

Gomes 
1866 Portimão Direito 1896-1897 Regenerador Faro - - - - - 

José Gregório 

Teixeira Marques 
1836 Lisboa Cirurgia 1868-1869 Indeterminada Lisboa - - - - - 

António Teles 

Pereira de 

Vasconcelos 
Pimentel 

1832 Arouca Direito 

1858-1859 

Regenerador 

Lamego 

1882-02-04 Regenerador Nomeação - 
Foi presidente do conselho de 
administração da CRCFP. 

1860-1861 Arouca 

1870 

Guarda 

1870-1871 

1871-1874 

1875-1878 

1879 

Tomás António 

Pizarro de Melo 

Sampaio 

1862 Vila Real Direito 1894 Regenerador Penacova - - - - Primo de Lopo Vaz 

Tomás de Aquino 
José de Carvalho e 

Lemos 
1789 

Figueira da 
Foz 

Matemática 

1822-1823 

Indeterminada Coimbra 1853-03-07 Indeterminada Nomeação - - 
1840-1842 

1851-1852 

1853-1856 

Tomás de Carvalho 1819 Porto Cirurgia 

1857-1858 

Cartista 

Torres Novas 

1880-01-08 Cartista Nomeação - - 

1858-1859 Porto 

1860-1861 Alenquer 

1869-1870 

Cabo Verde 1870 

1870-1871 

1871-1874 Timor 



Tomás Nunes da 

Serra e Moura 
1824 

Montemor-
o-Velho 

Direito - - - 1887 Indeterminada Funchal - - 

Tomás António 
Ribeiro Ferreira 

1831 Tondela Direito 

1861-1864 

Regenerador 

Tondela 

1882-01-25 Regenerador Nomeação 

 

- 

1865 

1865-1868 

1875-1878 Braga 

1879 Mangualde 

1880-1881 Nisa 

Tomás Vítor da 

Costa Sequeira 
1850 Braga 

Comércio e 
letras 

1890-1892 

Regenerador 

Luanda 

- - - - Irmão de Pedro Vítor.  
1893 Moçambique 

1894 
Beja 

1896-1897 

Joaquim Januário de 
Sousa Torres e 

Almeida 

1835 Braga Direito 

1861-1864 

Indeterminada 
Vila Nova de 

Famalicão 
- - - - - 1865 

1865-1868 

Manuel Firmino 

Trindade Sardinha 
1829 Abrantes Matemática 1857-1858 Indeterminada Portalegre - - - - Frequência de filosofia. 

Alexandre José 
Botelho de 

Vasconcelos e Sá 

1807 Mangualde Militar 1853-1856 Indeterminada Viseu - - - - 
Fez diversos trabalhos de 
engenharia militar. 

António Carlos 
Coelho de 

Vasconcelos Porto 

1855 Caminha Engenharia 1894 Regenerador Évora - - - - Fez carreira nos caminhos-de-ferro. 

Manuel Vaz Preto 

Geraldes 
1828 

Castelo 
Branco 

Direito 1861-1864 Regenerador Idanha 1863-04-23 
Independente e 

constituinte 
Nomeação 

 

Começou por militar nos 
regeneradores. Depois, liderou uma 
cisão no partido denominada de 
Porto Franco, antes de se aliar a 

Dias Ferreira nos constituintes. 
Aliava ao discurso uma figura 
física robusta. 

Manuel António 
Velez Caldeira de 

Pina Castelo Branco 
1791 Lisboa Direito 

1834-1836 Vintista 

Lisboa 1861-05-27 Histórico Nomeação - Senador entre 1839 e 1842. 

1851-1852 

Histórico 

1853-1856 

1857-1858 

1858-1859 

1860-1861 

1861-1864 



Tiago Augusto 

Veloso de Horta 
1819 Guarda Militar 

1858-1859 

Histórico 

Abrantes 

- - - - - 1860-1861 
Sardoal 

1861-1864 

Raimundo Venâncio 

Rodrigues 
1813 Índia 

Matemática e 
medicina 

1868-1869 Regenerador e 
reformista 

Coimbra - - - - 
Frequência de filosofia. Foi autarca 
de Coimbra. 1869-1870 

Vicente Carlos 
Teixeira Pinto 

1824 Arouca Direito 

1861-1864 

Legitimista Arouca - - - - - 1865 

1868-1869 

Vicente Maria de 
Moura Coutinho de 

Almeida de Eça 

1852 Porto Marinha 
1893 

Regenerador 
Paredes 

- - - - - 

1894 Fafe 

Vicente Ferreira 

Novais 
180? Porto Leis 

1840-1842 

Indeterminada 

Porto 

1879-01-10 Indeterminada Nomeação - Formou-se em 1824 
1842-1845 

Minho 
1846 

1853-1856 Braga 

Vicente Rodrigues 

Monteiro 
1847 Lisboa Direito 1887-1889 Progressista N/D - - - - - 

António Vicente 

Peixoto de 

Mendonça e Costa 

1808 Flores Direito 

1840-1842 Cartista Ponta Delgada 

- - - - - 

1842-1845 

Cabralista 

Açores 

1846 
Algarve 

1848-1851 

1860-1861 
Histórico Horta 

1861-1864 

Fortunato Vieira das 

Neves 
183? 

Sta. Comba 
Dão 

Medicina 

1871-1874 

Regenerador 

Penacova 

- - - - 
Ingressou na universidade em 
1856. Frequência de matemática e 
filosofia. Deputado de campanário. 

1875-1878 Sta. Comba 
Dão 1878-1879 

1882-1884 

Penacova 1884-1887 

1890-1892 

Manuel Vieira de 

Andrade 
18?? N/D Nenhum 1890 Regenerador Bouças e Porto - - - - Comerciante no Porto. 

João Monteiro 

Vieira de Castro 
1849 Fafe Direito 

1880-1881 

Progressista Fafe - - - - Deputado de campanário. 1887-1889 

1890 

António Augusto 

Dias de Freitas 
1830 Lisboa Nenhum 1875-1878 Regenerador 

Arcos de 

Valdevez 
1881-01-29 Regenerador Nomeação - 

Detentor de larga fortuna, foi 

arrendatário da Real Fábrica de 



(visconde da 

Azarujinha) 
1879 Alcobaça 

Vidros da Marinha Grande.  

António Barreto 
Ferraz de 

Vasconcelos 
(visconde da 

Granja) 

1779 Aveiro Leis 

1834-1836 
Vintista 

moderado 
Estremadura e 

Minho 
1842-07-11 Cartista Nomeação - - 

1840-1842 Cartista 
Viana do 

Castelo 

José Dias Leite 
Sampaio (visconde 

da Junqueira) 
1804 N/D Militar 1853-1856 Indeterminada Abrantes - - - - 

Grande comerciante e contratador 
de Lisboa. 

Joaquim António 
Velez Barreiros 

(visconde de Nossa 
Senhora da Luz) 

1803 Lisboa Militar - - - 1853-03-09 Indeterminada Nomeação 

 

- 

Isidoro Francisco 

Guimarães (visconde 

da Praia Grande de 
Macau) 

1808 Lisboa 
Filosofia e 
matemática 

1865-1868 

Histórico Estremoz 1872-01-08 Histórico Nomeação 

 

- 
1868-1869 

José António de 
Sousa Azevedo (1.º 
visconde de Algés) 

1796 Coimbra Direito 

1834-1836 

Cartista 

Beira Baixa 

1848-01-07 Cartista Nomeação 

 

- 

1838-1840 
Santarém 

1840-1842 

1842-1845 
Minho e Trás-

os-Montes 

1846 Goa 

Augusto Carlos 
Cardoso Bacelar de 
Sousa Azevedo (2.º 
visconde de Algés) 

1827 Lisboa Direito - - - 1865-04-07 Indeterminada Nomeação -  - 

João Maria Alves de 
Sá (visconde de 

Alves de Sá) 
1803 Santarém Leis 1857-1858 Independente Santarém 1875-01-08 Indeterminada Nomeação - - 

Vasco Pinto de 

Sousa Coutinho Alvo 
Brandão Perestrelo 

de Azevedo 

1802 N/D Matemática - - - 1853-03-07 Esquerdista Nomeação - - 



(visconde de 

Balsemão) 

Jacinto José da 
Palma (visconde de 

Bousões) 
1829 Beja Nenhum 

1870-1871 Indeterminada 

Mértola - - - 

 

Importante proprietário de Mértola. 
Frequência de direito e filosofia.  

1880-1881 Progressista 

Sebastião Carlos da 
Costa Brandão e 

Albuquerque (1.º 

visconde de Ervedal 
da Beira) 

1840 Midões Direito 

1894 

Regenerador 

Seia 

- - - - - 

1896-1897 Guarda 

António Francisco 
Jaques de Magalhães 
(visconde de Fonte 

Arcada) 

1793 Lisboa Nenhum 

1821 Vintista N/D 

1836-01-03 Esquerdista Nomeação - Rico proprietário 1834-1836 Esquerdista Estremadura 

1837 Setembrista Alenquer 

João Maria de Abreu 
Castelo Branco 
Cardoso e Melo 

(visconde de Fornos 

de Algodres) 

1789 
Fornos de 
Algodres 

Direito 1851-1852 Indeterminada Braga 1854-01-21 Indeterminada Nomeação - - 

José Freire de Serpa 
Pimentel (visconde e 

conde de Gouveia) 

1814 Coimbra Direito - - - 1860-08-02 Indeterminada Nomeação - - 

José Augusto Guedes 
Teixeira (visconde 

de Guedes Teixeira) 
1843 Lamego Direito 1875-1878 Regenerador 

Moimenta da 
Beira 

- - - - - 

José Joaquim 
Gerardo de Sampaio 

(visconde de 

Laborim) 

1781 Porto Direito 1826 Cartista Minho 1834-09-05 Cartista Nomeação 

 

Senador entre 1838 e 1842. 

António José 
Antunes Navarro 

(visconde e conde 

de Lagoaça) 

1803 
Freixo de 
Espada à 

Cinta 
Nenhum 1865 Indeterminada Porto 1865-12-21 Indeterminada Nomeação 

 

Foi presidente da associação 
comercial do Porto 



António Augusto 
Ferreira de Melo e 
Carvalho (visconde 

de Moreira de Rei) 

1838 Fafe Direito 

1868-1869 

Independente 

Fafe 1882-05-22 
Independente 
regenerador 

Nomeação - - 

1869-1870 

1870 

1870-1871 

1871-1874 
Constituinte 

1875-1878 

1878-1879 
Independente 

constituinte  

José Joaquim 
Januário Lapa (1.º 
visconde de Vila 
Nova de Ourém) 

1796 Belém Militar 1847 Cartista Beira Alta 1855-07-02 Cartista Nomeação 

 

- 

António Maria 
Pereira da Costa 

(visconde de Ovar) 
1818 Faro Militar - - - 1857-02-10 Indeterminada Sucessão - - 

João Machado 
Pinheiro Correia de 
Melo (visconde de 

Pindela) 

1824 Guimarães Nenhum 

1860-1861 

Indeterminada Guimarães - - - 

 

- 

1861-1864 

1865 

Jerónimo Dias de 
Azevedo Vasques de 

Almeida e 
Vasconcelos 
(visconde de 

Podentes) 

1805 Podentes Medicina 

1838-1840 

Cartista 

Viseu 

1852-02-20 Cartista Nomeação - 
Rico proprietário em Coimbra. Fez 
parte da comissão de inquérito à 

linha de Lisboa ao Carregado. 

1840-1842 

1842-1845 Beira Alta 

Bernardo de Sá 
Nogueira e 

Figueiredo (visconde 

e marquês de Sá da 

Bandeira) 

1795 Santarém 
Filosofia e 
matemática 

1837 Setembrista N/D 1834-??-?? 
Vintista e 

esquerdista 
radical 

Nomeação 

 

Irmão de António Cabral de Sá 
Nogueira. Aperfeiçoou a arma de 
engenharia em Paris e Londres. 
Senador entre 1838 e 1840. 

Januário Correia de 
Almeida (visconde e 

conde de S. 
Januário) 

1827 
Paço de 
Arcos 

Filosofia e 
matemática 

1865-1868 Histórico Porto 1880-03-02 Progressista Nomeação 

 

Chegou a general de divisão. 



António Luís de 
Seabra (visconde de 

Seabra) 

1798 Atlântico Direito 

1834-1836 

Esquerdista 

Trás-os-Montes 

1863-01-14 Esquerdista Nomeação 

 

- 

1838-1840 Penafiel 

1851-1852 Aveiro 

1853-1856 Porto 

1857-1858 
Aveiro 

1858-1859 

1861-1864 Anadia 

Pedro Maurício 
Correia Henriques 

(visconde de Seisal) 
1846 Holstein Engenharia - - - 1875-03-17 Indeterminada Sucessão - 

Formou-se na escola militar da 
Bélgica. 

Estêvão António 

Tormenta Pinheiro 

(1.º visconde de 

Serra da 

Tourega) 

1856 Évora Nenhum 1897-1899 Progressista Estremoz - - - - 
Grande proprietário e influente 
político em Évora. 

António de Barros 
Saldanha da Gama 

de Sousa Mesquita 
de Macedo Leitão e 

Carvalhosa 
(visconde de Vila 

Nova da Rainha) 

1827 Lisboa Militar 

1870-1871 

Indeterminada Tomar - - - 

 

Sobrinho de Saldanha. 

1871-1874 

1875-1878 

1879 

António Teófilo de 
Araújo (visconde 

dos Olivais) 
1804 N/D Nenhum 

1865 

Indeterminada 

Póvoa de 

Lanhoso - - - - 
Negociante, banqueiro e abastado 
proprietário. 

1865-1868 

1868-1869 

1869-70 

1870 

1870-1871 

1871-1874 Lisboa 

Vitorino Vaz Júnior N/D N/D Nenhum 
1893 Governamental 

Lisboa - - - - 
Importante comerciante e 
financeiro da praça de Lisboa. 1894 Regenerador 

Augusto Xavier da 

Silva 
1806 Lisboa Direito 

1840-1842 

Cabralista 

Alenquer 

1862-12-28 Cartista Nomeação - 
Membro de uma muito abastada 
família. 

1842-1845 Beira Baixa 

1846 
Estremadura 

1848-1851 

1853-1856 

Cartista 

Goa 

1857-1858 
Castelo Branco 

1858-1859 



1860-1861 

1861-1864 

Luís Xavier do 

Amaral Carvalho 
183? Viseu Direito 

1865 
Indeterminada 

Penalva do 
Castelo 

- - - - 
Ingressou na universidade em 
1850. Frequência de filosofia. 1865-1868 

Augusto Zeferino 

Rodrigues 
1825 Lisboa Direito 

1860-1861 

Indeterminada 

Cadaval 

1885 Indeterminada Leiria - - 

1861-1864 

Caldas da 
Rainha 

1871-1874 

1875-1878 

1880-1881 

1882-1884 
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NOME NASC. ORIGEM CURSO 
FILIAÇÃO 

PARTIDÁRIA 
CARGOS  OBSERVAÇÕES 

A. de P. Vieira N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

A. Delgado N/D N/D N/D N/D N/D N/D 
A. Guimarães N/D N/D N/D Indeterminado  Trabalhou na linha de Barca de Alva a Salamanca - 

Adolfo Ferreira Loureiro 1836 Coimbra Engenharia  Indeterminado 
Examinou a nova ponte sobre o Tejo na linha do leste e o 
ramal de Alfarelos. 

Especialista em portos. 

Adriano Travassos Valdez 1850 N/D Engenharia Indeterminado - 
Foi avaliar ao estrangeiro diversos caminhos-de-ferro sob o 
ponto de vista militar. Morreu em 1941 com 91 anos. 

Afonso de Morais Sarmento 1851 N/D Engenharia Indeterminado 

Trabalhou na direcção fiscal dos caminhos-de-ferro. Fez 
parte da comissão que alterou o regulamento de fiscalização 

da exploração de caminhos-de-ferro em 1892. Fez parte da 
comissão de sindicância à CRCFP. Fez parte da comissão 
que examinou a linha urbana do Porto.  

Desempenhou sobretudo comissões no ultramar. 

Afonso Joaquim Nogueira 

Soares 
1829 

Marco de 
Canaveses 

Engenharia  Indeterminado 
Examinou a ponte Maria Pia, túneis na linha do norte e o 
caminho-de-ferro do Tua. 

Estudou na politécnica e na escola do exército. 

Agnelo José Moreira N/D N/D Engenharia  Indeterminado 

Trabalhou no caminho-de-ferro do norte (1855), nas linhas 
do Minho e Douro (1879), fiscalizou a linha de Lisboa a 

Torres (1884-1886) e fez parte da comissão de inquérito à 
CCFBA (1887). 

- 

Alberto Ferreira da Silva 

Oliveira 
1844 Porto Militar Regenerador - - 

Albino Francisco de 

Figueiredo e Almeida 
1803 Gouveia Engenharia  Histórico - - 

Alfredo Soares 184? Porto Engenharia  Indeterminado 
Trabalhou nas linhas do Minho e Douro (desde 1873) e 
estudou as linhas ao norte do Mondego (1888). 

Estudou na politécnica do Porto, formando-se em 1872. 

Alfredo Veiga N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

António Augusto Duval Teles 1852 Lisboa Engenharia  Indeterminado Fez parte da CSG. Cursou a escola politécnica e a escola do exército.  

António Augusto Nogueira 

de Campos 
1852 Lisboa Engenharia  Indeterminado 

Membro da CSG como comandante de telegrafistas. 
Integrou a CDL. 

Frequência da escola politécnica. Tinha também o curso de 
Infantaria.  

António Cândido Cerdeira 

Abreu Soeiro de Gamboa 
1851 Lamego 

Engenharia 
e  

matemática 
Indeterminado Nomeado para a CSG em 1888. 

Acompanhou Mariano de Carvalho numa expedição a 
Moçambique. Fez também parte do estado-maior de 
Engenharia. 

António Casimiro de 

Figueiredo 
183? Viseu Engenharia  Indeterminado 

Trabalhou no lanço entre a Régua e o Pinhão (1880) e 
fiscalizou as linhas do norte e leste (1862). 

Formou-se em 1854. 

António de Albuquerque de 

Amaral Cardoso 
1851 Seia Engenharia  Indeterminado 

Trabalhou na construção das linhas do Minho e Douro. 
Trabalhou na CRCFP desde 1886. Fez parte da equipa que 

no final da década de 1880 estudou os caminhos-de-ferro ao 
norte do Mondego (designadamente o ramal de Barcelos a 
Esposende).  

Formou-se na academia politécnica do Porto em 1872. 

António de Almeida, D. N/D N/D Engenharia  Indeterminado 
Examinou o americano entre a rampa de Santos e a estação 
de Santa Apolónia. 

- 
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António de Melo Breyner 1813 Lisboa Matemática  Regenerador - - 

António Florêncio de Sousa 

Pinto 
1818 Abrantes 

Engenharia 
e 

matemática  
Independente - Foi ministro de Ávila em 1877-1878. 

António Guedes Vilhegas 

Quinhones de Matos Cabral 
1815 Lisboa Engenharia  Indeterminado - - 

António José Antunes 

Navarro 
N/D Porto N/D N/D Estudou a linha da Beira Baixa. - 

António Rodrigues Ribeiro 1850 
Castelo 
Branco 

Matemática Regenerador Fez o reconhecimento militar da rede em 1886. - 

António Sarmento da 

Fonseca   
1854 Coimbra Engenharia  Indeterminado Membro da CDL.  

António Teixeira Júdice 1852 Lagoa Engenharia  Independente 

Trabalhou na direcção fiscal dos caminhos-de-ferro do sul e 

na direcção de construção da linha do Algarve, Beira Baixa 
e ramal de Portimão  

- 

António Xavier de Almeida 

Pinheiro 
1845 Estremoz Engenharia  Constituinte 

Carreira dedicada aos caminhos-de-ferro. Trabalhou nas 
linhas do Douro, Tua, Algarve e Beira Baixa e no ramal de 
Viseu; estudou as linhas do Tua, Torres, Beira Alta e a 
ligação entre esta e a do Douro. Esteve depois ao serviço da 
CNCF e da empresa construtora da linha da Beira Baixa  

Formou-se na escola do exército. 

Augusto César Cardoso de 

Carvalho 
1836 N/D N/D Indeterminado - - 

Augusto César de Sousa 

Teles e Morais 
182? N/D Engenharia  Indeterminado - - 

Augusto César Justino 

Teixeira 
1835 N/D Engenharia Indeterminado 

Participou na construção das linhas do Douro e Minho, das 
quais foi também responsável de exploração. Trabalhou nas 
linhas do sul e sueste, como chefe de exploração. Estudou a 
linha de Chaves a Viseu. Foi responsável pelos estudos das 
linhas ao norte do Mondego. Fiscalizou a construção e 

exploração das linhas do Tua, Guimarães. Porto à Póvoa e 
Famalicão, urbana de Lisboa e urbana do Porto. Fez parte 
das comissões encarregadas de determinar o custo real das 
linhas do SP, de rever as tarifas praticadas em Portugal e de 
reformular os regulamentos de construção, exploração e 
fiscalização de caminhos-de-ferro. Participou no congresso 
de caminhos-de-ferro realizado em 1889 em Paris. 

- 

Augusto Luciano Simões de 

Carvalho 
1838 Porto 

Engenharia 
filosofia e 

matemática 
Indeterminado 

Fiscalizou a linha do Tua, trabalhou nas linhas do Minho e 
Douro, estudou as linhas a norte do Mondego e examinou as 
linhas do SP. 

Estudou na escola de pontes e calçadas. Foi filho de um 
presidente da câmara municipal do Porto (Luciano Simões 
de Carvalho). 

Augusto Malheiro Dias N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

Augusto Pinto de Miranda 

Montenegro 
1829 Porto Engenharia  

Reformista e 
progressista 

Fiscalizou as linhas de Lisboa a Figueira (troço entre esta 
cidade e Leiria) do norte e leste (1888), incluindo o exame à 
ponte sobre o Tejo em Abrantes. 

- 

Augusto Vítor da Costa 

Sequeira 
N/D N/D Engenharia Indeterminado 

Examinou parte da linha do Algarve (1887) e geriu as linhas 

do sul e sueste (1889). 
- 

Belchior José Garcês 1808 Lisboa Engenharia Histórico Foi fiscal do governo e engenheiro em chefe da CCFST.  

 



Bento Fortunato de Moura 

Coutinho de Almeida de Eça 
1827 Esgueira 

Engenharia 
e 

matemática  
Esquerdista 

Estudou e construiu a linha da Beira Alta e o ramal de 
Viseu; fez parte da comissão de inquérito às linhas do norte 

e leste; estudou a ligação da linha da Beira Alta à Figueira, à 
linha do Douro e à linha da Beira Baixa, o ramal da Covilhã 
(portaria de 8 de Novembro de 1878); o ramal de Gouveia 
(portaria de 22 de Junho de 1881) e a linha de Salamanca a 
Barca de Alva (portaria de 19 de Outubro de 1883). 

- 

Bettencourt N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

Boaventura José Vieira 1825  
Ponte de 

Lima 

Engenharia 
e 

matemática 
Regenerador 

Fez estudos sobre a linha da Beira Alta, trabalhou na linha 
do sueste, trabalhou na linha do Algarve, estudou a linha de 
Évora ao Crato, trabalhou nas linhas do Minho e Douro, 
estudou a estação de Campanhã, também trabalhou na linha 
do leste e estudou as ligações férreas a Espanha. 

  

Caetano Alberto Maia N/D N/D Engenharia Indeterminado - - 

Caetano Pereira Sanches de 

Castro 
1822 

Vila Nova 

de 
Cerveira 

Engenharia  Regenerador - - 

Cândido Celestino Xavier 

Cordeiro 
1842 

Torres 

Novas 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática 
Indeterminado 

Trabalhou na linha do Minho e na CRCFP. Foi um 

estudioso da via reduzida.  
Estudou na escola de pontes e calçadas. 

Cândido Xavier de Abreu 

Viana 
1819 Lisboa Engenharia Indeterminado Fez parte da CCDR. 

Formou-se na escola do exército. Frequentou matemática na 
academia real da marinha. Fez o reconhecimento militar 

entre o Tejo e o Douro. 

Carlos Augusto de Abreu 1824 Porto Engenharia  Indeterminado 
Trabalhou na linha do leste e no americano do pinhal de 
Leiria. 

- 

Carlos de Barcelos Machado 1809 Lisboa Engenharia Indeterminado - - 

Carlos Ribeiro 1813 Lisboa Geologia 
Histórico e 
progressista 

Fez parte da comissão que determinou o ponto de 
entroncamento da linha do leste com as linhas espanholas. 

Trabalhou na COPP. 

Especialista em minas e geologia, estudou na academia real 
da marinha, escola de fortificação, artilharia e desenho, 

escola do exército e academia politécnica. 

Carlos Roma du Bocage 1853 Lisboa Engenharia  Regenerador 
Estudou sob o ponto de vista militar o caminho-de-ferro do 
oeste. 

Era filho do parlamentar José Vicente Barbosa du Bocage. 
Estudou na politécnica e na escola do exército. 

Carlos Roma Machado de 

Faria e Maia 
1861 Lisboa Engenharia  - - Cursou a escola politécnica e do exército. 

David Xavier Cohen 1850 França Engenharia  Indeterminado Estudou o ramal de Viseu. - 

Eduardo Alberto Leão 

Marrecas Ferreira 
1859 Braga Militar Indeterminado 

Foi encarregando do reconhecimento militar das linhas do 
norte, Minho e Douro. 

Formação em artilharia.  

Ernesto Augusto da Silva 

Pereira 
1863 Braga Militar Indeterminado - Arma de infantaria. Foi professor. 

Eusébio Marcelly Pereira 1825 N/D Engenharia  Indeterminado - - 

Faustino José de Mena 

Aparício 
181? N/D Engenharia  Indeterminado - Formou-se em 1839. 

Fernando Eduardo de Serpa 

Pimentel 
1853 Coimbra 

Engenharia 
e 

matemática 
Indeterminado 

Acompanhou pelo ministério da Guerra a construção da 

linha de Torres à Figueira e Alfarelos e da estação do 
Campo Pequeno. Fez parte da CSG por ser comandante da 
companhia de caminhos-de-ferro. 

Formou-se na escola do exército. Louvado pelo seu trabalho 
como comandante da companhia militar de caminhos-de-
ferro. Frequência de filosofia. Era sobrinho de António de 
Serpa. Fez parte de uma companhia que em Espanha devia 
explorar um pequeno caminho-de-ferro no sul da Andaluzia. 

Fernando Pinto Coelho N/D N/D N/D Indeterminado 
Fiscalizou as linhas do norte e leste e trabalhou nas do sul e 
sueste. 

- 



Francisco António Pereira da 

Costa 
N/D N/D N/D Indeterminado Trabalhou na COPP. 

Era professor de mineralogia. Demitiu-se do CGOPM, por 
não se achar com competência para o lugar. 

Francisco Maria da Cunha 1832 
Angra do 
Heroísmo 

Militar 
Histórico e 
progressista 

- - 

Francisco Maria de Sousa 

Brandão 
1818 

Santa 
Maria da 

Feira 
Engenharia  Esquerdista 

Estudou as linhas da Beira, ao norte do Douro, do Douro, 
Alentejo, etc. Foi encarregado do estudo da estatística 
ferroviária.  

Estudou na politécnica do Porto e na escola de pontes e 
calçadas. 

Francisco Maria Godinho 1842 

Figueiró 

dos 
Vinhos 

Nenhuma 
Reformista e 
republicano 

- - 

Francisco Maria Pereira da 

Silva 
N/D N/D 

Engenharia 
hidrográfica 

Indeterminado - Especialista em cartografia e portos.  

Francisco Perfeito de 

Magalhães 
1847 Porto 

Engenharia 
e 

matemática 

Indeterminado 

Trabalhou na construção das linhas do Minho, Douro e 
Beira Alta. Foi um dos empreiteiros da construção da linha 
do Douro até Barca de Alva. Coadjuvou Sousa Brandão no 

estudo da rede ao norte do Douro. Estudou diversas linhas: 
Lisboa ao Pombal, do Corgo até à linha da Beira Alta a 
entroncar na linha de Foz Tua a Viseu. Serviu como fiscal 
nas linhas do norte, Beira Baixa, Covilhã e urbana do Porto. 
Fez parte da comissão encarregada de organizar os serviços 
de exploração e fiscalização dos caminhos-de-ferro em 
Portugal (1886). Foi enviado ao congresso de caminhos-de-
ferro de Paris de 1889. Fez parte da comissão de sindicância 

aos actos da CRCFP 

Estudou na universidade de Coimbra e na escola do 
exército. Pediu a aposentação com 64 anos em 1911. 

Frederico Augusto de Novais N/D N/D Engenharia Indeterminado - - 

Frederico Augusto Pimentel 1835 Porto Engenharia  Indeterminado 
Estudou a linha da Beira Alta e a de Vendas Novas a 
Santarém (sendo também fiscal desta e da linha do litoral do 
Algarve). Também foi director da linha do Algarve.  

Estudou na politécnica do Porto. 

Henrique de Lima e Cunha 183? Lisboa Engenharia  Indeterminado - 
Formou-se em 1863. Frequentou também a politécnica e a 

escola do exército. 

Hermano José de Oliveira 

Júnior 
1856 Lisboa 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática  
Indeterminado - - 

Hermenegildo Gomes da 

Palma 
1816 Tavira Engenharia  Regenerador - Cursou a escola politécnica.  

Isidoro Emílio Baptista, Dr. 1815 N/D N/D Indeterminado - Foi professor na politécnica de Lisboa. 

Jacinto Heliodoro da Veiga 1821 N/D Engenharia N/D 

Estagiou na construção da linha de Lisboa a Santarém a 
cargo do estado, mantendo-se neste serviço quando a 
CRCFP tomou conta da empreitada. Trabalhou também nas 
linhas do sul e sueste, depois da rescisão com a SEPRC. 
Examinou a ponte sobre o Tejo em Abrantes (década de 
1880), os edifícios situados sobre o túnel da linha urbana de 
Lisboa e as linhas do norte, leste, Beira Alta e Viseu. Fez 

parte da comissão encarregada de organizar os serviços de 
exploração e fiscalização dos caminhos-de-ferro em 
Portugal 

Destacou-se também na formação de engenheiros. Morreu 
em 1890.  

Jacinto Parreira 1843 Portimão 
Engenharia 

e 
Indeterminado - 

Estudou em Coimbra e na escola do exército. Frequência de 
filosofia. Colega de Augusto Fuschini na universidade. Foi 



matemática um dos fundadores, juntamente com Cândido de Morais e 
Severim de Azevedo, do consultório de engenharia civil 

responsável por muitas obras em Lisboa. 

Jaime Larcher 1827 Lisboa Engenharia Indeterminado 
Foi engenheiro da CCP, fiscal na linha de Sintra de Lucotte 
e vogal da comissão de inquérito à CRCFP (1884). 

Estudou nas pontes e calçadas 

Jerónimo Osório de Castro 

Cabral de Albuquerque 
1828 Lisboa Militar Regenerador - - 

João Anastácio de Carvalho 1833 N/D Engenharia  Regenerador 

Trabalhou na linha entre a foz do Tua e Barca de Alva, foi 

director da construção das linhas do Minho, Douro e Tua, 
fiscal do governo na linha de Torres e administrador da 
CRCFP. 

Era filho do barão de Chanceleiros e irmão do visconde de 
Chanceleiros e de Lourenço de Carvalho. 

João Baptista da Silva Leitão 

de Almeida Garrett 
1799 Porto Leis Cartista 

Fez parte da comissão que apreciou o contrato com Hardy 
Hislop. 

- 

João Baptista Schiappa de 

Azevedo 
182? Lisboa Engenharia  Indeterminado - Especialista em minas. Formou-se em 1852. 

João Crisóstomo de Abreu e 

Sousa 
1811 Lisboa Engenharia  

Histórico e 
progressista 

Trabalhou na COPP. Fiscalizou a linha de Lisboa a 
Santarém, foi director da CCP; estudou o terreno para 
assentar a linha do sul, estudou caminhos-de-ferro 
estrangeiros (1856), fez parte de comissões de inquérito a 
CRCFP e foi encarregado de propor os meios para resgatar 
as linhas do norte e leste. 

Estudou na academia de fortificação. 

João de Carvalho Ribeiro 

Viana 
N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

João de Evangelista Abreu 1827 
Castelo 
Branco 

Engenharia 
e 

matemática 
- 

Trabalhou na CRCFP na construção das linhas do norte e 
leste e nos caminhos-de-ferro ao sul do Tejo. 

Estudou na escola do exército e depois na escola de pontes e 
calçadas (entre 1856 e 1859). 

João Ferreira Braga 18?? Lisboa 
Filosofia e 
matemática 

Regenerador - - 

João Gualberto Póvoas N/D N/D Engenharia Indeterminado 

Foi chefe de movimento e tracção nas linhas do Minho e 
Douro e chefe de exploração das linhas do sul e sueste. 
Examinou as linhas do Algarve, de Lisboa a Figueira (troço 
entre esta cidade e Leiria), do Tua, urbana do Porto e a 
ponte sobre o Tejo em Abrantes (década de 1880). 

- 

João Honorato de Mendonça N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

João Joaquim de Matos 1826 Elvas Engenharia  Indeterminado 

Trabalhou na COPP, nas linhas do Minho e Douro e fez 
parte da comissão de inquérito às linhas do norte e leste 
(1878) e da que acertou contas entre o governo e a CRCFP 
por causa da estação de Campanhã. 

Estudou na politécnica, na escola do exército e na escola de 
pontes e calçadas. 

João José Pereira Dias 1852 Porto Engenharia  Indeterminado - 
Estava também classificado como engenheiro civil de 
segunda classe no ministério das obras públicas 

João Luís Lopes 1805 Faro Engenharia  Indeterminado - 
Estudou na academia de fortificação, na politécnica e na 

escola do exército. 

João Maria Esteves de 

Freitas 
N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

João Maria de Abreu e Mota N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

João Maria Leitão N/D N/D Engenharia  Indeterminado - Especialista em minas.  

 



João Pedro Tavares 

Trigueiros 
1830 Lisboa Engenharia  Indeterminado 

Estudou e trabalhou nas linhas do sul e sueste e estudou a 
linha do leste. 

Estudou na politécnica e na escola do exército. Era um 
partidário da construção e exploração de linhas pelo estado. 

João Tomás da Costa N/D N/D Engenharia  Indeterminado Fiscalizou as obras em Campanhã e na linha do Tua. - 

João Veríssimo Mendes 

Guerreiro 
1842 Caminha Engenharia Indeterminado 

Destacou-se pelos seus trabalhos para o melhoramento do 
porto de Lisboa. 

Cursou a escola de pontes e calçadas. Foi também agraciado 
com uma comenda francesa. Trabalhou na CRCFP. 

Joaquim António Dias 1818 Lisboa Engenharia  - - 
Frequentou matemática na academia real da marinha e a 
escola politécnica e formou-se em 1840 na academia real de 
fortificação, artilharia e desenho. 

Joaquim Emídio Xavier 

Machado 
1850 Lisboa Cavalaria Indeterminado - - 

Joaquim José de Almeida N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

Joaquim José Ferreira N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

Joaquim Júlio Pereira de 

Carvalho 
1819 N/D Engenharia  Indeterminado - 

Estudou na escola de pontes e calçadas. Foi professor do 
instituto industrial. 

Joaquim Larcher 1797 Portalegre Direito Independente Fez parte da comissão que apreciou o contrato com Hislop. 

Era íntimo de Almeida Garrett e cunhado de Jervis de 

Atouguia. Era um grande industrial de Portalegre. Foi o 
responsável pela criação da comissão de obras públicas na 
câmara dos pares. 

Joaquim Lobo de Ávila da 

Graça 
1854 Santarém Artilharia Indeterminado Fez parte da CDL 

Aluno do colégio militar e da escola politécnica. Foi avaliar 
ao estrangeiro diversos caminhos-de-ferro sob o ponto de 
vista militar. Era sobrinho de Lobo de Ávila. 

Joaquim Nunes de Aguiar 1812 Funchal Engenharia  Indeterminado 

Fiscalizou as linhas do norte e leste, estudou a linha do 
Porto a Vigo do conde de Reus, a directriz da linha do norte, 
a linha do leste e a linha do vale do Tejo. Foi administrador 
da linha do leste. 

Estudou na escola de pontes e calçadas. 

Joaquim Pereira Pimenta de 

Castro 
N/D N/D 

Engenharia 
e 

matemática 
Indeterminado - - 

Joaquim Pires de Sousa 

Gomes 
1836 Tavira 

Engenharia, 
e 

matemática 
Indeterminado 

Foi fiscal do governo nas linhas da Beira Alta e Sintra e fez 
parte da comissão de inquérito à CRCFP. 

Estudou na escola do exército e de pontes e calçadas. 

Joaquim Simões Margiochi 1818 N/D Engenharia  Indeterminado 
Trabalhou na COPP. Fiscalizou as linhas do leste, sul e do 
pinhal de Leiria, foi director da linha do leste (depois dos 
Shaw e antes de Salamanca). 

Estudou na escola de pontes e calçadas e na academia de 
fortificação. 

Joaquim Tomás Lobo de 

Ávila 
1819 Santarém Engenharia  

Regenerador, 
histórico e 

independente 

Leccionou a cadeira de Caminhos-de-ferro na escola do 
exército. Trabalhou na COPP, fez parte da comissão que 
apreciou o contrato com Hardy Hislop. 

Estudou no colégio militar, na politécnica e nas pontes e 
calçadas. Regenerador até 1862, quando se aproximou dos 
históricos, deles se afastando paulatinamente para uma 
posição independente. 

José Alves de Almeida 

Araújo 
1849 Penafiel 

Engenharia 
e 

matemática 
Indeterminado - 

Formou-se na escola politécnica, escola do exército e 
universidade de Coimbra 

José Anselmo Gromicho 

Couceiro 
N/D N/D Engenharia  Indeterminado 

Em 1868, foi director da exploração técnica dos caminhos-
de-ferro. 

- 

José Augusto César das 

Neves Cabral 
1827 

Midões da 
Beira 

Engenharia  Indeterminado 

Estudou o caminho-de-ferro de Sintra em 1849 (parte da 
aprendizagem da cadeira de Caminhos-de-ferro leccionada 
por Albino Figueiredo), a linha proposta pela COPP e parte 
da linha da Régua a Vila Franca das Naves. 

Estudou na escola do exército, na politécnica. Tinha 
também o curso de Marinha. 



José Bento de Sousa Fava N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

José Carlos Conrado de 

Chelmicki 
N/D N/D Engenharia  Indeterminado Estudou a linha do norte ao serviço de Peto e Salamanca. 

Participou no levantamento topográfico do reino desde 
1839.  

José Carlos Rodrigues da 

Costa 
N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

José Diogo Mascarenhas 

Mouzinho de Albuquerque 
1824 Lisboa Engenharia  Indeterminado - - 

José Domingos de Oliveira N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

José Estêvão de Morais 

Sarmento 
1843 Lisboa Militar Regenerador - 

Frequentou o Colégio Militar, a politécnica e a escola do 
exército. Foi membro de vários conselhos superiores, 
colaborador assíduo da RM, fundador da sociedade de 
geografia, ministro da guerra e obteve várias condecorações. 
Era afilhado de baptismo de José Estêvão. 

José Feliciano da Silva e 

Costa 
1797 Lisboa Engenharia  Indeterminado  - Estudou nas pontes e calçadas 

José Fernando de Sousa - Alentejo Engenharia  - 
Esteve ao serviço do ministério das obras públicas entre as 

décadas de 1890 e 1920. Serviu também na CRCFP. 
- 

José Frederico Pereira da 

Costa 
1819 Faro Militar Indeterminado - - 

José Gonçalves Pereira dos 

Santos 
1855 

Figueira 
da Foz 

Engenharia  Regenerador - - 

José Gregório de Rosa 

Araújo 
1840 Lisboa Nenhum Regenerador - - 

José Honorato de Campos e 

Silva 
N/D N/D Engenharia Indeterminado - - 

José Isidro de Campos N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

José João Lourenço de Azevedo N/D N/D N/D N/D Fez parte da equipa que estudou os caminhos-de-ferro ao 
norte do Mondego. N/D 

José Joaquim da Costa Lima 1853 Lisboa Engenharia  Indeterminado Fez parte da CSG. Formou-se na escola politécnica e do exército.  

José Joaquim de Paiva 

Cabral Couceiro 
N/D N/D Engenharia Indeterminado Trabalhou na linha de Santarém à fronteira espanhola. - 

José Luís Quintela Emaús 

Gonçalves 
- - - - - - 

José Maria de Almeida 

Garcia Fidié 
1827 N/D Engenharia  Indeterminado Estudou a linha do leste. 

Especialista em estradas. Frequentou a politécnica e a escola 
do exército. 

José Maria do Rego Lima 1854 
Ponta 

Delgada 

Engenharia 

de minas 
Indeterminado - Especialistas em minas 

José Silvestre de Andrade 1852 Lisboa Artilharia - Serviu na CDL. Arma de artilharia.  

José Vitorino Damásio 1806 
Vila da 
Feira 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática 

Setembrista e 
histórico 

Trabalhou na COPP. - 

Ladislau Miceno Machado 

Álvares da Silva 
1826 Aveiro Engenharia Indeterminado Membro da CDL desde 1868. Trabalhou como engenheiro na companhia das águas. 

Lourenço António de 

Carvalho 
1837 Lisboa 

Filosofia e 
matemática 

Regenerador 
Estudou e trabalhou na linha do Douro, trabalhou nas linhas 
do norte e leste e foi chefe de exploração das linhas do sul e 
sueste.  

- 



Lourenço Augusto Pereira 

Malheiro 
N/D N/D 

Engenharia 
de minas 

Indeterminado - - 

Luís Augusto Ferreira de 

Castro 
N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

Luís Augusto Pimentel N/D Bragança Militar Indeterminado  Ascendência em Almeida. Arma de infantaria 

Luís de Melo Bandeira 

Coelho 
1844 

Oliveira 
de Frades 

Militar Progressista - Frequência de matemática, filosofia e direito.  

Luís Feliciano Marrecas 

Ferreira 
1851 Évora Engenharia  Indeterminado  

Aluno do colégio militar e da escola politécnica. Formou-se 

na escola do exército. Leccionou na escola do exército e no 
instituto industrial e comercial de Lisboa. 

Luís Vítor Lecocq 182? N/D Engenharia  Indeterminado 

Trabalhou na COPP, fiscalizou o larmanjat e as linhas do 
norte, leste e Beira Alta e foi vice-presidente da comissão 
para organizar a fiscalização e exploração dos caminhos-de-
ferro nacionais. 

Estudou na politécnica do Porto. 

Manuel Afonso de 

Espregueira 
1833 

Viana do 
Castelo 

Engenharia 

e 
matemática 

Histórico e 
progressista 

Foi engenheiro e director da CRCFP. Estudou na escola de pontes e calçadas.  

Manuel Francisco da Costa 

Serrão 
1855 

Santiago 

do Cacém 

Engenharia, 
filosofia e 

matemática 
Indeterminado 

Estudou a linha de Viseu a Chaves (1886) e as linhas a norte 

do Mondego. 
- 

Manuel José Esteves 

1836 
ou 

1840 

Braga ou 
Melgaço 

- Indeterminado  - 
Arma de infantaria. No AHM existem dois oficiais com este 
nome, ambos de infantaria. 

Manuel José Júlio Guerra 1801 Setúbal Engenharia Indeterminado  - - 

Manuel Luís Lopes Monteiro N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

Manuel Raimundo Valadas 1829  Cascais Engenharia  Indeterminado 

Trabalhou nas linhas do sul e sueste, sendo dispensado em 
1873 por ter entrado em conflito com o seu director. 
Trabalhou também na empresa concessionária da linha de 
Cacilhas a Sesimbra e Pinhal Novo. 

Formou-se na escola do exército e politécnica. 

Manuel Vicente Graça  1816 
Campo 
Maior 

Engenharia  Regenerador - Formou-se na politécnica. 

Matias Cipriano Pereira 

Heitor de Macedo 
N/D N/D N/D Indeterminado 

Examinou o regime tarifário em Portugal e fiscalizou a linha 
do leste. 

- 

Miguel Carlos Correia Pais N/D N/D Engenharia  Indeterminado 
Foi director das linhas do sul e sueste, fez parte da comissão 
de inquérito às linhas do norte e leste, estudou a linha do 
Douro e fiscalizou a linha do oeste.  

- 

Miguel Henriques N/D N/D Engenharia  Indeterminado - - 

Nuno Augusto de Brito 

Taborda 
N/D N/D Engenharia  Indeterminado 

Estudou as linhas do Minho, Douro (1867) e de Viseu a 
Chaves (1886).  

- 

Paulo Benjamin Cabral 185? Lisboa Engenharia  Indeterminado - 
Cursou a politécnica e a escola do exército, completando o 
curso em 1874. Trabalhou na direcção dos telégrafos e 
faróis. 

Pedro de Alcântara Gomes 

Fontoura 
N/D N/D Engenharia  Indeterminado 

Trabalhou na divisão fiscal de exploração dos caminhos-de-

ferro. 
- 

Pedro José Pezerat 1801 França N/D Indeterminado  - 
Estudou na politécnica de Paris. Veio para Portugal em 
1840 a convite da câmara municipal de Lisboa onde ficou 
até morrer em 1872. 



Pedro Inácio Lopes 1840 Lisboa 
Engenharia, 
filosofia e 

matemática 
Indeterminado 

Estudou a linha da Beira Alta entre 1864 e 1868, a quinta 
secção da linha do norte e o ramal de Cáceres, trabalhou nas 

linhas do sul e sueste e do Minho, na CRCFP e no ramal de 
Cáceres. 

Estudou na escola de pontes e calçadas. 

Pedro Romano Folque 1845 N/D Engenharia  Indeterminado 

Estudou a linha de Lisboa a São Martinho, trabalhou nas 
linhas do Minho, Douro e Algarve, fiscalizou as linhas de 
Lisboa a Torres, Beira Baixa e inspeccionou a nova ponte 
sobre o Tejo na linha do leste e a colocação da segunda via 
nas linha de cintura de Lisboa, leste e Sintra. 

- 

Pedro Vítor da Costa 

Sequeira 
1846 N/D 

Engenharia 
de minas, 
filosofia e 

matemática 

Regenerador  - - 

Plácido António da Cunha 

Abreu 
1809 

Arcos de 
Valdevez 

Filosofia e 
matemática 

Cartista e 
regenerador 

 - Foi histórico entre 1865 e 1868. 

Roberto Correia Pinto 1850 Régua 
Engenharia 

e 
matemática 

Indeterminado   

Sebastião Custódio de Sousa 

Teles 
1847 Faro Militar Progressista 

Estudou do ponto de vista militar a linha de Lisboa a 
Pombal. 

- 

Sebastião do Canto e Castro 

Mascarenhas 
1821 Atlântico Militar Indeterminado Director da linha do Barreiro às Vendas Novas (1862)   

Silvério Augusto Pereira da 

Silva 
1827 Santarém 

Engenharia 
e 

matemática  
Apartidário 

Fiscalizou o americano das minas do Braçal (do qual 
projecto foi autor) e o de Torres Novas a Alcanena, 
examinou a ligação das linhas urbana, cintura e do leste. 

- 

Tasso de Miranda Cabral 1877 
Celorico 
da Beira 

- - - 
Integrou várias comissões sobre a defesa do país. Pertencia 
à arma de infantaria e possuía o curso de estado-maior. 

Teófilo José da Trindade 1856 Lagoa 

Engenharia, 

filosofia e 
matemática 

  
Foi comandante da companhia de caminhos-de-ferro. 
Chegou a general. 

Tibério Augusto Blanc N/D Madeira Engenharia  Indeterminado - - 

Tomás Frederico Pereira 

Bastos 
1841 Lisboa Militar Progressista - - 

Tomás Nunes da Serra 

Moura 
- - - - - - 

Valentim Evaristo do Rego  182? N/D Engenharia  Indeterminado 
Estudou a linha de Lisboa a Santarém da COPP e de Sintra 
(trabalho da cadeira leccionada Albino de Figueiredo na 
escola do exército). Trabalhou na CCP. 

Estudou na politécnica (formou-se em 1853) e na escola de 
pontes e calçadas (1859). Frequentou um curso de 
geometria leccionado por Du Pré (1845). 

Vasco da Gama Braga N/D N/D N/D N/D N/D N/D 

Visconde da Luz 1803 Lisboa Militar Indeterminado - 
Formou-se na academia real de fortificação, artilharia e 
desenho. 

Visconde de São Januário 1827 
Paço de 
Arcos 

Filosofia e 
matemática 

Histórico e 
progressista 

- - 

Vitoriano José César 1860 Cartaxo Militar Indeterminado - Curso do estado-maior. 

Zeferino Norberto Gonçalves 

Brandão 
1842 

Santa 
Comba 

Dão 
- - - 

Frequentou a escola do exército (curso de artilharia). 
Frequência universitária de matemática, filosofia, 
mineralogia e geologia. 

 



ANEXO 9 – INAUGURAÇÃO E EXTENSÃO DE REDES FERROVIÁRIAS NA EUROPA (1840-1890)1 
 

Inauguração País 1840 1850 1860 1865 1870 1875 1880 1885 1890 

1835 Alemanha 469 5856 11089 13900 18876 27935 33838 37535 42869 

1838 Áustria-Hungria 144 1579 4543 6397 9589 16513 18507 22613 26519 

1835 Bélgica 334 903 1730 2250 2897 3492 4112 4410 4526 

- Bulgária 0 0 223 223 223 - 534 - 803 

1847 Dinamarca 0 30 109 419 770 1263 1584 1942 2005 

1849 Espanha 0 28 1917 4761 5442 6124 7490 9185 10002 

- Finlândia 0 0 107 - 483 - 885 - 1928 

1832 França 497 2915 9167 13577 15544 21768 23089 32491 33280 

1825 Grã-Bretanha 2390 9797 14603 - 21558 - 25060 - 27827 

1839 Holanda 17 176 335 865 1419 - 1846 - 2633 

- Irlanda 21 865 2195 - 3201 - 3816 - 4496 

1839 Itália 20 620 2404 3982 6429 7675 9290 10561 13629 

- Noruega 0 0 68 278 359 557 1057 - 1562 

1856 Portugal 0 0 68 694 719 911 1177 1529 2071 

- Roménia 0 0 66 - 316 1233 1384 - 2494 

1837 Rússia 27 501 1626 3926 10731 18592 22865 - 30596 

- Sérvia 0 0 0 0 0 0 0 - 541 

1856 Suécia 0 0 527 1302 1727 1727 5876 6892 8018 

1847 Suíça 0 25 1051 1321 1426 2008 2575 2797 3243 

 

                                                
1
 ROPM, t. 10 (1879), n.ºs 111 e 112: 225. DCD, 1-6-1888: 1814. MITCHELL, 1976: 789-790. VALÉRIO, 2001b: 372-373.  
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ANEXO 10 – DENSIDADE FERROVIÁRIA NA EUROPA (1850-1900)1 
 

POR ÁREA (1 000 KM
2
) 

 

km/km
2
 1850 1860 1870 1880 1890 1900 

Finlândia - - 0,5 1,9 4,5 6,3 

Espanha 0,04 2,0 10,2 12,9 16,7 20,2 

Portugal - 0,6 7,4 11,2 21,5 24,5 

Itália 1,8 7,9 19,7 27,7 40 47,1 

França 5,0 15,4 28,8 43,1 58,8 64,1 

Holanda 5,6 10,3 37,8 53 73,6 78,6 

Alemanha 10,4 19,5 31,3 54,9 67,4 70,6 

Grã-Bretanha 48,1 62,6 77 89,9 100,1 107,7 

Bélgica 26,2 54,4 90,1 113,7 127,3 132,2 

 

POR POPULAÇÃO (DEZ MIL HABITANTES) 
 

km/pop. 1850 1860 1870 1880 1890 1900 

Holanda 0,6 1 3,5 4,4 5,4 5,1 

Itália 0,2 0,7 2,2 2,8 3,8 4,2 

Portugal - 0,1 1,5 2,2 3,9 4,1 

Alemanha 1,6 2,7 4,2 6,6 7,4 6,8 

Espanha - 0,6 3,1 3,8 4,7 5,5 

Bélgica  1,8 3,4 5,3 6,1 6,2 5,8 

Grã-Bretanha 3,5 5 6,6 7,1 7,5 7,4 

França 0,7 2,3 4,0 6,1 8,2 8,8 

Finlândia - - 0,9 3,4 7,1 8,5 

 

                                                
1
 MARTI-HENNEBERG, 2011: 8. 



ANEXO 11 – VALORES DE EXPLORAÇÃO DOS CAMINHOS-DE-FERRO EUROPEUS EM 18831 
 

PAÍS 

EXTENSÃO DA 

REDE (EM 

QUILÓMETROS) 

CUSTO POR 

QUILÓMETRO (EM 

CONTOS) 

RECEITA POR 

QUILÓMETRO (EM 

CONTOS) 

DESPESA POR 

QUILÓMETRO (EM 

CONTOS) 

LUCRO 

CONTOS % 

Pública Privada Pública Privada Pública Privada Pública Privada Pública Privada Pública Privada 

Alemanha 33000 59 3,748 2,17 1,57 2,67 

Áustria-Hungria 18300 70 5,63 3,15 2,48 3,54 

Bélgica 2792 1320 73 57 7,34 5,3 4,40 2,9 2,94 2,4 4,03 4,21 

Dinamarca 851 457 - 2,08 2,67 1,62 1,34 0,46 1,34 - 

Espanha 7738 - - - - - 

França 25296 83 - - - - 

Holanda 1199 1124 48 36 2,87 4 1,55 1,92 1,32 2,08 2,75 5,78 

Inglaterra 28692 126 10,27 5,27 5 3,97 

Itália 5128 3471 - 3,79 2,56 1,23 - 

Noruega 957 68 17 31 0,74 4,21 0,68 2,36 0,06 1,85 0,35 5,98 

Portugal 585 622 36 53 1,52 3,38 1,01 1,03 0,51 2,35 1,42 4,43 

Suécia 1937 3821 25 15 1,89 0,82 1,3 0,47 0,59 0,35 2,34 2,35 

Suíça 2571 53 3,87 2,21 1,66 3,13 

Turquia 1394 - 0,6 - - - 

 

                                                
1
 ROPM, t. 14 (1883), n.º 167: 412-425. 



ANEXO 12 – PROJECTOS FERROVIÁRIOS EM PORTUGAL ANTERIORES A 18511 
 

ANO PROPONENTE DESCRIÇÃO 

1835 Bento Guilherme Hlingloefer Da margem do Tejo a Alenquer. 

1835 
José Maria O’Neill e Juan Alvarez 

Mendizabal 

Entre os rios Sado, Tejo e Guadiana através 

de canais e caminhos-de-ferro. 

1845 Jacinto Reis Ruas Dâmaso  
De Évora a Alcácer do Sal e Aldeia Galega 

com ligação fluvial até Lisboa. 

1845 
Sá Nogueira e Benjamin de Oliveira 

(Companhia das Vias Férreas Transtaganas) 

De Cacilhas a Setúbal, Évora, Estremoz e 

fronteira com ramais até Beja e Portalegre. 

1845 
Sá Nogueira e Benjamin de Oliveira 

(Companhia das Vias Férreas do Norte) 
De Lisboa a Santarém e Tomar. 

1845 M. Huguin e Nuno Augusto Garvelle 
De Lisboa ao Porto com ramal até Bragança 

e fronteira. 

1845 

Samuel Clegg, William Law, José Street de 

Arriaga e Cunha e Fernando de Sousa 

Botelho 

Do Porto à Régua e à fronteira. 

1845 Alto Douro Railway 
Do Porto até Salamanca ou Torre de 

Moncorvo. 

1845 
General Bacon, Lord Uxbridge, Conde de 

Coursay e Thomas Duncombe 

De Lisboa a Madrid, pelo Tejo, com 

ligações ao Porto, Évora, Mértola, Beja e 

fronteira e ramais até Estremoz e Elvas. 

1846 Luís Augusto Pinto Soveral Do Porto à Régua e à fronteira  

1846 COPP De Lisboa à fronteira. 

s/d António Barroso Linhas no norte e sul até à fronteira. 

s/d Hardy Hislop De Lisboa a Sintra e do Porto a Valença. 

s/d Jean Charles Jucqeau 
De Lisboa ao Porto com ramal até Bragança 

e fronteira  

s/d 

George Knox, William Law, Edward Carrer, 

Samuel Clegg, Sir William Young Joseph 

Brown e outros (Companhia do Caminho de 

Ferro de Lisboa e Porto) 

De Lisboa ao Porto por Sintra. 

s/d 
Benjamin de Oliveira e outros (Alentejo 

Railway Company) 

De Lisboa à fronteira com ramal entre Évora 

e Alcácer do Sal. 

s/d ? 

De Lisboa por Sintra, Torres, Caldas, 

Coimbra e Porto, com ramais de Coimbra 

para Castelo Branco e Espanha e de Castelo 

Branco para o Algarve. 

 

                                                
1
 ABRAGÃO, 1953b. MATOS, 1980. VIEIRA, 1983: 84-88. VIEIRA, 1985. SOUSA, 1913a. 



ANEXO 13 – PROPOSTAS DE THOMAS RUMBALL PARA A CONTINUAÇÃO DA LINHA DO LESTE ATÉ ESPANHA (1855)1 
 

LINHA PROPOSTA VANTAGENS DESVANTAGENS 

Lisboa – Valada – Benavente – 

Coruche – Mora – Estremoz – 

Fronteira ou Avis – Badajoz 

 Conseguia-se uma continuação pelo Alentejo em 

melhores condições; 

 Servia melhor a função de linha europeia;  

 Solução mais curta, mais fácil (possibilidade de se 

transportar o material por via aquática até Coruche) e 

menos dispendiosa (não implicava grandes obras de arte); 

 Passagem pelas férteis lezírias, pelo fecundo e bem 

provido de águas vale de Coruche, por Estremoz (zona 

rica em mármores e outras riquezas minerais, cereais, 

vinho, azeite e frutas), pelos concelhos que abastecem 

Lisboa e por Elvas; 

 Terreno propício à construção ferroviária entre Coruche, 

Mora e Estremoz e entre Elvas e Espanha (em termos de 

terreno e de abundância natural de material); 

 Passagem por uma formação de mármores perto de 

Estremoz; 

 Solução que acabaria com a exploração dos agricultores 

pelos recoveiros por falta de meios de transporte. 

 Perturbava a navegação no canal da Azambuja e 

implicava a construção de grandes aterros 

 Escasso povoamento entre Coruche e Mora 

 Dificuldades de construção na aproximação a Estremoz 

 Dificuldade na chegada a Elvas 

Lisboa – Santarém – Avis – Fronteira – 

Badajoz 

-  Terreno de difícil construção; 

 Solução mais cara sem ser a mais curta; 

 Passagem por um terreno deserto, estéril, sem água e 

pouco povoado. 

Lisboa – Santarém – Tancos ou 

Abrantes – Ponte de Sor – Crato – 

Monforte – Badajoz 

 Zona muito favorável à construção; 

 Passagem pelo Rossio de Abrantes (na margem esquerda 

do Tejo), onde afluíam todos os produtos do Alentejo em 

trânsito para Lisboa; 

 Poucos quilómetros de dificil construção e de 

povoamento rarefeito. 

- 

 

                                                
1 RUMBALL, 1857. 



ANEXO 14 – PROPOSTAS DE WATIER PARA A CONTINUAÇÃO DA LINHA DO LESTE ATÉ ESPANHA (1856)1 
 

LINHA PROPOSTA VANTAGENS DESVANTAGENS 

Barreiro – Vendas Novas – 

Montemor – Évora – Juromenha  
 De fácil construção até Vendas Novas 

 Via mais curta até Badajoz 

 

 De difícil construção a partir de Vendas Novas 

 Dificuldade de colocar a estação do Barreiro em 

boas condições de serviço 

 Não estava ligada a Lisboa  

Lisboa – Santarém – Constância – 

Ponte de Sor – Crato – Elvas  
 Ligava Lisboa aos produtivos concelhos de 

Golegã, Torres Novas, Portalegre e Castelo 

Branco 

 De construção mais barata 

 Prolongava o tronco comum com a linha do Porto 

 Não concorria com o caminho-de-ferro até Évora 

 Boas condições de tracção (os declives não 

ultrapassavam os 10 mm/m e os raios de curva não 

desciam dos 800 m) 

 Maior extensão até Badajoz 

Lisboa – Carregado – Coruche – 

Estremoz – Elvas  
 Menor extensão até Badajoz 

 

 Grandes dificuldades de construção  

 Alto custo da ponte sobre o Tejo nesta directriz 

Lisboa – Santarém – Avis – 

Estremoz – Elvas 
 Ponte de mais fácil construção 

 Santarém seria uma excelente estação de 

entroncamento 

 Povoamento raro até Estremoz 

 

 

                                                
1 WATIER, 1860.  



ANEXO 15 – ESTUDO PARA A LINHA DA BEIRA BAIXA ENTRE PRAIA DO RIBATEJO E A 

LINHA DA BEIRA ALTA (1884)1 
 

SECÇÃO CARACTERÍSTICAS 

Praia do Ribatejo 

à foz do Ocreza 

 Equivalência de custo, independentemente do ponto inicial da linha, dada 

a necessidade de atravessar pelo menos um rio (Tejo ou Zêzere) 

 Exceptuando algumas obras não era de difícil execução 

Foz do Ocreza a 

Castelo Branco 

 Três possibilidades 

 Vantagem militar do traçado pelo vale do Ocreza 

 Vantagem técnica e económica do traçado pelo vale do Tejo (que deveria 

prevalecer sobre as questões militares) 

 Melhor colocação da estação de Castelo Branco (em termos de estradas e 

em termos de possível continuação da linha até à fronteira) 

 O traçado mais próximo da fronteira era melhor em termos técnicos, mas 

não satisfazia em termos militares (por ficar muito próxima de Espanha) 

além de alongar o traçado e se afastar de Castelo Branco 

Castelo branco ao 

Fundão 

 Três alternativas para se ultrapassar a serra da Gardunha (a leste por 

Catrão, a oeste por Paradanta ou por Alpedrinha em túnel de 900 m) 

 A alternativa por Catrão aumentava a extensão virtual da linha 

 A alternativa por Paradanta oferecia más condições de tracção e era 

demasiado cara para o encurtamento que proporcionava 

 A alternativa por Alpedrinha passava pela zona mais rica da Cova da 

Beira e vale de Prazeres, servia melhor o Fundão e era em termo gerais 

menos extensa (mais curta que por Paradanta, mas mais longa que por 

Catrão) e económica (mais cara que por Catrão mas mais barata que por 

Paradanta) 

 O túnel seria todo em recta o que era útil em termos de exploração e a 

aproximação seria feita com rampas bem espaçadas por patamares 

Fundão à Linha 

da Beira Alta 

 Pelo vale do Zêzere  

 Necessidade de servir a Covilhã (traçado pela margem direita do Zêzere) 

 Dificuldade em servir a Covilhã por se ter de atravessar duas vezes o 

Zêzere e construir um lacete (trecho constituído por duas curvas com as 

convexidades voltadas uma para a outra e concordadas por uma curva de 

pequeno raio), o que tornaria o traçado mais caro e virtualmente mais 

extenso 

 Além disso, nunca seria possível satisfazer os interesses das fábricas 

porque estavam nas encostas e nunca ficariam ligadas directamente à 

estação e as expropriações seriam demasiado caras pois os terrenos 

estavam aproveitados para a agricultura e indústria 

 Melhor solução para a linha e para as fábricas seria levar a linha pela 

margem esquerda do Zêzere e construir um ramal para a Covilhã onde se 

empregasse o sistema Handyside  

 

                                                
1 AHMOP. JCOPM. Caixa 25 (1883): parecer 10307 (9-1-1883). PINHEIRO, 1884. 



ANEXO 16 – PLANOS DE REDE APRESENTADOS (1851-1883) 
 

PROPOSTA DE ALBINO DE FIGUEIREDO (1851)1 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte 
 Porto – Lisboa  

 Linha principal 

Linha até Espanha 

 De Alcácer do Sal até Elvas 

 A ligação a Lisboa far-se-ia por via fluvial 

 Incluía ramais para Portalegre e Beja 

Linha do Minho 
 Continuação da linha do norte 

 Por Penafiel, Guimarães, Braga, Ponte de Lima e Valença 

Linha da Beira 
 Entroncando na linha do norte 

 Por Lamego, Viseu e Guarda 

Linha do Douro 
 Desde a linha do norte 

 Passando pela Régua e por Vila Real 
 

PROPOSTA DA COMISSÃO PARA APRECIAR A PROPOSTA DE HISLOP (1851)2 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte  Entre o Porto e Lisboa  

Linha internacional de Trás-

os-Montes 

 Continuação da linha do norte 

 Dirigir-se-ia a Espanha (Valladolid) passando por Bragança 

Linha internacional do leste 

 Entroncando na linha do norte 

 Dirigir-se-ia a Badajoz rente ao Tejo até Santarém e Abrantes (onde cruzava o rio) 

 Incluiria ramais para Évora, Beja, Portalegre e Algarve 

Linha internacional da Beira 
 Entroncando na linha do norte 

 Atingiria Tomar e Coimbra antes de inflectir pelo Mondego até Viseu e Almeida 

                                                
1
 ALMEIDA, 1851: 7-17 e 21-23. 

2 BAR. SANTOS, 1884.  



PROPOSTA DO CGOPM (1853)3 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte  Já decretada (decreto de 30-8-1852) 

Linha do leste  Em construção 

Linha do Douro  Do Porto à Régua 

Linha da Beira 
 Atravessando a Beira pelo norte do Mondego 

 Transpondo a fronteira perto de Almeida  

Linha do sul 

 Ao sul do Tejo 

 De Estremoz ao interior do Alentejo por Évora com duas bifurcações sobre o Guadiana por Mértola e sobre o 

Sado por Alcácer 
 

PROPOSTA DE WATIER (1856)4 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte  Entre o Porto e Lisboa  

Linha do leste  Lisboa a Elvas 

Linhas do Minho e Douro  Continuando a linha do norte 

Linhas do Alentejo e Algarve  De Alcácer do Sal a Évora, com ramais para Beja, Mértola e Algarve 
 

PROPOSTA DE BELCHIOR JOSÉ GARCÊS (1859)5 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte  Entre o Porto e Lisboa  

Linha do Minho  Linha internacional até à Galiza 

Linha da Beira  Linha internacional até Castela 

Linha do leste  Linha internacional até à Extremadura 

Linha do sul  Por já estar em construção 

                                                
3 BMOP, 1853, n.º 3: 209-218. 
4
 WATIER, 1860: 76-131. 

5 PEREIRA, 2008: 127.  



PROPOSTA DO CGOP (1861)6 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte  Em construção 

Linha do leste  Em construção 

Linhas do sul e sueste  Em construção 

Linha do Minho  Continuação da linha do norte até à Galiza 

Linha da Beira Alta  Entroncando na linha do norte 

Linha de Cáceres  Possibilidade, provavelmente desde a linha do leste 

 

PROPOSTA DA COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS DA CÂMARA DOS DEPUTADOS (1862)7 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte  Em construção 

Linha do leste   Em construção 

Linhas do sul e sueste 
 Em construção 

 Incluía prolongamentos até à linha do leste, Espanha e Algarve 

Linha do Minho  Ligando o Porto às mais importantes povoações do Minho 

Linha da Beira Alta  Entroncando na linha do norte e dirigindo-se a Almeida 

Linha do Douro  Do Porto até Foz Tua 

 

PROPOSTA DO CGOP (1865)8 
 

LINHAS CARACTERÍSTICAS 

Internacionais 

Abrantes – Castelo 

Branco – Coria – 

Malpartida de 

 Direcção mais curta para Madrid e França (no caso de abertura do troço entre Salamanca e Mérida do lado 

castelhano) 

 Exequível perante novos estudos  

                                                
6 BMOP, 1862, n.º 1: 43-45. 
7
 DL, sessão da câmara dos deputados de 7-3-1862: 727. 

8 AHMOP. COPM. Livro 22 (1865): 18-29v. 



Plasencia/Plasencia  Linha de grande alcance económico pela região que atravessava, por servir de tronco comum a outras linhas 

para a Beira e Trás-os-Montes e por facilitar a ligação dos caminhos-de-ferro do sul com a rede do norte 

 Também exequível se se dirigisse a Cáceres  

Porto – Salamanca 

 Forma mis rápida de ligar o norte de Portugal à Europa 

 Por Barca de Alva ou cruzando o Douro em Foz Côa e procurando depois a fronteira  

 Base de outros ramais para a Beira, Minho e Trás-os-Montes (e daqui para Leão e Zamora) pelos vales dos 

afluentes do Douro 

Porto – Vigo  De preferência pelo interior da província (dependente de mais estudos) 

Beja – Huelva 

 Ligação do Alentejo à Andaluzia e ao Mediterrâneo por Paymogo 

 Linha mais curta entre a margem esquerda do Tejo e Sevilha 

 Não invalidade uma dupla ligação por Évora e pelo Algarve se não ferisse os interesses das concessionárias 

Beira Alta  De segunda ordem, não se incluía na proposta da comissão luso-espanhola que deu origem a esta consulta 

Nacionais 

Interior paralela à 

fronteira 

 Crato, Castelo Branco, Almeida (com ligação a Ciudad Rodrigo e Salamanca), Bragança ou Chaves e 

fronteira em direcção a Zamora 

 Incluía uma ramal para a Covilhã 

Linha do Douro – 

Chaves 

– 

Lisboa – Cascais – 

Linha no oeste  Lisboa, Sintra, Mafra, Peniche, S. Martinho, Pombal 

Porto – Leixões – 

Viana – Braga – 

Ponte de Lima 

– 

Beja – Sines – 

Lagos – Faro – Vila 

Real de Sto. António 

– 

 

 

 

 



PROPOSTA DE SÁ DA BANDEIRA (1865-1867)9 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte  Construída 

Linha do leste  Construída 

Linhas do sul e sueste 
 Construídas 

 Incluía o seu prolongamento até Espanha 

Linha da Beira Alta  Desde a Figueira por Coimbra até Almeida e Salamanca 

Linha da Beira Baixa  Ligando-se à linha da Malpartida a Madrid 

Linha do Douro  Desde Penafiel pelo Douro ligando-se à rede espanhola em Zamora 

Linha do Minho  Por Guimarães, Braga, Valença e Espanha 

 

PROPOSTA DE CAETANO ALBERTO MAIA E JOÃO CRISÓSTOMO (1871)10 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte  Já construída 

Linha do leste  Já construída 

Linhas do sul e sueste 
 Já construídas 

 Incluíam prolongamentos até Espanha e até à linha do leste  

Linha da Beira Alta  De Coimbra à fronteira 

Linha do vale do Tejo  Desde Abrantes e em direcção a Placência ou Cáceres 

Linha do Minho  Do Porto à Galiza 

Linha do Douro  Do Porto a Salamanca 
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PROPOSTA DA JCOPM (1875)11 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do norte  Já construída 

Linha do leste  Já construída 

Linhas do sul e sueste 
 Já construídas e em construção 

 Incluía prolongamentos até à linha do leste (Crato) e até ao Algarve 

Linha do Minho  Decretada e em construção até Valença 

Linha do Douro 
 Decretada e em construção até à Régua  

 Com prolongamento até à linha da Beira Alta 

Linha da Beira Alta  Até Espanha 

Linha da Beira Baixa  Até Espanha 

Linha de fronteira 
 Ligando as linhas da Beira 

 Prolongada até Zamora pelo vale do Sabor 

 

PROPOSTA INICIAL DA AECP (1876)12  
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem 

Linha do norte  Ligava as duas principais cidades e explorava um dos melhores tractos de terreno do país 

 Base de outras linhas. Linha do Minho 

Linha do Douro (até ao Pinhão) 

 Devia dirigir-se à fronteira e ligar-se a Espanha pelo Pocinho 

 A riqueza do país vinhateiro e o movimento comercial do Douro demonstravam o seu 

alcance económico 

Linha da Beira Alta 

 Linha internacional de primeira ordem 

 Devia partir do caminho-de-ferro do norte e acabava em Vilar Formoso 

 Servia todo o terreno entre a serra da Estrela e o Douro 

Linha do leste 
 Importante ligação à rede alentejana, se dispusesse de um ramal entre Estremoz e Ponte de 

Sor 
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Linha de fronteira 
 Desde a linha do leste até à linha da Beira Alta por Póvoa e Meadas, Castelo Branco e 

Covilhã, Guarda 

Linha de Cáceres 
 Desde a linha do leste por Castelo de Vide, aproveitando a planura da região até Ponte de 

Sor 

Linha do Sabor 
 Desde Bragança pelo vale do Sabor até ao Pocinho e Vila Franca das Naves 

 Importante pelas povoações que servia e por ligar todas as linhas-férreas nacionais 

2.ª ordem 

Linha do vale do Lima 
 Ligava Ponte de Lima, Ponte da Barca e Arcos de Valdevez a Viana do Castelo e à linha do 

Minho 

Linha do Porto à Póvoa e Nine 
 Ligava Braga à Póvoa de Varzim e a Vila do Conde 

 Servia zonas valiosas do ponto de vista balnear e piscatório 

Linha de Guimarães 

 Desde a Trofa até Guimarães 

 Servia as termas de Vizela e uma zona muito cultivada 

 Poderia ser prolongada até Fafe atraindo o tráfego de terras de Basto e entre Minho e 

Chaves 

Linha do Tâmega 

 Desde Marco de Canaveses por Amarante, terras de Basto, Ribeira de Pena, Vidago e 

Chaves até à fronteira 

 Justificava-se pela produção vinícola, pelas águas de Vidago e pelo tráfego provindo de 

Espanha 

Ramal de Viseu  Desde a linha da Beira Alta até Viseu 

Ramal da Figueira 
 Desde Vila de Anços (na linha do norte) até à Figueira da Foz 

 Ligava a barra da Figueira à rede 

Linha do oeste 
 Desde a linha do norte por Leiria e Marinha Grande na direcção do porto de S. Martinho, 

servindo de testa aos caminho-de-ferro que iam desde Ponte de Santana até às Caldas da 

Rainha e desde Alcântara a Torres Vedras 

Linhas do sul e sueste  Completar a rede existente, ligando os seus pontos principais entre si e com a raia 

Linha de Sesimbra a Cacilhas - 

 

 



PROPOSTA DE MANUEL RAIMUNDO VALADAS (1876)13  
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS GERAIS CARACTERÍSTICAS PARTICULARES 

1.ª ordem 

Linha desde Valença a Vila Real 

de Sto. António (linha do norte e 

linhas do sul, sueste e Algarve) 

 Deviam ser construídas pelo 
governo ou pelo menos sob a 

sua supervisão 

 Seriam assentes em via larga, 

com declives até 15 mm/m e 

raios de curva no mínimo de 

300 m  

 De igual importância à da linha do Douro 

Linha do Douro 

 A terceira em ordem de importância  

 Evitava o perigo do rio e chamaria a Portugal o tráfego de Salamanca e 

Zamora 

Linha da Beira Alta 

 A mais importante de toda a rede 

 Importava à região que atravessava, à CRCFP e ao porto de Lisboa. Todo o 

movimento europeu preferiria vir a Lisboa em vez de tomar o vapor a Bordéus 

para a América 

Linha da Beira Baixa 

 A quinta linha mais importante  

 Seria a verdadeira linha internacional se Espanha construísse a linha de 

Plasencia a Salamanca e Monfortinho (o que não faria por a zona ser muito 

montanhosa e sem interesse industrial nem para o estado nem para uma 
companhia)  

 Por isso só tinha interesse nacional (ligava a Beira Baixa a Lisboa)  

 Deveria partir de Ponte de Sor, pois de Abrantes não servia tão bem o Alentejo 

Linha de Estremoz a Elvas  

 A segunda mais importante 

 Substituía a linha de Estremoz ao Crato (que atravessava uma charneca, só 

servia o insignificante movimento de lãs e madeira da Beira Baixa, que aliás já 

era atendido pelas linhas existentes, e custava 1200 contos) 

 Sanava o erro que fora a linha do leste, além de atravessar um terreno povoado 

e produtivo 

 Diminuía a distância de Lisboa a Elvas em 44 km 

 O prejuízo em que incorreria a CRCFP seria compensado pelo aumento de 

tráfego produzido pelas linhas do Minho e Douro, Beira Alta e Beira Baixa 

Linha de Beja a Paymogo  

 Sexta linha na hierarquia da importância  

 Atravessava uma região rica em cereais e azeite  

 Não era garantido que fosse continuada por Espanha, mas em caso afirmativo 

traria também os cereais andaluzes, enquanto estes não estivessem ligados a 

Huelva ou Sevilha 

2.ª ordem Ramal de Braga  Tratavam-se de linhas de - 
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Linha do Tâmega ou do Cávado  

comunicação das províncias 

entre si e com os portos de 

mar 

 Deviam ter as melhores 

condições possíveis mas 

dentro de uma maior 

liberalidade técnica, dado o 

acidentado do interior 

 Também deveriam ser 

construídas pelo estado. 

 Ligaria Chaves ao Douro ou a Braga 

 Trás-os-Montes estava órfão de comunicações, apesar de contar com 

produções de qualidade (vinho, azeite, fruta, carne) e com muitos incultos que 

se podiam transformar em florestas 

 Seria de difícil construção  

Linha do Tua, Sabor ou ambas  

 Ligava Bragança ao Douro 

 Trás-os-Montes estava órfão de comunicações, apesar de contar com 

produções de qualidade (vinho, azeite, fruta, carne) e com muitos incultos que 

se podiam transformar em florestas 

 Seria de difícil construção  

 Poderia seguir pelos vales do Sabor, Tuela, Tua e novamente Sabor 

Ramal de Viseu 

 O mais importante a par do ramal da Covilhã 

 Entroncava na linha da Beira Alta 

 Servia a capital de distrito 

 Técnica e economicamente exequível se feita em via reduzida 

Ramal da Covilhã 

 O mais importante a par do ramal de Viseu 

 Entroncava na linha da Beira Baixa 

 Servia uma cidade industrial, com um magnífico solo e com intensas relações 

com Porto e Lisboa 

 Técnica e economicamente exequível se feita em via reduzida 

 Fazia parte da linha de fronteira 

Linha de fronteira 

 Terceira linha mais importante 

 Prolongamento da linha de Estremoz a ponte de Sor 

 Cortaria um magnífico país, com actividade industriais mas sem comunicações 

 Seria de problemática execução por atravessas o dorso da serra da Estrela, pelo 
que dificilmente atrairia os capitais 

 Tinha pelo menos interesse estratégico, pelo que o estado a deveria pelo menos 

estudar 

Ramal da Figueira   Desde Vila de Anços para ligar a barra da Figueira à rede 

Linha do litoral do Algarve  

 Entre Tunes e Lagos em via estreita 

 Cruzava uma zona fértil e com uma activa indústria das pescas que se tornaria 

exportadora.  

 Importante sobretudo se se completasse a linha de Faro a Casével 

Ramal de Milfontes 

 Em via reduzida desde Alvito na linha do sueste por Alvalade e Cercal 

 Abria uma zona produtiva em cereais, minérios de ferro, manganésio e cobre 

ao oceano. 

Linha de Estremoz a Ponte de Sor  Estremoz ou Évora Monte por Malarranha, Pavia, Cabeção e Montargil 



 De fácil execução  

 Cortava a zona entre as linhas do sul e leste  

 Faria parte da linha de fronteira desde Bragança 

Linha de Cáceres  
 De Assumar por Arronches e Ouguela à fronteira e Cáceres 

 Traria a Portugal o minério de Cáceres 

3.ª ordem - 

 Todas as de interesse local. 

Seriam construídas em via 

estreita e deixadas à iniciativa 

privada 

 

 

PROPOSTA DE SOUSA BRANDÃO (1876)14  
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem Linha de fronteira 

 Satisfazia pequenas relações comerciais e ligava todas as linhas transversais ao país 

 Directriz: Beja, Moura, Portel, Estremoz, Portalegre, Niza (ou Póvoa e Meadas), Portas de 

Ródão, Castelo Branco, Covilhã, Guarda, Vila Franca das Naves, Marialva, Pocinho, Vila 

Flor (ou Bragança) 

 Seria em via estreita porque não tinha por intenção ligar-se a Espanha 

2.ª ordem 

Linha do Porto à Póvoa e 

Famalicão 
 Poderia continuar por Viana se não fizesse concorrência à linha do estado 

Linha do Tâmega  Por Caíde, Lixa, Chaves e Verín 

Linha do vale do Lima  Desde Viana por Ponte de Lima até Lindoso 

Linha do vale do Homem  Desde Braga pelo vale do rio Homem até Lobios e Ourense 

Linha do Sabor  Pocinho, Torre de Moncorvo, Mogadouro, Miranda ou Bragança e fronteira 

Ramal de Castro Daire  Sta. Comba Dão (linha da Beira Alta), Viseu e Castro Daire 

Linha da Beira Alta  Pela falda norte da serra da Estrela 

Ramal da Figueira  Desde Coimbra ou Mealhada 

Linha do Corgo  Da Régua a Vila Real 

Linha do oeste 
 De Santarém ao porto de S. Martinho, Marinha Grande e Figueira 

 Aproveitaria o caminho-de-ferro dos pinhais de Leiria, podendo passar por esta cidade ou 
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não 

Ramal de Porto de Mós  Desde a Golegã a Porto de Mós por Torres Novas 

Linha de Santarém a Estremoz  Por Almeirim, Mora, Cabeção e Vimieiro  

Linha de Vendas Novas a 

Vimieiro 
 Por Montemor-o-Novo e Vimieiro 

Linha de Cáceres  Do Crato por Castelo de Vide 

Linha de Olivença  De Évora pelo Redondo, Alandroal, Juromenha  

Linha do vale do Sado 
 Desde o Pinhal Novo ou do Poceirão por Alcácer do Sal, Santiago do Cacém, Colos ou 

Garvão, Odemira e Lagos 

Linha do litoral do Algarve - 

Linha de Guimarães  Desde a Trofa por Guimarães e até Fafe  

Linha de cintura de Lisboa  - 

Linha de cintura do Porto . 

 

SEGUNDA PROPOSTA DE AECP (1877)15  
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem 

Linha de Lisboa a Valença 

 Ligava-se a Espanha na linha de Tui a Ourense 

 Forma mais rápida de chegar à Galiza 

 Ligava Lisboa ao Porto 

Linha do Barreiro a Beja, 

Quintos e Fronteira 
 Forma mais rápida de chegar à Andaluzia  

Linha do Douro 

 Das linhas mais difíceis de construir  

 Importante pelas regiões que percorre, entroncamentos a que se presta e comunicações com 

a cidade do Porto (sobretudo quando o porto de Leixões estiver construído) 

 Devia ir até Espanha por Barca de Alva 

Linha da Beira Alta 

 Verdadeira linha europeia 

 Com início na Pampilhosa 

 Atravessava uma zona fértil e industrial, excepto o troço entre Celorico da Beira e Espanha 

                                                
15 AECP, 1878b. 



 Desenvolveria a indústria que poderia aproveitar a força motriz da água que descia pelo 

flanco norte da serra da Estrela 

Linha da Beira Baixa 

 Desde Abrantes por Vila Velha de Ródão, Castelo Branco, Monfortinho e Espanha 

 Possibilidade de seguir uma direcção mais directa a Cáceres 

 A sua principal missão seria ligar Lisboa a Madrid 

Linha do leste  

Linha de Casa Branca, Évora, 

Estremoz e Crato 
 Ligaria os caminhos-de-ferro do norte e do sul de Portugal 

Linha do Algarve  De Beja a Faro 

2.ª ordem 

Ramal de Braga 
 De Nine a Braga 

 Justificado pela actividade e abundância da população e pelo seu intenso movimento 

Linha de Lisboa por Torres à 

linha do norte 

 Desde Lisboa por Torres Vedras, Caldas da Rainha e S. Martinho a entroncar num ponto da 

linha do norte 

 Cruzava uma zona importante, fértil e produtiva 

 Ligava Leiria a Lisboa e à linha do norte 

Ramal de Viseu 
 Justificado pelo desenvolvimento comercial de Viseu 

 Vantagens para toda a região desde Tondela ao vale de Besteiros 

Ramal de Setúbal 
 Do Pinhal Novo a Setúbal 

 Ligava Setúbal ao Alentejo e a Lisboa  

Linha de Bougado a Chaves 

 De Bougado por Sto. Tirso, Vizela, Guimarães, Fafe e Confurco a Chaves pelo vale do 

Tâmega 

 Justificada pela importância dos concelhos que atravessava, pelas termas de Vizela e pela 

produção vinícola do Basto 

 Servia as relações comerciais entre Chaves, Braga e Guimarães 

Linha de Trás-os-Montes 

 Pelo vale do Tua (a linha ficaria mais central à província) ou do Sabor (ligava-se a 

Bragança e eventualmente a Vila Franca das Naves) 

 De difícil empreendimento pelo terreno e pela falta de dados topográficos 

 Justificada pela agricultura e riqueza mineira da região que atravessava 

Linha paralela à fronteira 
 De Castelo Branco à linha do Douro pela Covilhã, Guarda e Vila Franca das Naves 

 Punha em contacto todas as linhas-férreas nacionais pelo oriente 



 Servia muitas cidades importantes entre as quais a Covilhã 

 De fácil construção até à Covilhã; de difícil construção entre até à Guarda 

Linha de Vila Real 
 Ligava Vila Real (capital de Trás-os-Montes) à Régua 

 Passava por um terreno feraz 

Linha de Lagos a Vila Real de 

Sto. António 

 Por Silves e Tunes 

 Desenvolvia as relações comerciais com os portos do litoral do Algarve 

 Atravessava um terreno fértil, cultivado e povoado 

3.ª ordem 

Linha de Viana do Castelo a Ponte de Lima, Ponte da Barca e Arcos de Valdevez 

Linha do Porto a Vila do Conde, Póvoa de Varzim e Nine 

Linha do Porto a Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra 

Linha da Figueira ao caminho-de-ferro do norte 

Linha de Cacilhas a Sesimbra e Pinhal Novo 

Linha de Ponte de Santana às Caldas da Rainha 

Linha de Santarém a Estremoz 

Linha de Estremoz a Vila Viçosa e Juromenha 

Linha de Évora a Moura 

Linha de Tomar à linha do norte 

Linha de Beja a Mértola e ao Guadiana 

Linha de Braga a Guimarães por Caldas das Taipas 

Linha de Lisboa a Sintra 

Linha de Lisboa a Cascais 

Linha de Alvito a S. Mamede e Vila Nova de Milfontes ou Sines 

Linha de Braga a Orense 

Linha das minas de Moncorvo à linha do Douro  

 

 

 

 



PROPOSTA DE JOÃO VERÍSSIMO MENDES GUERREIRO (1877)16 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem 

Linha do Minho 

 Província densamente povoada 

 Em virtude da localização da estação de Campanhã, a linha teve de ir até S. Romão, mas 

depois não deveria ter ido à Trofa, mas a Balazar (Póvoa de Varzim), atravessar o Cávado a 

jusante de Barcelos e ir pelo litoral por Esposende até Viana do Castelo 

 O ramal de Braga mantinha-se, mas teria ficado mais longo 

 Deste modo, tinha-se mantido a vocação internacional da linha 

 Mesmo assim, previa-lhe um grande rendimento 

 Deveria constituir com a linha de Guimarães e com a linha da Póvoa um grande 

entroncamento no Minho  

 Por isso a linha até Nine deveria ser duplicada 

Linha do Douro 

 Tinha a melhor directriz possível 

 Atravessava os ricos concelhos de Valongo, Paredes, Penafiel e Marco de Canaveses 

 Até Caíde proporcionaria um rendimento suficiente para remunerar o capital empregue, 

mas o mesmo não se verificava depois de Caíde. O seu interesse seria meramente de 

governação 

 Ir a Barca de Alva seria ruinoso pelos gastos enormes que provocava sem aumento 

proporcional do rendimento, além de que faria concorrência à linha da Beira Alta e 

implicaria um entroncamento fora de Portugal 

Ramal de Leixões 
 Indispensável para ligar o Porto a Leixões, que seria a protecção da cidade contra a ameaça 

comercial de Vigo 

Ramal de Campanhã ao Douro  

Linha do norte 

 O seu traçado era mau desde Gaia até Mogofores e de Coimbra a Ponte de Santana, além de 

que a sul do Entroncamento está sujeita às inundações do Tejo. Deveria ter ido pelo vale do 

Nabão para passar por Tomar. Deveria ter também sido assente mais pelo litoral 

 Era uma linha lucrativa e o seu rendimento aumentaria ainda mais quando as linhas da 

Beira Alta e da Beira Baixa estivessem abertas 
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Linha do leste 
 O seu traçado era também deficiente, obrigando os viajantes e as mercadorias em trânsito 

para Madrid a um grande desvio de percurso 

Linha da Beira Alta  

 Única linha internacional europeia, porque em Espanha a linha da Beira Baixa não lhe seria 

concorrente em termos de velocidade 

 Deveria partir a norte de Coimbra, mas não pela Pampilhosa por obrigar à construção de 

grandes rampas logo no seu troço inicial 

 Não deveria ir directamente à Guarda, no que se pouparia em declives e curvas acentuados 

 A Guarda deveria ser servida por um ramal que se prolongaria até à Covilhã 

Linha da Beira Baixa 

 Poderia ir por Monfortinho (mais difícil) ou por Chança e Cáceres (traçado mais curto e que 

servia as minas de Cáceres) 

 Qualquer dos traçados deveria ser construído com condições de linha de primeira ordem (a 

CRCFP tinha-a pedido em condições de linha industrial, o que não deveria ser aceite) 

 Na linha de Cáceres deveria entroncar um ramal que servisse a Covilhã 

Linhas do sul e sueste 

 Deveriam ir a Espanha (Huelva e Sevilha) por Serpa e Paymogo 

 Desde Vendas Novas e quando o movimento de passageiros o justificasse, deveria partir um 

ramal para o Carregado passando a leste de Samora Correia  

2.ª ordem 

Linha do Tua 

 Linha de mero interesse de governação 

 Valia pela fertilidade do vale do Tua 

 Vivificaria Trás-os-Montes, chegando a Mirandela, Macedo de Cavaleiros e Zamora, 

procurando o movimento internacional de Leão 

Linha de Guimarães 

 Desde Bougado a Guimarães com prolongamento até Fafe, Chaves e Verín (Espanha)  

 Justificada pelo vigor industrial do vale do Ave e de Vizela, pelo movimento comercial de 

Guimarães e pela população e estações termais da zona que atravessava  

Ramal de Braga 
 Prolongado até Vila Verde, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez e Monção 

 Atravessava uma zona com vida e movimento 

Linha do Távora 

 Necessidade de ligar a linha do Douro à linha da Beira Alta em Portugal e Trás-os-Montes à 

Beira Alta  

 Até Vila Franca das Naves por Vila da Ponte, Sernancelhe e Trancoso 

 Único traçado possível para ligar as duas linhas 

 Facilita a ligação do Porto a Salamanca (sem reversão de sentido da marcha) 

 Atravessa um vale populoso e cultivado 



Linha de Fafe a Caíde 
 O seu único interesse seria ligar a linha do Douro à linha de Guimarães a Chaves 

 Seguiria por Margaride (Felgueiras) 

Linha da Covilhã à Guarda 

 Continuação da linha de Cáceres por Alpalhão, Póvoa e Meadas, Belmonte e Castelo 

Branco 

 Ligava-se à linha do Távora e por esta à linha do Douro 

 De interesse estratégico 

Ramal de Viseu 
 Desde Nelas ou Mangualde 

 Servia uma capital de distrito que poderia atingir uma grande importância no futuro 

Linha da Figueira a Góis 

 Por Vila Nova de Anços, Condeixa, Miranda do Corvo, Lousã e Serpins 

 Ligava o porto da Figueira às linhas do norte e Beira Alta 

 Servia as povoações da encosta norte da serra da Estrela 

Linha do litoral da Estremadura 

 De Lisboa (Alcântara), Campo Pequeno, Malveira, Torres Vedras, Óbidos, Caldas da 

Rainha, S. Martinho do Porto, Marinha Grande, Leiria e Pombal  

 Atravessava uma importante região vinícola  

 Incluía um ramal desde Óbidos para Ponte de Santana e um ramal para Xabregas desde o 

Campo Pequeno formando assim a linha de cintura de Lisboa  

Linha de Estremoz à linha do 

leste 

 Ligava o Alentejo à Beira Baixa e ao Porto 

 Entroncava na linha do leste no ponto onde começava o ramal de Cáceres 

 Não deveria ir a Elvas por causa da sua dificuldade  

 Deveria fazer concorrência à linha do leste no transporte para Lisboa, pelo que deveria ser 

construída em via larga seguindo por Sousel, Fronteira e Avis 

Linha do Algarve 
 Servia uma província povoada e cultivada 

 Oferecia a vantagem política e administrativa de ligar o Algarve à rede  

Linha de Sines a Pomarão 
 Por Aljustrel, Castro Verde 

 Ligava a linha do Algarve a um porto de grande envergadura 

3.ª ordem Linha do Porto à Póvoa  

 Percorria um país rico e povoada, mas precisava de ser prolongada 

 O prolongamento por Viana faria concorrência à linha do Minho, pelo que a linha dever-se-

ia ligar a Nine, Barcelos e Bougado buscar os passageiros e mercadoria de Guimarães e 

Braga  

 Outra possibilidade seria Esposende, mas nunca deveria ligar-se a Famalicão 



Linha do Lima 

 Desde Darque até Ponte de Lima e Ponte da Barca, onde se encontraria com a linha de 

Braga a Monção 

 Poderia também ir a Lindoso onde procuraria passagem para Ourense 

Linha do Cávado 

 Atravessava um feraz vale que poderia ter um futuro industrial importante 

 Servia povoações importantes como Amares, S. João de Rei e Terras de Bouro, podendo ser 

prolongada até Ruivães 

Linha do Tâmega 
 Da linha do Douro a Amarante, vila rica e pitoresca que produzia géneros agrícolas muito 

apreciados e que talvez compensem a feitura de um caminho-de-ferro  

Linha do Corgo 
 Da Régua a Vila Real 

 Dificilmente seguiria mais além até Vila Pouca de Aguiar 

Linha de Mirandela a Vilar Seco 

 Pelo vale do Rabaçal e Torre de D. Chama 

 Poderia dirigir-se também a Zamora 

 Daria tráfego à linha do Douro 

 Os vales do Rabaçal e do Tuela eram muito povoados mas tinham pouco movimento 

comercial, algo que seria alterado com a construção de um caminho-de-ferro 

 Seria a base de mais caminhos-de-ferro em Trás-os-Montes  

Linha do Sabor 

 Desde a linha do Douro até Bragança e Espanha por Calabor (Espanha) 

 Justificava-se pelas mesmas razões que a linha de Mirandela, por servir Bragança e por 

beneficiar a defesa nacional 

Linha do Tua a Moncorvo 

 Ligava a foz do Tua (linha do Douro) às minas de Moncorvo 

 Era uma linha de condições técnicas industriais, mas deveria ter a bitola da linha do Douro 

para evitar o transbordo 

Linha do vale do Paiva 

 Seguia a direcção Gaia, Pedra Salgada, Avintes e Entre-os-Rios, Arouca, Sobrado, Cabril e 

Sernancelhe, com ramal para Sta. Maria da Feira e Vale de Cambra 

 Ligava o vale do Paiva à margem esquerda do Douro 

 Ligava-se também à linha do Távora em Sernancelhe  

Linha do Vouga 

 Servia minas e jazigos minerais ao sul da serra da Gralheira, os produtos agrícolas de Sever 

do Vouga, Oliveira de Frades, Vouzela e S. Pedro do Sul 

 Servia também Angeja e Albergaria-a-Velha  

Linha de Tomar à foz do Alge 
 Corrigia o desvio da linha do norte em relação a Tomar 

 Servia as populações de Ferreira do Zêzere, Dornes, Alvaiázere, Sertã, Figueiró dos Vinhos  



Linha do Carregado a Alenquer 

 Passaria por Olhalvo, Merceana e Runa 

 Entroncaria na linha do litoral da Estremadura 

 Atravessava um vale vinícola e servia a industrial vila de Alenquer 

Linha de Lisboa a Cascais e 

Sintra 

 Por Belém, Paço de Arcos e Oeiras 

 Linha que só em condições económicas seria viável 

Linha de Cacilhas a Sesimbra 

 Por Arrentela e Coina 

 Justifica-se pela riqueza agrícola da encosta norte da serra da Arrábida 

 Servia as populações marginais ao sul do Tejo 

Linha de Estremoz a Juromenha 
 Por Borba, Vila Viçosa, Juromenha e Olivença 

 Linha de importância política e administrativa e de construção barata 

Linha de Évora a Mourão 
 Por Valongo, Montoito e Monsaraz   

 Podia depois seguir até Jerez de los Caballeros  

Linha de Casa Branca a Alcácer 
 Por S. Cristóvão e Sta. Susana 

 Dava saída aos produtos do ramal de Évora e aos minérios da ribeira de Alcáçovas 

Linha de Odemira 
 Desde a linha do Algarve em Sta. Clara-a-Velha 

 Podia depois seguir até Vila Nova de Milfontes  

Linha do litoral do Algarve 
 Por Lagos, Portimão, Silves, Olhão, Tavira e Vila Real de Sto. António 

 Ligava todos os portos algarvios com a linha principal 

 

PROPOSTA DE JAIME LARCHER (1877)17 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA 

1.ª ordem 1.º grupo 

Linha do Minho 

Linha do norte 

Linha do leste 

Linha do Douro até Espanha 

Linha da Beira Alta  

Linha da Beira Baixa pelo vale do Tejo 

Linha de Lisboa a Elvas pelo sul do Tejo 

                                                
17 LARCHER, 1878a. 



Linha de Beja à fronteira por Quintos e Serpa 

Linha do Algarve 

2.º grupo 

Linha entre os caminhos-de-ferro do Douro e da Beira Alta 

Linha entre as linhas da Beira Alta, Beira Baixa e leste 

Linha entre as linhas do leste e do sul e sueste 

Linha de Bragança ao Douro 

Linha de Lisboa a Pombal por Torres Vedras, Caldas da Rainha e Leiria 

Linha do Vouga 

Linha de Cáceres 

 

PROPOSTA DE CORREIA PAIS (1877)18 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª classe 

Linha do norte Entre o Porto e Lisboa  

Linha do Minho Porto, Viana, Valença com ramal para Braga 

Linha do leste Lisboa a Badajoz 

Linhas do sul e sueste Do Barreiro a Setúbal, Évora e Beja  

Linha do Douro 
Pelo Pocinho até fronteira em Barca de Alva se se provar vantajoso do ponto de vista 

económico e estratégico 

Linha da Beira Alta 

Por Coimbra, Mortágua, Sta. Comba Dão, Carregal, Canas de Senhorim, Nelas Mangualde, 

Fornos de Algodres, Celorico da Beira, Baraçal, Vila Franca das Naves, Guarda, Miuzela, 

Vilar Formoso e Salamanca 

Linha da Beira Baixa Por Abrantes, Vila Velha de Ródão, Ladoeiro, Monfortinho e Malpartida de Plasencia  

Linha sobre o Tejo Por Lisboa, Grilo, Montijo, Aldeia Galega e Pinhal Novo 

Linha de ligação entre os 

caminhos-de-ferro do leste e sul 

e sueste (a oriente) 

Por Estremoz, Borba, Vila Viçosa, Vila Boim e Elvas 

Linha de Beja a Espanha Por Paymogo  

2.ª classe Linha da fronteira 
Por Castelo Branco, Alcains, Lardosa, Covilhã, Guarda, Vila Franca das Naves, Granja, 

Castelo Melhor, Foz Côa e Pocinho 

                                                
18 PAIS, 1878b. AHMOP. Mapas e desenhos. C-32-1-B. 



Linha de Lisboa a Pombal Por Lisboa, Alcântara, Loures, Torres Vedras, Óbidos, Caldas da Rainha, Leiria e Pombal 

Linha de cintura de Lisboa  Por Chelas, Poço do Bispo, Campo Grande e Alcântara  

Linha de ligação entre os 

caminhos-de-ferro do leste e sul 

e sueste (a ocidente) 

Por Vendas Novas, Santana do Mato, Coruche, Raposa, Almeirim, Santarém, Azambujeira, 

Rio Maior, Óbidos e Peniche 

Linha de Santana do Mato a 

Ponte de Sor 
Por Sta. Justa, Montargil e Ponte de Sor 

 

PROPOSTA DE JOSÉ HONORATO DE CAMPOS E SILVA (1877)19 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.º grupo 

Linha da Beira Alta 

De construção urgentíssima 

- 

Linha de Lisboa a Pombal  Por Torres, Caldas e Marinha Grande 

Linha de Estremoz a Ponte de 

Sor  
Era contra a ligação a partir das Vendas Novas 

2.º grupo 

Linha do Tua à fronteira 

De menor urgência, mas a 

construir com brevidade 

Pinhão, Foz Tua, Mirandela, Paradela, Macedo de Cavaleiros e 

fronteira 

Linha de Régua a Chaves Em via estreita por Vila Real, Vila Pouca e Vidago 

Ramal de Cáceres  De Ponte de Sor à fronteira por Alpalhão e Póvoa das Meadas 

Ramal da Figueira Desde Vila Nova de Anços na linha do norte 

Ramal de Monfortinho Desde o ramal de Cáceres passando por Castelo Branco 

Ramal de Viseu  

Linha do Lima De Viana a Arcos de Valdevez  

3.º grupo 

Linha de Guadiana à fronteira 

Quando as circunstâncias do 

país permitirem a sua 

construção sem sacrifício 

 

Linha de Castelo Branco à 

Guarda 
Passando pela Covilhã 

Ligação entre as linhas do 

Douro e Beira Alta 
De Vila Franca das Naves a Foz Tua ou Pocinho 

Linha do Algarve De Casével a Faro 

                                                
19 ROPM, t. 9 (1878), n.ºs 105-106: 419-423. 



PROPOSTA FINAL DA AECP (1877)20 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem 

Linha do Douro 

 Deveria ficar-se pelo Tua 

 Não deveria ia a Barca de Alva porque a partir daqui só poderia atingir Salamanca o que já 

era conseguido pela linha da Beira Alta, além de que do lado de Espanha não interesse em 

ligar Salamanca a Barca de Alva 

Ramal de Leixões 

 De Ermesinde a Leixões  

 Daria saída às mercadorias por aquele porto (que deve ser construído quanto antes para que 

o Porto possa combater a concorrência movida por Vigo) 

Ramal de Campanhã ao Douro  Ligação da estação das linhas do norte, Minho e Douro ao rio 

Linha da Beira Alta 

 Seria uma das linhas de maior tráfego e auspicioso futuro 

 Seria o caminho-de-ferro mais curto para a Europa central e por onde passaria todo o 

trânsito para a América 

 A mais urgente a par da de Cáceres  

Linha de Cáceres 

 Por Malpartida de Plasencia até Madrid 

 Invalidava a linha do vale do Tejo por não estar projectada em Espanha ao contrário do 

caminho-de-ferro por Cáceres  

 A mais urgente a par da linha da Beira Alta 

Linha de Beja à fronteira 

 Por Quintos até Paymogo e depois Huelva 

 A superioridade do porto de Lisboa em relação a Huelva podia fazer com que este 

caminhos-de-ferro fosse muito útil para Portugal 

2.ª ordem 

Linha de Bougado a Chaves 

 Por Guimarães e Vizela 

 Ligaria Trás-os-Montes ao Minho 

 Exigia declives mais acentuados 

Linha de Nine a Valença 

 Por Braga, portelas do Vade (Vila Verde) e do Extremo (Arcos de Valdevez) até Monção 

 Atravessava uma zona muito povoada   

 De segunda ordem dada a pouco importância em relação a linha principal (do Minho) 

Linha do Tua a Alcañices  Subia pelo vale do Tua por Mirandela e Macedo de Cavaleiros até entrar em Espanha por 

                                                
20 AECP, 1878c. ROPM, t. 10 (1879), n.ºs 109-110: 43-57. ALEGRIA, 1990: 287. 



Alcañices 

 Ligava as províncias de Leão e Zamora com o porto de Leixões e o Douro 

 Podia ser construída com rampas mais inclinadas 

Linha entre os caminhos-de-

ferro do Douro e da Beira Alta 

 Pelo vale do Teja ou do Távora até Vila Franca das Naves 

 De segunda ordem em virtude do pouco tráfego que se esperava 

Linha de Caíde ao caminho-de-

ferro de Bougado a Chaves 
 Não era urgente 

Ramal de Viseu 
 A entroncar na linha da Beira Alta 

 Devia ser o mais curto possível 

Linha de Figueira a Góis 

 Linha com preferência 

 Alimentaria o porto da Figueira 

 Desenvolveria a indústria de tecidos nascente da vertente norte da serra da Estrela 

Linha de Lisboa a Pombal 

 Atravessava um país cultivado e rico em vinhos e sem quaisquer vias de comunicação 

 A linha ficaria protegida das cheias do Tejo  

 Alternativamente podia entroncar na linha do norte em Soure 

Ramal de Óbidos  Desde Ponte de Santana. 

Linha de Estremoz a Chancelaria 

 Ligação entre as linhas do sul e do leste, no ponto onde começaria a linha de Cáceres 

 Ligação entre o Alentejo e o norte de Portugal  

 Fazer esta ligação pelo ocidente era demasiado e só se justificaria quando o rendimento das 

linhas do sul atingisse determinado nível 

Ramal do Algarve  

Linha de Sines a Pomarão  Destinada a facilitar o embarque de minérios a sul de Beja em Sines ou Pomarão  

Linha do litoral do Algarve  Justificada pela importância, povoação, cultivo e urbanização da província algarvia 

Linha da Beira Baixa 

 Mudou de traçado e de vocação (internacional para nacional) por causa da linha de Cáceres 

 Seguiria por Alpalhão, Póvoa e Meadas, Pônsul (Castelo Branco) e Guarda onde se ligava à 

linha da Beira Alta 

 De segunda ordem em virtude do pouco tráfego que se esperava 

3.ª ordem Linha do Porto a Darque 

 Continuava a linha do Porto à Póvoa 

 Importante para as povoações litorais e pelo encurtamento em relação ao Porto que 

proporcionava 



 Seria complementada com dois ramais para Nine e Bougado, de modo a receber as linhas 

de Braga e Guimarães 

 A comissão discordava da intenção da CPP de levar o seu caminho-de-ferro a Famalicão 

Linha do Lima  

Linha do Vouga  

Linha de Tomar à foz do Alge  

Linha do Carregado a Torres 

Vedras 
 Por Merceana e Alenquer 

Linha de Casa Branca a Alcácer 

do Sal 
 

Linha de Braga a Ruivães  

Linha do Corgo  Até Vila Real 

Linha de Mirandela a Vilar Seco  

Ramal de Bragança 
 Desde a linha do Tua a Zamora 

Ramal de Moncorvo 

Linha de Estremoz a Olivença  

Linha de Sesimbra a Cacilhas  Com ramal para o Pinhal Novo 

Linha de Lisboa a Sintra  Por Cascais 

  

PROPOSTA DE FREDERICO AUGUSTO PIMENTEL (1877)21 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem 

Linha de Valença à Andaluzia 

 Incluía a linha do Minho, a linha do norte e a linha do Barreiro até Beja prolongada até à 

fronteira 

 Era a linha que atravessava a parte mais produtiva de Portugal 

Linha de Leixões a Trás-os-

Montes 

 Incluía as linhas de Leixões a Ermesinde e ao Douro 

 A directriz da ligação a Trás-os-Montes não ficava definida 

Linha da Beira Alta 
 Desde a Figueira, por Pampilhosa, Celorico da Beira e Guarda até Vilar Formoso, ligando-

se em Espanha a Ciudad Rodrigo 

                                                
21 PIMENTEL, 1878a. PIMENTEL, 1878b. 



Linha de Cáceres 
 Incluía o troço da linha do leste entre o Entroncamento e Chança 

 Por Chança e Póvoa e Meadas em direcção a Madrid 

Linha de Casa Branca a Elvas  Por Estremoz 

2.ª ordem 

Linha do Lima  De Viana a Lindoso por Ponte de Lima, Ponte da Barca e Arcos de Valdevez 

Linha do Porto a Braga  Por Vila do Conde, Póvoa de Varzim e Nine 

Linha de Vila do Conde a Chaves 
 Por Bougado, Sto. Tirso, Vizela, Guimarães, Fafe, Cabeceiras de Basto, Cavez, Vidago, 

Chaves e fronteira 

Linha do Tâmega  Desde Amarante por Celorico e Mondim a entroncar na linha anterior 

Linha do Corgo  Entre Régua e Vila Real 

Linha de Trás-os-Montes  Até Bragança (provavelmente pelo Tua) 

Linha do Douro 

 Entroncando na linha da Beira Alta em Vila Franca das Naves 

 As dificuldades de construção não eram insuperáveis nem implicavam más condições de 

tracção  

 Garantia a apropriação de todo o movimento da região de Salamanca e até dos Pirenéus  

 Um ano depois, Pimentel muda de opinião em favor da ligação por Barca de Alva por ser 

mais importante para o Porto e por a ligação à Beira Alta impor condições de tracção piores 

e não colocar Salamanca mais próxima do Porto que de Bilbao ou Santander 

 Por outro lado, uma linha do Douro mais extensa prestava-se a acolher mais estradas 

trasmontanas 

Ramal de Viseu  

Linha do Vouga  Até S. Pedro do Sul 

Linha de Arganil a Coimbra  Por Góis 

Linha de fronteira 
 Ligação entre as linhas da Beira Alta e de Cáceres  

 Entre Guarda, Covilhã, Castelo Branco 

Linha de Chança a Estremoz  

Linha do leste  

Linha de Santarém a Casa 

Branca  

 Por Almeirim, Raposa e Coruche 

 A construção seria barata e a exploração fácil graças à existência de estradas  

 Era a forma mais rápida de ligar o norte e o sul 

Linha de Lisboa a Pombal  Por Torres Vedras, Caldas da Rainha e Leiria 



 O ponto de entroncamento na linha do norte não tinha de ser necessariamente Pombal 

Linha de Casa Branca a Alcácer 

do Sal 
 

Linha entre Sines e a linha do 

Algarve 
 

Linha entre o Guadiana e a linha 

do Algarve 
 Entroncamento em Beja 

 

PROPOSTA DE JOÃO CRISÓSTOMO (1878)22 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem 
Construídas ou 

prioritárias 

Linha de Lisboa a Valença 

 Incluía a linha do norte e do Minho 

 Unir-se-ia à linha de fronteira a sul do Tejo por Santarém, Abrantes, foz do Zêzere, 

Ponte de Sor, Crato ou Ródão, seguindo depois por Estremoz, Évora Beja e Algarve 

Linha de fronteira 

 Por Castelo Branco e Guarda, penetrando em Trás-os-Montes na foz do Sabor e 

seguindo por Mirandela, Chacim, Macedo de Cavaleiros e Bragança até Zamora  

 Incluía uma outra linha desde Bragança até ao Minho por Vila Real e Chaves 

 De grande valor militar 

 Unir-se-ia à linha de Lisboa a Valença a sul do Tejo por Santarém, Abrantes, Foz do 

Zêzere, Ponte de Sor, Crato ou Ródão, seguindo depois por Estremoz, Évora Beja e 

Algarve 

 Atrairia grande parte do tráfego espanhol entre a Galiza e o resto da Espanha e 

impediria os produtos portugueses de fazer o mesmo percurso através de uma eventual 

linha de fronteira espanhola (que não estava ainda construída) 

 Não seria de difícil construção, pois parte da linha estava construída ou estudada 

Linha do Algarve  

 Seria a parte final da ligação do norte do país ao sul 

 Acabaria com o isolamento algarvio provocado pela serra a norte da província e pelo 

mau estado dos seus portos 

Linha do leste  

                                                
22 DG, 1878, n.º 210: 2260-2266. ALEGRIA, 1990: 287. 



Linha da Beira Alta 

 De Coimbra a Almeida 

 A mais curta em distância absoluta entre Lisboa e Irun  

 Atravessava uma zona órfã de comunicações, que não tirava nenhum proveito das 

outras linhas 

 Em Espanha ainda faltavam construir algumas vias para que a linha da Beira Baixa 

pudesse ser considerada em Portugal como caminho-de-ferro internacional 

Linha da Beira Baixa  Internacional pelo vale do Tejo 

Linha de Cáceres  

Linha do Barreiro à Andaluzia  Por Beja 

Linha do Douro  Até Barca de Alva 

Não-prioritárias 

Linha de Coimbra à Figueira 

da Foz 

 Prolongamento da linha da Beira Alta  

 Não considerada prioritária em virtude da má qualidade do porto da Figueira 

Linha de Lisboa a Pombal  

 Lisboa ou outro ponto da linha do leste 

 Pombal ou Soure 

 Com ramais para Sintra e Mafra 

 Permitiria não assoberbar a linha do norte e a estação de Lisboa 

 Seria o primeiro passo para a linha de cintura 

Linha do litoral do Algarve 
 Acabaria com o isolamento algarvio provocado pela serra a norte da província e pelo 

mau estado dos seus portos 

Linha de Elvas a Santarém 

 Por Vila Viçosa, Borba, Estremoz, Pavia, Mora e Coruche, Salvaterra de Magos e 

Benavente 

 Fomentaria o aproveitamento das águas do Alentejo e a sua colonização 

Linha de Setúbal a Almeirim 
 Prolongamento do ramal de Setúbal por Salvaterra de Magos, Benavente, Samora 

Correia, Alcochete e Aldeia Galega 

Linha de Vendas Novas a 

Ponte de Sor 
 Por Montargil, Sto. António do Couço e Lavre 

2.ª ordem 

Ramal do vale do Lima  

Ramal de Braga  Incluindo o seu prolongamento até ao litoral e o interior 

Ramal de Guimarães 
 Incluindo o seu prolongamento até ao interior, ao litoral até à linha da Póvoa e à linha 

do Douro em Caíde  



Ramal do Corgo 

 Da Régua a Vila Real  

 Incluía uma ligação a oeste à linha do Minho e a leste à linha de Bragança à foz do 

Sabor de preferência em Mirandela 

Ramal de Viseu  Desde Viseu até ao Douro pelos vales do Varosa, Távora ou Paiva 

Ramal do vale do Vouga  De Aveiro a S. Pedro do Sul 

Ramal da Covilhã  Entroncando no caminho-de-ferro de fronteira 

Ramal de Évora a Alcácer do 

Sal 
 

Ramal de Beja a Mértola  Por Casével e Castro Verde  

Ramal de Beja a Sines  

Ramal de Vila Nova de 

Milfontes a Sta. Clara de 

Sabóia 

 

Ramal de Évora a Mourão  

Ramal de Peniche a Santarém  Extremamente importante do ponto de vista militar 

Ramal de Cacilhas ao Pinhal 

Novo 

 Importante do ponto de vista militar por desviar a estação terminal da linha do sul do 

Barreiro para Cacilhas 

 Importante do ponto de vista internacional se a linha internacional cruzar a fronteira ao 

sul do Tejo 

 

PROPOSTA DE LEI DE LOURENÇO DE CARVALHO E ANTÓNIO DE SERPA (1879)23 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem 

Linha do Minho  

Linha do norte  

Linhas do sul e sueste  Com prolongamento até Espanha para ligar a Andaluzia ao porto de Lisboa  

Linha do Algarve  

Linha de Trás-os-Montes  De Foz Tua a Mirandela, Macedo de Cavaleiros e Bragança 

Linha de fronteira  De Castelo Branco ao Pocinho pela Guarda 

                                                
23 DCD, 7-2-1879: 345-353. ALEGRIA, 1990: 287. 



Linha da Beira Baixa  Ligação mais rápida entre Lisboa e Madrid 

Linha do Douro 
 Até Salamanca 

 Com ligação a Leixões 

Linha da Beira Alta 

 Ligava o porto de Lisboa à Europa 

 Servia o vale do Mondego e a Beira Alta 

 Incluía o prolongamento desde a Pampilhosa até à Figueira 

Linha do leste  Ligação da Extremadura com o porto de Lisboa 

Ramal de Cáceres  Ligação de Cáceres com o porto de Lisboa  

Linha de Lisboa a Pombal 

 Por Torres Vedras, Caldas da Rainha e Leiria 

 Importante do ponto de vista militar 

 Alimentaria Lisboa e a linha do norte com movimento de uma zona rica e produtiva 

 Seria uma segunda ligação entre Lisboa e Porto 

Linha de Sintra 
 Incluía ramal para Cascais 

 Daria à população de Lisboa uma ligação a aprazíveis arrabaldes 

Ramal de Elvas   Ligaria a linha do leste à do sueste e o sul do Tejo a Extremadura e Castela 

Ramal de Viseu 
 Centros de grande actividade agrícola e industrial 

Ramal da Covilhã 

2.ª ordem 

Linha do vale do Lima 
 Desde Viana por Ponte de Lima, Ponte da Barca e Lindoso 

 Atravessava um terreno muito rico e populoso pelo menos até Ponte da Barca 

Linha do vale do Cávado 
 De Braga por Ruivães, Caldas do Gerês e Montalegre 

 Justificada pelo seu valor pecuário e termal 

Linha do Porto à Póvoa e 

Famalicão 
 

Linha de Famalicão a Chaves 

 Ligava os concelhos de Guimarães, Fafe, Basto, Ribeira de Pena, Vila Pouca de Aguiar, Boticas 

e Chaves à linha do Minho  

 Zona com densa população, intensa cultura e rica pecuária que prognosticava um importante 

tráfego de pessoas e mercadorias 

Ramal de Amarante 
 Desde a linha do Douro pelo vale do Tâmega até Cavez 

 Importante pela sua população e agricultura 

Linha do Corgo  De Régua a Chaves 



 Ligava esta região à linha do Douro 

Linha de Guimarães  Por já estar em construção 

Linha de Mirandela a Vinhais 
 Prolongamento natural da linha de Trás-os-Montes 

 Substituiria uma estrada já existente 

Linha do Pocinho a Miranda do 

Douro 

 Substituía uma estrada já existente de primeira ordem 

 Servia as minas de Moncorvo 

 Atravessava uma região importante pela sua agricultura e pecuária 

Linha do Vouga 

 Atravessava os concelhos de Estarreja, Sever do Vouga, Oliveira de Frades, Vouzela e S. Pedro 

do Sul 

 Era uma área bastante populosa e cultivada e com potencial mineiro 

 Seria a comunicação mais directa entre Viseu e o Porto  

Linha do sul do Mondego 

 Serviria a margem esquerda do Mondego, importante do ponto de vista agrícola e fabril 

 Passava por Penela, Miranda do Corvo, Lousã, Góis, Arganil e Oliveira do Hospital 

 Ligar-se-ia à estrada que atravessando a serra da Estrela chegava à Covilhã e que poderia num 

futuro próximo ser transformada num americano 

Ramal de Peniche a Santarém 

 Motivada por considerações estratégicas 

 Ligava as linhas de Lisboa a Pombal com a linha do leste, pelo que deveria se construída em via 

larga 

Linha de Cacilhas a Sesimbra e 

Pinhal Novo 

 Conveniente do ponto de vista do movimento de passageiros e mercadorias na região que 

atravessa 

 Potencial interesse do ponto de vista militar 

 Não punha em causa o término da linha no Barreiro 

Linha de Sines a Beja 
 Importante quando o porto de Sines adquirisse outras e melhores condições 

 Ligaria o Baixo Alentejo ao mar 

Linha do litoral do Algarve 
 Zona de grande intensidade populacional 

 Cortaria o Algarve em via reduzida 

 

 



PROPOSTA DE MARIANO DE CARVALHO (1883)24 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem 

Linha da Beira Baixa  

Linha do litoral do Algarve  De Lagos a Vila Real de Sto. António 

Ramal da Covilhã   

2.ª ordem 

Linha do Pocinho à fronteira  Por Moncorvo e Lagoaça  

Linha do Tua  De Foz Tua a Mirandela e Bragança  

Linha do Corgo  De Régua a Vila Real e Chaves 

Linha do Vouga 
 De Mangualde a Viseu a um ponto na linha do norte 

 Em via larga se custasse menos de 25 contos/km 

3.ª ordem Ramal de Viseu  De Sta. Comba a Viseu 

 

                                                
24 DCD, 17-2-1883: 369. 



ANEXO 17 – PLANOS DE REDES REGIONAIS (1878-1899) 
 

REDE AO SUL DO TEJO (1878)1 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHA CARACTERÍSTICAS 

1.ª ordem 

Linha do Pinhal Novo a Lisboa  

 Por Aldeia Galega, Montijo, sobre o Tejo (numa ponte de 4,5 km), entroncando na linha do norte no Grilo 

 Eliminava o inconveniente da falta de ligação da rede sul a Lisboa 

 Importante do ponto de vista estratégico (agilizava a defesa da península de Setúbal e a defesa a norte de Lisboa) e do ponto de 

vista económico (ligava as linhas do norte às do sul) 

 Exequível do ponto de vista financeiro  

Linha de Estremoz a Elvas 

 Por Borba, Vila Viçosa, Vila Boim, Terrugem e Alandroal 

 Caminho-de-ferro urgente desde a abertura da linha de Cáceres 

 Maninha a importância militar de Elvas 

 Corrige o erro de traçado da linha do leste (que deveria ter seguido até Monfortinho) 

 Importante economicamente por cortar a zona mais rica e importante do Alentejo (agricultura intensiva, rebanhos numerosos, 

minas) 

 Não a considerava paralela à linha do leste 

Linha de Serpa a Espanha 

 Já combinada com Espanha 

 Passaria por Pias e Moura 

 De construção fácil e de custos moderados 

2.ª ordem 

Linha de Aldeia Galega a Benavente  

 Por Samora Correia e Alcochete 

 Ligava importantes pontos da margem do Tejo 

 Ficava ligada a Lisboa pela linha do Pinhal Novo  

 Ligava-se também à linha até Evoramonte 

Linha do vale do Sorraia 

 De Benavente a Evoramonte por Coruche, Azervadinha, Erra, Couço, Mora, Cabeção e Pavia 

 Ligava-se em Evoramonte à linha do sueste  

 Ficava ligada a Espanha por Estremoz 

 Colocava Lisboa mais perto de Elvas do que pela linha do leste 

 Cruzava uma zona onde o aproveitamento de águas e a agricultura se podiam desenvolver 

Linha de Vendas Novas a Santarém 

 E posteriormente até Peniche (importante do ponto de vista militar pela sua ligação em Óbidos à linha do oeste) 

 Oferecia uma ligação mais rápida entre o norte e o sul do reino que pelo leste 

 Animava a zona de Lavre, Santana do Mato, Coruche, Erra, Lamarosa, Raposa e Almeirim 

 Cruzava uma área rica em minérios que não eram aproveitados por falta de comunicações 

 De não difícil construção 

                                                
1 PAIS, 1879. 



Linha de Coruche a Ponte de Sor 

 Por Erra, Couço, Sta. Justa, Montargil, Aldeia Velha e Galveias 

 Atravessava vales férteis 

 Ligação mais curta entre o Alentejo e a Beira Baixa do que por leste (Estremoz a Crato) 

Linha da foz do Ocreza (Fratel) ao 

ramal de Cáceres 

 Por Almieira (ou Amieira do Tejo), Vila Flor, Monte Claro e Nisa, entroncando no ramal de Cáceres em Alpalhão  

 Valia pelo seu valor estratégico  

 Em termos económicos apenas interessava às localidades vizinhas, embora aproximasse Castelo Branco de Lisboa e Estremoz 

 Atravessava um terreno pouco acidentado e mais cultivado que indo por Póvoa e Meada 

 Era a parte final da linha de fronteira 

Linha entre o ramal de Cáceres e 

Estremoz 

 Por Portalegre, Cabeço de Vide, Fronteira e Sousel 

 Atravessava um terreno muito mais cultivado que por Chança 

 Com a linha anterior, prestaria um grande serviço à defesa nacional 

Ramal do Algarve 
 Forma de dar uso aos quilómetros já assentes até Casével e no Algarve 

 Poderia ser em via reduzida, mas neste caso todos os caminhos-de-ferro a sul de Beja seriam de terceira ordem 

Linha do litoral do Algarve 
 Ligava os portos do Algarve a todo o país 

 Linha fácil de construir e útil 

3.ª ordem 

Linha de Cacilhas a Sesimbra    Por Azeitão, Quinta do Conde e Corroios 

Linha de Alcácer do Sal a Casa 

Branca 

 Por Sta. Susana e S. Cristóvão 

 Ligava o Sado ao caminho-de-ferro do sueste, a Évora e ao Alto Alentejo 

Linha de Évora a Mourão 
 Por Reguengos 

 Ligava o caminho-de-ferro do sueste ao Guadiana 

Linha de Sines a Aljustrel 

 Por Santiago do Cacém e Alvalade 

 Colocava o Algarve em comunicação com um porto de mar 

 Cruzava minas de cobre 

 De fácil construção  

Linha de Casével a Mértola 

 Por Castro Verde 

 Ligava o caminho-de-ferro de Sueste ao Guadiana 

 Possibilidade de levar a linha até a Pomarão (término da navegabilidade do Guadiana) 

Linha de Vila Nova de Milfontes a 

Sta. Clara de Sabóia 

 Por Odemira 

 Também colocava o Algarve em comunicação com um porto de mar   

 



 

REDE EM VIA REDUZIDA (1 M DE BITOLA) A NORTE DO DOURO (1880)2 
 

Linha 
Distância 

(km) 

Custo em contos/km (e 

total) 
Características da linha e opiniões do autor Financiamento 

Linha do Tua (de Foz 

Tua a Bragança por 

Mirandela) 

Para Sousa Brandão 

53 até Mirandela 

68 até Bragança  

Para a JCOPM: 

53 até Mirandela 

65 até Bragança 
 

Para Sousa Brandão: 

27 (1431) até Mirandela  

19 (1292) até Bragança 

Para a JCOPM: 

25 (1336) 

19 (1250) 

 
 

 

 Difícil até Abreiro, mas fácil até Mirandela 

 Declive máximo de 15 mm/m e raio de curva mínimo de 200 m 

 Mirandela, vila central que comunica com toda a província (Valpaços, 
Vinhais, Macedo de Cavaleiros) e que pelas suas relações comerciais 

precisa dum caminho-de-ferro 

 Atravessava produtivo solo com excesso de produção sobre o consumo 

 Linha mais lucrativa de toda a província 

 Podia ser continuada até Bragança por Macedo de Cavaleiros e 

Castelãos (em vez de ir pelo vale do Sabor, mais difícil em termos 

técnicos e mais extensa em relação ao Porto) 

 Igualmente fácil com declives e raios de curva aceitáveis e cruzando 

uma zona produtiva 

Ao todo, a obra custaria 

13794 contos. Se for o 

estado a pagar a factura, 

dever-se-ia dar preferência à 
linha do Tua (pelo menos 

até Mirandela) e 

consecutivamente aos 

caminhos-de-ferro até 

Chaves (por Marco de 

Canaveses ou por 

Famalicão), de Régua a Vila 

Real (completado mais tarde 

até Chaves a par da ligação a 

Bragança), Pocinho às minas 

de Moncorvo (mais tarde 
completado até Zamora), 

Braga a Ruivães (numa 

segunda fase até Chaves) e a 

Arcos de Valdevez, 

Mirandela a Chaves, 

Mirandela a Vinhais e por 

fim os ramais entre estas 

linhas. No caso de serem os 

distritos a investir, a escolha 

dependia do seu juízo. De 

qualquer modo, no caso do 
distrito de Bragança, o 

estado deveria auxiliar uma 

vez que não tinha 

comunicações de qualidade 

e tinha de construir mais 

linhas, uma delas de carácter 

Linha do Sabor 

(Pocinho à fronteira e 

Zamora) 

Para Sousa Brandão: 

119  

Para a JCOPM: 

128 

Para Sousa Brandão:  

19 (2261) 

Para a JCOPM: 

19 (2440) 

 De difícil construção até Torre de Moncorvo, exigindo rampas até 24 

mm/m (numa média de 19 mm/m) e diversos túneis 

 Depois entrava num planalto que se estendia até à fronteira 

 Vantagem de passar pelas minas de Moncorvo 

 Só os primeiros 25 km de linha (os mais difíceis) já a justificavam  

 Importância de servir povoações importantes e de se ligar a Espanha, 

comunicando praticamente toda a província de Zamora com o caminho-

de-ferro do Douro e com o Porto que passará a ser a saída de mar mais 

próxima 

 A partir do Pocinho, podia-se prolongar o caminho-de-ferro até atingir a 

linha da Beira Alta em Vila Franca das Naves; a partir de Mogadouro 

até à linha do Tua em Macedo de Cavaleiros 

 Não prejudica a ligação a Salamanca, porque cada linha tem uma zona 

económica distinta 

Linha do Tâmega (de 

Marco de Canaveses a 

Chaves pelo Basto, 

Cavez e Ribeira de 

Pena, entroncando no 

105  

Para Sousa Brandão:  

30 (3150) 

Para a JCOPM: 

29,7 (3120) 

 Aproximação em relação ao Porto 

 Desvantagem de ter alguns lanços difíceis assentes em zonas pouco 

povoadas 

 Passava em Vidago e nos seus muito concorridos estabelecimentos de 

águas medicinais 

                                                
2 BRANDÃO, 1880. AHMOP. JCOPM. Cx 25 (1883), parecer 10305 (8-1-1883).  



Seixo com a linha do 

Corgo) 
 Tanto podia acompanhar a margem como dela se afastar 

 Possibilidade de iniciar a linha em Caíde e seguir pela Lixa  

internacional. 

Ramal de Mirandela a 

Vinhais 

Para Sousa Brandão: 

47 

Para a JCOPM: 

46 

Para Sousa Brandão: 

30 (1410) 

Para a JCOPM: 

30 (1400) 

 De importância secundária no caso de Vinhais se ligar a Bragança por 

estrada 

 De fácil construção até Torre de D. Chama, difícil depois desse ponto 

(em termos de movimentos de terra e obras de arte) 

 Região sem cultura intensa devido à falta de comunicações 

Linha do Corgo (da 

Régua ao Seixo) 

170 25 (4250) 

 Tradição da comunicação entre Régua e Chaves, destacando-se nesta a 

entre Régua e Vila Real 

 Existência de projectos viáveis nesse sentido (a da autoria da CPPF, que 

deveria ficar também com a sua exploração) 

 Dificuldade do assentamento entre Vila Real e Régua em virtude da 

acentuada e constante subida (na ordem dos 25 mm/m). Depois, a 
rampa até Vila Pouca de Aguiar era menos 

 Vantagem de a directriz ser praticamente em via recta 

 Desvantagem do seu alto custo 

 Importância administrativa da linha por ligar a capital do distrito 

 Movimento longitudinal suficiente para gerar rendimento 

Linha de Famalicão a 

Cavez (por Guimarães 

e Confurco) 

 Via-férrea também já estudada pela CPPF (e que por ela deveria ser 

explorada) 

 Atravessava uma povoada e cultivada (excepto entre Vizela e 

Confurco) 

 Passava em Vizela, as termas mais abundantes e frequentadas do país 

 Rendimento assegurado até Vizela 

Linha de Braga a 

Chaves (essencial só 

entre Braga e Ruivães) 

83 (até Montalegre) 27 (2260) 

 Seguia o rico vale do Cávado 

 Braga necessitava de um caminho-de-ferro até Ruivães pelo Cávado 

 Possibilidade de se prolongar até Montalegre pelo rio Regavão (em cuja 

foz os terrenos eram muito cultivados), servindo as termas do Gerês e 

chamando todo o movimento do Barroso 

 A ligação a Chaves só num futuro longínquo seria justificada, bastando 

a médio prazo a ligação de Chaves à linha do Douro, uma vez que a sua 

construção seria muito difícil 

Ramal de Mirandela a 

Valpaços e Chaves 
  

 Ligaria o vale do Tua ao vale do Tâmega e assim Minho a Trás-os-

Montes 

 Tinha as qualidades do ramal anterior 

Linha de Braga a Arcos 

de Valdevez 
  

 Oferece a Braga as mesmas vantagens que a linha do vale do Cávado 

(onde aliás tinha o seu ponto inicial) 



 Seguia até Ponte de Lima de onde poderia partir uma outra via até ao 

Lindoso e a Galiza pelo vale do Lima 

 Depois de Arcos de Valdevez, não havia interesse em construir mais 

Linha do Pocinho a 

Castelãos (pelo vale da 

Vilariça) 

  

 Alternativa à linha do Tua que contudo deixava Bragança mais longe do 

Porto 

 Vantagem de atravessar um fértil vale ao longo do qual seria possível 

fazer um canal de rega e navegação que constituiria uma obra pioneira e 

das mais úteis a fazer em Portugal 

   

REDE EM VIA REDUZIDA (1 M DE BITOLA) DO MINHO (1881)3 
 

LINHA DIRECTRIZ CARACTERÍSTICAS SEGUNDO O AUTOR 

Linha do vale do 

Cávado 

Esposende, Barcelos, Braga, 

Amares, Terras de Bouro, 

Póvoa de Lanhoso, Vieira do 

Minho, Montalegre Boticas, 
Chaves 

 A mais importante, já pedida deste 1873 e aconselhada por vários engenheiros  

 Atravessava um vale fértil, cultivado, com futuro industrial e considerável valor pecuário (grande desenvolvimento da raça 

barrosã cuja engorda poderia ser feita logo na região), chegando a povoações importantes e servindo diversas termas 

 Aumentaria o tráfego na linha do Minho 

 Vantagens militares se Braga se ligasse a Valença (um dos pontos estratégicos em caso de invasão, a par do Porto, Chaves, 

Bragança e Miranda do Douro) e Esposende. A construção na margem esquerda facilitava também a defesa da linha. 

 Potencial agrícola e industrial de Trás-os-Montes (realizado através da afluência de mão-de-obra e novas técnicas pelas novas 
vias de comunicação) 

 Possibilidade de se desenvolverem também as indústrias do linho, seda, lã e de minas. 

 Desenvolvimento da indústria de Braga pela afluência das matérias-primas de Trás-os-Montes ou importadas por Esposende 

 Ligação mais rápida, directa e barata de Chaves ao Porto (do que pela combinação actual de estrada até à Régua e caminho-de-

ferro até à Invicta e que pela proposta de Sousa Brandão pelo Marco de Canaveses) 

 Desenvolvimento de Esposende como centro piscatório, de construção naval e de exportação e importação do Minho, assim que 

no seu porto se realizassem algumas obras 

 Aumento da afluência às feiras de Barcelos, Braga, Montalegre, Boticas e Chaves, romarias e praias 

 Prometedor rendimento (calculado através dos censos demográficos e, à falta de outras estatísticas, da comparação com os 

rendimentos das linhas do Minho e Douro) e exploração barata redundaria num lucro de cerca de 4% 

 A construção e exploração deveriam ser entregues a uma empresa a quem se garantiria um juro de 6% (para o qual também 

contribuiriam os concelhos). 

 Em termos de custos e dificuldade, até entrar no Gerês não era de construção complicada e o custo não seria nada de 

extraordinário 

Linha do vale do 

Ave 

Vila do Conde, Bougado, 

Vizela, Fafe, Confurco, Arco, 
 Aproveitaria os trabalhos deixados pela MDRCL, os estudos da CPPF e a concessão entretanto feita a Soares Veloso e ao 

visconde da Ermida 

                                                
3 DIAS, 1881.  



Cavez, Tâmega  De fácil construção até Fafe 

 Em termos estratégicos, só facilitava o reforço e retirada de tropas de Chaves. 

 Oferecia as mesmas vantagens que a do Cávado, mas atravessando outras zonas do Minho 

 Desenvolveria a construção naval e a pesca em Vila do Conde, se este porto fosse melhorado 

 Previa um rendimento superior ao verificado na linha do Minho e semelhante em termos de transporte de passageiros ao do troço 

entre o Porto e a Régua (a zona tinha muitas feiras, romarias, termas e praias). 

 Previa um rendimento de 4%, que ascenderia a 6% assim que se abrisse algumas estradas e o caminho-de-ferro do Tâmega 

 A construção e a exploração ficariam a cargo de uma companhia a quem o estado e concelhos limítrofes poderiam oferecer uma 

garantia de juro de 6% 

Linha entre o 

Cávado e o Ave 

Vizela, Guimarães, Taipas, 

Braga 

 Podia ser prolongada para sul até Caíde ou para norte até Valença (só esta seria por ele estudada) 

 Aproveitava também parte da concessão da linha de Bougado a Guimarães 

 Em termos estratégicos, não seria de grande utilidade, constituindo apenas mais uma ligação ao Porto 

 Em termos económicos atravessava os dois mais notáveis concelhos do distrito (Braga e Guimarães), ligando-os ao Minho e 

Trás-os-Montes através dos outros dois caminhos-de-ferro (os quais ligava) 

 Encurtava o caminho entre Valença e Caíde servindo os concelhos intermédios de grande importância agrícola e industrial e as 

suas termas 

 Custaria 720 contos por uma distância de 30 km e o seu rendimento chegaria aos 5%, o que, juntamente com o imposto de 

trânsito faria com que uma garantia de juro 6% mais não fosse que garantia moral 

Em conclusão: não havia localidade que não ficasse servida de caminho-de-ferro, Braga voltava a ser um nó de ligação como o era antes da era do caminho-de-ferro, ficava mais ligada às 

linha do Douro e Minho, aumentando o seu rendimento. O capital necessário para tudo isto seria de 7600 contos, devendo a obra ser entregue a uma só empresa, preferencialmente. A 

reabilitação de Braga dependia deste projecto, pelo que a cidade também se devia empenhar na sua concretização 

 

PROPOSTAS DE AGUIAR PARA A LIGAÇÃO DO PORTO A SALAMANCA (1882)4 
 

LINHA CARACTERÍSTICAS 

Linha do Vouga  De Mangualde por Viseu a Ovar ou Estarreja 

Linha do Pocinho a Vila Franca das Naves  Pela Ribeira Seca junto ao Côa 

Linha do Távora 
 Desde Foz Tua ou Ferrão pelo vale do Távora até Vila Franca das Naves 

 A sua preferida por apresentar mas vantagens em termos económicos, militares e de distância 

Linha do Paiva 

 Desde Espinho ou Gaia por Arouca e vale do Paiva até Vila Franca das Naves 

 De Gaia a S. Pedro do Sul e Vila Franca das Naves 

 De Gaia a Vila Franca das Naves por Bustelo (Oliveira de Azeméis) 

 

                                                
4 DCDPR, 8-7-1882: 1113-1139. 



REDE EM VIA REDUZIDA A NORTE DO MONDEGO (1888)5 
 

LINHAS ARRAZOADO GERAL CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS 

Prolongamento da 

linha do Tua até 

Bragança   O objectivo seria fazer convergir sobre as linhas do 

Minho e Douro e sobre o Porto o tráfego de toda a 

região, fortalecendo-se a importância comercial do Porto 

e a rede do estado  

 Serviam povoações importantes com um próspero futuro 

se tivessem caminhos-de-ferro 

 Trás-os-Montes tinha um solo rico, mas a sua agricultura 

estava agonizante pela falta de vias de comunicação que 

a leve aos mercados  

 Trás-os-Montes sempre contribuíra para os 

melhoramentos das outras províncias, sendo justo ser 

retribuído 

 Alargamento da área de produção agrícola dos distritos 

transmontanos, valorização dos seus frutos e diminuição 

dos custos dos géneros de primeira necessidade  

 A construção e exploração seriam entregues a 

companhias privadas (com preferência para a CCFG e 
para a CNCF nos prolongamentos das suas linhas) a 

quem se garantia um determinado juro, por razões de 

ordem financeira 

 Por Vilar de Ledra, Cortiços, Carrapatas, Macedo de Cavaleiros, Castelãos, Vale da Porca, Sendas, 

Salsas, Sortes e Rebordãos 

 Media 73,5 km 

 Espraiava-se pelas bacias do Tua (cerca de 30 km) e do Sabor (cerca de 40 km) 

 Estudado no sentido de ser prolongado até Espanha quer directamente, quer através da linha 

Pocinho a Zamora 

Linhas do Tâmega 

(Chaves ao Douro)  

 Poderia ser em via larga 

 Entroncava na linha de Chaves a Vila Franca das Naves em Vidago  

 O entroncamento em Vidago era a solução mais barata, embora aumentasse a extensão da linha 

em cerca de 1 km, e a que servia melhor os banhistas das termas locais 

Linha de Braga a 

Cavez (por Guimarães 

e Fafe) 

 Incluía o prolongamento da linha de Bougado a Guimarães 

 Eventualmente prolongada até Vila Verde 

Linha de Mangualde a 

Recarei  

 Via reduzida  

 Exigia várias travessias sobre rios para evitar uma linha demasiado curvilínea 

 Prolongamento do ramal de Viseu por S. Pedro do Sul e pelos vales do Paiva e Sul 

 Cruzava o Douro em Entre-os-Rios, seguia o Sousa e entroncava na linha do Douro em Recarei 

Linha do Corgo e Beira 

 Por Vidago, Pedras Salgadas, Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, Régua, Lamego, Moimenta da 

Beira, Vila da Ponte e Trancoso 

 Construção difícil e dispendiosa (18 túneis, 40% do traçado em curva, declives até 23 mm/m e 

raios curvas descendo até 150 m na secção do Corgo, que custaria 30 contos/km) na aproximação 
ao Douro, mas fácil e barata no resto do percurso (ao todo a médio descia para 20 contos/km) 

 Tinha como objectivo ligar a Beira Alta e Trás-os-Montes entre si e ao Porto 

Linha de Pocinho a 

Miranda do Douro e 

Zamora  

 Para época mais longínqua e em via larga) 

 LINHAS EXTENSÃO (KM) 
CUSTO 

QUILOMÉTRICO 

CUSTO 

TOTAL 

ENCARGO 

ANUAL DE 

5,5% 

RENDIMENTO 

BRUTO INICIAL 

RENDIMENTO 

QUILOMÉTRICO 

DESPESA (0,7 

CONTOS/KM) 

IMPOSTO 

DE 

TRÂNSITO 

RENDIMENTO 

LÍQUIDO 

RENDIMENTO 

LÍQUIDO 

QUILOMÉTRICO 

TAXA DE 

LUCRO 

ENCARGO 

DO 

ESTADO 

Prolongamento da 

linha do Tua a 

Bragança 

74 19 1406 77,33 87,92 1,19 51,80 4,40 31,72 0,43 2,3% 45,61 

                                                
5 DCD, 1-6-1888: 1813-1819. GCF, a. 1, n.º 16 (1-11-1888): 245-246; n.º 17 (16-11-1888): 262-264; n.º 18 (1-12-1888): 278-279; MONTENEGRO, 1889.  



Linha do Corgo e 

Beira 
193 21 4053 222,92 223,66 1,16 135,10 11,18 77,38 0,40 1,9% 145,54 

Linha do Tâmega com 

ramal para Braga 
195 30 5850 321,75 317,32 1,63 136,50 15,87 164,95 0,85 2,8% 156,80 

Linha de Mangualde a 

Recarei 
157 30 4710 259,05 252,97 1,61 109,90 12,65 130,42 0,83 2,8% 128,63 

TOTAL 619 - 16019 881,05 881,87 - 433,3 44,09 404,48 - - 476,57 

 

REDE AO NORTE DO MONDEGO (1899)6 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHAS DIRECTRIZ CARACTERÍSTICAS 
EXTENSÃO 

(EM KM) 

CUSTO TOTAL 

(EM CONTOS) 
CUSTO/KM 

1.º grupo 

Ramal de Alfândega a 

Leixões 
Miragaia, Ouro, Foz, Matosinhos 

 Via larga 

 Declives máximos de 15 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 300 m 

 Juntamente com as outras linhas em torno da cidade, 

daria ao Porto as vantagens de que Lisboa tem gozado 

com as suas linhas suburbanas 

9 650 72,2 

Linha de cintura 

Leixões, Matosinhos, Senhora da 

Hora, S. Mamede de Infesta, 

Areosa, Contumil, Campanhã 

 Via larga 

 Declives máximos de 15 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 300 m 

 Aproveitava parte da linha da CPPF 

 Sugerida pela AECP tendo em vista permitir uma 
dupla ligação a Leixões (já que se esperava que 

rapidamente o tráfego no ramal da Alfândega 

ultrapassasse a sua capacidade), desafogar a estação de 

Campanhã e servir uma zona muito povoada 

15 450 30 

Linha do vale do 

Tâmega 

Livração, Amarante, Basto, Cavez, 

Seixo, Chaves e fronteira 

 Via reduzida 

 Pela margem esquerda do rio 

 Declives máximos de 20 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

 Linha que ligava o Porto a Chaves pela via mais curta 

 Atravessava uma zona fértil e cultivada onde 

sobressaía Amarante 

125 3500 28 

                                                
6 PORTUGAL, 1899a. 



 Optou-se pelo entroncamento em Livração (em 

detrimento de Caíde, Amarante e Marco de 

Canaveses) por motivos de ordem técnica (evitar 

reversões, facilitar a construção) e económica (servir 

Amarante da melhor forma possível) 

Linha do Basto 

Guimarães, Paçô-Vieira, Fafe, 

Moreira de Rei, Refoios e Cavez 

(linha do vale do Tâmega) 

 Via reduzida 

 Declives máximos de 20 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

 Unia as linhas do Minho e Douro 

 Atravessava a parte da zona vinhateira do Basto que 

não ficava bem servida com a linha do Tâmega 

 Construção difícil mas viável 

 Não era recomendada pela AECP 

58 1500 25,8 

Prolongamento da 
linha do vale do Tua 

Mirandela, Macedo de Cavaleiros e 
Bragança  

 Via reduzida 

 Declives máximos de 18 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

 Levava a viação acelerada ao ponto mais remoto e 

menos acessível do reino 

 Servia uma região fértil e com indústrias e produtos 

importantes (seda, sirgo, tecelagem, minérios cortiça) 

 Aumentaria o movimento na linha do Tua 

beneficiando a CNCF e reduzindo a garantia de juro 

devida pelo estado 

 Construção difícil somente no início da linha 

74 1450 19,6 

2.º grupo 

Linha do Alto Minho 
Braga, Ponte da Barca, Arcos de 

Valdevez, Monção 

 Via reduzida para impedir que se tornasse concorrente 
da linha do Minho e para facilitar a construção e 

porque não era conveniente aplicar a via larga a norte 

de Ponte da Barca 

 Declives máximos de 25 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

 A ligação de Ponte da Barca a Monção foi incluída 

depois do inquérito administrativo 

 Atravessava uma zona rica e povoada 

 Custo orçado em 25 contos/km 

83 2050 24,7 

Prolongamento da 

linha do Minho 
Valença, Monção, Melgaço 

 Via larga para facilitar o transbordo para a linha do 

Minho 

 Declives máximos de 15 mm/m 

45 1440 32 



 Raios de curva mínimos de 300 m 

 Corolário da linha anterior 

 Cruzava um vale acessível, fértil e povoado 

Linha marginal do 

Porto (até Entre-os-
Rios) 

Campanhã, Contumil, Gondomar, 
Entre-os-Rios 

 Via larga 

 Declives máximos de 18 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 300 m 

 De construção difícil mas possível 

 Ligava o Porto directamente a um novo ponto na linha 

do Douro (Contumil) sem dar a volta por Ermesinde 

 Atravessa uma zona povoada e rica 

 Desempenharia funções de segunda via na linha do 

Douro, sendo que era impossível duplicar 
efectivamente a via na secção da linha do Douro entre 

Ermesinde e Mosteirô 

 Recebia como afluente a linha que vinha de Viseu  

 Deveria ficar-se por Gondomar ou S. Pedro da Cova 

caso se construísse a ligação pelo vale do Paiva até 

Recarei 

 Substituía a proposta original de ligar as minas de S. 

Pedro da Cova a Rio Tinto em via reduzida (S. Pedro 

da Cova passaria a ligar-se a esta linha) 

35 1575 45 

3.º grupo 
Linha de Guimarães a 

Braga 
Por Caldas das Taipas 

 Via reduzida 

 Declives máximos de 20 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

 Complemento da linha do Basto no que respeita às 

comunicações do Alto Tâmega com o Minho  

 Ligava duas importantes e prósperas cidades 

 Interesse turístico no serviço que prestava às termas 

locais 

 A ligação directa entre Braga e Chaves (sem passar 

por Guimarães) pelo vale do Cávado (Póvoa de 

Lanhoso, Vieira e Montalegre) foi posta de parte por 

ser a duplicação da linha do Basto, por esta região já 

vir a ser servida pela linha do Alto Minho e por ser de 

muito difícil e cara construção 

 Deveria ser preferida à ligação entre Guimarães e 

Famalicão 

20 440 22 



Linha do Sabor 
Pocinho, Moncorvo, Mogadouro e 

Vimioso/Miranda 

 Via larga (por sugestão da AECP tendo em vista a 

facilitação do transbordo do minério e a possibilidade 

de se usar o material circulante da linha do Douro, não 

sendo necessário comparar novo material) 

 Declives máximos de 20 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 300 m 

 Resolvia o problema da exploração das minas de 

Roboredo 

 De difícil construção somente até à entrada no planalto 

mirandês 

 Servia importantes localidades com produtos valiosos, 
embora a função principal fosse a de servir as minas 

de Roboredo 

 Acabava com o isolamento de Miranda 

 Seria a via com maior impacto sobre a linha do Douro 

 Poderia tornar-se internacional ligando-se a Zamora 

109 2150 19,7 

Linha da Régua a Vila 

Franca das Naves 

Lamego, Moimenta da Beira, Vila 

da Ponte e Trancoso 

 Via reduzida, para manter uniformidade de bitola com 

a linha de Viseu a Foz Tua 

 Declives máximos de 25 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

 Servia Lamego (no centro de uma fértil região) que era 

para a margem esquerda do Douro o que Vila Real era 

para a margem direita 

 Já estudada, era viável 

 Servido Lamego, era fácil prolongar a via até à linha 

da Beira Alta, embora depois de Trancoso fosse difícil 

 Aproximava Trás-os-Montes da Beira 

 Eventualmente complementada com um ramal até 

Gouveia 

 Deveria ser preferida à ligação entre o Pocinho e Vila 

Franca das Naves pelo vale do Massueime (por 

motivos técnicos e militares) 

120 2480 20,66 

4.º grupo 
Linha do vale do 

Corgo 

Régua, Vila Real, Vila Pouca de 

Aguiar, Vidago (linha do Tâmega) 

 Via reduzida 

 Declives máximos de 25 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

 Já estudada e concessionada até Vila Real 

 Vila Real é uma das capitais de distrito sem ligação 

80 2206 27,6 



férrea 

 Servia a Régua 

 Não recomendada pela AECP por ser um foco de 

concorrência entre linhas 

Linha de Foz Tua a 

Viseu 
Pelo vale do Távora e Vila da Ponte 

 Via reduzida 

 Declives máximos de 25 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

 Ligava as linhas do Douro e Beira Alta 

 Ligava as províncias de Trás-os-Montes e Beira Alta 

(valia mais por estas duas últimas razões do que pela 

riqueza da região) 

 Sugerida pela AECP, substituiu a proposta de se ligar 
o Pocinho a Vila Franca das Naves pelo vale do 

Massueime (que não merecia a aprovação da AECP 

por ser demasiado cara e difícil de construir, 

injustificável em termos de tráfego e censurável do 

ponto de vista militar) 

 Unia duas linhas exploradas pela mesma entidade 

112 2016 18 

Linha marginal do 

Porto de Entre-os-

Rios até Mosteirô ou 

Aregos 

- 
 Declives máximos de 15 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 300 m 
30 1200 40 

5.º grupo 

Linha do vale do 

Lima 

Viana do Castelo, Ponte de Lima, 

Ponte da Barca, Lindoso 

 Via reduzida 

 Declives máximos de 18 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

 De pouca urgência, por atravessar uma zona bem 

servida de estradas e de vias fluviais 

 Atravessava uma região com uma intensa produção 

agrícola 

 O prolongamento até Lindoso não era obrigatório 

 A AECP recomendava a construção de uma linha 

americana (para facilitar e embaratecer a construção e 

porque a região não carecia de uma linha em leito 

próprio) 

68 1530 22,5 

Linha do vale do 

Paiva 

Viseu, S. Pedro do Sul, em direcção 

ao Porto 

 Via reduzida 

 Declives máximos de 25 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 150 m 

96 3570 37,2 



 Ligava Viseu (cidade tida como a mais importante 

entre o Douro e o Mondego) ao Porto 

 Não se equacionou levar a linha pelo vale do Vouga 

porque deste modo não entroncava numa linha do 

estado, mas de facto a linha do Vouga (por Vouzela, 

Oliveira de Frades, Sever do Vouga, Oliveira de 

Azeméis, S. João da Madeira, Feira e Espinho em via 

reduzida, raios até 75 m e declives até 20 mm/m) era 

mais útil, mais fácil e barata de construir e 

desejada/recomendada pela maioria das povoações da 

região e pela AECP 

 Ponderou-se prolongar a linha de Viseu a Lamego e no 
outro extremo entroncá-la em Recarei, mas estes 

troços acabariam por ser abolidos  

 Forma de apertar a malha na zona entre Lamego e 

Viseu 

Sem grupo 
Linha de Coimbra a 

Arganil  

Ceira, Miranda do Corvo, Lousã e 

Góis 

 Via larga 

 Declives máximos de 18 mm/m 

 Raios de curva mínimos de 300 m 

 Incluída na rede por já se encontrar parcialmente 

construída  

 Prolongável até à Covilhã, ligaria as linhas da Beira 

Baixa e do norte, o que seria de um grande valor 
estratégico 

      

 

REDE AO SUL DO TEJO (1899)7 
 
CLASSIFICAÇÃO LINHAS DIRECTRIZ CARACTERÍSTICAS EXTENSÃO CUSTO TOTAL CUSTO/KM 

1.º grupo 
Linha de Barreiro a 

Cacilhas 
Seixal, Alfeite 

 Via larga8 

 De modo a fazer terminar a linha do sul o mais 
próximo possível de Lisboa (a solução da ponte sobre o 

Tejo era interessante mas irrealizável do ponto de vista 

financeiro) 

11 1000 90,9 

                                                
7 PORTUGAL, 1901. 
8
 A rede de bitola larga (raios de curva mínimos de 300 m, excepcionalmente 250 m, e declives até 18 mm/m, excepcionalmente 20 mm/m) deveria ser construída e explorada pelo estado, 

partindo do princípio que a rede se mantém pública. 



 Resolvia os defeitos de ter a linha a terminar no 

Barreiro, um ponto sem condições para tal, mas com 

qualidades para desempenhar outras funções 

 Cacilhas permitia a realização de ligações fluviais 

nocturnas, o que melhoraria o serviço de exploração 

dos caminhos-de-ferro 

 A ligação até Setúbal haveria de ter um grande tráfego  

 Esperava-se um alto rendimento desta via 

 Deveria seguir a directriz mais curta possível sem 

embaraçar a navegação e terminar num ponto que 

permitisse a construção de uma boa estação marítima 

Linha de Tunes a 

Portimão 
Algoz, Silves, Estômbar, Portimão 

 Via larga 

 Respondia à necessidade de se ligar o Algarve a Lisboa 

e assim evitar os perigos da navegação marítima 

 De construção fácil e pouco dispendiosa (salvo alguns 

troços), pelo que se devia adaptar a via larga 

 Assim que construído faria reverter para o estado o 

subsídio da carreira marítima entre Lisboa e o Algarve 

46 830 18
9
 

Linha de Faro a 

Tavira 
Olhão, Fuseta, Moncarapacho, Luz 

 Via larga 

 Respondia à necessidade de se ligar o Algarve a Lisboa 

e assim evitar os perigos da navegação marítima 

 De construção fácil e pouco dispendiosa (salvo alguns 

troços) 

54 700 13
10

 

Linha de Cacilhas a 

Sesimbra 

Corroios, Amora, Paio Pires, 

Arrentela, Coina, Azeitão, Santana 

 Via estreita11 

 Servia o importante porto piscatório de Sesimbra e a 
zona de Azeitão 

 Parte da via seria em cremalheira, mas de resto o 

traçado era de construção acessível 

42,8 500 11,7 

                                                
9 Inclui a secção até Lagos.  
10 Inclui a secção até Vila Real de Santo António 
11

 A rede de bitola reduzida (1 m de bitola, raios de curva mínimos de 100 m e declives até 25 mm/m, excepcionalmente 30 mm/m) poderia ser construída e explorada por privados 

subsidiados pelo estado, à excepção do rama de Cacilhas a Sesimbra. 



Linha de Vendas 

Novas a Santana ou 

de Évora a Ponte de 

Sor  

Lavre, Coruche, Marinhais, Muge 

 Via larga (por sugestão da AECP; a via reduzida só 

faria sentido se esta linha ficasse nas mãos da CRCFP e 

se fosse prolongada para oeste até às Caldas) 

 Ligava os caminhos-de-ferro ao sul do Tejo com a 

malha a norte deste rio 

 A escolha devia depender de factores militares em 

conjugação com a vertente económica da linha 

 Qualquer uma destas duas linhas permitia 

cumulativamente o movimento de passageiros entre o 

Alentejo e norte do Tejo, o tráfego em grande 

velocidade do peixe de Setúbal para os mercados 

espanhóis, o transporte dos produtos alentejanos que 
vão abastecer os centros de consumo e fabrico a norte 

do distrito de Portalegre, o transporte das mercadorias 

que o sul importa do norte (as soluções baseadas em 

Estremoz são descartadas) 

70 1600 22,9 

Divor, Arraiolos, Santana, Pavia, 

Cabeção, Mora, Montargil 
100,5 1810 18 

2.º grupo 

Linha do vale do 

Sado 

Setúbal, Alcácer do Sal, Vale de 

Guiso, Grândola, Azinheira, 

Ermidas, Alvalade, Garvão 

 Via larga 

 Pela margem esquerda do Sado a sul de Alcácer 

 Começar no Poceirão era admissível para a AECP 

 Ligava de forma mais rápida e directa o Algarve com 

Setúbal e Lisboa 

 Atravessava uma zona fértil e rica em minérios que 

ficaria directamente ligada ao porto de Setúbal 

 De Grândola partiam estradas em direcção a Sines e 

Santiago do Cacém 

 Levantaria problemas de construção junto da cidade e 

na Marateca 

 Entroncava na linha do sul em Garvão 

 Superava a linha existente em termos de tracção e de 

velocidade e por evitar a reversão de Beja na viagem 

entre o Barreiro e Faro, no entanto não lhe moveria 

concorrência em virtude da distância que as separavam 

 Servia melhor Setúbal que a construção de um ramal 

até à doca que seria extremamente dispendioso 

130 2220 17 

Linha de Évora a 

Reguengos 
Valongo, Montoito 

 Via larga 

 De fácil construção 

 Importante para o desenvolvimento agrícola dos 

concelhos de Reguengos, Marvão e Portel 

40 560 14 



Linha de Estremoz a 

Vila Viçosa 
Borba 

 Via larga 

 A AECP aceitava a ligação a Elvas só quando esta 

praça estivesse em boas condições de defesa 

22,7 320 14,1 

Linha de Portimão a 

Lagos 
 

 Via larga 

 Respondia à necessidade de se ligar o Algarve a Lisboa 

e assim evitar os perigos da navegação marítima 

 Construção difícil, pelo que deve ser deixado para mais 

tarde 

- - - 

Linha de Tavira a 

Vila Real de Sto. 

António 

Conceição, Cacela 

 Via larga 

 Respondia à necessidade de se ligar o Algarve a Lisboa 

e assim evitar os perigos da navegação marítima 

 De construção fácil e pouco dispendiosa (salvo alguns 

troços) 

- - - 

3.º grupo 

Linha de Estremoz a 
Coruche 

Sousel, Cano, Avis, Maranhão, 
Cabeção, Mora, Couço 

 Via estreita 

 Entroncava  
103,8 1150 11,1 

Linha de Vendas 

Novas a Santana ou 

de Évora a Ponte de 

Sor 

- 

 Via larga 

 Ligava os caminhos-de-ferro ao sul do Tejo com a 

malha a norte deste rio 

 A escolha devia depender de factores militares em 

conjugação com a vertente económica da linha 

- - - 

Linha de Pias a 

Moura 
- 

 Via larga 

 De Moura irradiavam várias estradas 

 As despesas de exploração seriam cobertas pelas 

receitas, mas não mais 

16,6 170 10,2 

Linha de Sousel a 

Portalegre 

S. João, Figueira, Fronteira, 

Cabeço de Vide 
 Via estreita 60 660 11 

Linha de Alvalade a 

Sines 

Abela, S. Bartolomeu da Serra, 

Santiago do Cacém  

 Via estreita (a AECP aceitava via larga se os estudos o 

achassem conveniente) 

 Incluída por pedido das câmaras locais sancionado pela 

AECP 

 Servia uma zona importante em cortiça e minério, que 

poderia tomar maior partido da linha do vale do Sado 

 Forçou a alteração da linha que de Lagos ia a Garvão e 

passou a entroncar em Santiago do Cacém  

50,6 560 11 

4.º grupo 

Linha de vale de 

Guiso à estação de 

Alcáçovas 

 

 Via larga 

 Incluída por pedido das localidades sancionado pela 

AECP 

40 480 12 



 Ligava a linha do sul à linha do vale do Sado 

Linha de Pias ao 

Pomarão 

Vale de Vargo, Aldeia Nova de S. 

Bento, Corte do Pinto, Mina de S. 

Domingos, Moreanes, Santana de 

Cambes 

 Via estreita (poder-se-ia empregar a bitola de 1,067 m 

usada nos caminhos-de-ferro da mina de S. Domingos) 

 Valia pela importância do porto de Pomarão onde eram 

embarcados os minérios de S. Domingos 

 Beneficiava ainda a ligação ao Algarve e incluída dois 

importantes concelhos (Mértola e Alcoutim) na rede 

 Poderia promover a colonização agrícola de uma vasta 

zona de 40 mil hectares (serra de Serpa) 

 De fácil construção 

 Podia-se ligar com a linha de Reguengos a Moura (caso 

em que esta linha deveria ter três carris para facilitar o 
trânsito) 

64,6 710 11 

5.º grupo 

Linha de Reguengos a 

Moura 
S. Marcos do Campo, Estrela 

 Via estreita (poder-se-ia empregar a bitola de 1,067 m 

se esta fosse a escolhida na linha de Pias ao Pomarão) 

 Proporcionava comunicações directas entre a margem 

esquerda do Guadiana, Évora e o norte 

 Tendo em conta a dificuldade da construção deveria 

recorrer à via reduzida e ser só construída quando o 

tráfego o justificasse 

46,4 650 14 

Linha de Lagos a 

Santiago do Cacém 

Bensafrim, Aljezur, S. Teotónio, 

Odemira, S. Luís, Cercal a 

entroncar na linha do vale do Sado 

entre Alvalade e Garvão 

 Via estreita 

 Zona abundante em sobreiros, jazigos minerais e praias 

 Poderia desenvolver a indústria piscatória 

 De difícil construção, pelo que só deveria ser 

construída quando as circunstâncias o exigissem 

126 2016 16 

Linha de Garvão a 
Almodôvar 

Ourique, Aldeia dos Fernandes  Via estreita 39 430 11 

 

REDE ENTRE O MONDEGO E O TEJO (1905)12 
 

CLASSIFICAÇÃO LINHAS DIRECTRIZ 

Via larga 

Linha de Coimbra a Lousã Por Miranda do Corvo 

Linha de Setil a Peniche 
Cartaxo, Almoster, S. João da Ribeira, Rio Maior, Óbidos, Serra d’El-Rei, 

Amoreira e Atouguia 

                                                
12 PORTUGAL, 1905. 



Linha do Carregado a Torres Vedras Alenquer, Aldeia Gavinha, Merceana. Casais Brancos, Matacães 

Linha de Alverca à Ericeira Bucelas, Freixial, Montachique, Malveira, Mafra, Casalinho 

Linha de Cacém a Caxias Barcarena, Laveiras  

Via estreita 

Linha de Rio Maior a santa Comba Dão Alcanede, Alcanena, Torres Novas, Entroncamento, Tomar, Lousã, Arganil 

Linha do Entroncamento à Chamusca Golegã 

Linha de Arganil a Gouveia Coja, Sta. Ovaia, Sandomil Seia, Lagarinhos 

Linha de Mangualde a Gouveia Arcozelo 

Linha de Sta. Ovaia à Covilhã e Caria 
Alvoco das Várzeas, Vide, Teixeira, Alvoco da Serra, Unhais da Serra, 

Tortosendo, Covilhã, Teixoso 

Linha de Tomar a Salvaterra do Extremo  
Ferreira do Zêzere, Sertã, Proença-a-Nova, Sobreira Formosa, Sarzedas, Castelo 

Branco, Escalos de Baixo, Idanha-a-Nova, Toulões 

Linha de Idanha-a-Nova a Penamacor Proença-a-Velha, Bemposta 

Linha de Sobreira Formosa a Vila Velha de Ródão Portela de Sobral Fernando 

Linha de Tomar à Nazaré Ourém, Fátima, Reguengo, Porto de Mós, Aljubarrota, Alcobaça 

Linha de Porto de Mós a Leiria Batalha, Barreira, Azóia 
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